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PARTE II

PRIMEIRA E3»OCIIA

DA PRIMEIRA A' SEGUNDA PASCUOA

CAPITULO PRIMEIRO

CURA DA FILMA DE JAIRO

Et venit quidam de ardiisynagogis no
mine Jairus: ct videns eum’ procidit ad 
pedes ejus.

Evang. sec. Marc. cap. V, y . 22

O Salvador, cedendo ás vozes dos G eraseos, depois de ex- 
pellir os demonios do corpo dos possessos, tornou aem b ar- 

■ car-se de volta para a outra m argem  do lago.
Quando pousava o pé no batel, um dos que fôra vexado 

- pelos espíritos das trevas, começou a rogar-lhe, que o de i
xasse ir em sua companhia; m as Christo recusou, d ize n d o :

' ‘Vae para casa e p a ra  os teus, e annuncia-lhes as grandes cou- 
. sas que obrou o Senhor para te favorecer, e a m isericórdia 
que teve eom tigo /

E aquelle homem assim o cum priu , publicando por toda a 
I Decapdle os prodígios do Messias, sendo escutado com geral 
: admiração.

A Decapole abraçava então um  destricto de dez ou mais 
¡cidades da Palestina, e eram  citadas en tre  estas com oprinci- 
I paes, Philadelphia, Gadara, Gerasa, Canatha e Damasco. Os
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sous habitantes, attonitos e maravilhados do que ouviam, p e r
guntavam uns aos outros se os dias do Christo eram  chega
dos; e desejosos de verem  o propheta, que tinha poderes de 
Deus para subjugar os demonios, suspender as tem pestades 
e arrastar o coração das gentes, acodiam em tropel ao seu en
contro.

Achando-se Jesus, pela segunda vez, do outro  lado do la
go, ensinando de dentro de uma barca, cresceu grande con
curso de povo, e rom pendo pelo meio d ’elle um  dos princi
pes da Synagoga, ( i)  cham ado Jairo , cravou os olhos no S a l
vador, cahiu de joelhos aos seus pés, e exclamou: ‘Tenho 
uma filha a expirar. Vem im pôr-lhe as m ãos para a curares, 
vem dar-lhe a vida.’ A resposta do M estre foi seguil-o; e a 
m ultidão era tanta atraz, e ao lado de am bos, que os aper
tava.

Então è q u e  certa mulher-, accom mettida ha doze annos de 
um  íluxo de sangue, tendo gasto inutilm ente quanto possuia 
com os m édicos, veio m etter-se  no ajuntam ento, e cheia de 
fé pegou na fímbria do vestido do Salvador, crendo comsigo, 
que de lhe tocar só ficaria sã.

Succedei! como a esperança lhe prom ettia; porque no m es
mo instante estancou-se o sangue, e voltou-lhe a saude; m as 
Christo logo conheceu a virtude que em anara d e s i, e voltou
se, interrogando: ‘Quem é que me tocou?’

Redarguiam  os d isc íp u lo s:‘Vês agen te  que nos com prim e 
de todos os lados, e ainda perguntas: Quem me tocou?’ Po
rem  elle sem os attender continuava olhando em roda, e que
rendo descobrir a pessoa, que lhe pegara nas roupas; até que 
a m ulher, torvada de receio, e toda trem ula, p rostrando-se, 
confessou a verdade.

Tendo-a ouvido, disse-lhe Jesus: ‘Filha, salvou-te a fé; vae 
em paz, e fica boa do teu mal!’

Apenas acabava de proferir estas palavras, eis q u e /h e g a m  
alguns de casa do principe da Synagoga, e suffocados de af
fi icçã o, principiam  a gem er e a clam ar: ‘Para que has de d a r 
ao M estre o trabalho de ir mais longe? Tua filha já m o rreu !’

(í) Os principes da Synagoga presidiam as assemblées religiosas celebradas 
todos os sabbados; e o lugar aonde se reuniam chamava-se assim da palavra 
grega, que significa congregarão. Liam-so ali as Sagradas Escripturas, canta
vam-se psalmos, e faziam-se exhorlaçõcs. Alguns auctoies querem, que antes da 
sua destruição, Jeru»álem encerrasse quatrocentas e oitenta synagogas.



Chrislo atalhou-os, dizendo ao am argurado pae: ‘Não lem as; 
crê  som ente!’

E sem perm ittir que, além de Pedro, Thiagoe João o acom
panhasse mais ninguém , entrou na casa; e notando os alari
dos dos p ran teadores e carpideiras (2) reprehendem os, ob
servando: ‘Para que é essa torvaçao, e de que servem  os 
pran tos que fazeis ? A menina dorm e, não está m orta!’ (3) 

Duvidavam, mas o Salvador fazendo sabir todos, chamou 
o pae e a mãe, e os que trazia comsigo, e dirigiu-se ao apo
sento aonde a defunta jazia deitada. Pegando-lhe na mão en
tão disse: ‘Levanta-te, minha filha, ordeno eu!'

No mesmo ponto a sua alma voltou, e ella, erguendo-se, 
começou a andar, porque já contava doze anuos. Os que as
sistiram  a este  m ilagre trem iam  de assom bro, e no auge do 
espanto nem atinavam com as palavras.

{^com m endando o segredo a todos, disse Jesus que d es
sem  de comer á menina, e re tirou -se .

CAPITULO SEGUNDO

CURA DO PARALITICO

. .Surge, tolle lectum tiium, ct vade 
in dem um tuam.

Evang. sec. ]\lath. cap. IX, v. G.

Pouco antes dos m ilagres referidos no capitulo anteceden
te, logo ao re tira r-se  da terra dos Geraseos, tinha Christo 
obrado ou tro  prodígio, restitu indo o movimento a um  enfer
mo tolhido dos m em bros.

Voltava a Capharnaum , centro das suas missões, e um dia 
foi tanta a gente á roda d e lle , que não cabendo na pousada, 
enchia até os logradouros da casa.

De todas as aldeias da Galiléa e Judéa, e m esm o da cidade 
de Jerusalem , tinham concorrido os phariseus e doutores, a*t- 
trahidos pelo ciume da reputação de Jesus, e pelos estím ulos

(3) 0  uso commum dos judeus cra alugarem flautistas e carpideiras para
acompanharem de lamentos e musicas fúnebres o luto das famílias. Parece que 
e»te costume lhes veiu dos pagãos.

('.)) Dorme! Jesus exprimia aesim a idéa da morte breve, u qual ama prompta 
resurreicão devia cortar o peze, porque na realidade mais devia chamar-se acm 
no, do q’ue morte.
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da preversidade hypocrita; e vinham  para verem  se podiam  
inventar a som bra de algnma culpa, desfigurando as palavras 
do Mestre.

Estava este ensinando o povo, quando lhe quizeram  apre
sentar um  paralytico, deitado no leito; mas a m ultidão, occu- 
pando as portas, e vedando a entrada, não deixava outro  meio 
aos conductores senão lem brarem -se da bocea do eirado, (1) 
por ella desceram  o catre, e o collocaram defronte de Jesus, 
que, movido pela viva fé do doente, exclamou: ‘Tem confian
ça, filho, porque perdoados te são teus peccados.’

Simples, como era, desagradou este dito aos phariseus, e 
logo disseram  para si ‘Este blasphem af’ im aginando, que só 
Deus póde perdoar as culpas, e que não o sendo Jesus, na 
opinião d ’elles, queria por orgulho igualar-se ao Altissim o.

Lendo nos pensam entos, que os dom inavam , disse-lhes 
Christo: ‘Porque occupaes o animo com essas idéas? Qual é 
mais íacil dizer ao paralytico: são perdoados os teus pecca
dos, ou ergue-te, pega no leito e vae-te? Para que saibaes, 
que o Filho do homem tem na terra  poder de pe rdoar as 
culpas... (accrescentou, fallando ao enfermo) ergue-te, pega 
na cama, e recolhe-te a tua casa .’

No mesmo instante, levantou-se o enferm o, poz o leito aos 
hom bros e sahiu, dando graças á m isericordia do Senhor.

Todos os assistcnles ficaram pasm ados, e as tu rbas, p re 
senciando a efiicaciada palavra de Jesus: ‘Ergue-te e cam inha!’ 
persuadiram -se da verdade das outras: ‘São-te perdoados os 
teus peccados.’

Assim, fallando uns para os ou tros, exclamavam: ‘Admi
ráveis cousas vimos hoje, e são taes como nunca se ouvi
ram !’

Então os tem entes de coração glorificaram  o Senhor po r 
te r dado tanto poder aos hom ens.

(I) Vide Sliaw, V ¡agem á Barbaria e ao Levante—Tom. 1, pag. 3BG e seguin
tes. O douto eseriptor explica pelos costumes orientaes o verdadeiro sentido 
d’este trecho.



VOCACÃO BE S. MATHEUS

CAPITULO TERCEIRO

Et cum Iransirct inde Jesus, viil>t ho- 
miaem sedentem in telonio, Malthaeuni 
iioinine. Et ait illi: Sequere me. Et 
surgens secutus est cum.

Evang. sec. Matlh. cap. IX, ▼. 9.

Sahindo daquelle  logar, caminho do m ar de Tiberiade, 
vendo Christo um  pubticano assentado ao seu tolonio na me- 
za da arrecadação das rendas publicas, disse-lhe som ente, 
‘Seèue-m e!’

Chamava-se este Levi, ou M atheus, filho de Alfêo, e assim 
como escutou a voz do Messias, levantou-se, deixou tudo , e
juntou-se aos que o acom panhavam .

Querendo, porem , m ostrar depois a sua gratidao ao Mes
tre, convidou-o para um banquete em sua casa, e aos discí
pulos, assistindo vários publicanos e pessoas de ma nota, 
porque o Salvador sem pre foi querido e buscado pelos pec- 
cadores, como sem pre viveu exposto ao odio dos lalsos aus
teros c devotos.

E ntre os seus m ortaes inimigos sobresahiam  os doutores 
e phariseus, que não podendo sofírer vêl-o á meza, commu- 
nicando com gente de vida menos regrada, perguntavam  aos 
discípulos: ‘Porque razão comeis vós e vosso H estre nom eio
d 'estes desprezíveis peceadores?’ _ Tr

Ouvindo-os m urm urar, voltou-se Jesus e respondeu: iNao 
é aos sãos, é aos enferm os que aproveita o medico. Ide, o 
aprendei o que significam estas palavras da E scrip tura. «Que
ro m isericórdia, e não sacrifícios!» Nao vim para chamai os 
justos á penitencia, vim para que os peceadores se a rrepen 
dessem .’

Palavras de am or e de consolação, ali ditas para attestai 
que a charidade do medico espiritual procurava os mais en
fermos de alma, por isso que via n ’elles os mais necessita
dos.

Mas a brandura da replica não applacou as malévolas cen
suras. Vencido pela razão, o orgulho dos phariseus levantou- 
se contra a verdade. Unindo-se aos discípulos do Baptista, 
os discursadores chegaram de novo a Christo, e pergunta-
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ram-lbe: ‘Porque rezam e jejuam  lanío os que seguem  a João 
e a seita dos phariseus, e os teus discípulos não jejuam ?’

O Salvador redarguiu serenam ente: ‘Quereis fazer jejuar 
os amigos do Esposo? Em quanto o lêem comsigo quereis que 
se castiguem e se cubram  de luto?’

Este nome de esposo fora dado pelo Baptista ao Messias 
no seu testem unho ás m argens do Jordão, e os ouvintes do 
Percursor deviam lem brar-se d'elle. Servindo-se pois da m es
ma expressão, Jesus parece inculcar, que a estes respondia, 
e que por elles fora a questão proposta.

Continuando depois de curta pausa, proseguili: ‘Breve lia 
de vir o dia, em que o Esposo lhes será tirado, e então je 
juarão, porque nunca rem endou ninguém  vestidos novos, ou 
deitou vinho fresco em odres velhos, que elles não reben tas
sem, e o  vinho se pe rdesse .’

Este argum ento era deduzido da fraqueza dos discípulos, 
(pie, por mui novos na fé. tinham ainda imperfeições, e aliti- 
dia sobro tudo aos phariseus, estranhando a vaidosa osten ta
ção, com que im punham  preceitos pozados em hom bros d e 
neis, assem elhando-se na loucura aos que tentassem  concertar 
os trajos velhos com tiras novas, ou vasár o vinho fresco em
vasilha antiga.

Jesus não dispensou o jejum , mas quiz p red ispo r os seus 
discípulos para o praticarem  santam ente, quiz que o encargo 
tosse proporcionado ás forças, porque a verdadeira perfeição 
nao se alcança de repente, mas adquire-se a pouco e pouco, 
gradualm ente.

CAPITULO QUARTO

CURAS PRODIGIOSAS— VOCAÇÃO DOS DOZE APOSTOLOS

Et convocalis iluodecim rliscipulis sui»,
«ledit ;llis potestalem spirituali! immun- 
donim, ut ejicerent cos. et curaront 
«•ui nem languit rem, et oinnem infirmi
la lem.

Evang. sec. Malh. cap. X, v. 1.

Depois de resu sc ita la  a filha de Jairo, com espanto dos 
que souberam  do m ilagre, passou Jesus d aq u e lle  sitio, e re 
parou em que dons cegos o seguiam , clam ando : ‘Tem p ie
dade de nós, filho de D avid!’

»
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Chegaram a casa, e os cegos atraz, quasi ao mesmo tem 
po. Disse-lhes então Jesus: ‘Credes que o posso fazer?’ Res- 
ponderam  elles: ‘Sim, S enhor.’ Tocou-lhes, pois, nos olhos, 
ajuntando: ‘Seja feito conforme a vossa fé /  Assim que lhes 
poz os dedos viram logo, e apesar de Christo lhes recom - 
m endar, qne o não dissessem , mal sahiram , principiaram  a 
divulgar o seu poder por toda a parte.

Pouco depois succedeu trazerem -lhe um  possesso do de
monio; e expedido o espirito  maligno, desatou-se-lhe a falia, 
e adm irou-se o povo, apregoando, que nunca se vira em Is
rael prodigio similhante. Mas os phariseus, roidos de inveja, 
asseveravam  que a virtude de Christo sobre os demonios 
procedia do principe das trevas; e em quanto o estavam  ca
lumniando, percorria o Redem ptor as cidades e aldeias, en 
sinando a sua lei, e curando as enferm idades.

Foi n e sse s  dias, que olhando para as m ultidões que o c e r
cavam, se com padeceu, notando que m uitos se arrastavam  
quebrantados e desfallecidos, como ovelhas, e que disse para 
os seus discípulos: ‘À seara verdadeiram ente é grande, mas 
os obreiros são bem poucos! Rogai ao Senhor que nos m an
de mais ob re iros.’

Achavam-se com elle os Apostoles, e algumas m ulheres, 
que tinha livrado dos espíritos maléficos, ou curado de doen
ças. Maria, appellidada a Magdalena, Joanna, esposa de Chu
sas, intendente do palacio de Herodes, Suxana, e ou tras, 
avultavam entre ellas.

Convocando então os doze discípulos, Jesus delegou n ’el- 
les o poder de expellir os espíritos im m undos, e de curar 
todas as m olestias, designando-os para o acom panharem , e 
pregarem  a palavra de Deus, dando-lhes o titulo de Apostólos.

Os nomes dos doze Apostólos s ã o : prim eiro, Simão, cha
m ado Pedro; e depois A ndré seu irmão; Thiago, filho de Ze- 
bedeo, e João, seu irm ão; Filippe e Bartbolomeu; Thomé e 
M atbeus, o pub licano ; Thiago, filho de Alfêo, Thaddeo, Si
mão o Cananeo, denominado o Zeloso, e Judas, o Iscariote, 
que o vendeu.

Em seguida a estes ainda o Senhor escolheu outros setenta 
e dous discípulos, m andando-os a dous e dons adiante de s¡, 
como aos Apostólos, quando queria passar (1) ás cidades e

(1) Tinimos cm um capituló n missão dos doze Aposlolos, « dos selenU c 
dous discípulos para mão repetirmos duas vezes iguaes lieòes, como faz S. Lucas
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aldeias, e concedendo-lhes, tam bém , a virtude de expulsarem  
os espíritos malignos.

Jesus ao envial-os, deu-lhes as seguintes instrucções: ‘Não 
liireis caminho de gentios, nem haveis de en tra r nas cidades 
Sam aritanas. Procurae antes as ovelhas da casa de Israel, que 
pereceram . Prégae em todas as vossas jornadas, dizendo, que 
o reino dos céus está próxim o a chegar. Curae os enferm os, 
resuscitae os m ortos, alimpae os leprosos, expelli os dem o
nios; dae de graça o que de graça recebestes.'

‘Não deveis possuir ouro, nem prata, nem guardar dinhei
ro  nos cintos. Não levareis alforge para o caminho, nem duas 
túnicas, nem calçado, nem b o rd ã o : porque o operário  é d i
gno de salario.

‘Em qualquer das cidades e aldeias, aonde en trardes, in- 
formae-vos de quem  ha n 'ellas, e se fôr virtuoso, íicae lá 
até vos re tira rd es .’

‘Entrando em uma habitação saudae-a d ’esle modo: ‘A paz 
seja n e s ta  casa ; e se na realidade o m erecer, virá a paz so 
bre  ella; e não o m erecendo, tornará de novo para vós.’ 

‘Succedendo não vos receberem , ou não vos attenderem , 
ao sahir d essa casa, ou da cidade, sacudi o pó de vossos 
pés. E em verdade vos afíirmo: menos rigor experim entará 
no dia de Juizo a terra  de Sodoma e Gom orrha, do que tal 
povoação.’

‘\è d e  que vos mando como ovelhas para o meio dos lo
bos. Sede p rudentes, pois, como as serpentes, e sim ples 
como as pombas.

•Guardae-vos dos homens, que vos hão de levar aos seus 
íribunaes, e açoutar nas Synagogas; e por m eu respeito  lu
reis a presença dos governadores e dos reis para dardes tes
tem unho de mim perante e lles.’

‘Quando vos conduzirem  não cuideis no que haveis de fal- 
lar; ser-vos-ha inspirado na hora m esm a.’

0  irmão entregará o irm ão, o pae ao filho, e os filhos 
hao de accusar aos que os geraram , e causar-lhes a m orte. 
Por causa do meu nome vos perseguirá o odio de todos; 
mas o que perseverar até ao fim esse ha de salvar-se.’

’he vos m altratarem  n uma terra  fugi para outra; e na ver-

«>nn.ln ale quasi dos incsmps .termos; domáis, S. Lucas expressaménte nos diz 
qu< «i missao dos discípulos foi nnmediata à dos Apostólos. N’eUe nonio 
uios o Jouto redro Lacheze na sua «Vida de Jesús Chrislo « ’ °
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dade vos aflirmo: não acabareis de correr as cidades de Israel
sem  que venha o Filho do Homem.

‘O discípulo não é mais do que seu mestre, em o s e n o  
mais do que o senhor. Ao discípulo basta que seja como seu 
m estre e ao servo como seu senhor. Se elles cham aram  Bel- 
zebut âo pae de familias, o que chamarao aos seus dom es i- 
cosV Não os deveis tem er, portanto; porque nao ha nada en 
cube, to que não venha a descubrir-se, nem cousa occulta 
Cque s è ’nãqo chegue a saber. O que se diz .á s  escondi d a s <>re- 
petido ás claras; o que se confia ao ouvido, e publicado no

alt^Náo°\enhaesSreceio dos que m atam  o corpo e não podem  
m atar a alma; mas sim do que pode lançar e™ or
vas alma e corpo. Acaso dous passaros nao se \endem  poi 
um  obolo? Pois nenhum  d ’elles cahirá dos ares contra a von
tade de vosso Pae; até os cabellos da vossa cabeça eslao con-

lad‘Nno tendes pois que receiar, vós, que valeis mais do que

raU‘A°quem me negar perante os hom ens^ negarei eu na p re 
sença de m eu Pae, que está n o s  cens. Nao J u n é i s  que 
trazer a paz á te rra  —  n a o ! — vim trazei, mas j-\ ?
porque vim separar o filho do pae, a filha de su a  mae e a 
nora de sua sogra. E os peiores inimigos do hom em  s u  ao
os seus proprios dom ésticos.’ ,

‘O que am ar ao pae e á mãe mais do que a mim, nao u 
digno do meu am or, e do mesmo modo o que m e p rele iu  o
filho ou filha.’ , . _ hn. m9(S

‘Quem achar a sua alma para o m undo, peidel-a-ha, mas
aquelle que po r mim a expozer, ha de encontraba. O que de 
a qualquer de vós uma sede d ’agua, por minha intenção, nao 
perderá  a sua recom pensa, em verdade vol-o attesta .

Então disse um  hom em  da plebe : ‘M estre, ordena a m
irm ão, que reparta  comigo da herança.’ , 9,

Jesus respondeu: ‘Quem me constituiu juiz sobre vos om r ■ 
Depois accrescen tou . ‘Acautelai-vos da avareza; a u  < 

consiste na abundancia dos bens!’ E proseguindo, pcop.0 2 1 
p ar abola : ‘O campo de um homem rico tinha produzido co- 
piosos fruc to s; e elle, scismando, combatia comsigo : o qu 
tarei, se não tenho aonde recolha esta riqueza. E disse, fi 
isto; derrubarei aos m eus celleiros e levantal-os-hei maioicss
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e depois de assim largos guardarei as novidades, e a rreca
darei lodos os m ens bens. E hei de fallar então assim á alma: 
Vida minha, tens ali depositados thesouros para longos annos: 
descansa, gosa-te e recreia-te. Mas Deus veio, e disse a este 
louco: Néscio! esta mesma noute virão buscar a tua alma; a 
quem aproveitarão os bens que ajuntastes ? Assim é o que 
enthesoura para si, íicando pobre diante de D eus.’

E voltando-se para os discípulos, continuou: ‘Por isso vos 
digo: não andeis cuidadosos da vida, nem de corno vestireis 
o corpo. Olhae para os corvos, que não semeiam nem ceifam, 
e que Deus sustenta! Não valeis mais vós, do que elles, aos 
seus olhos?

‘Quem pode acerescentar um covado á sua esta tu ra , po r 
mil meios que escogite? E se não podeis as cousas m inimas, 
não cureis tam bém  das o u tra s .’

’As açucenas crescem, e não trabalham , nem fiam; e en
tanto hem sabeis, que nem Salomão, em toda a sua gloria se 
vestia como a m enor delias.*

‘Se ao feno, que está hoje no campo, e amanhã se lança 
ao fogo, Deus o orna assim , o que será em relação ao ho
mem? Não vos inquieteis com o sustento, nem com a bebida, 
e não andeis com o espirito atribulado; porque só as gentes 
do m undo se prendem  por taes cousas : lá está vosso Pae 
para conhecer que precisaes.'

‘Buscae, prim eiro, o reino de Deus, e a sua justiça : e lá 
de cima vos darão o mais como accessorio .’

‘Vendei o que possuis, e d istribui-o  em esm olas. Procurae 
as bolsas, que não se gastam com o tem po, e ajuntae nos 
céus um thesouro, que não acaba, e ao qual nem o ladrão 
chega, nem a traça alcança : porque aonde estiver o vosso 
thesouro ahi estará também o coração.’

‘ A per ta e o cinto, e levae nas mãos as lam padas accesas. 
Fazei como os que esperam  o Senhor ao voltar das vodas, 
prom ptos a abrir apenas o ouvem  bater á porta, e bemaven- 
turados os que elle achar acordados quando v ier: pois vos 
asseguro, que os sentará á sua meza e os s e rv irá .’

‘E se chegar na segunda vigilia, ou se bater na terceira, c 
sem pre os encontrar vigilantes, ditosos servos!’

‘Mas reparae, que se o pae de familias soubesse a hora 
em que o ladrão havia de vir, não adorm ecia, e não era m i
nada a sua casa. Por tanto, cstae apercebidos, porque na lio-
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ra em que menos conlardes, estará comvosco o Filho do Ho
m em .’

pedro  observou então, ‘Senhor, a parabola que propoes, 
é só para nós, ou com prehende a todos?’

Christo redarguiu: ‘Quem julgas que seja o fiel e p ruden
te d isp en se rò , posto pelo Senhor sobre a sua familia, paia  
rep a rtir  por cada um no tem po proprio  a raçao de tiigo? 
Bem aventurado aquello servo, que for achado com boas obras 
po rque  vos asseguro, que seu senhor o fará adm inistiadoi 
de quanto possuir. Mas se no seu coração disser, m eu amo 
tarda! e principiar a espancar os servos e as creadas, e a co
m er e a em breagar-se, o senhor virá no dia, em que o nao 
esperar, e na hora que m enos cuidar, c lia de expulsal-o,
pondo-o com os m aus se rvos.’

‘O que soube a vontade do senhor e não obrou conforme 
com ella, receberá severo castigo, mas o que nao a sabia, e 
com m ettati faltas, será menos rigorosam ente punido. Porque 
nunca se pede muito senão a quem m uito se deu : e o que 
m ereceu maior confiança, esse mais estrictas contas deve.’ 

‘Vim trazer o fogo á terra , e o que desejo eu não é que 
ella se accenda? Cuidaes que vim trazer a paz?  Já vos disse 
que n ão ; o que trouxe foi a separação. De hoje_ em diante 
na m esm a casa, se houver cinco pessoas, estarão divididas 
tres contra duas, e duas contra tres !’

Olhando para o povo, Jesus, exclamou : ‘Se vedes uma nu
vem no poente dizeis logo: ha tem pestade; e vem o tem po
ral. S e o  vento assopra do meio dia asseguraes, que haverá 
calma, e ella cahe. Uypocritas, distinguis o aspecto do céu e 
da terra , e não sabeis conhecer o tempo actual?  l'o rque não 
julgaes por vós mesmo o que é justo ?’

‘Quando fores ao principe com o teu conti ario faze o pos
sível por te livrares d ’elle no caminho, para que não succe
da, que  te leveao juiz, e que te encerrem  na cadeia, porque 
d'ali não saldrás em quanto não pagares até ao ultimo ceitil.’ 

E resum indo, segundo o seu costum e, em imagens vivas a 
doutrina do exemplo, recom m endou aos discípulos a inteira 
abnegação alé da vida, ensinando-lhes que deviam accettar as 
mortificações e os u ltrages, padecendo por causa da verdade 
todas as affrontas, como Elle as havia de padecer. ‘Quem nao 
pegar na sua cruz, e me não seguir, não é digno de mim ! 

para exprim ir a auctoridade da missão conferida aos Apos-
L
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tolos disse-lhes, voltando-se para e l le s : ‘Quem vos ouvir é 
o mesmo que se me ouvisse ; quem  vos desprezar, despi eza 
m e ; e quem  me despreza não faz caso do Senhor que me 
enviou. O que recebe um propheta na qualidade de p rophe- 
ta será recom pensado como elle ; e quem  acolher o justo na 
qualidade de justo, será prem iado como justo . Quem vos re* 
ccbe. a mim me acceita, e A’quelle de quem  venho.

N estas curtas phrasês está qualificado o poder, que deu
aos seus discípulos. _

Ouem os ouvir, ouve a Jesus C hristo ; quem  os acolhei,
acolhe o Filho de D e u s ; e como a prom essa diz que o Se
nhor estará com elles até á consummação dos seccuios, não 
se limita aos Apostolos, mas abrange a todos os seus succes-
sores.

Estas lições, dictadas pelo m estre, no m om ento em que o 
orgulho da falsa sciencia, e as trevas da corrupção do m un
do confundiam as noções do bom e do m au, do justo  e do 
injusto, da verdade e do em buste, corroendo no h o rro r de 
devassidões e tyrannias m onstruosas o coração da sociedade 
antiga, suspendem  o espirito, e espantam -o.

Estas bellas palavras de ternura e de conforto, reg ras di
vinas das acções hum anas gravadas no seio da consciência, 
il lu mi nada pela nova Lei de m isericordia e de perdão , sepa
rando das vaidades m undanas e dos deleites da terra os m i
nistros da fé, que Jesus só quer que sejam  ricos de boas obras 
e de santos pensam entos, m aravilham -nos, e apresentam  uma 
das mais formosas paginas, que a religião pode offerecer. 
D’esta immensa altura, d ’onde dom ina as idéas, os costum es, 
e os erros da triste epocha dos Cesares e do paganism o de
crepito, é que a revelação attesta o seu esplendor.

A eloquência não tornará a fallar ou tra  vez a linguagem  
adm iravel, que prégou o M estre, porque a voz de am or tão 
suave no seu coração, e a luz da verdade, claríssim a na sua 
bòca. não a acha, nem  a pode accender senão o proprio  Deus.

Depois de Christo, m uitos oradores inspirados prégaram  a 
Lei da graça ; mas o que são os seus discursos e escriptos, 
diante do ensino popular e da sublim e sim plicidade do Filho 
do Hom em ?

Palavras da te rra , que um  raio divino illumina ! Mas as 
d 'elle rom peram  a obscuridade dos tem pos, venceram  as ida-
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des, e entranharam  o convencimento no peito de rocha dos 
mais' endurecidos.

Por este tempo, encam ínhando-se Jesus a uma cidade cha
m ada Naim, em companhia dos seus discípulos e de bastante 
povo, encontrou-se perto das portas com um defunto, que 
levavam a sepultar, e era filho unico de uma viuva.

Vinham m uitos dos m oradores com elle e a desgraçada 
mãe, á qual parecia estallar o coração a cada soluço de dor.

Vendo-a rfesta  am argura, chorando as lagrimas de sangue 
da sua ternura, com padeceu-se Christo, e d isse -lhe : ‘Não 
chores !’

E chegando-se, (os conductores tinham  parado) tocou no 
esquife, e fallando para o m orto , exclamou : ‘E rgue-te, m o
ço, eu t'o  ordeno V

Apenas sahiram dos lábios do Salvador estas palavras, que
brou-se o somno do que jazia, levantou-se, e começou a fal
lar. Jesus entregou-o então a sua mãe.

O concurso que assistiu a este prodigio era num eroso : o 
tem or de Deus apoderou-se do animo de to d o s; e glorifican
do o Eterno, clamavam com ardor : ‘Um grande propheta se 
levantou en tre nos ; o Senhor visitou o seu povo !’

CAPITULO QUINTO

PROVAS DE CHRISTO AO BAPTISTA SOBRE A DIVINDADE
DA SUA MISSÃO

Et. convocavit dous de discipulis suis Joan- 
nes, et misit ad Jesum, dicens ; Tu es qui 
venlurus es. an alium expeclaraus.

Evang. sec. Lue. cap. VII, v. 19.

À fama do m ilagre da resurreição do filho da viuva de 
Naim correu toda a Judéa, e João Baptista no seu cárcere 
soube as obras de Christo por informação dos seus discípu
los. Chamando então a dous enviou-os a Jesus para que lhe 
perguntassem  da sua p a r te : ‘És o que has de vir, ou ainda 
será outro  o que esperám os?’

Foram  ellos, e repetiram -lhe a pergunta do P re c u rso r : na 
mesma hora, e antes de responder, curou Christo a m uitos
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enfermos, sarando os de chagas, livrando-os do espirito m a
ligno, e restituindo a vista aos cegos.

Depois, virando-se para os m ensageiros, d isse : ‘Ilide, e 
referi a João o que tendes ouvido e presenciado. Os cegos 
veem, os coxos andam , os leprosos alimpam se, os surdos 
ouvem, os m ortos resurgèm , e aos pobres annuncia-se-lhes 
o Evangelho. Bemaventurado aquelle que não se escaridalisar 
por m eu respeito !'

E assim que se retiraram  começou a foliar de João ao p o 
vo, n ’estes term os : ‘O que fostes ver ao deserto ? Uma can
na sacudida do vento. Mas o que fostes ve r?  Um homem ves
tido de roupas delicadas? Sabeis que só as usam preciosas 
os que vivem nas delicias e moram no paço dos reis. Então 
o que fostes v e r?  Um Propheta? E com toda a certeza vol-o 
affirmo, ainda mais do que propheta .'

Louvando d e s te  modo o Precursor, Jesus accom modava- 
se ao entendim ento e imaginação dos ouvintes, como o Ba- 
ptista, enviando-lhe os seus discípulos, os quiz convencer da 
divmdaáe do Messias pelo testem unho dos propriós sentidos, 
sendo para elle desnecessárias as provas, pois de ha m uito 
recebera a que lhe fòra annunciada, baptisando a Cbrislo na 
ribeira do Jordão.

Continuando a foliar, o Mestre proseguiu, attestando a san
tidade do íillio de Zacharias. ‘Porque é aquelle de quem  se 
escreveu. Mandarei o m ea Anjo adiante da tua face, e elle 
te abrirá o caminho! Em verdade vos digo, en tre  os que nas
ceram da m ulher nenhum  ainda se levantou mais, do que 
João Baplista, mas o menor dos que m oram  no reino de 
Deus, é m uito m aior. E desde os dias do Baplista até agora 
o reino dos céus padece força, e os que violentam, são os 
que prevalecem . Elle é o Elias p rom ettido .’

O povo, e os puhlicanos, que tinham recebido de João as 
aguas do baptism o, ouvindo este discurso, glorificaram o Se
nhor; porém  o sphariseuse  doutores desprezaram  os desígnios 
do Àltissimo, applaudindo-se de não terem  acreditado no Pre-
eursor.

Então, accrescentou Jesus. ‘A quem  direi que se assem e
lham os homens d e s ta  geração? A quem  se parecem  elles? Aos 
m eninos, assentados rio terreiro , que foliam de uns para os 
ou tros, e d izem : Cantamos ao som da flauta e não danças
tes, cantamos, pranteando, e não chorastes! Porque veio João
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Baptisla que não comia pão nem bebia vinho, e murmuraes, 
está possesso do demonio 1 Veiu o Filho do Homem, que 
co rnee  bebe, c m urm uraes ainda, vejam o amigo dos dele i- 
les e do vinho a acom panhar com p'ublicanos e peccadoresî 
Mas a sabedoria Ibi justificada por todos os seus filhos.’
- N’estas palavras pintou Christo as contradlcções do esp iri
to, p roprias das sociedades sem fé. Os hebreus, como ou tros 
incrédulos, passavam pela verdade, e não a viam. Jesus e o 
Baptista annunciavam os júbilos do Messias, e elles ficavam 
na apagada tristeza do seu orgulho.

Chamados á penitencia, não vinham, nem se arrependiam , 
antes fazendo gala e ostentação dos vícios, cobriam -se com o 

b manto da sua austeridade hypocrita, e antepunham  ao reino 
de Deus os interesses m undanos das suas seitas, e as vaida
des culpadas da falsa e soberba scienciaí

Assim o entendeu Christo, quando, acabando de accusar o 
e rro  da geração, que o ouvia, exclamou contra o endureci
m ento das cidades, que se não arrependiam , depois de tan
tas maravilhas a favor d e lia s . ‘Ai de ti, Corozain eB elhaida. 
que Tyro e Sidonio se vissem os prodígios, que te so c co rro  
ram , ha m uito que se teriam  hum ilhado ante a face do Se
nhor, vestidas de cilicio e cobertas de cinzas. Por isso, vos 
asseguro, que menos rigor se terá com ellas no dia do Juizo, 
do que haverá connosco. E tu, Capharnaum , elevar-te-has 
porventura  ao ceu?Não! Serás abatida até ao inferno, porque 
em Sodoma se acaso se obrassem  os m ilagres, que tens. visto, 
talvez ainda hoje perm anecesse. Mas affirmo-te, que no dia 
do julgam ento m elhor ha de ficar Sodoma, do que tu .’

CAPÍTULO SEXTO

VOLTA DOS SETENTA E DOIS DISCÍPULOS'.
ACÇÕES DE GRAÇAS DE JESUS.

Reversi snnt aulcm sepluaginta duo cura 
gaudio, dicentcs. Domine, ctiam daenio- 
uia subjiciuntur nobis in nomine tuo.

Evaiig. sec. Luc. cap. X, v. 17.

Voltando, depois, os setenta e dois discípulos muito alegres, 
d isseram  a Christo. ‘Senhor até os dem onios se nos sujeitam  
pela v irtude do teu nom e!’

Voi. u 2
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Jesus replicou. ‘Eu via cahir Satanaz do ceu como um re 

lámpago. Dei-vos o poder de f iz a r  as serpentes e os escor
piões, °e loda a força do inimigo. Entretanto , subm etterdes os 
espíritos não ó o que devia alegrar-vos mais, mas sim terdes 
os vossos nomes escriptos no ceu .’

E exultando n'aquella mesma hora por impulsos do E sp iri
to Santo, exclamou: ‘Graças te dou, Pae, que és Senhor do 
ceu e da terra , por esconderes estas cousas dos sabios e en 
tendidos, e as revelares aos pequeninos, segundo a tua von
tade. Tudo me foi entregue por meu pae. E ninguém  sabe 
quem é o Filho senão Elle, e as pessoas a quem  o Filho o 
quizer revelar.’

Virando-se depois para os discípulos, accrescendo . 'D ito
sos os olhos que veem o que presenciaos, pois vos affirmo, 
que muitos reis e prophetas o desejaram , e não viram , an
daram  muitos ouvil-o, e não ouviram .’

Um doutor da lei, para o tentar, observou então, levantan
do-se. ‘Mestre, o que hei de fazer para en trar na posse da 
vida eterna?’

Redarguiu-lhe Jesus. ‘Que 6 o que está escrito na Lei? Co
mo lês tu?’

Replicou elle. ‘Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo o co
ração. de toda a tua alma, de todas as tuas forças, e de todo 
o teu entendim ento, e ao proxim o como a ti m esm o.’ C hris
to disse-lhe. ‘Respondeste bem , faz isso, e v iverás.’

Mas querendo justificar-se mais, o outro in s is tiu .‘E quem  
é o meu proxim o?’ Continuando a responder-lhe, Christo d is
se. ‘Baixava um hom em  de Jerusalem  a Jerichó, e cahiu nas 
mãos dos ladrões, que o despojaram  logo de quanto levava, 
e tendo-o m altratado de m uitas feridas retiraram -se, deixan
do-o por m orto. Pelo mesmo caminho aconteceu vir depois 
um  sacerdote, e apenas o descobriu em tal estado, passou 
de largo. Atraz seguiu-se um Levita, e chegando mais perto  
tam bém  se desviou. Mas um sam aritano, que vinha de jorna
da, avisinhou-se e com padeceu-se. Atou-lhe as feridas, lan
çando-lhe em cima vinho e oleo, e collocando-o sobre o ca
vallo, conduziu-o a uma estalagem , e tratou  d e lle . Ao outro  
dia tirou dois dinheiros, e deu-os ao dono da hospedaria com 
este recado. ‘Tem ine cuidado n ’esse hom em , e o que gasta
res demais, eu l o  satisfarei quando voltar. Qual dos tres ju l
gas tu, que foi proxim o do homem assaltado pelos ladrões?’
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Acodhi logo o doutor. ‘De certo  o que usou de m isericordia, 
s o c e o r re n d o -o — ‘N’esse caso, concluiu Jesus, vae o faz o 

, mesmo í
CAPITULO SETIMO

I • MARIA MAGDALENA

Et ecce mulier, quae eratin civítate pec_ 
catrix, ut cognovit <juod accubuisset in do_ 
aio Pbarisae, altulit alabastrum unguen-ti"
Evang. sec. Luc. cap. Vil, v. 37.

Tendo-se Christo dirigido a Jerusalem  para assistir á solemni- 
I dade da Pascoa, (1) a principal das tres  festas annuaes dos he

breus, porque desejava dar o exem plo da observancia da Lei 
antiga, que mandava concorrer á cidade santa os filhos de 
Israel, súccedeu que em Bethania, a curta  distancia nos a r 
redores, um phariseu, chamado Simão, quiz m ostrar-se ob
sequioso com Jesus, a despeito da aversão, em  que toda a 
seita ardia contra elle; e convidou-o para comer em suacasa.

O M estre entrou, e sen tou-se á meza.
Pouco depois, urna peccadora, que havia na cidade, sabendo 

que o Christo eslava rfaquella m orada, levou urna redom a 
de alabastro cheia de balsamo, e deitando-se-lhe nos pés, 

-  pelas costas, começou a regar-lh 'os de lagrim as, c a cnxugar- 
ili’os com os cabellos, beijando-os, e ungindo-os.

Yendo isto, o phariseu, que o convidara, scismava comsi
go, ‘So elle fosse propheta saberia que m ulher é a que lhe 
loca, e as su as cu lpas.’

Jesús, que lhe lia na m ente, porque debalde tentariam  en- 
• cobrir-lhe o pensam ento mais occulto, voltou-se, e disse en 

tão: ‘Tenho que te dizer uma cousa.’— ‘M estre, d iz e -a /
‘Um credor tinha dous devedores, proseguiu Jesus, um  

i: que lhe devia quinhentos dinheiros, e outro  cincuenta; porém , 
como não tiveSsé com que pagar, perdoou a divida a am bos. 

I Qual o am aria mais?’
‘Redarguiu S im ão: ‘Creio, de certo que ha de ser o que 

I devia a m aior quantia.
‘Julgaste bem !' tornou Jesus, e virando-se para a m ulher, 

accrescenlou: ‘Vês esta ? Entrei em tua casa, não me déstes 
agua para  os pés, e ella regoum ’os das suas lagrimas, e en-

p) Dizemos que esta festa era a cia Pascoa seguindo a muitos interprete#.



xugou-nTos com os sons cabellos. Não me ungiste a cabeça 
com baharao, e ella ungiu-m e as plantas. Por isso te d ig o : 
que lhe são perdoadas m uitas culpas, pelo m uito que tem  
amado. Ao que m enos se perdoa menos se ama.

Os que estavam com o Salvador á meza principiaram  a 
m urm urar: ‘Quem é este para até perdoar os peccados? Je
sus, despedindo a m ulher, accrescentou apenas, quasi rep e 
tindo as 'suas  palavras, e como para responder aos juízos te 
m erários, ‘A fé te salvou, podes ir em paz! .

O seu m uito am or, disse Christo, foi o motivo da rem issão
da peccadora. _ .

A fé, trazendo a Magdalena diante de Jesus, confiada em 
que seria infinita a divina bondade, acreditou que os braços 
do Salvador estão abertos para  quantos o buscam  arrepend i
dos. Regando de lagrim as os pés do Messias, a m ulher de 
má vida foi a prim eira que chamou p o r elle e invocou o seu 
poder, não para as m oléstias do corpo, m as para as enfer
m idades da alma, e para as nodoas da culpa, proclam ando-o, 
no verdadeiro sentido do holocausto sublim e, por Viclima e 
Redem ptor dos hom ens, caracter que desconheciam, ou n e 
gavam, até os m esm os que o veneravam  como propheta.

Por isso, á meza de Simão, os convivas perguntaram  uns 
aos outros, meios pasm ados, meios offendidos, ‘Quem  é este 
para perdoar até os peccados ?’

Por isso. tam bém , ouvimos o Christo desped ir a peccadora 
com as bellas palavras: ‘A fé te salvou, podes ir em paz!

Testem unho publico e admiravel da contricça© e da confian
ça em Deus, m ostrando o Salvador assim  aos inclinados ás 
m urm urações, que não obteriam  nunca a rem issão das culpas 
se não cressem , como ella, com as forças todas da alma, en ão  
amassem com a m aior ternura  do coração. (2)

(2) Segundo o rioiito Lacheze na sua Vida de Christo, e a opinião respeitável 
do padre Ligny na Historia dc Jesus, entendemos que Maria Magdalena é a 
mesnaa pessoa, c não outra, que Maria irmã de Lazaro. íse o espaço de que dis
pomos, nos permittisse-apresentar algumas das razões dos escripCores, cujo pa
recer adoptamos, estamos certos, de que os leitores não hesitariam, (ionio, po
rém. a demonstração não possa fazer-se tão concisa, que venha acabar nas cur
ta- proporções de urna nota de pagina limitar-nos hemos a inculcar as duas obras 
jjá ciladas," aonde se verá o assumpto mag:slralmeole tratado.



CAPITULO OÜTAYO

^OBSERVANCIA DO SABBADO. A MÃO RESEQUIDA

21

Factum «st ilute m ¡n sabbato secundopri* 
i,io cuín Iran.siret per sata, vallobant (lis- 
c¡nuli eius spicias, et manducabant co-nfri
cantes mau’ibus.

et manducabant confri-

Evang. sóc. Luc. cap. G. v. 1.

( i ) ,  (o prim eiro  do segundo sabbado depois da

já m aduras; os discípulos apanhavam das espi 
m achucando-as na mão.

Vendo isl.o alguns dos phariseus acudiram  logo : ‘Porque 
fazeis o que é prohibido ao sabbado ? Llespondeu-lhc Jesus 
pacificamente: *Não lestes o que praticou David, quando te \c  
fome, mais os que se achavam ao lado d elle? Gomo entro  u 
na casa de Deus, tomou os pães da proposição, e os c o r to u  
para  si e para os seus, quando, segundo o preceito , nao p o 
diam com er d ’elles senão os sacerdotes?

Depois, accrescentou. *0 sabbado loi feito em contem plação 
do hom em , e não o homem em  contem plação do sabbado . 
Não tendes lido na Lei, que os sacerdotes quebrantam  o s a b 
bado no Templo, e não com m ettem  crim e? Pois digo-vos, 
aqui está quem  é m aior do que o Templo, porque o 1 ilbo do
Homem ó Senhor até do sabbado.'

Sahindo da varzea, aonde os discípulos apanharam  as es
pigas. aconteceu, em outro sabbado, en tra r Jesus na Synago- 
ga, principiar a ensinar, e achar-se lá um hom em  com a mao 
direita resequida.

Da outra  parte  os scribas e phariseus observavam , a verem  
se Christo curava no dia sanctificado, dando-lhes pretexto  
para o aecusarem .
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Porém o Mestre conhecendo o mau pensam ento, virou-se 
para o enfermo, ed isse : ‘Levanta-te, e põe-te  em pé no m eio.' 
Elle obedeceu, e estando assim, o Salvador voltou-se para os 
phariseus, e ajuntou: ‘Pergunto-vos, se ó licito aos sabbados 
fazer bem ou mal, salvar a vida ou tiral-a?’

E depois, correndo a vista por todos, disse para o homem: 
‘Estende a mão! Apenas a estendeu, sentiu-a restitu ída.

A raiva dos hypocritas augm entou perante o castigo p u 
blico da vaidade, incapazes de responderem  ás razoes e cá 
voz da Sabedoria Divina, em machinaçoes occullas é que se 
vingavam do silencio e da vergonha,

Jesus, por occasião d e s te  m ilagre, tinha-lhes dito. ‘Qual 
de vós, ao sabbado, se lhe cahir n u m a  cova a sua ovelha, 
não deitará a mão para a tirar? E um  hom em  não valerá m ais 
do que uma ovelha? Logo è licito fazer bem ao sab b ad o /

Que replica podiam  oppor a doutrina tão verdadeira e
caridosa?

Diriam que o nome de Deus se acatava deixando m o rrer, 
ou padecer o proximo?

Em udeceram  confundidos, m as nos abysm os do coração a 
m aldade e o odio levantaram  clamores ferozes.

Tantos prodígios e sabedoria podiam ser puram ente hum a
nos? Que im porta? Qbsecados .pela inveja, e endurecidos pelo 
orgulho, assentaram  na sua alma desenfrearem  as persegu i
ções contra Jesus, e livrarem -se do seu testem unho a lodo o 
custo, e calcando tudo aos pés.

Como ainda não fosse chegada a hora, re tirou -se  o Salva
dor, acom panhado de innumeravel povo, curando a cada p a s
so os enferm os, e recom m endando lhes o silencio sobre os 
m ilagres, cm cum prim ento das palavras do Isaias. ‘Eis o m eu 
íggj-vo, o m eu eleito, o que faz o jubilo da m inha alma, o 
‘recreio uó m eu espirito , elle annunciará a justiça ás gentes. 
‘Não alçará a voz nas praças, clamando. Não quebrará  acan - 
‘na trilhada, nem apagará o pãvío fum oso, em quanto não íi- 
‘zer trium phar a justiça .’
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CAPITULO NONO

O PECCADO CONTRA O ESPIRITO SANTO

Et omnis, qui dicit Verbum in Filium iio- 
miiiis, rémilletur illi; ('i autem, qui in 
Spirituni Sufictuni blasphsniaveril, nun 
rein il tetar.

Ëvatig. sec. Luc, cap. XII.,A’. 10.

Jesus e os discipiilos voltaram  á pousada de Capharnauin 
para descançarem, mas tanta era a gente, que vinha, que nem 
o deixava restau rar as forças com o alimento.

Sabendo isto, sahiram  os seus parentes para o prenderem , 
dizendo: ‘Jesus de certo está furioso!’

Não podiam crer, na sua sim plicidade, que fosse propheta 
e obrasse m ilagres, a quelle, que tinha crescido no meio 
d 'elles, como igual; e entendiam , que perdendo o juizo, o 
dever do sangue e da amisade os obrigava a correrem  para
o salvar.

Como não viam os prodigios de Christo, e não julgavam 
possível que surgisse da obscuridade repentinam ente um ente 
extraord inario , de boa fé suppunham  que lhe valiam, livran
do-o de si mesm o.

Entretanto , não consta que os parentes do Salvador in sis
tissem  no seu projecto; as Memorias Evangélicas não tornam  
a fallar d ’eües. ignorando-se por que modo o Mestre soube 
contel-os. Unicamente pôde concluir-se, que a Mãe de Jesus 
não estava presente, quando chamavam louco ao Messias, 
porque a encontrarem os logo com os discípulos, ou perto de 
seu Ei lho.

N 'este dia é que apresentaram  a Jesus um possesso m udo 
e cego de nascença, e que este, curando-o, lhe deu a luz dos 
olhos e a falia, subitam ente.

A ssom brado o povo, exclamava: ‘Não será filho de Da- 
vid?’ Mas os scribas e phariseus, que tinham baixado de Je ru 
salém, diziam agora, como já haviam dito antes: ‘Está pos
sesso de Belzebut; em virtude do príncipe das trevas é que
expelle os demonios!

O utros, para o experim entarem , pediam -lhe m ilagres. P e 
netrando os desígnios de uns, e a períidia dos outros, Jesus 
cham ou-os, e disse-lhes em parabolas:
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‘Como ha de Satanaz lançar fora a Satanaz? Se nm reino 
se dividir pode acaso conservar-se; se urna casa esliver em 
discordia, durará? Satanaz, levantanüo-se contra si, deshará* 
la-se, e não pode su b s is tir /

‘Quem entrará em casa do valente a roubar-Ihe os trastes, 
se prim eiro o não tiver bem am arrado?’

‘Se lanço lora os demonios em virtude de Belzebut, por 
virtude de cjuem o expeliera vossos filhos? Eis a razão por 
que ellos liad de ser os vossos juizes. Mas se eu expulso o 
espirito das trevas por obra e virtude do Espirito  Divino, é 
porque chegou o reino de Deus. O que não é comigo ó con
tra mim: e o que não ajunta comigo, desp erd iça /

‘Por tanto vos digo: todo o peccado e blasphem ia serão 
perdoados menos a blasphemia contra o Espirito Santo. Ao 
que disser palavra oííensiva do Filho do Homem ser-lhe-ha 
relevada; mas se a disser contra o Espirito  Santo, nem n e s 
te m undo, nem no outro, alcançará perdão. Ou farei a arvore 
boa e o fructo bom, ou a arvore má e o fructo mau; pois a 
arvore pelo ím cto se conhece. Raça de víboras, como podeis 
dizer cousas boas sendo maus? Não falla a boca d aquilio de 
que está cheio o coração?

Discoi rendo assim, e amaldiçoando o peccado contra o 
Espirito Santo, não se releria á terceira pessoa da Santíssim a 
IriiKlade, mas ao Espirito de Deus, auetor das maravilhas 
obradas. A accusaçao dos phariseus é que nos indica o pec
cado, tão severam ente estigm atizado pelo Salvador.

Eom o peito repassado de venenosa inveja os sectarios at- 
tnbu iam  ao demonio os prodigios de Ghristo ; po r isso Cliris- 
to, condemnando a calumnia e a blasphem ia, levanta sobre 
ellos os castigos eternos.

Os hypocritas, quando os demonios erarn expedidos por 
outros, não diziam, que o poder do Deus os aííugentava ? 
Eomo variavarn agora, e só para as obras do Messias desco
briam  a invenção da força de Salan, provando publicam ente 
a parcialidade m iqua?

EE  o m otivo, por que o Salvador lhes lança em rosto  a
maldade, e os compara com a víbora, que m orde nas trevas 
e insinua a peçonha.

huçu de '¡h o ra s , exclam ou, nao exprim e a boca o que sen- 
te o coraçao? 1

E pioseguindo abrazado em santo zulo, acc rescen to u : ‘Os
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justos extrahem  cousas boas do bom  thesõuro ; mas os pre- 
versos, do man thesouro só tiram  m aldades. Asseguro-vos, 
que de toda a palavra ociosa, que faltarem os hom ens, se dará 
conta no dia do Juizo ; porque as palavras te hão de justifi
car, ou te servirão de condemnação.

Replicaram  alguns dos scribas e phariseus, para o ten ta 
re m : ‘M estre, queríam os ver-te fazer algum m ilagre I’

Jesus respondeu : ‘Esta geração rná e adultera pede um  
p rod ig io ; mas não lhe será dado senão o prodigio de Jonas; 
do mesmo modo, que très dias e très noutes elle jazeu no 
ventre  da baleia: outros tantos estará o Filho do Homem no 
coração da terra. Os habitantes de Ninive lião de levantar-se 
no dia do Juizo com esta geração para a condem narem ; por
que ouvindo o Propheta arrependeram -se. G está n ’este lo- 
gar quem é mais do que elle ! A rainha do Meio-dia levanlar- 
se-lia no julgam ento com os horfiens d e s te  tem po, e os con- 
dem nará, porque das extrem idades da terra  veiu escutar a 
sabedoria de Salomão, e n ’esle legar está quem  ó mais do 
que Salomão.

‘Quando o espirito im m undo salmi de qualquer homem, 
corre  os silios seccos, buscando repouso, e não o acha, e en
tão diz: voltarei para a casa d ’onde salii: e em vindo, acha-a 
desoccupada, varrida e ornada. Junta-se com outros sete es
píritos peiores, e tornando a en tra r, lodos habitam ali : por 
isso o ultimo estado do possesso è mais infeliz do que o p ri
m eiro: Assim acontecerá a esta geração criminosa.

Estando ainda a fallar, achavam-se da parte de fora sua 
Mãe e parentes, que o procuravam , e um  dos ouvintes dis
se-lhe : ‘Olha que tua m ãe, e os teus, estão ahi e te procu
ram .’

Jesus, voltando-se, respondeu: ‘Quem é minha m ãe, e quem  
são os m eus?’ E estendendo a mão para os discípulos, disse: 
*Eis ali minha Mãe e m eus irm ãos. Todo aquelle que fizer a 
vontade de meu Pae, que está nos céus, é meu irm ão, e irm ã , 
e m ãe .’

Doce prom essa, diz S. Gregorio, que nos assegura’ o am or 
de irm ão da parte de Jesus Christo !

0  ensino das verdades da sua Lei é que nos tornará quasi 
outra mãe para com elle, segundo a formosa expressão de S. 
Paulo aos Gaiatas: ‘Tenros filhos meus, porque de novo sinto
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por vós as dores m aternaes, até que Jesus Christo se forme 
em  vós!’

No meio da admiração, causada pela divina eloquência do 
M estre, e na singeleza do sen coração crente, uma m ulher do 
povo levantou a voz para o abençoar, exclamando : ‘Bem- 
aventurado o ventre de tua m ãe, e os peitos q u e tec rea ram ! 
Mas Jesus, resum indo os preceitos capitães do Evangelho, dis
se-lhe : ‘Bem aventurados antes os que ouvem  a palavra de 
Deus, e sabem cum pril-a com boas o b ra s /

Em  tão curtas phrases quem poderia significar mais ?

CAPITULO DECIMO

VOLTA DOS APOSTOLOS. PAD ABO LAS DO REINO DE DEUS

Et (locebat oos in pàrabolis multa, ét dí- 
cebat illis indoctrina sua.

Evàng. sec. Marc. cap. IV, v. 2.

N'aquelle m esm o dia, sahindo Christo de casa, foi até á 
praia de Genesareth, e cdllocando-se á beira do m ar. era tan 
ta a m ultidão em roda d'elle, que se viu obrigado a en tra r 
para dentro de uma barca, e a desviar-se, ensinando do m ar 
aos num erosos ouvintes, que se apinhavam nas m argens para 
o escu ta rem ; e.fallando-lhes em parabolas, segundo o seu 
modo de pregar.

Jesus preferia a linguagem figurada, por ser 3 que m elhor 
attraile a imaginação do povo, e por meio de ficções vivas e 
apropriadas, entalhava nos ânimos a doutrina e o preceito , 
juntando o util ao agradavel. e adoçando o rigor das m axi
m as com a amenidade da palavra.

O sentido cias suas figuras, um as vezes é tão claro, que a 
m oralidade transparece por todo o tecido da fabula, e n 'o u 
tras, o conceito de proposito  escapa á penetração pouco 
subtil.

Assim o vimos na pratica antecedente representando o de
monio craquelle homem forte, que arm ado fecha a entrada 
da sua porta. Assim o verem os na parabola do sem eador, que 
e figura do reino de Deus, e na dos cavadores da vinha, in
dicando a hora boa do arrependim ento, que m esm o tarde, 
sem pre encontra de braços abertos a m isericórdia.
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Estando pois dentro da barca, e a m ultidão em terra , co
meçou a ensinai-a da m aneira s e g u in te : ‘Ouvi 1 Uma vez um 
sem eador foi s e m e a r : e ao tem po que lançava a sem ente, 
parte  d ’ella cahiu-lhe no caminho, e vieram as aves do céu, 
e com eram -a. Outra parte, cahiu-lhe sobre pedras, com pou
ca te rra , e logo nasceu, porque não achou profundidade: mas 
apenas veiu o sol principiou a queim ar-se, e como não tinha 
raiz, seccou-se toda. Da que ficou ainda, alguma se perdeu 
en tre  os espinhos, e estes crescendo a afogaram . Finalm ente, 
o resto, cahindo em boa terra , deu fructo, que vingou, ren 
dendo um grão trin ta , outro  sessenta, e ou tro  cem. Quem 
poder perceber que entenda !’

Assim que se viram a sós com elle os doze Apostólos p e r
guntaram -lhe a significação da parabola, e elle disse-lhes: 
‘A vós é perm ittido saber o m ysterio do reino de Deus: mas 
aos de fora propõe-se-lhes tudo por im agens, para (pie olhan
do, não vejam, e ouvindo, não p erceb am ; pois ao que já tem 
ha de dar-se-lhe, até ficar abundante, mas ao que nada tem , 
até o que possue lhe será tirado. E melles se cum pre a pro- 
phecia de Isaías, quando diz: Ouvireis com os ouvidos, e não 
entendereis, olhareis com os olhos, e não vereis,— porque o 
coração d e s te  povo fez-se pezado, os seus ouvidos tornaram - 
se tardos, e de proposito fechou os olhos, e falla-se-lhes em 
parabolas para não succeder, que vejam, e ouçam, e entendam .

E continuando, disse mais:
‘Não com prehendeis esta parabola ? Como entendereis as 

o u tra s?  O que semêa, semêa a palavra, os que estão á beira 
do caminho, dos quaes é semeada, são os que tendo-a ouvi
do, não a guardam  e vem Satan, e lh’a arranca do coração.'

‘O m esm o são aquelles, qua recebem  a sem ente em pe
dregulho, acolhendo-a com gosto; mas como não tem raiz em 
si m esm os, mal se levanta a perseguição deixam de p e rse 
verar, e escandalisam -se.’

‘Os que recebem  a sem ente en tre espinhos são os que 
ouvem  a palavra; porém  entram  logo com elles as fadigas do 
século, a illusão das riquezas, e outras paixões, e afogam-a 
de m odo, qfie fica es te ril.’ •

‘À sem ente em boa terra  figura, em fim, os que ouvem a 
palavra e a conservam, (1) e dão fructo multiplicado de um 
a cem /

(1) As palavras dc que nos servimos aqui, são dos tres Evangelistas, ercsu-
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E proseguindo, accrescenlou mais: ‘Por ventura a lucerna 
aocende-se para a m etterem  debaixo do alqueire, ou debaixo 
da cama? Não a trazem  para ser posta em cima do eandieiro? 
Não ha cousa escondida, que não venha a m anifestar-se, nem 
caso occulto, que não chegue a tornar-se publico.’

Fadando do reino de Deus. ajuntou: ‘Attendei ao que vou 
dizer! Com a m edida com que m edirdes os outros, vos hão 
de m edir também a vós; e ainda será accrescentada. O reino 
de Deus é como o homem que lança a sem ente á terra , e 
que dorm e e se levanta de noite e de dia, e no entanto ella 
b ro ta  e cresce sem saber como; porque a terra por si mesma 
produz, prim eiro a herva, depois a espiga, e por ultimo o 
grão. E quando produzir os fructos m etíe logo a fouce, p o r
que está chegada a epocha de sei far.5

E m udando de fúrma para variar o assum pto, disse ainda 
Jesus; ‘A que assem elharem os nós o reino de Deus, ou com 
que parabola o podem os com parar? E como um grão de m os
tarda, que ao deitar-se  á terra, é a m enor de todas as se
m entes: m as que depois de sem eado cresce, e faz-se mais 
alto do que as m aiores hortaliças, creando ram os grandes, 
de modo que as aves podem pousar-se á som bra d ’e lles.’

‘E tam bém  se assemelha ao ferm ento, que tomou uma 
m ulher, escondendo-o em ti es m edidas de farinha até a m as
s a ‘ser levedada.’

E não cessando de propor parabolas, continuou: ‘O reino 
do céu é como o homem, que en terrou  boa sem ente no seu 
campo; mas em quanto elle e os outros dorm iam , veio o seu 
inimigo, semeou cizania no meio do trigo e foi-se. Crescendo 
a erva, e dando fructo, appareceu tam bém  a má planta. En*
inem o sentido da parabola. «Entender a palavra,» é ouvil-a, e a^plicar-Ihe o 
espirito com gravidade, sem o que não peneirará no coração, e Geará á beira 
do caminho, vindo as aves do céu tiral-a.

«Hecebera palavra# é acolhel-a em toda a sua extensão, das veras d’alma, 
sem restrieções ou paliativos, originados de humanos lespeitos, dispondo-se com 
sinceridade a seguil-a com proveito.

Os esciavos do mundo, diz um douto escriptor, apenas chegam os beiços ao 
cálix de Jesus Christo, fogem de o beber, e quando vem atribulação não os eu- 
contra, porque a palavra seccou nas pedras. a

• Conserval-a», Bfialmenle, não sò é entendel-a, e seguil-a, desprezando res
peitos humanos,' mas amoldar por ella a vida, mortificando as paixões, e sendo 
fiel aos seus preceitos, para não succeder que os espinhos dos vicios tanto cres
çam, que cheguem a afogal-a! E senão veja-se, como foram poucos os perseve
rantes nasepochas de provação, e numerosos os que fugiram por orgulho e des
prezo, por timidez do mundo, oa com o susto de não poderem com a sua aus
teridade salutar!
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Ino os servos chegaram , perguntando: Por ventura, senhor, 
não en terraste  boa sem ente no teu campo? D'onde veiu, pois, 
a cizania, que c resceu?  E elle d isse-lhes: ,0  meu inimigo o 
tez. Mas os servos tornaram -lhe : Queres que vamos, e a 
arranquem os? Respondeu: Não. Porque não succeda, que ti- 

i rando a cizania leveis tam bém  de envolta o trigo. Deixae 
crescer uma e outra cousa até á seifa. e então direi aos cei
feiros: colhei prim eiro a cizania, atai-a em molhos para a 
queim ar, e-o trigo recolhei-o no meu celleiro .’

E os discípulos, apenas desem barcaram , e se viram  des- 
opprim idos da m ultidão, interrogavam  a Jesus, pedindo-lhe 
a explicação das figuras, que acabavam de ouvir; e o M estre,

I accedendo como já observam os na parabola do sem eador, 
patenteava-lhes o sentido occulto das palavras, dizendo-lhes: 

<0 que semêa a boa sem ente é o Filho do Homem. 0  
campo 6 o m undo : e a boa sem ente os íilhos do reino. Os 
ceifeiros são os Anjos e a cizania os maus Íilhos. 0  inimigo 
que a sem eou, é o demonio, e o tempo da ceifa o fim do 
inundo. De m odo, que assim como é colhida a cizania e 
queim ada no fogo, o mesmo acontecerá no firn do inundo. 
Enviará o Filho do Homem os seus Anjos, e tirarão do re i
no os escândalos, e os que obram  iniquidade, lançando-os na 
fornalha ardente, aonde haverá eterno choro E os justos 
resplandecerão, como o sol, no reino de seu Pae.’

‘0  reino do ceu parece-se com um tliesouro escondido no 
campo, o qual encobre o hom em , que o descobriu : e pelo 
gosto vende tudo para com prar o campo, em que o achou .’ 

‘É como o negociante,.que busca bons pérolas, e appare- 
çendo-lhe uma de grande preço, vende quanto possue, afim 
de a com prar.’

‘Finalmente assem elha-se á rede lançada n o m ar, que apa
nha toda a casta de peixes, e depois de cheia se tira para 
l’óra, e sentados os pescadores na praia, escolhem os bons 
para os vasos, e deitam  .fóra os maus. 0  mesmo succederà 
no fim do m undo. Saliirão os Anjos, separando os maus dos
ju sto s .’

E concluindo, voltou-se para os discípulos, dizendo: •Com- 
prehendesles bem b que ouvistes?’ Ellos responderam : ‘Sim!'

Jesus, acrescentou: ‘Por isso o doutor instruido no que 
respeita ao reino dos céus é sinnlhanle ao pae de familias, 
que do seu tliesouro tira cousas howas e velhas.



E acabando de fallar, ret¡rou-se, deixando pouco tem po 
depois estes logares para volver a Nazareth, aonde fora crea
do, e aonde os discípulos o acompanharam.

CAPITULO UNDECIMO

JESUS É EXPULSO PELOS NAZARENOS

V Et scawdelisabuntur in eo. Jesus autem 
dixit eiá: Non est propliela sine honore, 
nisi in patria sua, cl in domo sua.

Evang. sec. Math. cap. Í3, v. iî".

Achando-se Jesus ha sua patria, entrou na synagoga em 
dia de sabbado, segundo o seu costume, e levantoii-se, para 1er.

Deram -lhe o livro de Isaías: e quando o desenrolou, abrió 
se no logar em que está escripío: •() Espirito do Senhor 
repousou sobre mim: pelo que me consagrou com a stia un
ção, enviando-m e a p regar o Evangelho aos pobres, a sarar 
os que padeciam tristezas, a annuciar a redem pção aos ca
ptivos, a dar a vista aos cegos, e a por em liberdade o sop- 
pressos, publicando o anno das m isericordias do Senhor, e 
o dia da retribuição das boas o b ras .’

Depois de tornar a enrolar o livro, Christo entregou-o ao 
m inistro, e assenlou-se. Quantos assistiam na synagoga aquel
la hora não despregavam  os olhos do seu rosto .

Então principiou a fallar, dizendo: ‘ííoje se èum priu esta 
escrip tu ra  aos vossos ouvidos.’ E davam-lhe todos testem u
nho, adm irando-se da graça das palavras, quesahiam  da sua 
boca. e perguntando em louvor do Mestre: ‘Não é este o ri
lho de José?’

Mas Jesus, proseguindo, observou logo: ‘Sem duvida que 
me applicareis este proverbio: medico, cura-te  a ti m esm o. 
Todas as grandes cousas, que ouvimos contar, que fizeste em 
Capharnaum , faze-as também aqui, na tua patria. Em verdade 
vos digo: Nenhum propheta é bem acceito na sua te rra !’ 

‘Muitas viuvas havia em Israel nos dias de Elias, quando o 
cen se fechou por 1res annos e seis raezes, e uma fome cruel 
assolou o paiz; e a nenhum a d e lia s  foi enviado Elias, senão 
a uma m ulher de Sarepta de Sidonia.’

‘Muitos leprosos existiam  em Israel no tem po do p rophe
ta Eliseu; mas nenhum  foi limpo, senão Naaman da Syria.’



Ouvindo isto encheram -se de ira os dasynagoga, e e rg u e n 
do-se deitaram -o fora da cidade, conduzindo-o m esm o ao 
cum e do monte, em que està levantada a cidade, afim de o 
precipitarem  d ’elle abaixo; mas Jesus, passando pelo meio 
dos amotinados, retirou-se, repetindo: ‘Um p ro p h etasó  deixa 
de ser honrado na sua patria, e na sua casa, no meio dos 
seus paren tes!’

E de feito a incredulidade c o n fo rta v a te  com a inveja e o 
despeito dos que, não podendo soíírer a suprem acia do 
Messias, cuidavam confundil-o , recordando a hum ildade 
d 'onde se erguera.

Sem de'scanso clamavam os hypocritas: ‘Não é este o officiai, 
» filho de Maria, irmão de Thiago e de José, de. Judas e de 

Simão? Não vivem aqui seus irm ãos en tre n ó s?  Como nos 
falla pois assim ?’

E d e s ta s  m urm urações tiravam pretex to  para alvoroçarem 
os ânimos contra Chi isto. (*)

CAPITULO DUODECIMO

DEGOLA CÃO DO CAPTI STA

Et allatum est caput ejus i» disco, ct d atum 
est puellae, et attulit matri suae.

Evang. sec. Math. cap.XIV. v. 1!.

A Gaiiléa, o logar dos grandes prodígios obrados por Christo, 
obedecia a Phiiippe, que se chamou tarnbem Herodes, (1) na
turalm ente em m em ória do soberbo fundador da dynastia 
Ascalonita.

Este, receioso, como o irm ão de Salomé, e não m enos 
desconfiado e cium ento, cedendo ás p róp rias suspeitas e ás 
suggestões da m ulher, que roubara por um  crime ao tliala- 
mo fraterno, tinha m andado prender a João Daptista, e en
cerrando-o prim eiro nos cárceres do castello deM àcheronte, 
a quarenta léguas da sua p rovinda, com esta violência appJa- 
cára as maiores fúrias de Herodias, e os tem ores com que a

('] Thiago e José, Judas e Simão gerara filhes de Maria de Cleophas, irmã da 
Virgem Santíssima (S- João Evang. cap. XIX. v .4>ri).

i j Seguimos aqui a opinião dq erudito l.acheze na sua Vida de Jgsus Chnsto.



austera voz do Precursor não cessava dc lhe a tribu lar a 
consciência.

Mas para as indoles preven idas, descer um degrau  peia 
escada do abysmo, equivale a descer todos’!

A sede do sangue, depois do captiveiro do Justo , ardêra 
ainda mais intensa no peito da adultera; todas as seducções, 
que a belieza e os deleites sensuaes podiam  inventar, sugge- 
l idos pela vingança, foram em pregados por ella afim de 
com bater no animo do am ante os respeitos, que lhe su spen 
diam o braço, e o desviavam de sé m anchar com um a sen
tença iníqua, dictada na eb ried ad e ’ dos prazeres, contra o 
brado intimo da §ua alma.

Q uebrando.os vínculos da lei e do sangue, e com publica 
affronta d e lle s  todos, rasgando o veu do pejo e dos costu 
mes, o Telhrarcha não se envergonhãra de fazer gala da p a i
xão desenfreada. De desacato em desacato, o am or tinha-o 
baixado tanto, que pouco lhe restava já para se envilecer de 
todo. Mas em bora o queim asse a chamma im pura, em bora o 
poder nas suas mãos se houvesse convertido em vara de ferro  
contra a virtude, o nome de João nunca tinha deixado de 
lhe inspirar veneração* e nunca p o r vontade própria  daria o 
m artyrio  pfor corôa fin.nl á gloria do P recu rso r.

Para o impeli ir e o precip itar foi necessário, que o odio 
espreitasse um instante de delírio, e ousando tudo, não d u 
vidasse ensanguentar os risos, as danças, e as festas das h o 
ras perdidas de volúpia e sensualidade (2).

Narrando a prisão do Baptista, e im putando-a ao receio do 
imrnenso ascendente, que de dia para dia Herodes via alcan
çar ao penitente do deserto , o h istoriador Josepho descobriu- 
nos uma das causas da tragédia. A outra encontra-se clara 
no dizer dos tres Evangelistas.

A ambição, o m edo e o rancor deram , pois, as mãos, in
digitando a victima:

D’ahi em diante só se esperava pela occasião; e essa, em 
uma vida desregrada, e cega de vieios, nunca se dem ora para 
o mal.

H erodes, escravo das paixões, podia resistir, mas não p re 
valecer.

Por um lado temia a João, não se julgando seguro em

(2) F lav io  Josepl i  - I l i s t .  A n t .  Lib. X V I I ,  c a p .  7.
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quanto elle estivesse vivo, c a sua voz soasse no m eio do 
povo; por outro , abrazava-se no am or de ílerod ias, e pagan
do-lhe a vergonha e o rem orso do' crime', em m ercês e b rin 
des, não dependia do seu arb itrio  rom per o pacto, e salvar 
da sua ira paciente, mas inexorável, a cabeça do propheta, 
que tantas vezes a fizera trem er, levantando d iante do adul
tério incestuoso o espectro das iras divinas, e os desprezos 
e im precações dos hom ens.

Talvez m esm o, que o susto de algum  m otim  no povo, ad
m irador ardente das v irtudes de João, houvesse reprim ido 
por mais tem po, do que esperavam , a ferocidade em H ero- 
dias, e a complacência no Tetrarcha.

Em  fim chegou o dia.
Uma filha, ainda m enina, serviu de instrum ento das vin

ganças. Como a santidade é estim ada, mas não querida no 
governo dos m aus, a vida do P recurso r, vendida em um rap 
to de deleite, recom pensou cs passos lascivos e as posições 
sensuaes de uma bailarina, am estrada para esconder en tre 
graças e so rrisos, en tre requebros e grinaldas o pensam ento 
de m orte, que lhe fôra insinuado por sua mãe.

Celebravam -se os annos de ílerodes; e os cortezãos convi
dados ao banquete cercavam o príncipe, não poupando rnodo 
de se lhe tornarem  acceitos e agradaveis.

Os m anjares, as danças e os cantos offeree iam a cada um  
dos sentidos novas se d u cçõ es ; e jã parecia que estava a es- 
gü tar-se  a taça, quando a filha de ílerodias entrou no baile, 
levando atraz de si arrebatados os olhos e aisenção de quan
tos a adm iravam .

Era um prodígio de ligeireza graciosa, de enlevo, e de for
m osura fascinantel

Ébrio, louco, como todos os que o rodeavam , Herodes nos 
deslum bram entos do prim eiro jubilo, ergue-se im petuoso, e 
jura dar-lhe o que ella pedisse em prêm io.

A mãe não se achava p resen te . Armado o laço, não quize- 
ra ferir os usos da nação, tom ando parte  qo festim, cousa 
vedada ás m ulheres sob pretex to  de recato.

‘Pede o que quizeres, exclamava Herodes, e seja o que 
for, mesmo a m etade do meu reino, está concedido, é teu !’ 

A donzella, cujo seio arfava de cansaço, e palpitava 
com as animadas commoções do seu trium pho, desbotou-se 
m om entaneam ente o rubor das faces inflammadas. e p o r 

Vol. ii ^



um instante pendeu-lhe a formosa fronte sobre o peito, 
É mie os lábios de rosa, e o coração ainda novono crim e, 

esmoreciam de ho rro r, obrigados a m acularem -se de sangue.
Pui-lhe necessario até sahir da sulla, para  recobrar as for

cas no odio de sua m ãe ; e su depois (]iie a preversidade 
d e lla  passou pela serenidade da sua alm a, aíterando-a é 
que se atreveu a voltar, e re sp o n d e r: ‘Quero (pie ine deis 
n 'um  prato a cabeça de João B aptisla!’

0  Tetrarcha entristeceu-se de a ouvir : m as o im pruden te  
juram ento tinha sido publico, e para não se m ostrar fraco 
perante os convidados, e ao mesmo tempo para nao u ltrajar 
por uma recusa a filhada  m ulher, que tanto amava, ordenou 
a um  dos guardas, que baixasse á prizão, e trouxesse n in n a  
salva a cabeça do Baptista.

O soldado obedeceu, e degolando o santo no seu carcere, 
voltou á sala trazendo o ensanguentado trophéu , que a filha 
de líerodes obtivera a instancias de sua mãe.

B’este modo calmi debaixo da espada de um sicario «quel
la nobre cabeça, concedida em recom pensa de uma dança ás 
aversões implacáveis de uma m ulher sem pudor nem  cren-
ças ! (!) .

Sabendo da m orte de seu m estre, os discípulos de João 
vieram buscar o corpo e sepultaram -o, contando depois a Je 
sus o que tinha acontecido.

Mas o espirito de líerodes, consum m ado o crim e, não fi
cou tranquillo. Os rem orsos perseguiam  as suas vigilias: e 
quando o nome de Christo chegou aos seus ouvidos, com o 
espanto dos prodigios, que obrava, o tyranno revelou o te r
ro r occulto da sua alma, dizendo aos que o rodeavam : ‘De 
certo é João Baptista que resuscitou dos m ortos: por isso tan
tos m ilagres apregoam  o seu p o d e r.’ O utros c lam av am : ‘E 
Elias! É prophetâ  como um  dos p rophetas!’

O Tetrarcha, pertu rbado  m urm urava, porém , com sigo :‘Eu

,1) O padre Lallemand acha pouco fácil a concordancia do? Evangelistas re
lativamente á prizão e morte do Baptisla com a narração profana do historia
dor Flavio Joseph. O auctgr hebreu não nos diz, que lleroditas era mulher de 
líerodes, quando os Evangelistas asseguram, que o irmão de Tetrarcha se cha
mava Philippe? Demais não ous contam os Evangelhos, que S. João foi deca
pitado duraute o festim dos anuos de líerodes, e por isso na Galilea, ao passo 
que Joseph allirma positivamente, que o Baptista foi encarcerado no castellu 
d<- Mache ron te, a quarenta leguas daquella provincia?

Estes dissentimentos comtuiio, como nota o douto Lacheze, são mais appa- 
reutc;, do que verdadeiros. Não podia Chilippe, em Boma, onde se achava,
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m andei degolar a João. Quem é, pois, este de quem  ouro si- 
m ilhantes cousas?’

CAPITULO DECIMO TERCEIRO

MULTIPLICAÇÃO DOS CINCO PÃES. JESUS E PEDRO 
SOBRE AS AGUAS

Jesus autem dixit eis: Non haben! nccesso 
ire: date iIV;s vos manducare.

Responde,runt ci: Non Jiabemus hic nisi 
quinqué panes, et duos pisces.

Evang. sec. Matth, cap. 14, y. 1G e 17.

Recebendo a noticia do m artyrio  de João, o Messias reti- 
ro u -se  do lugar, aonde eslava, e em barcando-se, buscou uni 
sitio apartado e so lita rio ; mas o povo, ouvindo isto, vinha 
das cidades, e hia-o seguindo a pé.

Quando saltou em terra , na m argem  de Tiberiade, e pisou 
a terra  deserta do districto de Belhsaida, já o Mestre encon
trou um  num eroso concurso, que o esperava, e com padecen
do-se, curou os enferm os, e ensinou os sãos.

Sobre a tarde chegaram -se os discípulos a elle, e disseram - 
lhe: ‘O logar é deshabitado, e a hora corre  adiantada. Deixa 
ir essa gente para que passe ás aldeias, e com pre de com er.1

Chris to respondeu: ‘Não tem necessidade de ir: dae-lhc vós 
outros o alim ento .’— ‘Como? replicaram . Será preciso que le
vemos duzentos dinheiros para lhes com prar pão, que che
g u e :— ‘Quantos tendes? disse Jesus. Id e e  vede!'

Depois de exam inarem , tornaram , dizendo: ‘Cinco pães, e 
dous peixes!’

‘Trazei-os cá,’ insistiu o Mestre.
E do cume Jo monte, aonde subira e se assentara com os 

Aposlolos, correndo a vista pela m ultidão de cinco mil pes-
ajuntar ao seu o nome de Herodes, respeitado pelos conquistadores, e conhecido 
pelo osteutoso epitheto de «Grande?« Quanto ao logar da morte do Baptista, 
da qual Josepho não falia, o que impedia Uerodes de encerrar o santo, primeiro 
em Macheronte, e de o transportar depois á Galilèa? Se o tenor da_ influencia 
popular do austero penitente dominava o espirito da Tetrar>ha, razão de mais 
para nunca perder de vista o prezo.

*
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soas que a sede da palavra d istra ld ra  dos estím ulos das ne- 
V cssidades corpóreas, disse: ‘M andae-os recostar na reiva! 

x\ssim se fez, e todos se separaram  em ranchos de cem,
e cento e eincoenta. . ,

Então, o Salvador, tom ando os cinco pacs c os dous p e i
xes, com os olhos no céu, abençoou e p a rtiu  os pães, dan
do-os aos discípulos para os d istribu írem , e repartiu  tam bém
os peixes. , . .

Todos com eram  e ficaram satisfeitos; e do que sebejou le-
vantaram -se doze cestos cheios. O povo assom brado repetia.^ 
‘Este é verdadeiram ente 0  p ropheta, que devia vir ao m undo!

Por estas e outras vozes que lhes arrancava a adm iração 
do m ilagre presenciado, receiando Jesus que aquella gente, 
em algum tum ulto, 0  acclamasse rei, m andou aos discípulos, 
que se em barcassem , e adiante d elle atravessassem  para Ca- 
pharnaum , na outra banda do lago, em quanto não despedia 
a m ultidão, e não se retirava só ao m onte para o rar, 0  que 
praticou.

Desceu, entretanto , a nonte, cerrou-se 0  escuro, e as on 
das principiaram  a crescer e a im polar-se por causa do vento 
rijo que soprava.

' A barca, em que vinham os discípulos, navegava, com ba
tendo com 0  m ar, e tendo*se adiantado vinte e cinco, ou 
trin ta estadios, viram  os de dentro  a Jesus, andando sobre 
as aguas, e aproxim ando-se, 0  que os atem orisou m uito .

Mas elle, percebendo 0  seu pavor, d isse-lhes: ‘Sou eu ; 
não receieis !’

Quando succedeu isto seria a quarta  vigilia da no u te , 0 1 1  
Ires horas da m adrugada. •

Pedro , anim àndo-se, respondeu e n tã o : ‘Senhor, se és tu , 
manda que vá ter comtigo por cima das o n d a s !’ C hristo  r e 
darguiu : ‘V em !’

Descendo 0  Apostolo do barco, hia cam inhando sobre  as 
vagas, quando se assustou com a furia do v e n to ; e faltando- 
lhe" a fé, faltou-lhe tam bém  ao m esm o tem po a resistencia 
da agua debaixo dos pés, sen tindo-se quasi submergido., e g r i
tando : ‘Senhor, sa lv a -m e!’

Estendendo a m ão, Jesus tom ou-o logo por ella, e o r e 
prehenden , d izendo: ‘Homem de pouca fé, po r que duv i
daste ?’

Entraram  então am bos, e apenas se assentaram  socegou 0
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ven to , e os que estavam , e viram o prodigio, acudiram  a ado
r a lo ,  exclam ando: ‘Em verdade, que és o Fillio de D eus!’ 

Depois de passarem  para a outra banda, saltaram  em íer« 
ra , e encam inharam -se d ireitos a G enesareth .( J).

(!) Observam aqui os interpretes alguma difficuIdade, porque se um dos 
Evangelistas diz que os Aposlolos, embarcando, foram a Capharnaum, outro faz 
aportar a burca a Gencsareth. Entretanto concordam todos, em quo Jesus foi aos 
dous logares, que eram próximos. Os interpretes dividem-se, discorrendo sobre 
qual d’elles visitou primeiro. Já se vc, que o litigio merece pouco ás honras da 
larga polemica, a que tem servido de motivo.



L I V R O  Q U A R T O

VIDA DE JESUS CHRISTO

VIDA EV ANGELICA
PAKTE IH

S E G I L Y 0 A  « ¡ P O C H A

BA SEGUNDA ATE’ A' ULTIMA P AS COA

CAPITULO PRIMEIRO

O PÃO DO CÉU

Panis enim Dei est, qui de cœlo descen
dit. et dat vitará mundo.

Evang, see. Joan. cap. VI, v. 33.

No dia seguinte, o povo que se achava da outra banda do  
m ar, advertindo que não tinha estado outro  bote em Bethsai- 
da senão o que levara os discípulos, e que estes tinham  p a r
tido sem o M estre, e sabendo, depois, pelos barqueiros d eT i- 
beriade, que no sitio aonde se obrara  o m ilagre da m ultip li
cação dos pães, nem Jesus, nem os Apostólos se  en co n tra 
vam, em barcaram -se nos bateis que lhes trouxeram  a noti
cia, e vieram  até Capharnaum , buscando a Christo.

Assim que o descobriram , d isseram -lhe : ‘M estre, quando 
chegaste aq u i?  Mas o Salvador, querendo-os dou trinar, r e 
plicou : Em verdade vos digo, que não me p rocu raes  pelos 
m ilagres que vistes, m as porque com estes dos pães, e íicas- 
tes fartos. Trabalhae de hoje em diante, não pelo alim ento, 
que se acaba, mas pela substancia, que dura eternam ente; e



fìssa, o Filho cio Homem vol-a ciará; porque n e lle  im prim iu 
Deus Padre o sello cio seu p o d e r.’

Disseram elles então: *0 que faremos para nos ajustarm os 
pelas obras de D eus?’

‘A obra cie Deus é crerdes rf Aquello, que vos foi enviado!'
Insistiram  ainda, p e rg u n ta n d o : ‘Mas que m ilagre fazes tu 

para  que nós, vendo-o, acred item os? Aonde estão as luas 
o b ras?  Nossos paes comeram o manna no deserto , segundo 
está escripto . Dem-lhes o Senhor o pão do céu.

Jesus respondeu : ‘Com certeza vos adirino, que Moysés 
não vos deu o pão do céu, mas meu Pa e é quern vos dá o 
verdadeiro : porque o pão de Deus é o que desceu de cima 
para dar a vida ao m undo .’

Então pediram  elles ao Senhor, que lhes desse sem pre  
d 'este  pão !

Christo redarguiu  : ‘Eu sou o pão da vida : e os que me 
procuram  nunca terão fome, assim como nunca terão sede 
os que me crerem  com viva fé. Mas, já vol-o disse : vistes- 
me, e não acreditastes ! Desci do céu, não para fazer a m i
nha vontade, mas a de quem  me enviou, e é da vontade do 
m eu Pae, que eu não perca nem um só dos que foram  con
dados ao meu cuidado para o resuscitarem  no ultim o d ia .’

Os judeus m urm uravam  por lhe terem  ouvido : ‘Eu sou 
o pão da vida, que desci cio céu ,’ exclamando en tre  si 
‘Porventura elle não é Jesús, filho de José, e não lhe co
nhecemos nós o pae e a m ãe? Como diz, pois, que desceu 
do céu? '

0  Salvador descortinando a duvida e a doblez dos seus 
pensam enlos, voltou-se e d isse : ‘Não m u rm u re is j Ninguém 
póde vir para mim, se o Pae, que me enviou, o nao trouxer; 
e eu o resuscitarci no ultimo dia. Está escripto nos p rophe- 
tas, que todos serão ensinados por Deus. Pur isso os que 
ouviram  e aprenderam  me buscam . Em verdade vos digo: 
Ouem crêr em mim, tem segura a vida eterna. Sou o irão da 
vida. Vossos paes comeram  o manna no deserto* e m orreram . 
Aqui está o pão, que desceu do ceu, e quem  d ’elle corner, 
não m o rre rá .’

Os judeus continuaram , porém , a disputar entre si. dizen
do confundidos: ‘Como póde este dar-nos da sua carne?

Então Jesus os atalhou, e exclamou : 'Corn verdade asse
guro, que se não com erdes da carne, e não beberdes do san-



ru e  do Fillio do Homem, nunca tereis a vida; pois o que co
inè da minha carne, e bebe do meu sangue, fica em mirn, e 
cu coni e lle .’

Muitos dos discípulos, que o escutavam  na synagoga, sus
pensos observaram  m urm urando : ‘Duro é este dis,cui so . 
q u e m  o pode ouvir?’ Peneirando o seu enleio, perguntou-lhes 
Je su s : ‘FiScandalisa-vos? O que será quando virdes sub ir o 
Filho do Homem para o to g ar, em que prim eiro  eslava? (1) 

O que vivifica è o espirito; a carne de nada serve. As pa
lavras, que proferi são de ¿spirito  e de vida. Mas en tre  nós 
vejo ajguns, que não me acreditaraT

N’esta reprehensão aíludia a m uitos que sabia serem  tibios 
na fé: desde o principio conhecia os descrentes, e o discípulo 
que devia entregál-o ; por isso d isse : ‘Tenho-vos ensinado, 
que ninguém pode vir para mim, se por m eu Pae lhe nao 
for concedido I’ (2)

Desde ali m uitos dos ouvintes to rnaram  para traz, e d e i
ta ra m  de o acom panhar; e reparando n isto é que Jesus p e r 
guntou aos doze. Apostoles : ‘Quereis lam bem  retirar-yos ?’ 
Si mão Pedro respondeu: ‘Senhor, para quem havem os nós de 
h ir?  Tens a palavra da vida e te rn a ; c nós crem os e lem os 
conhecido que és o Fhristo . Filho de D eus.'

Jesus então red arg u iu : *Não vos escolhi a todos doze? E 
com tudo um de vós é um dem on io !’

Dizia isto por Judas Iscariote, íilho de Simão, que, eleito 
en tre  os doze, o havia de v e n d e r.’(3)

(1) O que será se virdes suhir o Filho do Honrem para o logar em que pri
meiro estava? O que significa: Se não àcredilaes em comei' da minha carne, 
em quanto estou comvosco, o que sucoedeiú, quando me virdes subir aos céus': 
E’ a explicação dada a este passo por ftl. Arnaud.

(5) Tenbo-vos ensinado, (¡ue ninguém pode vir para mim, se por meu Pae 
lhe não fôr concedido Está ineluido tCcsfas palavras o mystorio da Predestina
ção. A elle se refere S. Paulo, exclamando: O’ profundidade dos tbesouros da 
sciencia e cia sabçdoria divina ! Coma. são uicompeelieiisiveis ou seus juízos. e 
impenetráveis os seus -caminhos! A incredujidale dos hebreus .foi a salvaçao 
das gentes. A vocação divina, misericordiosa sempre, operou sobre os incrédu
los, para que ninguém se applaudissc da. sua crença e das suas virtudes, e só 
brilhasse a completa manifestação do poder e da gloria de Deus. -— Lachczc — 
Vrida de Jesus Christo.

(3) Jesus Christo,alludo por diversas vezes, em occasiôes solemnes, á traição 
do discípulo, que o havia de entregar. A mansidão e piedade do Mestre mostra 
chorar a ovelha perdida, e offerecendo-lhe aqui mesmo o meio de voltar atraz, 
parece adverlil-a.



CAPITULO,SEGUNDO 

A PUREZA DO CORAÇÃO

Is vanum cantem me cblunt, docentes do- 
ctrimis et praeceplu bominum-

Evaug. sec. Luc. cap. VII, v. 7.

Depois do que aconteceu, Jesus, sabendo que os judeus 
machinavarn a sua m orte, não quiz en tra r nas terras d elles, 
e não sabia da Galilóa.

Mas os phariseus e alguns escribas, chegados de Je ru sa 
lém, vieram procural-o;. e vendo-o á mesa disseram -lhe: Poi- 
que desprezam  os teus discípulos a tradição dos antigos, na > 
lavando as mãos, quando comem pao? Notavam isto, por sei 
o uso constante da sua seita, e em geral de todos os judeus, 
repetirem  muitas vezes as oblações durante a comida, p ra ti
cando o m esm o costum e a respeito  das taças, dos vasos uo
m etal, e dos p roprios leitos. . . . . .

Gbristo não o ignorava; mas determ inou reprim ir-lhes o 
orgulho m ostrando que m ais valem aos olhos de Deus as 
boas intenções, que a aüectada austeridade dos actos ex terio 
res da religião. Respondendo, pois, á interrogação, s e m u -s e  
de outra pergunta contra os fanaticos das purificações Ju s- 
traes. ‘E vós tam bern, observou elle, por que Jran sg reu is  o 
m andam ento de Deus com a vossa tradição? Não disse-o Se
n h o r :  Honra a teu pae e a tua m ãe; e o que os am aldiçoar 
m orra para sem pre? Por que ènsinaes que basta dizer a seu 
pae, ou a sua mãe: Ã oíferta que faço ao Eterno te^seja p ro 
veitosa!— dando-o logo por dispensado das Obrigações e res
peitos filiaes, e tornando vão o m andam ento pelas tradições. 
Hvpocritas, bem propbetisou Isaias de vós, quando jl is s e  : 
«Este povo honra-m e com a bôca, mas o seu coraçao esta 
longe de m im ; porque epsinar preceitos, que vem dos no- 
m ens, não é honrar-m e.» Deixaes o m andam ento por cumpr ir , 
e veneraes escrupulosam ente a tradição, lavando jarros e co
pos, e ou tras cousas s im ilhan tes!’ .

Os phariseus acolhiam com animo doloso estas severas li
ções; m as Jesus, que os conhecia, e que em mais de um a 
ôccasião os compara aos sepulchros, caiados por iora, e poi 
dentro  cheios de corrupção, chamando a si as tu rbas, que o



seguiam sem pre, mais de perto , ou mais de longe, excla
mou : ‘Ouvi, e attendei! O que entra pela bòca não é o que 
faz ¡inmundo o hom em ; mas sim o que sahe da boca.’

Então aproxim aram -se os discípulos, e disseram  : ‘Sabes 
que os phariseus íicaram escandalisados de, te o u v irem ?1 O 
Salvador, redarguiu  para os convencer e tran q u illisa r: ‘Ás 
plantas que meu Pae Celestial não plantou serão arrancadas 
pela raiz. Deixae-os clam ar! Cegos são, e conductores de 
cegos; e uns guiando aos outros, ambos hirão cabir ao bar
ranco.

Mas Pedro, não percebendo, a ta lhou : ‘Explica essa para- 
b o la /

‘Também ainda estaes sem intelligcncia? acudiu Jesus. Não 
com prehendeis, que as cousas que sabem da bòca, parlem  
do coração, e contaminam o hom em  ? Porque do coração é 
que surgem  os m aus pensam entos, os hom icidios, os adu l
terios, as devassidões, os furtos, os falsos testem unhos, e as 
blasphem ias, e todos estes peccados tornam  o hom em  ¡in
m undo. e não o comer sem lavar as m ãos.’

E voltando-se para os hypocritas cujas m urm urações a d i
vinhava, ergueu a voz, e começou a adm óestai-os: ‘Ai de  vós, 
phariseus, que pagaos o dizimo da hortelã e da arruda, e do 
toda a especie de  hervas; calcando aos pés a justiça e o am or 
de D e u s! Alimpaes o que está por fóra do vaso e do prato , 
m as o vosso interior está cheio de m aldade e de c u b iç a ! Aí 
de vós, phariseus, que nas synagógas prezaes as p rim eiras 
cadeiras, é desejaes por soberba, que vos saudem  nas praças! 
Sois como os sepulchros, que não apparecem , e que os ho
m ens pisam por cima sem os conhecerem .

Uni dos escribas, m enos dissimulado, ou mais vehem ente, 
in terrom peu aqui Jesus, d izendo: ‘M estre, fallando assim 
tam bém  nos a ífro n ta s!’

Christo replicou: ‘Ai de vós tam bém , dou tores da lei! Car- 
regaes os homens de obrigações, com que não podem , e nem 
com um dedo lhes alliviaes o pezo. Ai de vós, que levantaos 
sepulchros aos Prophetas, sendo vossos paes quem  os m a
tou! E bem attestaes as obras da vossa geração, porque elíes 
m ataram , e vós edificaos os sepulchros. Por isso a sabedoria 
dn ina  d isse : M andar-lliés hei Prophetas e Apostoles, e a  uns 
darao a m orte, *e aos outros hão de persegu ir, para que se 
peça conta a esta raça do sangue de todos os Justos dqrra-



inailo desde o principio do m undo, desde o sangue de Abel 
até ao de Zacharias, ferido en tre o Templo e o altar. Sim, 
eu vol-o p ro te s to ! Esta geração responderá por elle!’

‘D outores da lei, ai de vós! Depois de terdes usurpado a 
chave da sciencia, nem entrastes, nem deixastes en tra r os que 
vinham !’

Como os tratasse com tanto rigor, principiaram  os phari- 
seus e escribas a apertal-o com instancias fortes, tentando 
suffocal-o na m ultidão das objecçõcs propostas, mas todas as 
ciladas salii ram  vãs.

A divina sabedoria depressa os confundiu, voltando contra 
elles os proprios laços, e negando-lhes. o que suspiravam  — 
meia palavra só que servisse de pretexto para accusarem  a 
Christo de deiicto.

N 'esta contestação de Jesus com os hypocrilas a m ansidão 
habitual do M estre converte-se em aspereza, as suas palavras 
ílageliam a seita vaidosa, e a sciencia falsa dos escribas e pha- 
risens. Lem brando-lhes o sangue innocenté dos P rophetas, 
derram ado por culpa sua, Christo deixa antever o sacrifício 
do Filho do Domem, mas adverte que a geração, á qual falia, 
pagará os crimeá e as crueldades das outras.

E assim aconteceu. A geração ingrata, que viu o Salvador, 
e o ouviu, foi castigada com o ultimo cerco de Jérusalem  
pelos rom anos. No tempo, d ’elle, é que a seita dos «Zelado- 

“  res,»  assassinou en tre  o vestíbulo e o altar do Templo a Za
charias, filho de Barach, cum prindo, sem  o saber, a prophe- 
cia de Christo, quando chama a testem unho desde o sangue 
de Abel até ao do ultimo justo . (1)

CAPÍTULO t e r c e i r o

A CANANÈA. O SCUDO-MUDO. OS SETE PÃES

Ipse atilem respondent ail: Noli sum mis
sus nisi ad oves, quae perierunt domus Is
rael.

Evang. sec. Matth. cap. XV, v. 2i.

Levantando-se do sitio, aonde succedei! o que acaba de 
referir-se, dirigiu-se Christo aos logares de Tyró e de Sido-

(1) Flav. Joseph, de hello judaico, cap, XIX.



nia : c uni dia que entrou cm um a casa, desejando que nin
guém  o soubesse, não pôde occullar-se tanto, que nina mu- 
i ber cananèa, cuja filha estava possessa, mal lhe constou 
achar-se Jesus na sua terra- não corresse para elle, e lançan
do-se-lhe aos pés, não gritasse : ‘S enhor! Filho de David ! 
compadece-te de mim; tenho minha filha m iseravelm ente a to r
m entada pelo espirito  m aligno.'

Christo não lhe respondeu palavra : e os discípulos pe 
diam-lhe que a despedisse, porque vinha bradando a traz.

O Salvador re to rq u iu : ‘Não fui enviado senão pára as ove
lhas que pereceram  da casa de Israe l.’ E n tretan to , a m ulher 
adorou-o , clam ando: ‘Valei-me, S e n h o r!’

Jesus replicou : ‘Deixa que prim eiro se saciem os filhos, 
po ique não é justo  pegar no pão, que é d 'elles, e deilal-o 
aos cães.’

Por estas expressões al ludia á nação, de que era natural 
a afllicta m ãe, pagã de crença; c syro-phenicia de origem , 
inculcando não ser louvável conceder a graça e a m isericor
dia aos cegos da idolatria, em  quanto os que Jehovah tinha 
adoptado desde Abraham e Jacob, padecessem , e precisassem  
de rem edio.

Mas a cananèa,-hum ilde de coração, e forte na sua fé, re 
darguiu : ‘ASsim é, Senhor, porém  os cachorrinhos debaixo 
da meza tam bém  apanham  as m igalhas, que ficam dos m e 
n inos.’

Mulher, observou então o Christo, g rande é a tua fé. Por 
esta palavra, que disseste, vae, que o dem onio já sahiu do 
corpo de tua filha.’ Ella creu, e entrando em  casa, achou a 
menina deitada, e livre do espirito  das trevas.

R etirando-se d 'aquelie logar, o Mestre deixou o term o do 
d istricto  de Tyro, e por Sidonia desceu ao longo do m ar de 
Galilea, atravessando o territo rio  da Decapóle. Subindo, d e 
pois, a uni m onte, concorreu a ouvil-o grande m ultidão, tra 
zendo comsigo m udos, cegos, coxos, e m uitos enferm os, os 
quaes ajoelhando-se diante do Salvador, erguiam -se curados.

Toda aquella gente vendo andar os coxos, ouvindo fállal
os m udos, e observando os cegos com vista, adm irava-se do 
poder de Jesus, e engrandecia o Deus de Israel.

A presentaram -lhe en tre  outros doentes um  surdo-m udo, 
rogando que lhe irnpozesse as mãos e o sarasse, então o Mes
sias, tirando-o  do meio do povo, e levando-o de p a rte , m et-
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leu -lhe  os dedos nos ouvidos, e ungindo-lhe a Hngua, alçou 
us olhos ao céu, dèu um  suspiro, e d isse-lhe:— E p h p h e lh a ! 
— que significa-: ab re -te  !

No m esm o instante abriram -se-lhe os ouvidos, e soltou- 
se-lhe a lingua, principiando a fallar expeditam ente. Tendo-o 
curado assim , ordenou-lhe Jesus, que a ninguém  o dissesse: 
m as quanto mais o prohibía,, mais os que deviam a saude 
aos seus m ilagres, publicavam  a virtude n elle m anifestada
pelo céu.

Christo dem ôrou-se algum  tem po ah, e a m ultidão era 
constante a ncompanhal-o, de sorte  que, cham ando os discí
pulos, disse-lhes o M estre: ‘Compadeço-me d e s ta s  gentes, 
porque ha tres dias, que me seguem , e nao acham de co m ei. 
Não hei de despedil-os em jejum ,.não  succeda, que m e des-
falleçam com o cansaço do cam inho.’

Responderam  os discípulos: ‘N este  deserto  como encon
trarem os pão para fartar essa im m ensidade de po v o ?’

Subia o num ero dos que estavam em volta do Salvadoi a 
quatro  mil, e Segundo a razão humana a objecção dos A pos
tólos tinha todo o fundam ento. Mas Jesus, sem a destru ir d i
rectam ente, contentou-se em p e rg u n ta r : ‘Quantos pees ha ? 
— ‘Sete, replicaram , e alguns peixes pequenos.’

Mandando elle então recostar o povo na herva, como na 
solidão de Bethsaida, tom ou cs sele pães e os peixes, e dan 
do graças partiu-os, c entregou-os aos discípulos, que os 
d istribuiram . Chegou para todos, e sobejaram , além do ne
cessário, sete alcofas cheias.

Depois d ’este m ilagre despediu o povo, e entrando logo 
em uma barca, passou os limites de Magedan, ou Da Ima nu - 
lha, situada ao occidente do lago de Gonesareth, para o meio- 
dia, nas extrem as, da tribu- do Nephtali.

Se não desejasse poupar-se  aos encontros do povo. de certo, 
vindo de Sidonia, que lhe ficava ao norte, podei ia íazn a 
jornada por terra com mais facilidade.

A versão grega de S. Malherís, e m uitos exem plares na 
mesm a lingua de S. Marcos, indicam Magdala, corno o logai 
aonde Christo se acolheu depois do m ilagre da multiplicação 
dos sete p ães : e como esta povoação era próxima de iibe- 
riade, cidade florescente nos tem pos evangélicos, nada mais 
natural do que a presença dos phariseus e sadduceus em am-



bos, e a tentação preparada para experim entarem  o Salvador, 
quando lhe pediram  que fizesse algum m ilagre !

Comò já referim os, foi a tão insidiosa rogativa, que e Mes
tre, arrancando um profundo suspiro do intimo d ’alma, deu  
esta resposta admiravel : ‘Quando a noute vem cahindo, d i
zeis vós : haverá tempo sereno, porque os arreboes do céu 
m ostram  pu reza : e .d e  manhã, accrescenlaes: hoje rebentará 
torm enta, porque o céu se cobre de um  averm elhado t r i s 
te ! . . .  Sabeis conhecer o que prognostica o aspecto do céu, 
e não sois capazes de perceber os signaes. dos tem pos'? Esta 
geração preversa pede-m e prodigies, mas não verá nenhum .’ 

Recusando usar do seu poder diante dos hypocritas, n u n 
ca duvidou porém  servir-se d ’elle em beneficio dos afflictos, 
consolando os desgraçados, e persuadindo os que desejavam  
saber.

CAPITULO QUARTO

A HYPOCRISiA DOS PHARISEUS. 0 CÈCO DE BETHS AIDA.
A PENITENCIA

Tune intellexerunt, quia non clixerit car 
vendimi ìi fermento panimi, sed á doctri
na pbarisaeorum, et sadducaeoriim.

Evang, see. filatili, cap. XVI, v. 12.

Atravessando o lago de G enesareth. do m eio-dia para o 
norie, Christo partiu  de Magedan, e fallando nos discípulos, 
qué se tinham esquecido de trazer pão, d isse-lhes: ‘G uardae- 
vos de fermento dos phnriseus e dos sadduceusl’

Era tanta a gente á roda d e lle , que se alropellavam  uns 
aos outros, e os Apostólos, tomando em  sentido natural as 
palavras do M estre, discorriam  entro  si, e d iziam : ‘É  que 
não trouxem os pão !’

Lendo no seu pensam ento acudiu então Jesus, ‘Homens do 
pouca fé, estaes contando com vosco se tendes, ou não tendes 
p ão ?  Ainda não com prohondeis? Tendes olhos e não vedes?  
Os vossos ouvidos não ouvem ? Não vos lem braes?  Quando 
parti cinco pães para cinco mil, quantos cestos levantastes 
cheios de sobejos?’ Responderam  elles : ‘D oze!’ E quando 
parti sete pães para quatro, mil, quantos cestos fo ram ? Re
plicaram elles: ‘Sete!' E não entendeis ainda que não era pelo
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pfio, que, vos d isse : Guardae-vos do fermento dos phariseus
o sadduceus!’ '

Então perceberam , qne alludia á doutrina corrom pida das 
duas seitas mais seguidas.

Como ehegassem a Bethsaida, qhe ficava no caminho, antes 
de Cesaréa de Philippe lam bem  chamada Paneas, apresenta
ram -lhe um cégo, supplicando-lhe que o tocasse. Pegando na 
mão ao enferm o, e levando-o para fora da aldeia, C hristo 
applicou-lhe a saliva nos olhos, impoz-lhe as mãos, e pergun
tou-lhe se via alguma cousa.

O cégo respondeu: ‘Vejo os hom ens, como arvores, a an
darem .” Depois, tornou a im por-lhe as m ãos*sobre as pálpe
bras, e elle principiou a ver, e íicou são, distinguindo p er
feitam ente os objectos.

Despedindo-o, disse-lhe: ‘Vae para tua casa, e se en trares
na aldeia, não o digas a n inguém .’

Por este tem po foi que Pòncio Pilatos, procurador da Ju- 
déa, pelos rom anos, querendo usurpar os thesouros do Tem
plo de Jerusalém , e applical-os ás obras publicas da provin
d a , enfadado com a jaetaneia dos hebreus, e desejoso de os 
punir, m enosprezando as suas crenças, m andou levantar a 
estatua do im perador dentro do sagrado recinto, ordenando 
aos sacerdotes, que nao suspendessem  os sacrifícios, apczai 
da profanação.

Achavam-se então na casa do Senhor os C.alileos com as 
victimas, que vinham offertar, e soffrendo de mau animo a 
\ ioieneia dos pagãos, soltaram-se em clam ores, e passando 
das vozes ás acções, coroaram  a imprecação pela força, pon
do-se em aberta resistência contra as ordens de Pilatos.

O resultado da tem erária em preza sahiu qual devia esperar- 
se' Os soldados acudiram , e o sangue dos infelizes correu 
junto das aras com o sangue dos holocaustos, continuados 
debaixo da ameaça das lanças e espadas !

Este escândalo, que deu brado, até foi accordar da indiíte- 
renca o Tetrarcha ile rodes, que se queixou in u tilm en te ; e 
engrossado pelo odio religioso e pela impaciência do jugo 
estrangeiro , ’depressa chegou a todos os ângulos do paiz.

Christo soube-o perto  de Bethsaida, por alguns que tinham 
assistido á tragédia, ou que haviam recebido exacta infor-
¿naeao.

Depois de os escutar, disse-lhes: ‘Julgaes aquellos m aiores



peccadores que os outros Galileos, porque padeceram  norte 
cruel? Não. Eu vo!-o declaro. Se não fizerdes penitencia, to 
dos assim «acabareis. Cuidaos que os dezoito que (içaram de
baixo das ruinas da to rre  de Siloe eram  peiores do que os 
outros m oradores de Jérusalem ? Deseiiganae-vos! Se vos não 
arrependerdes todos correreis a m esm a so rte .’

G juntando logo a parabola, a viva imagem do ensino, ac- 
erescentou : ‘Um homem tinha uma figueira plantada na sua 
vinha; e quando foi a colher o fru.cto, não o achou ; e disse 
ao cultivador: tres anuos ha, que venho a esta figueira para 
apanhar a fructo, e não a encontro; eorla-a pelo pé. De que 
serve ter com ejla ainda occupada a te r ra ?  Mas o outro  re 
darguiu : Senhor, deixa-a mais este anuo, que eu a cavarei 
oui roda e a estrum arei, se com isto p roduzir, bem  ! senão, 
estás sem pre a tem po de a co rtar.’

O sentido da figura é fácil. Na figueira rep resen ta-se  a Ju- 
déa, e os tres anuos são os da missão evangélica do Messias, 
durante os quaes devia esperar-se copiosa colheita; m as, em  
logar d ella, viu-se a esterilidade e não a abundancia.

A arvore, se depois de tão bem tratada, ficou m aninha, ó 
claro que m erecen ser corlada e lançada ao fogo ; mas, por * 
especial m isericordia, concedeu-se-llie outro  anno mais, o da 
pregação dos Apostólos..

Findo este, e sem proveito, encheu-se a m edida, tronco e 
raizes foram arrancados, e os ram os dispersos pela face da 
te rra , annunciando ao m undo o sen crim e, e a  terrivel expia
ção, que o assignalou Î

Eis o que significa lite ra lm en te  a parabola, que os ouvi
dos, «que não ouviam,» de uma gente endurecida, escu taram , 
sem a despertarem  do pezado somno. em que se obstinava.

Mal previam  então as orgulhosas seitas, p redom inantes na 
Judéa, que a espada da justiça estava meia tirada já, e que, 
nos seus dias ainda, veriam consum m ada ern tristes ru inas a 
terrivel figura, suscitada pelo Salvador!

Mal cuidavam, que desde a tragedia do Golgolha até á 
queda de Jérusalem , e á dispersão de seus filhos, os am ios 
atribulados apenas haviam de m ediar curtos como dias!

Deus andava no meio d 'elles, cham ando-os, e advertindo-os, 
e na cegueira da soberba viravam-lhe as costas, en ão  o que
riam conhecer, porque não trazia as pom pas e o carro  trium - 
pliante de um  conquistador!



Tinham sonhado, no abatim ento da escravidão, com as 
grandezas eclipsadas de David e Salomão, imaginando q.ue o 
reino de Deus, prom ettido  a seus paes, e a Redempção asse
gurada, eram  a renascença da gloria e do poder te rrestre , e 
não a renovação espiritual do m undo!

Quem lhes dissesse, que do m adeiro aíTrontoso da cruz 
penderia a salvação humana, e havia de levantar-se a socie
dade m oderna, o que podia excitar senão escarneo e zom
b a ria?

Mesmo prostrados, não perm anece a sua obsecacão além 
dos séculos, e não aguardam  sem patria, e sem altar, os 
tem pos consum m ados, e o cum prim ento das, prophecias já 

i selladas no livro do passado?
Olhando para elles com os olhos de m isericórdia do seu 

infinito am or, Jesus, debalde os avisa. Perante o preconceito, 
<pie os leva a im putarem  á justa punição do crim e as g ran 
des infelicidades da ,v ida . e a supporem  sem pre culpados os 
que mais padecera, o M estre observa-lhes, que o rigor por 
alcançar os prim eiros, não absolve os segundos.

A paciência divina tem porisa com elles, e se a treva se não 
rom per, e as lagrim as da penitencia não correrem , o castigo 

i ha de feril-os, e m aior, e mais estrondoso, porque não se 
lim itara á perda de alguns hom ens, mas á queda e destruição 

|  de um povo in te iro !
A to rre  de Siloe, cahindo, esmagou dezoito victimas. Je- 

: rusalem , succum bindo, levará comsigo milhões de vidas,
) cortadas a ferro e fogo, pasto de lodos os ílagellos reunidos 

— a peste, a fome, e a g u e r r a !

CAPITULO QUINTO

FUNDAMENTOS DA IAREJA, O MAR DE GALILÉA

Respondens aulem Jesus, dixit ei; Br-a- 
tus es Símon Rarjona; quia caro, el san
g a s  non revèlavit libi, sed Paler meus, 
qui in coei is est.

Evang. sec. Malth. cap. XVI, v. 17.

. * (

Í De Bethsaida veiu Jesus mais para o norte da Gaiiléa, e 
começou a visitar as povoações situadas nas visinhanças de 

Cesaréa de Philippc.
Estando orando, achavam-se com elle só os seus discípulos, 
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c perguntou-lhes de repente: ‘Quem dizem os homens que
son e u ? ’ .

Replicaram: ‘Uns que és João Baplista, oulros Elias, o
outros Jerem ias, ou algum dos P ro p h e tas .’ Insistiu ainda 
Jesus: ‘K vós quem dizeis que sou?’

Pedro respondeu : ‘És o Uhrislo, Fillio de Deus vivo.
Então disse o M estre. ‘Bem avenlurado foste, Simão, filho 

de João, porque não ó a carne e o sangue quem f o  revelou, 
mas sim meu Pae. que está nos céus. E tam bém  te digo, que 
tu es Pedro, e que sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, 
e as portas do inferno nunca prevalecerão contra ella. Eu te 
darei as chaves do reino dos céus. E tudo o que ligares so 
bre a terra , será ligado nos céus, e o que desatares n ’este 
m undo, será desatado no o u tro .’

Acabando de proferir estas palavras m andou aos discípulos 
que não dissessem  a ninguém  que elle era  Jesus Christo, e 
declarou-lhes ser necessario, que o Filho do Homem pade
cesse, rejeitado pelos anciãos, polos principes dos sacerdotes 
e escribas, para  depois de m orto poi- elles resuscitar ao te r 
ceiro dia. -

Então Pedro, tomando-o de parte , principiou a increpabo. 
exclamando. ‘Deus ta l . não perm itta. Isso ha de succeder 
com li go !’ •

Mas o M estre, virando-se, e olhando para  os À postolos, 
repelliti a Pedro, dizendo: ‘T ira-te da minha presença, Sata- 
naz, que me escandalisas, porque não tens gosto das cousas 
quç são de Deus, mas sim das cousas que são dos hom ens.

E chamando o povo e os discípulos fallou-lhes d ’este m odo. 
‘Se alguém  mé quer seguir, negue-se a si m esm o, tom e a 
sua cruz e venha apoz mim; pois o que desejar salvar a alma 
ha de perdel-a , mas o que perder a vida po r am or de mim 
e do Evangelho, salval-a-ha.’

‘0  que aproveitará ao homem ganhar o m undo inteiro, e 
p e rd e r a a lm a; quo  que pòde dar em troca de lia?  Nesta ge ra 
ção adultera e peccadora, se alguém se envergonhar de m im  o 
e das m inhas palavras, lam bem  o Filho do Homem se e n v e r
gonhará d ’elle, quando vier na gloria de seu Pae, acom pa
nhado dos anjos. E em  verdade vos digo: Dos que estão aqui 
alguns ha, que não provarão a m orte, em  quanto não virem  
chegar o reino de Deus e o seu poder !’

Nesta, como em todas as praticas de Jesus, a prophceia do
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futuro  proxim o segue logo, a severa reprehensão dos vicios 
do presente.

Já do seio da Galiléa Christo sentia nos lábios o am argor 
do ealix de agonias, e apontava para aquelles que, em vin
gança do orgulho e da hypocrisia, o haviam de condem nar 
ao supplicio dos m aiores crim inosos!

O Filho do Homem tinha de padecer e m orrer pelas culpas 
do m undo, mas para o. sacrifício se consum m ar os príncipes 
do século conservarão uma venda sobre os olhos, para não 
conhecerem  a sabedoria de Deus.

Se a vissem , quem  havia de crucificar o rei da gloria ?
Eis o que sabe Jesus, e o que Pedro não co m p reh en d e ; 

po r isso m ereceu que a m ansidão do cordeiro  se levantasse 
com severidade para o adm oestar.

E n tre  as vaidades e illusões da sociedade m oribunda, que 
vae desapparecer, e a lei salutar, que fará reis u rg ir a no,va 
epocha pela penitencia e rem issão, não se adm itte transacção 
ou hesitações. Ou Deus, ou os homens 1 Ou as cousas do 
m u n d o ,.o u  as cousas do céu !

Quem seguir a Christo tem de desp ir o homem velho, 
tom ar a sua cruz, e cam inhar sem a m enor saudade do que 
deixa, nem um leve desejo do que p e r d e !

De que serviria ganhar o m undo inteiro, disse o Mestre* 
se a alma vier a perder-se  ? O que nos podem  effereeer as 
grandezas e esplendores' da te rra  que valha a dòr do eterno 
futuro para sem pre condem nado?

Estas advertências que, nos dias do Salvador, cahjram em 
grande parte  sobre espinhos, que as affogaram, ou sobre 
rochas, aonde a sem ente divina se queimava, no tem po aus
tero da Igreja paciente e gloriosa, foram entendidas.

Na esperança das prom essas, que encerram , Santo Antão 
buscou o d e s e r to ; a Thebaida povoou-se de solitários, e nos 
erm itérios agrestes e desviados de lodo o trato centenares de 
anachorétas deram  o exemplo da mais ardente fé, e das mais 
asperas mortificações !

E depois, como o theatro se adequava ao vulto do M estre, 
e ás scenas da sua missão !

A terra  pizada por Deus, aonde Eíle orava, e chorou pelos 
hom ens, aonde ensinava o caminho do céu, e padeceu para 
nos abrir as suas portas cerradas desde Adão. è a terra  de 
Isaac e de Jacob.

*



V paizngem pelos seus aspectos suaves, ou grandiosos, 
pela luz deslum brante, que lhe derram a o sol, e pelo caloiv 
c vivacidade da vegetação, que a reverdece, está em harm o
nia com os prodigios, que assignalam os mais notáveis loga- 
r e s / e  de cada pedra , ou de cada sitio surge para nós um
m o n u m en to ! . .

É nas povoações assentadas as m argens do formoso lago
de G enesareth, que Jesus reune as m ultidões em volta de si, 
e as traz suspensas dos seus labios, com tal poder, que nem  
os estím ulos da fome as despertam  do seu enlevo.

" A sublim e exposição do Evangelho quasi toda se obrou  
sobre as azuladas aguas d ’aquelle m ar de Galilea, que o Chris- 
lo parece ter preferido ao resto  da Palestina.

Neste lago, cujas ondas enroladas pelas torm entas se ap- 
piacarn a um aceno da sua m ão, nas m argens, aonde o povo 
se atropella va para o ouvir, esperando colher o rem edio de 
todos os males do sim ples contacto dos seus vestidos, e nas 
m ontanhas, que se arredondam , cingindo-o, aonde os p rod i
gios proclam am  o poder do Filho de  David, tudo sao reco r
dações da sua m isericordia, tudo são vestigios da sua pas- 
sagem .

Por tres  annos, Jesus cruza incessantem ente de Nazaretli 
para T iberiade, e de Jerusalem  para G enesareth. Algumas 
vezes a barca de um pescador serve-lhe de tribuna, e de 
dentro  d ’ella, rasgando o véu dos séculos, m ostra aos ouvin
tes absortos a sociedade velha que desaba carcom ida, e o 
m undo que renasce dus braços dolorosos da sua cruz.

O utras, senhor e rei da gloria, caminha sobre  as ondas 
congeladas, e dando a mão tá confiança vacillante do A postolo, 
manifesta a sua om nipotencia, e a divindade da missão.

Ainda hoje, que tantas ruinas attestam  a assolação c a r re 
gada das iras celestes, que passou p o r cima das cidades sem 
crença, ainda hoje, os viajantes pasm am  diante do espectáculo 
d ’aquelles saudosos sitios, aonde a alma se comm ove e exalta 
a cada passo.

Magdalon ou Magedon é a prim eira te rra  que se oíferece 
aos olhos do que désôe do Caná até ao m ar de Galilea. Os 
lanços rotos e cabidos das suas m uralhas entram  pela agua, 
o os destroços am ontoados dos seus edificios c nservam , em 
deplorável imagem, uma desfigurada m em oria da opulencia 
anterior.



Meia legua abaixo, c á vista de Magedan, levanta-se o es
queleto da que foi T iberiade, na beira occidental do lago, 
posta .no seu extrem ó qpmo rainha, que o devia dom inar. 
Parte dos m uros são beijados pelas vagas, e as ruinas das 
soberbas construcções de ííe rodes corno que sé existem  para 
nos apontarem  silenciosamente o que era, e o que ó !

De feito, a m oderna cidade abraçará apenas cm extensão 
a terça parte  da antiga, aformosèáda de m árm ores e lavores 
em honra e louvores de um ly ramio por obra e poder de
outro  tyranno, quasi servo.

Os m uros que abrigam  a povoação actual, construidos pelos 
guerre iros das cruzadas, foram reparados nos m eiádos do 
século passado pelo scheikl arabe Duher.

No século em que viveu F r. Pantaleão de Aveiro, Tibcria- 
cle era viçosa de ricas palm eiras, e de vistosos laranjaes, cuja 
flor balsámica rescendia com fragrancia a largo espaço.

E ntre  palm as vergadas de tám aras na estação, e ao longo 
do lago descobresse Bethsaida, berço dos dons Apostólos, 
S. Pedro e Santo André, notável pelos prodigios de Christo.

Algumas choupanas cobertas de ram os de palm eira, ninho 
desconsolado dos tristes pescadores de G enesareth, é quanto 
resta  da antiga terra  famosa pelas lições do Homem D e u s !

Depois, eis Emauz, aonde en tre  os mais rústicos e pobres 
escolheu os prim eiros d isc ípu los; eis Capharnaum , pousada 

■ usual das suas viagens, e m erecedora, todavia, de que a sua 
boca soltasse contra ella severas exclamações.

Ali é a m ontanha aonde pronunciou o serm ão das bem- 
aventuranças. Adiante ò o m onte, aonde abençoando o povo,
m ultiplicou os pães e os peixes. >

Aqui estam os sobre as aguas que viram  a pesca m iraculo
sa ; na encosta próxim a pizâm ós o sitio, em que appareceu 
a seus discípulos depois de re su sc itad o !

Aguas e chão tudo é sa g ra d o !
Com uma legua de largo, na extrem idade m eridional, e 

entalado entre as alturas, o m ar de Galilea, á medida' que 
estas recuam , estende-se, e desenrola-se até ú subida de 
Emauz, na ponta do prom ontorio, antes de Tiberiade, aonde 
abre urna bahia quasi redonda, cujo leito abrange perto  de 
doze, ou quinze léguas de circuito.

As m ontanhas que a contornam  não lhe consentem fôrmas 
regularas. Umas vezes, como se fugissem á frescura das



aguas, retirara-se , deixando livre lítfu fila de terreno fértil 
e vecejante, cjuaí é a planicie de Genesareth; ou tras, figuran
do que se fendem de alto a baixo, rotas pelo im peto das on 
das, dão lhes entrada, e levam-as nffirm urantes aos seios ca
vados pelos séculos nas raizes, a coberto da som bra dos seus
cumes. f

Ao oriente, desde os cimos de Gelboé, que ficam ao meio- 
dia, a té  aos topes do Líbano, do lado do norte, ligam-se os 
m ontes n 'um a cordilheira suave e flexível, cujos anneis en
ganam por intervallps, parecendo que se desatam , porque 
descortinam  de repente uma vista ad m iráv e l!

No fim do lago, ao norte, as imm inencias abaixam -se, re^ 
tra h in d o -sé ; e ao longe avista-se uma bella varzea, que se 
desdobra até en tra r na agua. Na ponta d ’ella ferve um a e s 
pecie de cascata .espum osa, que m ostra cahir de alto.

É o Jordão, que se precipita no m ar, e que depois de o 
atravessar sem m istura de aguas, torna a sabir puro , s ile n 
cioso e sereno.

Quem sobe para Nazaretb, virando costas ao sol, terà  
diante dos olhos Tiberiade e o lago de Galilea, que scintilla 
como uma alcatifa de diam antes, e cujas vagas, brincando, 
se espcrguiçam  nas praias, reflectindo a luz, e m osqueándo
se de côres furtivas no meio dos caprichosos cam biantes da 
claridade e das som bras.

Á esquerda, aonde as m argens trepam  mais íngrem es, vê- 
se o m onte da multiplicação dos p ã e s , e mais afastadas as 
m ontanhas da Decapóle, cujos cimos redondos e ¡esfumados, 
parecem  nuvens lum inosas.

Quem não dirá, depois de tudo isto , que a s.cena c o rre s
ponde ao dram a sublim e? Quem duvidará  de que os sitios 
particularm ente amados do Messias, a meiga e anim ada pai- 
zagem , aonde o luar cabe tão doce e melancólico, e o  sol se  
levanta alegre e radioso, era a mais apropriada aqs; passos do 
Salvador, á brandura m agestosa da sua palavra, e a graça e 
form osura inimitável da sua eloquência?

Estas harm onias en tre  a natureza physica e o genio moral 
das cousas, quem  não as sente e as não combina, é incapaz 
de as adm irar.
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CAPITULO SEXTO

A fUANSMGXJIUÇÃO

El facliest, dum orarol., specías vulhiS 
pjus altera, et vestitus ej«s albus  ̂ ct rv- 
íulgens.

Evang. see. Lnc. cap. IX, v. 2Í).

Quasi oito dias depois de Ctiristo declarar os' fundam entos 
da sua igreja, e de p rophetisar os torm entos c affrontas, que 
aguardavam  o Fillio do Homem, chamando a Pedro, Thiago 
t» João, e levando-os a urn monte alto e apertado, transfigu
rou-se diante d e fle s .

O seu rosto ficou refulgente como o s o l ; as suas vestes 
tornaram -se alvas como a neve, e falia vam ctmi elle Moysés 
c Elias, que appareceram  cheios de m ageslade.

Entretanto , Pedro e os dous discípulos, que tinham vindo 
pezados de som no, deixaram -se ad o rm ecer; e acordando de 
repente, viram a gloria de JeSus, e os dous prophetas.

Quando Moysés e Elias se apartaram . Pedro, attonito de. 
m edo, extclamou para Jesus: ‘M estre, não ficaríamos beinaqui? 
Arm em -se tres barracas, uma para ti, outra para Moysés, e 
a terceira para E liasf Estava de modo que nem sabia o que 
dizia.

Ainda foliava. eis se fôrma uma nuvem , que os cobre, e lhes 
faz som bra: e do seio d elia sahiii esta voz: E o Filho m uito 
am ado, ouviu !

Os discípulos eahiram  de bruços cheios de t e r r o r ; mas 
Jesus chegou-se, tocou-os, e d isse-lhes: *Levantae-vos; não 
tem aes!’

Então, olhando, viram a Christo só. e a mais ninguém .
Descendo o m onte, poz-lhes preceito, advertindo-os que 

não revelassem  a pessoa alguma o que tinham  visto, em 
quanto elle não resurg issc  de entre os m o rto s ; e assim .o 
cum priram , guardando segredo; mas não cessavam de d ispu
tar sobre o que significavam as palavras de Christo «até ew 
resu rg ir  de en tre  os mortos!»

Em fim, não podendo já conter-se, vieram procural-o, 
porgunlar-lhe: ‘Porque dizem os escribas, que Elias ha d e v ir  
prim eiro?’

Jesus respondeu. ‘Elias certam ente ha de vir, e reslabele-



rá todas as cousas; mas digo-vos que já veio e não o conhe
ceram , antes fizeram quanto lhes aprouve d ’elle. Assim pa
decerá o rilho  do Homem taiíibcm nas suas m ãos.’ Só en 
tão perceberam , que alludia a João Baptista.

As pias tradições collocam' a scena da Transfiguração no 
cume do Thabor, tres léguas distante de N azareth, e uma 
das mais altas, senão talvez a mais elevada m ontanha da
G a l i l e a .

o  Thabor, que os arabes ch imam .Gebel-el-Nour, (m onte 
da luz) levanta-se como um cocar de verdura no meio das 
espaçosas campinas deE sd re lon , empmafido-se em figura py- 
ram idal. quasi a topetar com as nuvens.

O seu cume abraça meia legua de circuito, coroado em 
roda de m uralhas rotas, destroços de uma derrocada fortaleza.

As m inas de dons m osteiros e de uma igreja da T ransfigura
ção altestam  a antiguidade das tradições, e apontam  este lo- 
gar, como sendo consagrado desde os prim eiros séculos pela 
mesma vocação.

Ao nordeste  os lados da m ontanha vestem -se de espessa? 
m atas de um  verde alegre; m as da parte  do sudueste  m uda 
o seu aspecto, tornando-se aridò e som brio .

Defronte, a uma legua, ergue-se o m onte Hermon, cele
brado pelo Psalm ista, no seu cântico: «Teus são os céus e a 
terra , o m undo e a sua grandeza foram obra do teu p o d er. 
Ao norte e ao sul tu os creaste, o Thabor e o Hermon exul
tam  com o leu nome!»

A dous quartos da m ontanha da Transfiguração, caminho 
de Nazareth, en tra-se em um valle am eno, fresco da som bra 
de frondosas arvores, e debaixo d aquelle toldo virente, que 
destem pera os ardores do sol, o cam inhante rendido  de fa
diga, resp ira  alguns m om entos.

Visto da baixa, o Thabor m erece o nome pom poso de m on
te da luz, que lhe applicam  os arabes im aginosos, ap resen 
tando-se com a m agestade própria de quem  serviu de thro- 
no ao Deus vivo. Por isso um  peregrino portuguez diz, que 
logo alli sentiu os ares do céu.

Na raiz m ede talvez uma legua de contorno, e pode ava
liar-se em meia de alto, o que vence para cima a esta tu ra  do 
gigante da Galiléa.

Jardim  vistoso e fértil, de oito léguas de ex tensão , e de 
jegua e meia de largo en tre o Herm on e o Thabor, a p lan i-



cie de Esdrelon desdobra-se-lhe aos pés a p e rd er de vista 
corno ura tap e te  m atizado.

Na coroa do Herm on flúctua uma nebrina dourada, a qual 
descendo vem enroscar-se em volta da antiga Naim, edifica
da na sua encosta, e celebre pela resurreição  do filho da 
viuva.

Alongando-se por aquelles cam pos, banhados de luz, e ver
des de uma vegetação deliciosa, a vista dem ora-se a cada m o 
m ento diante dos padrões de um a ferida batalha, ou da re 
cordação de um grande prodígio .

E n tre  rneio dia e poente torream  suas amaldiçoadas cabe
ças, os tristes m ontes de Gelboé, thealro da 'perda de Saul 
e Jonalhas: e quasi pegada com as faldas d ‘elles corre a p ro
víncia de Sam aria, descobrindo-se até o poço, onde Jesus 
bebeu da agua da terra , fatiando da agua da rem issão.

Do m esm o lado, descahindo do meio dia para poente, ad 
m iram -se as form osas varzeas de Esdrelon até ás praias do 
M editerrâneo, e ao longe avultam  graciosos e erectos o Car- 
rnello e o Libano: alvejam as cidades de Bethulia e Sapheto; 
e desatam -se os cam pos de Dolhain, aonde os filhos de Jacob 
venderam  a Joseph. O m ar de Galiléa, as ribeiras do Jordão, 
e as trcs Arabias com pletam  as perspectivas.

Que horisontes, que m em órias, e que adm iráveis scenas 
as que elles im bebem  em si! Que tragédias e que passos 
os que na sua eloquência m uda testem unham  estes logares 
famosos! „

A piedade dos fieis venerou o sitio aonde Jesus appareceu 
aos tres discípulos mais amados, refulgente dos esplendores do 
céu, construindo uma capella de abobada, aberta em pobre 
gruta artificial, e ornada de tres altares ou nichos, não se 
sabe se dedicados ao Senhor e aos Prophetas. se a Christo 
e aos tre s ‘A postoles. Debaixo da terra , o santuario corres
ponde ao mais em inente do m onte no lado do meio dia.

Que espectáculo para os olhos venturosos, que o pode ram  
adm irar 1 No alto, o Filho de Deus vestido de gloria, en tre  
Moysés e Elias. Aos seus pés, a natureza —  essa terra  de 
imagens, a terra  de Christo, suliJime e suave como a sua Lei; 
te rra  sem igual na belleza, quer o sol em cascatas de luz 
circule po r ella, reanim ando com os sorrisos festivos das 
suas magnificências até <>s esqueletos das cidades m ortas, 
quer a nuute clnr-» destinja sobre as aguas dorm entes, c os



campos silenciosos a sea brando luar, doce como a saudade, 
mu quanto os olhds scintillantes de m ilhões de estrellas tre- 
m«m no firm am ento, e de  preguiçosos não se fecham senão 
com os arreboes do dia!

CAPÍTULO SETIMO

O LUNATICO, O ÍHIBUTO. A MULHER CURVADA.
OS ESCANBALOS.

Et incropavil Jesús spiriluni immuitdum. 
et «nnavit puerUni, et reddidit íllum |u- 
tri ejus.

Erang. scc. Luc. cap. 9. v. 43.
(jaam cum viderqt Jesús, vocavit eam a<i 
se, ctai t  lili- fijulier. dimissa ea ab infir- 
mitate lúa.

Evaug. sec. Luc. cap. 13, v. I
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No dia seguinte, Christo c os Apostolos desceram  do Tha- 
bcn*. e sahiu-lhes ao encontro grande m ultidão.

O Messias approxim ando-se dos discípulos, que o espera
vam, porque tinha passado a noute na m ontanha, achou os 
escribas no meio do tropel, disputando com elles.

Vendo a Jesus, o povo alvoroçado correu  para elle, e sau
dou-o.

Então o M estre p e rg u n to u : ‘De que estáveis tra tando?’ 
Antes que pudessem  exp licar-lh o , um clcfè da tu rba, lançan
do-se-lhe aos pés, exclam ou: ‘Rogo-te que ponhas os olhos 
em meu filho; não tenho outro ; e o espirito  maligno apode
ra-se d ’elle, e sub itam ente dá gritos, roja-se pelo chão, e é 
atorm entado de espantosas convulsões. Pedi a teus discípulos 
que o expeliissern, mas não poderam !’

Sem duvida era aquelle o assum pto da contenda. P resen 
ciando  a im possibilidade da cura p o r p a rle  dos discípulos, 
os escribas prórom peram  em m otejos ao M estre, declarando-o 
incapaz lam bem  de ob rar o prodigio.

Os discípulos, aos quaes a fé se não soccorrèra com as 
forças necessárias para subfhgarém  o dem onio, vacillavam: 
cheios de desálenlo, c paralysados de meia desconfiança, quasi 
descriam  da virtude que os tinha desam parado em sim ílhante 
occasião. Na sua aíílicção, o pac, presenciando a resistencia do
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espirito  das trevas, desanim ava, e principiava a p e rd e r a es
perança.

Conhecendo quanto duvidavam comsigo m esm os, Jesus 
quebrou o silencio, exclamando : ‘Oli geração preversa e in
fiel, até quando estarei junto  de vós, e vos sottrerei?’

Voltou-se depois, e accrescentou, fallando com opae: ‘Traze 
teu filho!’

C onduziram -o; porém , quando hia chegando, o demonio a r
rojou-o ao chão e sacudiu-lhe o corpo de violentas convulsões.

De certo Christo assim o perm itliu  para mais claram ente 
m anifestar a grandeza do seu poder ; e postos os olhos no 
attribulado velho, disse: ‘Quanto tem po ha, que isto lhe suc
ced e? '— ‘Desde a infanda, replicou elle. O demonio tem -o  
arrem essado m uitas vezes ao fogo e á agua para o m atar; se 
podes acode-nos, e com padece-te de nós.’

Jesus notou que ainda não cria, e retorquiu  para o con
vencer de que só a fé gera os milagres: ‘Se acreditares tudo 
é possível!’

E o velho desfazendo-se em lagrim as, bradava: ‘Senhor, 
tenho fé; ajuda a minha fraqueza.’

Então o M estre, observando que se augmentáva o concursò 
do povo, ameaçou o espirito  im m ondo, d izendo: ‘Espirito 
surdo  e m udo, m ando-te que sábias d ’esse m osso, e não 
tornes a en tra r n’elle!’

O demonio obedeceu, mas com a m aldade propria. Para 
sabir soltou clam ores, e m altrattili de tal fórma o enfermo, 
que o deixou sem sentidos, c que m uitos m urm uraram : ‘Está 
m orto!’

Pegando-lhe na mão, Christo levanlon-o, e no mesmo ins
tante poz-se direito, e ficou são.

Comtudo os discípulos não podiam confo rm ar-se ; e sen
tiam ainda mais o que lhes tinha acontecido perante reunião 
tão num erosa. Em presença do prodigio verificado acredita
vam de todas as veras da alma no poder do M estre; mas 
anciosòs p o r conhecerem a causa do mau exito da sua escon- 
juração publica, apenas entraram  em casa, não podendo con
ter-se, logo perguntaram  a Jesus em particular: ‘Porque não 
conseguimos nós expellir o demonio?'

O Salvador redarguiu: ‘Porque vos faltou a fé!’
Allumiados então de cima, os Apostolos insistiram  dizendo: 

‘Augmenta a nossa fé!’
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Christo replicón, para  que avaliassem mais a graça que pe
diam: ‘Em verdade vos digo, que se tiverdes fé como um grao 
de m ostarda, d ireis a este monte: passa d 'aqui para lá; c elle 
lia (]e passar, porque nada vos será impossível. Mas esta e s
pecie de dem onios só se lança fóra em v irtude de orações e
de jejuns. ;

Afastando-se do Thabor, os pensam entos do Messias li-
nham -se voltado para  o Calvario, que o esperava na Judéa e 
em Jerusalem ; mas antes ainda qniz to rnar a ver Capharnaum , 
e despedir-se d e lia  para sem pre. Foi o ultimo odiar de m i
sericordia concedido á cidade infiel.

Achavam-se ahi os cobradores do tribu to  das duasd rakm as; 
e chegando-se a Pedro, p e rg u n ta ram -lh e : ‘Vosso Mestre nao 
paga-a contribuição? O Apostolo respondeu; ‘Paga.’ E en tran 
do em casa encontrou a Jesus, que o preveniu dizendo: ‘Que 
te parece Simão? De quem  recebem  os reis da terra  o tribu to , 
ou censo? De seus filhos, ou dos estranhos?’

Pedro retorquiu: ‘Dos estranhos.' Então o Mestre acudiu, 
‘Logo são isentos os filhos; mas para não os escandalisarm os 
vae ao m ar, e lança o a n zo l. o prim eiro  peixe que sub ir, 
toma-o, e abrindo-lhe a boca acharás dentro  um  sta ter; lira-o, 
e dá-o por mim e p o r li.’

Pouco antes d ’este exem plo de rigor na observancia da lei 
vigente, faltando com osd ic ipu los, C hristo  annuuciou-lhes a 
sua paixão pelas seguintes palavras; ‘O Filho do Homem se 
rá entregue nas mãos dos m aus, que lhe darão a m orte, e 
ha de resuscilar ao terceiro d ia .’

Ouvindo isto, entristeceram -se os Apostoles, m as o fim do 
Salvador era preparal-os para o dia das tribulações. Proplie- 
tisando-lhes o sacrificio próxim o, queria que percebessem  que 
se offerecia voluntariam ente em holocausto pelo resgate do 
genero hum ano.

Ainda era cedo para os olhos d 'elles verem  toda a luz, que 
mais tarde descobriram : e ifiaqnelle m om ento as palavras de 
Jesus, feriram  os no am or que lhe consagravam , e talvez os 
hum ilhassem  na idéa, que form aram  do Messias glorioso.

Não desprendido ainda de lodo dos laços da Ierra, o seu 
animo mal podia com binar as pom pas de Senhor com as igno
minias e u ltra je s  do suplicio! O estabelecim ento do reino de 
Deus parecia-lhes incompatível com a m orte do M estre, eco m  
a hum ildade dos seus padecim entos!
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Succedeu, porém , que n 'um  sabbado, em q u e  Jesus en si
nava na svnagoga, veiu te r com eHe um a m ulher possessa, 
enferm a havia dezoito a n n o s ; e andava curvada, sem  poder 
alçar a cabeça, nem  fòvantar a vista. Apenas a observou, cha
mou-a Christo, e disse-lhe: ‘M ulher, estás livre do teu m al!’ 

O principe dos Sacerdotes, ardendo em ira, porque Ma o 
Salvador m anifestando o seu poder, procurou disfarçar-se com 
a falsa cor do zelo religioso, e p ro ro m péndo em exclamações, 
virou-se para o povo, e disse: ‘Seis dias estão destinados para 
trabalhar; vinde, pois, durante esses para ser curados, e nunca 
ouseis quebrar o sabbado!’

O M estre acabava então de p ô r a mão sobre a cabeça da 
doente, e esta já direita e sem m olestia, glorificava o nom e 
do Senhor. Respondendo á censura do Sacerdote, Jesus e r
gueu a voz. e perdendo a mansidao usual, castigou a perfidia, 
dizendo: ‘Hypocritas, não desprende cada um  de vós o seu 
boi aos sabbados, ou o jum ento, e não os tira da estribe ira , 
levando-os a beber? Porque razão não se havia de livrar do 
seu captiveiro esta filha de Abraham, que Satanaz tem  preza 
ha dezoito annos, só porque hoje é sabbado?’

As suas palavras confundiram  os adversarios, que se en 
vergonharam , mas por isso cresceram  em raiva contra eHe. 
O povo que assistia a tudo isto, alegrava-se com as acções 

_ de Christo obradas com tanta gloria, fechando os ouvidbs 
aos doestos ,e aleives dos calum niadores.

Como os discípulos desde a Transfiguração e a prophecia da 
da sua Paixão, trazendo a alma repassada de tristeza, não 

•cessassem  de fallar d 'estas çousas, a principio m aguados, e 
depois com pensam entos m undanos, succedeu uma vez, já 
em Capharnaum , e dentro  da pousada, (pie Jesus, penetran
do as suas vaidades, lhes perguntasse: ‘De que vínheis tra-
tando pelo cam inho?’

Calaram-se. Só tinham  disputado duran te  a jornada sobre 
decidirem  qual d ’elles seria o p rim eiro ! Depressa os desop- 
prim ira a pena dos torm entos futuros do Salvador, accorn- 
m ettidos de ideas ambiciosas. N este pleito Pedro levára a 
;i vantagem , como aquelle que o Mestre preconisára para  
cabeça da sua igreja.

Mas André tinha a seu favor ser mais antigo na vocaçao; 
João podia allegar a mais intima fam iliaridade de Christo; e 
Tliiago, seu irmão mais velho, Citava igual razão. Cada ura



d'elles allegava seu motivo, e no meio dos fumos da soberba 
esquecia os principios, do Evangelho,

Os olhos do Messias liam. no fundo dos corações; e J u n ta 
m ente com a consciencia da culpa, confundiram  os discípulos, 
obrigando-os'a  em m udecerem  diante da interrogação, que os 
vinha collier nas tentações do orgulho, e nas rivalidades, que 
os deveres da sua missão queriam  que estranhassem  e re p ri
m issem .

Contem plando-os por algum tem po, e sentando-se depois, 
.lesus chamou-os a todos doze, e disse-lhes: ‘Aquelle de vós, 
que deseja ser o prim eiro , Ocara o ultim o, e servo dos 
Etais.’

E tomando pela mão a um  menino -collocou-o no meio 
d 'elles, e tendo-o abraçado, accrescentou: ‘Quem receber em 
meu nome a um d 'estes pequeninos, a mim me recebe : e o 
que me acolher, não me rpcebe a mim, mas cio Senhor, qu ; 
me enviou.' •

Hespondeu-lhe João : ‘M estre, encontrám os um  hom em , 
que expeilia os dem onios, invocando-te, e como não nos se
guia, p ro liib im os-llfo .’

*Não Ih'o prohíbaos, acudiu Christo, porque não ha quem  
faça m ilagres em meu nome, e logo me offenda : o (pie não 
for contra vós, ajuda vos. Quem vos d e r um copo de agua 
por am or de mim, e por serdes cousa do Christo. digo-vos, 
que não perderá  a recom pensa; e o que e sca n d a lla r  urn (Vestes 
pequeninos, que lêern fé em mim , m elhor fôra que lhe a tas
sem á roda do pescoço a mó de um m oinho, e o lançassem , 
po mar.

‘Ai do m undo por causa dos escándalos! É necessario que 
elles nasçam, mas desgraçado do que os causar. Que vos 
parece?  Se alguém tiver cem ovelhas, e algumas d ’ellas se 
desgarrar; acaso não deixa no m onte as noventa e nove para  
hir a traz da que se extraviou? E achando-a, o 's e u  contenta
m ento por esta não será  m aior, do que por todas as ou tras 
que ficaram?

‘Eis a razão, porque o Filho do Homem veio salvar o que 
linha perecido!’

■‘Portanto, se leu irmão te offender, vne, e corrige-o, mas 
entre am bos: se te a ttender, ganhaste a teu irmão ; mas se 
não te ouvir, leva com ügò uma, ou duas pessoas, para que 
tudo seja confirmado pela boca de tres testem unhas. E se não
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os ouvir, dize-o á Igreja, e se elle não ouvir a igreja tem -o 
p o r  gentio, ou publicano.’

‘Ainda vos digo m ais: se dous de vós se unirem  sobre a 
te rra , e pedirem  seja o que for, meu Pac, que está nos céus, 
ba de fazer-lh’o, porque, aonde se acharem  congregados dous, 
ou treS em meu nome, estou eu no meio d 'e lles!’

Palavras de consolação'e de esperança proferidas para con
forto da Igreja nascente, nas provações que hia a travessar, 
m ostrando-lhe a protecção divina sem pre disposta a acudir 
em seu auxilio!

M estre o pae am oroso, Jesus Christo symbolisou na idade 
da candura e da innocencia as virtudes em que o m issionario 
do Evangelho deve sobresahir.

O sentido das suas expressões para com os pequeninos é 
profundo, e sobe mais alto do que sé julgaria antes de as 
m editar.

Hecommendando as crcanças, e m ettendo o braço vingador 
en tre  e llas,,e os que as fizerem chorar com torm entos e injus
tiças, indicou uma perfeição mais sublim e, e diílicil de atlingir.

Lem brou aos que o seguiam  a abnegação e a hum ildade 
d ’aquclles tenros annos, (pie não conhecem o m undo, e nada 
desejam das suas pom pas e illu sões,. que sendo os últimos 
na estim ação, não aspiram  a elevarem -se, vivendo m ais sa 
tisfeitos na dependencia a que os sujeita a sua debilidade, 
dó que os poderosos nas eminencias d ’onde tudo avassallam.

N 'este ponto é que o Salvador os aponta para  exemplo e 
regra dos A postólos.

Christo manda (pie por um esforço, tão raro  como violento 
para a natureza humana, o pobre ame a pobreza, e o hum ilde 
se contente com a obscuridade, vencendo a inclinação que nos 
leva a cubiçar o que está acima de nós, e a soberba que nos 
impelle a quererm os governar para não serm os governados.

Suavisando-lhes, porém , o (pie tem  do am argo c cruel o 
sacrificio completò do homem ao serviço de Deus, Jesus p ro 
m ette , que imitando a infancia, em bora na terra os flagellent 
as affrontas e desprezos, no céu os aguardam  m aiores prem ios, 
e por isso diz: ‘Quem receber um d ’estes pequeninos, a mim 
recebe!’ por isso accrescermi, querendo avivar mais o preceito, 
*0 mais hum ilde de vós todos, esse ha de sem pre s e r  o m aio r.’

Correndo os olhos pela sociedade, que apodrecia nos b ra 
ços dos Tiberios romanos e dos satrapas orientaes, deplora
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as ruinas causadas pelos escândalos, lamenta a iniquidade que 
lavra como a peste, contam inando todas as idades e estados, 
repelle o crime endeusado, condem nao  hom icídio e a crueza, 
saudadas como virtudes, c detesta a avareza, a luxuria e a 
gula, desculpadas como necessidades da existência precaria! 
Vendo reílectirem -se no espelho da sua p a tr ia e  do seu tem po 
os horrores de honfein, e os males e calam idades de am anhã, 
o Mestre, condoído dos hom ens, compunge-se diante do las
timoso espectáculo d ’esta agonia atroz do m undo, sente as 
lagrim as arderem -lhe nas faces, más ao m esm o passo não 
pode conter a ira, que tantas hypocrisiase torpezas desafiam .

É certo que o vemos alçar o braço, e proferir aquella tre 
menda maldição, que serviu de aviso a m uitos sabias verda
deiros, para fugirem do ar em pestado das cidades, buscando 
a saude da alma nas solidões dos desertos.

‘Ai do m undo por causa dos escândalos, po rque é neces
sário que elles nasçam !’

Mas o ineffavel am or que o abraza, não deixa por m ui
to tem po nos seus lábios a ameaça, nem a voz do castigo.

A ovelha desgarrada com os seus lábios tris tes  chama pelo 
pastor, c este sente m aior contentam ento em a trazer ao r e 
dil a ella só, do que em to rnar a contar as noventa e nove 
postas a coberto de lodo o perigo.

É assim que no ensino, Christo unia sem pre a doçura á 
severidade, m itigando a reprehensão pela te rnu ra . V erdadeiro  
pae. o seu coração chora pelos filhos que o escutam : c m or
reria ainda novamente, se lhe fosse dado, para salvar o m ais 
peccador. e o menos digno de piedade!
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CAPÍTULO OUTAVO

OS ELEITO S SÃO POUCOS ! A  FESTA  DOS TABERNACULOS

i
A¡t autem illi quídam : Domíne, ai pauci 
sunt, qui salvanlur? Ipse autem dixit ud 
illos:

Contendile mirare per angustam y.ortam: 
quia multi, dico voids, .quaerent Mitrare, 
et non poterunt.

Evang. sec. Luc. cap. X I I Í ,  v. 2 3 e 24 .

Em quanto Christo os doutrinava, os discípulos, suspensos 
da boca do M estre, recolhiam  alientos as suas lições.

Ouvindo-o estabelecer o preceito  da correcção fraterna, de
pois de lhes ensinar a pratica da hum ildade, Pedro óíiegoii- 
se m ais, e p e rg u n to u : ‘Quantas vezes, Senhor, poderá m eu 
irm ão peccar contra mim, que eu lhe perdoe? Será até sele?

A interrogação mesma deixa vêr que na sua idéa, o A pos
tolo punha limites á m isericordia, ju lgando-os antes largos, 
do que restrictos. A replica de Christo foi (Teste modo: ‘Não 
te digo que sete, m as que até setenta vezes sete! Por isso o 
reino dos céus pode com parar-se a um rei, que se de te rm i
nou a tom ar contas aos servos. Tendo começado, apresen tou- 
se um  que lhe devia dez mil ta le n to s ; e como não tivesse 
com que pagar, m andou o Senhor que o vendessem , e ã m u
lher e aos filhos, e a quanto possuía, para satisfação da divi
da, m as o servo deitando-se-lhe aos pés, fez-lhe a seguinte 
èupplica: M ostra-te benigno e paciente commigo, e eu paga
rei tudo . Compadecido o rei deixou-o livre, e perdoou lhe a

‘Sahindo, porém , d ’ali encontrou-se o servo com um dos 
com panheiros, que Tue devia cem dinheiros, e lançando-lhe 
as mãos o affogava, dizendo: Paga-me o que d e v e s !  O  ou tro , 
aos seus pés, rogava-lhe que tivesse paciência, e lhe satisfa
ria depois tudo: mas elle não quiz, e fez que o m etessem  na 
cadeia até pagar.’

‘Véndo o que passava, os m ais servos seus com panheiros, 
reseníiram -se, e foram  participar ao Senhor o acontecido,- 
Este, chamando-o logo á sua presença, exclamou: Mau servo, 
per ioei-te a divida, por que me supplicaste, e tu não le com- 

Voi. u 5
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padeceste do com panheiro como eu m e compadeci de ti?  
Cheio de cholera ordenou, que o entregassem  aos algozes alò
satisfazer.’ ■

‘Assim vos fará m eu Pae Celestial se do intimo d 'alm a 
cada um  de vós nuo perdoar a seu irm ão!’

Esta parabola, a todos os respeitos adm irável, encerra em 
concisa pintura as obrigações da charidade fraternal, e o agra
do com que o céu acolhe as boas obras.

O mau servo representa  o peccador, que devendo tudo a 
Deus, esquece a conta aberta diante dos olhos do eterno Juiz, 
c descarrega, pezada de rigores, a espada da vindicta hum a
na sobre a m enor culpa de seus irm ãos I

No tem po, em que Jesus fallava, a lei dava auctoridade ao 
credor, não só para encarcerar os devedores, mas para  os 
cortar de tratos e opprobrios em quanto não pagassem , pena 
cruel, inventada pela usura, e por vergonha dos séculos só 
abolida desde que a suavidade evangelica en trou  nos costu 
m es, e dos costum es passou para os codigos.

Para llios entalhar mais fundas no peito as inclinações m an
sas, Christo, continuando a expór a sua doutrina aos Apos- 
tolos, proseguiti: ‘Se tiverdes fé como um grão  de m ostarda, 
e m andardes a esta am oreira : arranca-te, e cresce no m ar, 
«•lia obedecerá. Qual de vós, tendo o seu servo occupado a 
lavrar, ou a guardar o gado, quando elle recolhe do cam po, 
lhe vae dizer: Senta-te já á meza, que prim eiro  não lhe tenha 
dito : prepara-m e a ceia, cinge-te, e serve-m e em quanto 
como e bebo, e depois com erás e beb erás?  E cum prindo o 
servo as ordens fica-lhe po r isso o Senhor em obrigação? 
Creio que não. Pois assim é comvosco. Depois de terdes feito 
o que vos foi m andado, direi ; somos servos; cum prim os o 
que devia m os.’

Depois d este discurso partiu  Jesus para Jerusalem , e a tra 
vessou as duas províncias de Samaria e Galiléa. Ao passarem  
por uma das cidades, ou aldeias, que lhes ficavam no cam i
nho, perguntou um dos que o seguiam  : ‘Senhor, é verdade 
que poucos são os que se salvam?’ Respondeu Christo: ‘Por- 
liae em  en tra r pela porta e s tre ita ; po rque vos attesto , que 
m uitos a hão de p rocu rar debalde. E quando tiver en trado  o 
pae de famílias, e a fechar, íicareis de fora, e principiareis a 
bater, d izendo: ‘Senhor, ab re-nos; e elle, de den tro , rep li
cala: Não sei quem  sois !’



‘Então começareis a d am ar : Somos aqueiles, que em tua 
presença comem os e bebem os, e a quem  ensinaste nas p ra 
ças! Mas elle redarguirá: não sei d ’onde sois; apartae-vos de 
mim todos os que praticaes in iquidades.5

‘E grande será o choro e ranger de dentes, quando virdes, 
que A braham , Isaac, e Jacob, e todos os Prophetas estão no 

! reino de L)eus, e que vos (icaes excluidos de entrar n elle. 
Do O riente e do Occidente, do Septenlrião e do Meio-dia 
m uitos virão assentar-se á meza do Senhor; e os últim os hão 
de ser os prim eiros, e os prim eiros ficarão atraz dos ú ltim os.’

Entretanto  estava próxim a a festa dos Tabernáculos, urna 
das tres solem nidades m aiores dos Judeus, instituida em m e
m oria das barracas, em  que os Israelitas, por espaço de 40 

! anuos, tinham  acam pado no deserto .
Celebrava-se po r outo dias continuos, começando a quinze 

do setimo mez no anno judaico.
Vieram, neste meio tem po, os irm ãos de Jesus, e d isse

ram -lhe : ‘Retira-te d ’esles logares, e vae á Judéa, para os 
discípulos que tens lá verem  o que p o d es.’

A instancia dos parentes não adm ira. A gloria adquirida 
por Jesus na capital, tam bém  recahia sobre clles ; e não era 
provável que a desprezassem , quando ha pouco vimos os 
Apostólos dom inados de pensam entos am biciosos.

Mas o mais notável é que ousassem  jun tar as suas rep re- 
-  hensões ao conselho, dizendo a Chrislo: ‘Ninguém que deseja 

ser conhecido em publico caminha em segredo. Já que fazes 
estas cousas, descobre-te ao m undo!’

O Evangelista, referindo os term os quasi desabridos da 
censura, explica-nos o verdadeiro motivo d  ella. «Nem seus 
irmãos m esm o criam  ainda nelle!»

Não duvidavam do seu poder, nem contestavam os seus 
prodigios, porque os invocam a fim de o resolverem  a apre
sentar-se em Jerusalem  ; mas estavam longe de o supporem  
o Messias, e m uito menos, que o Messias fosse o Filho Uni
genito de Deus vivo, a sabedoria increada, que tom ára carne 
e fórma hum ana.

A pezar do seu m odo agreste, o Salvador entendeu que de
via responder-lhes, e não se escandaiisando com a tem eridade 
indiscreta, observou m ansam ente : ‘Ainda não é chegado o 
meu tem po, mas o vosso prom plo o tendes sem pre. O m un
do i r o  vos pôde aborrecer, e a mim detesta-m e, porque dou
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testem unho das suas acções m ás. Ilide assistir á festa, m  
por em (pianto não vou, a minha hora aind i nuo e com piim i.

Pouco tardou que, ella viesse, a dem ora foi apenas de al
guns dias. Seus irm ãos partiram , e Ghristo, deixando-os 
adiantar, seguiu-os, não descobertam ente, mas como em se
gredo. .

Parece que os inimigos do Salvador tinham urd ido  uma 
conjuração para o assassinarem  durante a festa, aonde com 
certeza contavam eneonlral-o.

No dia da solem nidade, assegura S. João, os Judeus p ro 
cu rav am o  por toda a parte , e os que sabiam do tram a, posto 
não participassem  d ’elle, vendo-o depois, diziam, (aliando lim 
para os outros: ‘Não é Jesus a quem buscam para o matar?

Sem pre facil de ¡Iludir, o povo dividia-se em partidos, es
tes, aflirmando que era um justo , aquellès, negando, e p e r 
suadindo que enganava os crédulos.

Mas se a traição existia, e o plano fôra combinado, como 
se retrah iu  o M estre no principio, e não receiou depois apre
sen tar-se?

Porque não lhe sendo nada occulto, conheceu que a m al
dade capaz de tudo em quanto se reputa ignorada, apenas 
se vê descoberta perde as forças e a ousadia.

E  o que ainda hoje acontece, e até ao fim ha de succeder. 
O crim e não m edra senão nas trevas e em segredo.

A luz do dia e os olhos da v id im a assustam -o, e obrigam -o 
a fugir.

Na Judéa as poderosas seitas, que tem iam  a verdade das 
suas palavras, e trem iam  do ascendente que de hora para  
hora hia conquistando sobre as m ultidões, não descansavam  
de m achinar perfídias, em pregando todos os meios para ca
larem a voz divina, quo as accusava, dem olindo o edificio 
m entiroso da hypocrisia e da im postura.

Achando-se Jesus ainda distante de Jerusalem , alguns pha- 
riseus, a pretexto  de o salvarem , o talvez desejando poupar 
aos seus a nodoa de um homicidio atroz, aproxim aram -se 
d ’elle, e disseram -lhe : ‘Sahe, e, vae-te, que U erodes quer-te  
m atar!

Ghristo adivinhandp-lhcs os pensam entos, rep licou : ‘Hide, 
e dizei a esse raposo, que bem se vê que eu lariço fóra os 
demônios, e faço curas perfeitas hoje e am anhã, e que ao 
terceiro  dia sera a minha m orte: m as que m e im porla carni-
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iiliar ainda hoje, am anhã, c depois, (1) porque não convém 
que um Propheta m orra fora de Jerusa le im ... Jerusalém , Je 
rusalém , que m atas os Prophelas, e apetiré.jas os que te são 
enviados, quantas vezes quiz eu ajuntar os teus filhos, como 
a ave recolhe os do seu ninho debaixo das azas, e íu não 
vieste? Por isso a vossa casa ficará deserta, e nab me vereis 
até que chegue o tem po em  que se exclam e’. ‘Bemdilo o que 
vem em Nome do Senhor!’

Durante a jornada m ostrou-se Jesus sem pre de intrepiuo 
sem blante, e enviando adiante m ensageiros a uma cidade da 
Sam aria, a fim de prevenirem  a pousada, recusaram -se os 
da terra a recebel-o, p o r conhecerem  (pie se dirigia á capital, 
e os discípulos, sabendo-o, m ostraram  se m uito irados, Tliia- 
go e João d isse ram : ‘Queres, Senhor, que desça o fogo do 
céu, e os consum iria?’

Mas Christo reprehendeu-os, redarguindo : ‘Ignoraes o es- 
p irito  da vossa vocação? O Filho do Homem nau veio a p e r
d er almas, mas a salval-as.’

Na mesma viagem um  hom em , sahindo ao encontro do 
M estre, parou, e disse: ‘Seguir-te-hei aonde quer que fores 
O Salvador acudiu lego : ‘As raposas tem  as suas covas,^e 
as aves do céu os seus ninhos, mas o Filho do Homem não 
tem aonde recline a cabeçal’

(S) Qpoflcl me hodiè et sequenli Oie ambulare! Estas palavras, applicadas 
nreéenle circumstaneia, indicam que .1 g-us devia demorar-se ainda lies dias na 
Oaliléa, para deoois d’elles, cortadas as cidades de llerodes, se -nr juntarem Jéru
salem com sues‘irmãos, (i>toê, seus primos co irmãos) que entre outros eram cs 
áous Apostolos Thiago menor, e Judas, talvez lambem bimão o Cananeo, e Jcsc.
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CAP1TULO NONQ
1 r y +

( B  DKZ LEPHOSOS. MARTI IA. E MARIA. O IlYDROl’lCGf. 
1NSTRUCÇÔES NO TEMPLO

Quos ut vidit, dixit  ; Ite, oslftndite vos 
sacerdolibus. Et factum est, dum irent ,  
munciali sunt.

Evang.  sec. Luc. cap.  X V II ,  v. 1î-

Si quis voluerit  vôlwitatem ejus facere : 
eognoscel de doctrina, u t rum ex Deo sil. 
aul  ego a mo ipso loquar.

Evang. sec. Joan.  cap. V i l ,  17.

A lepra representa a imagem do peccado, e a scena que 
vamos expôr, é a figura natural da penitencia, rem edio único 
para a lim par.

Os que foram contam inados pela lepra esp iritual devem  
Iium ilhar-se, mas nunca bao de perder a confiança em  Deus; 
mas do fundo do coração devem levantar a voz dolorosa para  
o soberano Redem ptor, im plorando um  olbar de com paixão 
da sua m isericordia.

A pesar de Christo se-d irig ir encobertam ente a Jerusa lem , 
ñas provincias de Galiléa e de Sornaria nao escondeu o no
me, nem  se negou a obrar m ilagres, que atteslassem  o seu 
poder.

A ’ entrada de uma aldeia succedeu virem  ao seu encontro 
dez le p ro so s ; e logo a distancia começaram  a e rg u er a voz, 
e a c lam arem : ‘Je su s! M estre í Com padece-te de n o s ! ’

Tanto que os viu, disse-lhes o S a lv ad o r: ‘Hide ap resen tar- 
vos aos sace rd o te s / E deixou-os, não accrescentando mais.

A fé era grande n ’elles; e recebendo as palavras do Mes
sias como prom essa, acreditaram -as. De feito, Christo man- 
dava-os com parecer diante dos Levitas, porque no cam inho 
os havia do sarar, e queria que se cum prisse em tudo o p re 
ceito da Lei, a prova jurídica da cura, para o leproso se r  
restitu ido  a com m unhão dos hom ens.

Em obediencia ás palavras de Jesús, já elles hiam  de jo r
nada, quando a enferm idade desappareceu de repen te , e se 
acharam  lim pos.
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Um apenas observou em si o prodigio, não podendo cor* 
te r-se , volveu atraz, e soltando a voz em acções de graças 
correu a lançar-se aos pós de C hristo, com o rosto sobre a 
te rra , engrandecendo a gloria dc Deus.

Era natural de Samaria* e o M estre, olhando para elle, d is
se : ‘Não ó verdade que todos os dez foram curados? Aonde 
estão os ou tros nove? Nãp houve quem  yoltasse, e \ie$se 
glorificar o Senhor, senão um estrangeiro  !

E mandando-o erguer, accreácentou: ‘Levanta-te e vae, que
a tua fé te salvou !’ .

De certo alludia á salvação da alm a, po rque a saude do 
corpo lodos a tinham  alcançado. O que a ardente  fé e a g ra 
tidão do sam aritano m ereceram  foi a prom essa da vida e te r
na da alma, mais preciosa do que o prim eiro beneficio, que 
apenas representava o symbolo da rem issão espiritual.

N’esta m esm a viagem, tão fecunda em prodígios, aconte
ceu, (pie entrando Jesus em uma aldeia, foi hospedar-se em  
casa de certa m ulher chamada M artha. Maria, sua irm ã, a s 
sentou-se logo aos pés de Christo, e ouvia a sua palavnt, 
sem se m over para acudir á ou tra , afadigada nas lidas da 
casa. Estranhou Martha ver-se desajudada, e foi queixar-se ao 
M estre, dizendo-lhe : ‘Senhor, não te im porta, que m m ha 
irmã me deixe andar servindo só ?  Dize-lhe que me a jude .’

Jesus respondeu : ‘M artha, Martha, estás m uito inquieta, e 
queres acudir a m uitas cousas. E ntretanto  só uma é neces
sária, e Maria escolheu a m elhor parte , que não lhe será ti*
rada '

Esta concisa replica é a apologia dos que aproveitam  na 
contem plação o tem po que lhes sobra das obrigações. A irm ã 
de Maria prezava de mais a acção, por isso o M estre, oppon- 
do a sua lida ao silencio contem plativo da ou tra , decide a 
seu favor, louvando-a por ab rir os ouvidos da alma ás se 
m entes da boa doutrina, não curando de outros cuidados, 
nem  de outros alim entos.

Chegou Christo a Jerusalem  depois de começada a festa dos 
Tabernáculos ( i ) .

Os Judeus não o descobrindo espantavam -se de o não ve
rem . Dor fim acharam -o.

(!)  D u r a n t e  e s t a  fes ta  c e l e b r a d a  a  1 ! Jdo  m e  7. d e  T i s r i ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao no*f- 
so  mez de  s e t e m b r o ,  o s  J u d e u s ,  em m e m o r i a  d a  p e r e g r i n a ç ã o  pelo d e s e r t o ,  h a 
b i t a v a m  em J e r u s a l e m  d e b a ix o  de b a r r a c a s  c o b e r t a s  de i a m o * .



Succcdcu en trar o Salvador uni sabbado om casa de um 
dos principaes phariseus a to m a ra  sua refeição, e os p resen
tes não se cansavam de o observar, buscando pretextos para 
alguma censura. Eis que apparece ali de sub ito  um bydropi- 
co, queixando-se dos seus padecim entos, e im plorando o re 
medio d ’elles.

Então, virnndo-se«para os doutores da Lei e para os pha- 
riseus, Jesus perguntou-lhes : ‘1̂  perrn ittido  ao sabbado cu 
ra r  os en ferm os?’ Galaram-se, e o Salvador locando no ho
m em , sarou-o, c m andou o em bora.

Lendo, porem , no pensam ento dos adversários, e resp o n 
dendo ás accu sacões, que lho dirigiam  m entalm ente, accres- 
centou : ‘Qual de vós eahmdo-llie o boi, ou o jum ento em um  
poço ao sabbado, deixa de o tira r?

Também lhe não souberam  rep lica r; porque n 'esla parte  
eram  m enos escrupulosos os pliariseus, do que os liabbís, 
que hoje m esm o ainda crêem , que a vinda do Messias se de- 
m ora por falia de austeridade na observância do dia santi- 
íicado.

Nenhuma d ’estas cousas era desconhecida de C liris to ; po r 
isso, notando que os convidados escolhiam os p rim eiros as
sentos á mez,a. e querendo m o strar como lhe era fácil desfa
zer os ardis, pcopoz-lhes uma parabola n’estes term os : ‘Q uan
do lures convidado a algum as vodas. não te assentes no m e
lhor legar : pode ser que esteja p resente pessoa mais aneto- 
risada, e que o dono da casa, chegando, tenha de te dizer : 
<lá o teu to g a ra  e s te !  E com a vergonha da rep rehensão  hi- 
rás buscar o ultimo assento .’

‘Se, íores convidado escolhe pelo contrario  o legar mais 
hum ilde, para, quando vier o que le convidou, poder d izer : 
amigo sen ta-te  mais para cim a! E isto serv ir-te-ba de gloria 
na presença dos que ouvirem , pois quem  mais se hum ilha, 
m ais se exalta .’

Esta adm oestação cabia perfeitam ente no orgulho dos se 
ctários, que na ostentação de virtudes e san tidade, não d u 
vidavam pôr todos aos seus pés, arrogando-se injusta s u p re 
macia.

O dono da casa, tam bém , m ereceu q u e  o Salvador o ad 
vertisse do erro  dos convites fastuosos o m undanos, esqueci
dos m lenam ente os deveres da cliaridade.

ballando com elle dissodile C lirislo : Quando deres algum
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jan tar, ou algum a ceia não chames nem os teus am igos, nem  
os teus irm ãos, nem  os teus visinhos, que forem r ic o s ; não 
aconteça que cites te convidem  por sua vez, e com isso p a 
guem . Convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; 
e serás bem aventurado, porque esses não lôem com que te 
r e t r ib u i r ; m as o que lhes fizeres ser-te-ha re tribu ído  na re- 
surreição dos ju s to s /

Ouvindo-o exprim ir-se assim um  dos que estavam á m cza, 
disse : ‘Bem aventurado o que com er o pão no reino de 
Deus!'

Christo rep licou : ‘Um hom em  fez uma grande ceia, e con
vidou para ella m uita g en te ; e.quando foi a hora m andou um 
dos servos para avisar os convidados, pois tudo estava prom p- 
t o ; mas elles, todos á um a, principiaram  a e scu sar-se .’

•Disse o p rim eiro : ‘Comprei uma quinta, e preciso h ir 
vel-a, rogo-te que m e desculpes.

‘Disse"o o u tro : Com prei cinco juntas de bois, e vou expe
rim ental-os. Peço-te que me escuses.’

‘Disse outro  a inda: Casei, e por isso não posso lá b ir .5̂  
‘O servo, já de volta, deu conta ao Senhor de tudo. Então 

irado o pae de famílias, exclam ou: *Vae ás ruas e praças da 
cidade, e quantos pobres, aleijados c cegos achares, traze-

i r lj

m os ca.
‘Elle obedeceu, e tornando d isse : fiz o que ordenastes, e 

ainda ba togar para mais. Sabe por esses cam inhos, e cercos, 
■redarguiu o Senhor, e força-os a en tra r para que fique cheia 
a minha c a s a ; porque te affirmo que nenhum  dos que foram  
convidados provará da minha ceia .’

N esta parabola, descreve Christo a sorte dos que sendo 
cham ados ao banquete-celeste, baixando os olhos para a te r 
ra, e surdos á voz da consciência, deixam  passar a hora, e 
ficam excluidos, desprezando os convites re iterados com que 
Deus os favoreceu.

Prezo nos laços carnaes, não quizeram  hir em quanto era 
tem po, e quando, já tarde, o desejam , os togares estão oc- 
cupados !

Que importa que a pintura da verdade fosse tão viva e 
terrível ? O M estre não encontrava Senão c e g o s ; e a soberba 
e o odio, conjurados, em vez de aproveitarem  com as suas 
palavras, convertiam -as em veneno, ou se as gravavam na 
m em ória ora para se lem brarem  no dia das vindictas !



Passado já o qnarto dia, isío é, no meio da solem nidades 
foi Jesus ao Templo, e começou a ensinar.

A sabedoria manava dos seus labios, como de fonte ines
gotável. Suspenso e m aravilhado, o auditorio pasmava de tan
ta eloquência, e como succede frequentem ente, a adm iração 
jTáquelle m om ento em udecia quaesquer outros sentim entos.

‘Como sabe elle as letras não as tendo e s tu d ad o ?’ pergun 
tavam  os Judeus. Christo explicou-Ibes o m ysterio, revelan
do a origem , d onde procedia a sciencia. ‘À minha doutrina 
não é minha, mas d ’aqnelle, que me e n v io u !’ Os incrédulos, 
porém , não o percebiam , porque não desopprim iam  o co ra
ção do pezo das culpas e infidelidades. Verificavam-se n 'el- 
les as expressões do Psalm ista: «não queriam  a iritelligencia 
do bem ;»  se alguém , disse aínda o Salvador, fizer a vontade 
de Deus, logo conhecerá se a m inha doutrina vem do céu, 
ou se fallo só por mim.

‘O que falia de si, accrescentoir Jesus, busca a p róp ria  
g lo r ia ; m as o que busca unicam ente a de quem  o enviou, é 
verdadeiro , e não com m ette in justiça.’

‘Não vos deu Moysés a lei ? E com tudo, qual de vós a cum 
p re ?  Porque me quereis* m ata r?

Então alguns do povo, b ra d a ra m : Estás p o sse sso ! Quem 
procura m a ta r- te ? ’ Jesus rep licou : ‘Fiz um m ilagre, (1) e 
estaes maravilhados. E n tre tan to , porque Moysés vos impoz o 
preceito da circumcisão (que não veiu d elle, m as dos pn- 
triarchas) não duvidaes circum cidar as creançás ao sabbado. 
Para não violardes a lei de Moysés praticaes esta cerem onia 
no dia san tificado : como vos indignaes por eu ao sabbado 
cu ra r qualquer en fe rm o?’

‘Nunca julgueis pelas apparencias; mas pela rec tid âo .’
‘Disseram então alguns de Jerusalem : ‘Não é a este que 

elles procuram  m atar? Eil-o fallando em publico, e não lhe 
respondem ! Terão os senadores reconhecido ser o Christo? 
Mas nós sabem os aonde elle nasceu, e do Christo quando vier, 
ninguém  saberá a p a tria .’

Esta falsa idéa sobre o Christo ignora-se de quem  os J u 
deus a tom aram : mas é provável que fosse talvez do seguinte 
texto de Isaias mal in terpretado: «Ouem explicará a sua ge
ração?»

M) C h r i s t o  a q u i  a i l u i l e á  c u r a d o  h y d r o p i c » ,  c a o  e s p a n t o  dos  l«ypper i tus ,  q u e  
a  r e p r o v a v a m ,  c omo se  foüst* u m  c r i m o  p o r  s e r  o b r a d a  ao  s a b b a d o .



0  propheta entendia a geração eterna e o seu m ysterio 
ineffave!; mas os meio doutos, pouco instruídos nas cousas 
da escriptiira, acreditavam  que o Messias havia de apparecer 
subitam ente, sem se saber d onde vinha, nem  os paes, de 
que nascera.

Jesus, penetrando estas objecções, posto  que as não pu 
desse ouvir do logar em que se achava, continuou o seu 
discurso, e levantando a voz, respondeu: ‘Não só me conhe
ceis, como sabeis d ’onde sou? Não vim por m im  m esm o, m as 
o que me enviou é verdadeiro, e não o conheceis. Eu sou 
quem  o conheço, porque procedo d ’elle, e me enviou!’

Escutando estas palavras, que se referiam  á geração eterna 
do Filho de Deus, com o as prim eiras alludiam  ao seu nasci
m ento hum ano, os Judeus, excitados pelos hypoeritas, tenla- 
ram  p ren d er a Jesus; porem , como não tinha chegado a hora, 
quebraram  o im peto em im precações, e ninguém  lhe lançou 
as m ãos.

Ao mesmo tem po, m uitos do povo, crendo n ’elle, excla
m aram : ‘Quando vier o Christo fará mais prodígios do que
este?’

Chegaram  as suas vozes aos ouvidos dos phariseus, e juntos 
com os principes dos sacerdotes expediram  hom ens arm ados, 
que o prendessem .

Não consta se o Mestre ainda se achava no Templo, quan
do entraram , e se foi a elles, ou ao povo, que dirigiu as suas 
derradeiras palavras: ‘Por pouco tempo estarei ainda com- 
vosco; voltarei breve para aquelle, que me enviou, e depois 
se ajustará a conta dos incrédulos. Haveis de procurar-m e, e 
não me encontrareis, porque não vos é dado seguir-m e, 
aonde eu vou .’

Os judeus, ouvindo-o, fallaram logo en tre si: ‘Para o n d eé  
que se re tira , que o não havemos de encontrar? Acaso se^re- 
eolherá ao seio dos que estão dispersos no meio das nações, 
e irá in stru ir os gentios? O que significam as palavras que 
proferiu; * Haveis de p rocu rar-m e, e não estarei, aonde eu 
voit não podereis seguir-m e?'

No ultim o dia da festa, que era o mais solemne, Jesus 
tornou ao Templo, e posto de pé, levantou a voz, dizendo. 
‘Se alguém tem  sede, venha para mim, e beba ! Para o que 
me crer hão de m anar os rios d agua viva, segundo as p ro 
m essas da E scrip tu ra .’



E ntretanto  m uitos do povo, escutando-o, exclamavam: «Se
gura m ente é um prophela! ,

Outros acudiam, replicando: ‘E  o Christo! e eram  atalha
dos lo^o pelos que lhes observavam: ‘Pois da Galiléa é que 
eiie hade vir? Não nos assegura a E scrip tura, que o Chrislo 
sahirá da geração de David, e da aldeia de Bethlem , aonde 
morava o rei p ro p h e ta f

A m ultidão, pois, apparecia dividida em partidos, estes 
louvando, e aquelles censurando as lições do Messias.

No meio das dissenções corriam  certos hom ens da facçao 
dos sacerdotes, espiando o instante favoravel de o p rende- 
1'enr. mas nenhum  se atreveu a executar a ordem , ignora-se 
o motivo: e voltando para onde os phariseus os estavam  e s 
perando, responderam  ás perguntas raivosas, com que os 
apertavam , dizendo: ‘Ninguém nunca fallou corno este ho
m em !’

Os phariseus ainda mais irados, replicaram : ‘Dar-se-ha caso, 
de que sejaes lam bem  dos enganados? Houve en tre  os sena
dores, ou en tre  os nossos, algum que o acreditasse?’

Então Nicodem us, que vinha com os agentes, e já uma vez 
fatiara de noiile com Jesus, v irou-se para  elles, e disse-lhes: 
‘Condemna a Lei, porven tura , a qualquer, antes de o ouvir, 
e dos juizes se inform arem ?’

Não podendo destru ir a verdade da interrogação, os p h a
riseus em bravecidos, clam aram: ‘Também tu és Galilêo? Exa
mina asE scrip lu ras , e saberás que da Galiléa não se levantam 
prophetas!’

Depois retiraram -se para suas casas, desanim ados com o 
mau êxito da em preza.
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CAPÍTULO DECIMO

Á MULHER ADULTERA. VERDADEIROS FILHOS DE ABRAHAM.
O CEGO DE NASCENÇA. O BOM PASTOR.

E t  r i i x c r u n t  ei. M a g i s t e r ,  h a e c  m u l i e r  
( l ep rebe i iãa  e s t  iu a d u l t é r i o .

E v a n g .  scc.  J o a n .  c a p .  V I I I ,  v.

D ix i t  eis .1 psus .  A m on,  nn ien  ilico v a 
ins .  a u t e q u a i n  A b r a h a m  f ieret ,  eg o  
s u m .

I d e m ,  v. 5S.

Qui aul-eni iulrat per ostiam, paêlor 
0;t ovium.

I d e m ,  c a p .  X,  v. 2 .

Sendo já tarde retirou-se o Senhor ao m onte Olivete, 
d onde voltou ao outro  dia sobre a m adrugada para o Tem -

 ̂ O povo, que acudia a ouvil-o, era  im m enso, e querendo-o 
d o u trin a r, assentou-se, e principiou.

N 'esta occasião, os scribas e phariseus, que nunca perdiam  
lanço de o enredarem , apresentaram -se-lhe diante, adegando 
qrie vinham propor-lhe um caso para decidir.

Traziam atada uma m ulher, coibida em delicio flagrante, e 
m ostrando-a, exclam aram : ‘Acaba agora mesmo de ser achada 
em adultério. Moysés manda na Lei, que os adúlteros m or
ram  lapidados; tu o que dizes?'

Os sectários não perguntavam  para saber, mas para tenta
rem  a Gin isto, tirando pretexto para o accusarém .

Depois de os ouvir, o Mestre calou-se: e inclinando o corpo 
poz-se a escrever com o dedo solqu a terra . Insistiram  elles, 
porém , e Jesus erguendo-se, d isse -lh es: ‘Aquelle que se 
julgar sem peocado, seja o prim eiro que a apedreje;’ e tornou 
logo a abaixar-se, continuando a riscar na te rra ,

Envergonhados os phariseus, e convencidos pela propria 
consciência, foram sahindo do Templo, sendo os mais velhos 
os prim eiros. Por fim deixaram  só a Chi isto corn a delin 
quente.



0  Mestre, levanlando-se então, e não vendo alti nenhum  
dos scribas, perguntou ã m ulher: ‘Que é feito dos que te 
accusavano? Condem nou-te algum?’ —  ‘Ninguém, Senhor, re 
darguiu ella.— ‘Pois se ninguém  te condem na, tão pouco te 
oondem narei eu. Vae, e não peques m ais .’

Findo este incidente, continuou a pregar, e disse: ‘Sou a 
luz do m undo, e quem  me segue não anda em  trevas, antes 
alcança a claridade da vida.

Oppozeram -se alguns phariseus, que tinham  chegado, ob 
servando que o Senhor testem unhava de si m esm o, e o te s
tem unho, portanto , não era verdadeiro ou conform e com a 
Jei. O Messias respondeu: ‘Ainda que fallo de mim p roprio , 
é verdade quanto digo, porque sei ¿Tonde vim e para onde 
vou, e vós ignoraes d onde sou, e para  onde hei de hir. Jo i
gnes segundo a carne, e eu a ninguém  julgo, ou se ju lgo, o 
m eu juizo é justo , porque o não dou eu só, m as tam bém  o 
pae, que me enviou.’

Perguntando-lhe elles então: ‘Quem és?’ O m estre red a r
guiu: ‘Sou o principio de tudo. e o que sem pre vos disse: 
«piando levantardes o Filho do Homem, conhecereis que não 
faço, nem assevero cousa que meu Pae me não ensinasse, 
pois o que me enviou está comigo, e não me deixou só, 
porque m e tenho regulado sem pre pelo seu ag rado .’

Jesus sustentava isto publicam ente no Templo, no logar, 
em que estava o Garophilaceu, ou m ealheiro, aonde se de
positavam  as esm olas e olïertas, de que subsistiam  os m i
n istros do culto, c m uitos dos que o escutavam  acreditaram . 
Virando-se para estes disse Christo: «Se perm anecerdes na 
minha palavra sereis verdadeiram ente m eus discípulos, co 
nhecereis a verdade, e a verdade vos livrará da escrav idão .' 
— ‘Nós som os descendentes de Abraham , replicaram  elles, e 
nunca fomos escravos, porque dizeis, pois, que virem os a ser 
livres?*

‘Km verdade vos asseguro, atalhou Jesus, que é escravo 
da culpa todo aquelle, que a com m ette, e se sois filhos de 
Abraham , pralicae obras dignas d ’elle. Q uereis dar-m e a 
m orte porque as minhas palavras não cabem  cm vós, m as eu 
fallo do que vi em meu Pai. Quem póde arguir-m e de pec- 
cado? Se vos digo a verdade, porque não me daes c red ito?  
Quem è de Deus escuta benignam ente a palavra de Deus, e 
porque o não sois ó que não a ouvis.’
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A isto responderam  os Judeus: ‘Bem dizemos nós, que és 
sam aritano, e tens dem onio.’— ‘Não tenho dem onio, replicou 
Jesus, m as honro a meu Pae, e vós dcshonraste-m e a m im . 
Não busco a gloria propria, outro  a buscará, e fará justiça. 
Assevero-vos que todos os que abraçarem  a minha doutrina 
viverão e ternam en te .’

R etorquiram  os Judeus. ‘Agora vemos que estás possesso. 
Abraham m orreu , e os prophetas tam bem , e tu affirmas, que 
nunca hão de perecer os que guardarem  a tua p a lav ra? ! 
Acaso és maior do que nosso pae A braham , que m orreu , ou 
do (pie os prophetas? Quem te fazes tu?’

‘Se eu me exaltasse a mim m esm o, atalhou Christo, comi
go (icaria a vã gloria, mas quem  me glorifica é m eu Pae —  
aquelle que dizeis o vosso Deus! E ntre tan to  não o tendes 
conhecido, mas eu conheço-o, e guardo a sua palavra. Abra
ham desejou annosam ente ver o meu dia, viu-o, e ale
grou-se .

‘Ainda não tens cincoenta annos, e viste a Abraham?' ex
clam aram  elles.

‘Em verdade vos digo, proseguili o M estre, que antes de 
Abrahão ser feito, existia eu!’

Enfurecidos então os Judeus por esta resposta, que tra ta 
ram  de blasphem ia, pegaram  em pedras para lhe atirarem , 
pias Jesu§ encobriu-se, e saluti do tem plo.

Quando sabia reparou  em um cego de nascença, e pergun 
tando-lhe os discípulos, que peccado com m etterà aquelle in
feliz, ou qual fora a culpa de seus paes para nascer corndem- 
nado a perpetua escuridão, retorquiu  o Senhor : ‘Não foi 
culpa sua nem  de seus paes, nasceu assim para se m anifes
tarem  ideile as obras de Deus. Estou no m undo, e sou a 
sua luz.’

Fallando d ’este modo cuspiu no chão, amassou a terra hú 
mida nos dedos, e ungiu os olhos do cego. Depois, disse- 
lhe: ‘Vac, e lava-te no tanque da fonte de Siloéí’

Obedeceu o enferm o, e voltou com vista. Os visinhos, que 
o encontravam  pedindo esmola, exclamaram achando-o são : 
•Não é este o cego, que jazia assentado a pedir? Uns aíllrm a- 
vam — é, outros negavam, assegurando que parecia, sem o 
ser. Mas elle, respondia a todos: sou eu !

Perguntaram -lhe então como lhe tinham sido aberto« «s 
os olhos, e o mendigo- redarguiu: ‘Aquelle hom em  chamado
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Jesus ungiu-m e as palpebras de (erra lium ida, e disse-m e. 
Va e ao tanque de Siloé e la v a te . Fui, lavei-me, e tornei coi* 
vista.*

‘Aonde està elle?’ acudiram  alguns. ‘Não sei!’ replicou o
que fora cego.

Levaram -o logo d ’ali aos phariseus, e estes principiaram  a 
indagar o m odo por que recebera a luz. N arrou-lhes tudo, 
e vários sectários, para dim inuírem  nos m erecim entos de 
Christo, começaram a clam ar, ‘ü  hom em  que não respeita o 
sabbado não é de Deus:’

Muitos, porem , observavam . ‘Como póde opeccador ob rar
prodígios taes?’

Voltando-se então para o cego, disseram -lhe. ‘E tu o que 
julgas d 'elle?’—-‘Que é propheta!' replicou.

Não querendo ainda acreditar, cham aram  os paes, e p e r 
guntaram -lhes se aquolle era seu filho, e se tinha nascido 
cego. ‘De certo, aííirrnaram , que é elle, e que nasceu cego. 
0  que não sabem os é de que m aneira recobrou a vista. De 
mais tem idade de razão, e pode fallar do si. ln lerrogae-o!

Diziam isto. porque se temiam dos Judeus, que tinham  
m achinado expulsar da Synagoga aos que ousassem  confessar, 
que Jesus de Nazareth era o Christo.

Os phariseus viram -se obrigados, pois, a to rnarem  a cha
m ar o cego, e a dizerem -lhe. ‘Exalta só o nome do Senhor, 
sabem os, que o hom em  que te curou , é peccador.’

Mas elle, fiel á voz do seu convencimento, não se confun
diu, antes com animo varonil reto rqu iu . ‘Se é peccador não 
sei, sei só, que antes era cego, e agora vejo.’

Atalhados com a replica insistiram  para que lhes contasse 
novam ente ile que m odo o m ilagre se obrara . 0  cego negou- 
se, exclam ando. ’Não vol-o disse já, e não o ouv istes?  De 
que serve repetil-o ? Q uereis lam bem  tornar-vos seus discí
pulos I ?’

‘Discípulo d ’elle sejas tu, que nós o som os só deM oysés! 
gritaram  os Judeus enraivecidos. Sabem os que Deus fallou a 
Moysés, mas < ste ignoram os d ’onde é!’

‘Cousa ndmiravel por certo ! respondeu elle. Não saberdes 
d 'onde é, e abrir me os olhos! Ensinaram -m e que Deus não 
ouve os peccadores, e que só escuta os que o veneram 
cum prind < a s .< vim:, de. Desde que existe m undo ouvistes
já que alguém desse vista a um  cego t e n ascetica0'
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Os phariseus, ardendo em ira, desataram , então, contra a 
fé viva d aquetle lioinem todas as injurias. ‘Desde o ventre 
de tua mãe lodo tu éspeccado, e queres ensinar-nos?’ E ex- 
pulsaram -o.

Constando isto a Jesus, e encontrando-o, d isse -lh e : ‘Crês 
no Filho de Deus?'— ‘Quem é eile, Senhor, para e u e re r? ’—  
‘Até já tu mesmo o viste, proseguiu Christo. É o que fatia 
eom tigo.’— ‘Creio, Senhor!’ respondeu: e prostrando-se, ado
rou-o.

Então o M estre continuou. Vim ao m undo a exercitar um 
Juizo para que os cegos vejam, e os que tem vista se façam 
cégos.’— ‘Logo tam bém  nós somos cégosF observaram  alguns 
dos phariseus, que se achavam junto  do Messias. ‘Se o fos
seis não lerieis culpa, acudiu este , mas como dizeis— vemos! 
— fica de pé o vosso peccado.

Tendo acolhido no seu seio o hom em , que os phariseus 
expulsaram  da synagoga, como indigno, Jesus passou a explicar 
em uma para bola o sentido das suas acções, castigando ao 
m esm o tem po a m aldade dos hypocritas, que não duvidavam  
em pregar o te rro r para desviarem  os sinceros do coração, 
atrahidos pela verdade da doutrina e pela confirmação dos 
m ilagres.

Como os pbarjseus presum iam  de serem  os únicos dou to 
res da Lei, o Senhor \o !tou-se para os que o escutavam , e 
d isse : ‘Em verdade v o sa íllrm o ; o que não entra pela porta 
do aprisco, mas sobe por outra parte, é um ladrão. Só o que 
en tra r pela porta será o verdadeiro pastor. A este abre. o  
porte iro , ouvem-o as ovelhas, e tira-as para fóra chamando-as 
pelo seu nome: Depois de saturem  vae adiante d e lia s , e se 
guem -o, porque o conhecem, deixando o estranho, ou antes 
fugindo, porque lhes é estrangeiro .’

Como aqueües a quem falia va o não percebiam , Christo 
proseguiu: ‘Sou a porta do aprisco. Os que tem vindo eram  
roubadores, por isso as ovelhas os não acom panharam . Sou 
a p o r ta ; o que entrar, por mim, ba de salvar-se, e sabindo 
encontrará as pastagens ferieis. O ladrão vem furtar, m atar 
t> destru ir. Eu vim para dar a vida e h abundancia. Sou o 
bom pastor que sacrifica a existência para conservar a das 
suas ovelhas. O m ercenário, e o que não é pastor, não pos
suo como proprio o seu rebanho, e se descobre o lobo, deixa 
ms ovelhas e foge. Então a fera arrebata-as, e o gado desgar-

Yol. ii G
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ra-se . Sou o bom  paslo r, e conheço as m inhas ovelhas como 
cilas m ejconhecem . Tenho lam bem  outras, que não pertencem  
a este aprisco, e convém que as ajunte, c que ouçam  a m i
nha voz, para de todas fazer um só rebanho de um  só paslo r. 
p o r isso m eu Pae me ama, porque ponho por ellas a m i
nha vida para outra vez a assum ir.’

Este discurso originou segunda discussão en tre os Judeus.
Na prim eira parte da parabola pintou Jesus os m estres da 

Lei como estranhos pela voz e pelo coração ao rebanho, que 
não guardavam , mas queriam  disfructar.

Na segunda, a figura em  que se rep resen ta , apparece-nos 
repassada da imm ensa ternura , que inspirou o seu sacrifício, 
e tocava d ’aquelle am or infinito e inefável, que do alto da 
sua cruz lhe fez ab rir  os braços ao m undo peccador.

‘O bom pastor da a vida pelas suas ovelhas!’ Eis a historia 
do christianism o prophetisada!

Pelas ovelhas ollerece lodo o seu sangue o Senhor da vida 
e da m orte, em holocausto voluntário, entregando-se aos 
torm entos e ás offrontas, quando com um aceno podia p re 
cipitar os algozes, e rom per os laços, com que o ligaram!

Os Judeus, não o entendiam , m as contrários em pensa
m entos, argum entavam  com ardor sobre o que lhe tinham  
escutado.

‘Está possesso! Perdeu o juizo! Porque o ouvis?’ Clamavam 
uns. kO que elle diz, replicavam  ou tros, não são palavras de 
possesso. Acaso o dem onio tem  poder para ab rir os olhos 
aos cegos de nascença?’

Assim disputavam , e de cada vez era mais expessa a treva 
na vista dos incrédulos, e m ais anim ada a crença no peito 
dos que seguiam  o Messias. Mas o odio e a inveja dos escri
bas e sectários augm entavam  na proporção dos trium phos a l
cançados pela doutrina do filho de Deus.

f
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CAPITULO UNDÉCIMO

¿PRECEITOS EVANGÉLICOS. FESTA DAS ENGINIAS.
A OVELHA DESGARRADA. O FILHO PROD1GO.

OS TRABALHADORES da  vinha

E l  v e n ie n s  d o m u m  c o n v o c a i  ami.cos c l  vi .  
c i n o s ,  ilvcens i ll is:  C o n g ç a t u l a m i n i  mi l i i ,  
q i i i a  in ven i  o v e m  m e a m ,  q u a e  p e r i e r a t .

E v a n g .  sec.  L u c .  c a p .  X V ,  v. 6.

jQuia  h ic  fil ius m e u s  m o r l u u s  e r a t ,  et  rc-  
v ixf t :  p e r i e r a t ,  e t  i n v e n l u s  es t .  E t  c o e p e -  
r m i t  e p u l a r i .

I d e m ,  v .

Jesus nao cessava de ensinar os que vinham buscal-o , e 
pedir-lhe regras para a vida ajustada.

Achando-se em Bethania, no mesmo sitio, onde João con
feria o baptism o de agua, cercou-o grande tropel de povo, e 
no meio dos m ilagres, com que restitu ía a saude aos en fer
m os, appareceram  alguns phariseus para o tentarem , confor
me costum avam .

Q uerendo expol-o a cahir em falta, perguntaram -lhe e s 
tes dolosam ente : É licito repud iar a m ulher por qualquer
cousa?’

Christo respondeu: ‘Não tendes lido, que Deus creando o 
hom em , creou varão e femea, e disse : por isto deixará o 
hom em  pae e mãe, ajuntar-se-ha com sua m ulher, e serão 
dous n u m a  só carne? Assim já não são dous, mas um s ó ;  
não separe  pois o homem o que Deus un iu .’

Acudiram  elles : ‘Porque mondou Moysés que o homem 
desse carta de desquite a sua m ulher, e a pudesse re p u 
d iar?’

'P orque Moysés, tornou o Senhor, pela dureza dos cora
ções assim o julgou opportuno: porém  eu declaro que os 
m aridos, que repudiarem  as m ulheres, não sendo por causa 
legitim a, e casarem  com outras, com m etterli adu lterio .'

A presentaram -lhe ali mesmo varios meninos para lhes im 
p o r as mãos, e orar por elles: mas os discípulos repelliam -os 
com vozes asperas. Vendo isto, atalhou-os Christo, dizendo: 
'Deixae os meninos, e não os em baraceis de se chegarem ,
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porque d eiles é o reino do céu !' E depois de os abençoar, 
c que se retirou .

Aproximando-se um hom em , c exclamando: ‘M estre o que 
devo fazer de bom para alcançar a v idaé lerna?’— ‘Porque me 
perguntas o que é bom ? replicou Jesus. Bom só Deus. Se 
queres en tra r na vida guarda os m andam entos.’ —  ‘Q uaes? 
disse o outro . O Senhor re to rqu iu : ‘Não m atarás, não com - 
m etterás adulterio , não furtarás, não darás falso testem unho, 
honrarás n leu pae e tua mãe, c no proxim o am arás como a 
ti m esm o.’— ‘Desde a m ocidade, tornou o m ancebo, que os 
guardo: o que me falta ainda?'— ‘Se queres se r perfeito, vae, 
vende o que tens, e da-o de esmola aos pobres, que terás 
no céu um  itbesouro. Volta depois, e segue-m e.’

Mas o m ancebo rei irou-se triste  de ouvir isto, porque p o s
suía m uitos bens. Então virando-se para os discípulos, o 
M estre observou: ‘Km verdade vos digo, que um  rico diííi- 
cullosam ente en trará  no reino dos céus : e ainda vos d ig o . 
que mais fácil é passar um camello pelo fundo de uma agu- 
Iha, que en tra r um rico no céu.

Espanlando-se os discípulos, disseram -lhe lo g o :— ‘Quem 
poderá salvar-se?’— Jesus, olhando para elles, redargu iu  so 
m e n te : ‘Aos hom ens è im possível, mas para Deus tudo  é 
possivel.’ E respondendo a uma pergunta de Pedro, concluiu 
assim : ‘Todo o que deixar, por am or do m eu nom e, a casa, 
os irm ãos, ou os paes, a m ulher ou os filhos, e a fazenda, 
esse receberá cem por um , e possuirá a vida e te rn a .’

Jesus, doutrinando os discípulos, d isse-lhes tam bém  s e r 
vindo-se dá linguagem figurada como usava.‘Um hom em  rico 
tinha um  feitor, e este foi accusado de  lhe delapidar os bens. 
Chamou-o, e increpon-o assim. Sabeso  que ouvi de ti? Dá-me 
conta da tua adm inistração, porquê já não podes sei- m eu 
feito r.’

‘Então o adm inistrador pensou comsigo. Que farei visto 
que meu amo m e tira a gerencia?  Cavar não posso, e de 
m endigar tenho vergonha, mas já sei de que me bei de va
ler, quando for expulso, para achar quem  me acolha.’ 

‘Convocando, pois, os que deviam ao Senhor, disse ao 
p rim eiro , quanto deves a meu a m o ? — Cem cados de azeite, 
respondeu. -B em , re trocou o econom o, toma a tua obriga
rão. assenla-te depressa, e escreve outra de cincoenla.’ 

‘Virando-se depois, para o segundo, d isse-lhe: c tu quanto



troves?--Cení coros de trigo— Tama o ten escrito, e poe m ilen
ta. L o amo louvou o feitor inirjuo por ter obrado como ho
m em  de juizo, porque os íiIlios d este secuto são inais subios 
na su a geração, do que os íilhos da lu z !’

‘ lam bem  eu vos d igo : grarigene amigos eom as riquezas 
da iniquidade, para em vús faltando, vos receberem  nos ta 
bernáculos e te rn o s.’

‘O que e fiel no m enos, ó fiel no iríais; e o injusto como 
pouco, sel-o-ha no m uito. Se nao fostes deis ñas riquezas 
injustas, quern vos coníiaió as verdadeiras?

‘Nenhum  servo pode serv ir a dous Senhores, pois ou ha 
de aborrecer a um, e am ar o outro , ou ha de entregar-se a 
um. e desprezar o outro; ninguém servirá ao m esm o tem po 
a Deas e ás riquezas.’

Corno os phariseus eram  avarentos zombavam d e s te s  p re 
ceitos; mas Christo penetrando-os, dizia-lhes: ‘Daes-\os por 
justos diante dos homens, porém  Deus conhece os vossos 
corações, porque as grandezas que deslum bram  os olhos do 
m undo são abominações aos olhos do S en h o r.’

‘Havia um homem opulento, que se vestia de purpura e 
de estofos delicados, banqueteando-se todos os dias esplén
d idam en te ; e havia tam bém  urn m endigo, chamado Lazaro, 
todo coberto de chagas, que estava deitado á sua po rta , e 
desejava fartar-se  das migalhas, cabidas da meza do r ico, mas 
ninguém  lh’as dava, e os cães vinham lam ber-lhe as ul-Jo'
ceras.

‘0  mendigo succedei] fallecer, e foi levado pelos anjos ao 
seio de A braham ; o rico tam bém  m orreu , e foi sepultado no 
inferno.’

‘Quando jazia nos torm entos, levantando os olhos, viu ao 
longe a Abraham, e a Lazaro no seu seio, e gritando, clamou: 
A braham , com padece-te de mim, e m anda cá a Lazaro para 
que molhe em agua a poni a do seu dedo, o me refresque a 
lingua, que se abraza n e s ta  clinmma !’

‘Filho tornou-lhe Abraham , lem bra-te de que recebeste os 
teus bens em tua vida, e que Lazaro não teve senão m ales; 
por isso agora o vês consolado, o tu penas em torm entos. 
De mais, en tre nós e vós existe um grande abysm o— d aqui 
nao se pode passar para lá, nem de lá sub ir para cá.’

‘Então o rico exclamou : rogo-te que o envies á casa de 
m eus paes, porque tenho cinco irm ãos, e com o testem unho
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(Telle \ orei so escapam  a cahirem , como eu, n ’este logar tic 
am arguras.’

‘Abraham redargu iu -lhe : Elles teem  là Moyses e os pro- 
phetas ; ouçam -os !— Não ; disse o rico ; mas se for avisal-os 
algum dos m ortos hão de fazer penitencia.’

‘Abraham respondeu : Se elles não ouvem  Moysés e os 
prophetas, tão pouco se m overão, ainda que resuscite  um
dos m ortos para os converter.’

Depois d esta parabola é provável, que o escarneo dos o r 
gulhosos sectarios dim inuísse, m as que em troca a sua aver- 
são crescesse. A. lição era bastante aspera , e devia-os ferir
cruelm ente.

E ntrou o inverno Celebravam -se em Jerusalem  as festas, 
cham adas Encenias, ern m em oria da dedicação do Tem plo, 
profanado por Antiocho, e renovado por Judas M achabeu.

Esta cerem onia, que o h istoriador Josepho nos descreveu, 
denom inando-a a festividade das luzes, alrahia grande con
corrência á  cidade Santa, no mez de Casleu, (1) co rrespon
dente ao nosso dezem bro.

Zeloso, como se m ostrava sem pre em g u ard ar o respeito  
e o culto da lei antiga. Jesus tinha vindo a ss is tir ; e os J u 
deus mal o descobriram , cercaram -o logo, dizendo que nao 
os entretivesse mais em suspensão, e lhes declarasse c lara
m ente se era, ou não, o Christo.

Succedia isto no pórtico Salomónico, situado na p a rte  o rien 
tal do Templo, (2) e o Senhor, voltando-se para  os que o 
in terrogavam , deteve os passos, e resp o n d eu : ‘Não vol-o te 
nho dito, sem  me acred ita rd es?  As obras, que pratico em 
nom e de meu Pae, dão testem unho do que s o u ; porém  vós 
sois incrédulos, e não andaos en tre  as m inhas ovelhas, que 
m e ouvem , que eu conheço, e me seguem . A essas darei a 
vida e te rn a ; nunca hão de p e re c e r ; e ninguém  as a rreb a ta 
rá da mão d? m eu P a e ; porque Elle c eu som os um a, e a 
inesm a cousa.

Enfurecidos os Judeus com esta asserção, que se lhes fi
gurou nada m enos do que sacrilega, pegaram  em ped ras  para

l i )  A f e s t a  d a s  E o c e m a s  e r a  f ixa ,  e t i n h a  l o g a r  n o  v i g é s i m o  q n i n t o  d i a  do  
mez  de  C a s l e u .

üi E s l e  pó r t i co ,  on a l p e n d r a d a ,  e n jo  n o m e  se d e r i v a v a ,  de  S a i o m a o ,  q u e  o 
m a n d o u  c o n s t r u i r  d e p o i s  d e  e d i f i c a r  o T e m p l o  e a p p l a i n a c  u m  m o n t e ,  q u o  lhe  
f az i a  s o m b r a ,  r e s i s t i u  á  d e s t r u i ç ã o  do  T e m p l o  f icando  e m  pé ,  c s e r v i n d o  d e  m o d e l o  
u  o u t r o ,  q u e  sc f a b r i c o u  e c o n s e r v a  o m e s m o  n om e.
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0 lapidarem : m as Christo, sereno é M anso, proseguiu: ‘O brei 
na vossa presença m uitas acções boas, por qual d elias me 
ap ed re jaes? ’ — ‘Não 6 por eilas, que te querem os castigar, 
acudiram  os adversários, mas porque estás proferindo blas- 
phernias; porque sendo homem te fazes D eus!’

Replicou o S enhor: ‘Na vossa Lei não se acha escrip to : 
«eu disse vós sois Deuzes?» Se ella chama Deuzes áquelfes a 
quem  Deus fallou, e a E scrip lu ra  não erra, a mim a quem  
o Pae santificou, e enviou ao m undo, porque me accusaes de 
blasfêmia, (juando vos digo que sou Filho de D eus?  Se as 
m inhas obras me desm entem  não acrediteis, mas se eilas são 
como vedes, porque me negaes a fé, e não reconheceis, que 
o Pae está em mim, como eu estou no Pae?

Esta explicação ainda azedou mais as iras dos fana!icos, e 
m uitos principiaram  a p ropor, que o prendessem . Jesus li
vrou-se, com ludo, das suas mãos.

Depois d esta d isputa, para se pôr a coberto do odio dos 
sacerdotes, tornou o Senhor a retirar-se  para a m argem  de 
além do Jordão , e perm aneceu por algum tempo nos logares 
santificados pelas virtudes do Baplista.

Iíia com elle m uita gente, acom panhando-o por toda a par
te, e colhendo da sua bôea as regras da vida ajustada.

Em m n ad 'estas  occasiões, voltou-se um dos que o seguiam, 
dizendo: ‘Por certo João não obrou m ilagres, mas tudo o que 
affirmou d 'este  sahiu verdadeiro!’ o Salvador exclamou : ‘Se 
alguém me buscar sem antes se desprender dos vinculos de 
pae, de m ulher, de filhos, e de irm ãos, não pôde ser m eu 

-discípulo. Quem por mim não desprezar até a própria vida, 
pegando na sua cruz, não é dos m eus. Qual de vós, para 
edificar uma to rre , deixa de fazer com pausa as contas dos 
gastos, calculando se os seus meios bastam  para a concluir, 
ou que m onarcha, estando de m archa contra o inimigo, não 
m edita de vagar sobre o seu plano, refiectindo se ha de oppòr 
dez mil homens a vinte ou trinta m il?  E se o dinheiro não 
chega ao prim eiro , acaso se expõe elle a que zombem por 
com eçar o que não pode acabar, ou o segundo, conhecendo 
que se arrisca, não envia a tempo em baixadas, pedindo a paz? 
Do m esm o modo aquelle de vós, que não der de mão ao que 
ama e possue, não será meu discípulo. Ficará inútil. O sab  
bom , mas corrom pendo-se, com que havem os de salgar? INão 
presta para a terra , nem para os amanhos, e deita-se fora!



Estes discursos allrahiam  a m ultidão, e no meio d e lia  vi
nham publicanos e peccadores, desejosos de o ouvirem . Os 
phariseus. porém , e os escribas, não perdendo oceasião de 
o deprim irem , m urm uravam , porque o Mestre acolhia os ho
mens de má vida, e comia á sua meza.

Christo para os convencer propoz-lhes então a seg u in tep a -
rabola: ‘Qual de vós, tendo cem ovelhas, e sum indo-se um a, 
uão larga as noventa e nove, para p ro cu ra r a que se desgar
rou até que a ache? E depois, se a encontra, não a põe aos 
hom hros gostoso, voltando a casa, e chamando os amigos 
para se felicitar da boa fortuna, que teve em a descubrir? <> 
m esm o succede no céu. Digo-vos que ha lá m aior jubilo por 
um peccador arrependido, do que por noventa e nove ju sto s , 
(jue não carecem  de penitencia.

Passados m om entos accrescentou ainda: ‘Um homem teve 
dous filhos, e o mais moço disse lhe um dia: en tregae-m e o 
quinhão que me toca, e o pae repartiu  por ambos o que lhes 
pertencia. Touco depois, arrecadando o que era seu, o m an
cebo partiu para terras m uito d istantes, em paiz estranilo, e 
dissipou lá toda a fazenda, vivendo dissolutam ente. Q uando 
não tinha nada, sobrevem  uma grande fome, principiou a ne
cessitar, e foi obrigado, para subsistir, a accom m odnr-se em 
casa de um boniem , que o m andou para o casal a guardar 
porcos.

‘Ahi, chegou a tanta m iseria, que para se fartar invejava 
as bolotas, (pie os anim aes comiam, e ninguém  Ih'as dava. 
Tor íim. cahiíido em si, disse: quantos jornaleiros ha em casa 
de meu pae, que leem pão em abundancia, em quanto  eu 
m orro  de fo m e !?  Levantar-m e-bei, e lurei buscar meu pae, 
clam ando-lhe: senhor, pequei contra o ceu, e conira l i ;  já 
não sou digno de me cham ares íilho, b a la -m e  como a um 
dos que te servem ? E rgueu-se, pois, e d irigiu-se a casa.

‘Ainda vinha longo, quando o pae o viu, e se com padeceu. 
O velho, correndo para elle, deitou-lhe os braços ao pescoço 
para o abraçar, e beijou-o. Disse-lhe então o m ancebo: se
nhor, pequei, e não sou digno de que me cham es íilho, mas 
o pae gritou aos se rvos: íirae depressa o seu prim eiro  ves
tido. e pondedldo. M ellei-lhe um annel no dedo, e calçae-lhe 
os sapatos. Maino lam bem  um vitello gordo para nos rega
larm os, porque este filho, que era m orto , reviveu, estava p e r
dido e foi-me res titu id o .’
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‘Estando cites ao banquete, o filho mais velho, que vinha 
do campo, quando se aproxim ava de casa, ouviu m usica, e 
chamando um servo, perguntou o que era aquillo. Ilespon- 
deu-lhe: teu irmão chegou, e leu pae mandou m atar um no 
vilho gordo por cl!e vir de saude, tndignoü-se o filho mais 
velho, e não queria en trar, mas o pae, sahindo, rogou-lhe 
que o fizesse,

‘Ha m uitos annos que te sirvo, exclamou, e nunca te des
obedeci : apezar d isso não me deste nunca nem um cabrito 
para com er com os m eus amigos! Agora, tanto que volto este 
lilho, que desbaratou em deleites quanto pessuia, m andas 
m atar logo um vitello cevado, e festejas!’

‘Filho, não assistes sem pre tu comm igo. replicou o pae, 
o o que é meu não é leu ?  Se dou hoje banquete, é porque 
teu  irm ão, que estava m orto, reviveu, e depois de perdido 
tornei a achal-o!’

Estas bellas imagens de am or inexhaurivel e clemencia di
vina, eram  novas para os sectários invejosos, e consoladoras 
para o povo, condem nado a padecer e trabalhar. Jesus, para 
m elhor gravar no animo de todos o sentido sublim e da sua 
doutrina ajuntou ainda outra parabola.

‘O reino dos céus, principiou eile, é sim ilhante ao pae de 
famílias, que, rom pendo a manhã, foi assalariar quem  traba
lhasse na sua vinha. Ajustado o preço de um dinheiro por 
dia, m andou os operários para a obra.

‘A’ terceira hora, sahindo de novo, achou alguns trabalha
dores ociosos na praça, e d isse-lhes: 11ide também vós para 
a ininlta vinha, e pagar-vos-hei razoavelm ente. A5 sexta ainda 
salhu, á hora nona fez o mesmo, e junto da undécim a, to r 
nando á praça, encontrou lã outros operários, e perguntou- 
ihes: Porque estaes sem fazer nada?— Porque ninguém  nos 
ajustou, red arg u iram .— Pois hide trabalhar tam bém  na minha 
vinha!’ '

‘Ao fim da tarde disse o senhor ao m ordom o: chama os
trabalhadores e paga-lhes o jornal, começando pelos últimos, 
e acabando nos prim eiros. 0  criado obedeceu, e chegando aos 
que vieram  á hora undécima entregou um dinheiro a cada 
um. Cuidaram  então os que tinham sido prim eiros, que liiam 
receber mais, porém  tiveram o m esm o, e escandalisados m ur
muraram contra o dono da vinha, dizendo: Aos últimos, que 
só trabalharam uma hora, dás-lhes tanto como a nós, que



aturam os o pczo do dia c o ardor da calma! -Amigo, a tudu i 
n senhor para uni d 'elles, laço-te aggravof Não convieste no 
preço? Toma o que te pertence, e vae te. Não me será per- 
m ittido rep artir  como quizer? Acaso o teu olho é m au, po r
que eu sou bom ? Por isso os últimos ficaram os p rim eiros; 
Muitos são os cham ados, e poucos os escolhidos!’

CAPITULO DUODÉCIMO

MORTE E RESURRKIÇÃO DE LAZARO. ENTRADA EM JERUSALEM. 
OS VENDILHÕES DO TEMPLO

00

H aec  a t l ,  c l  pos t  lm e c  d i x i t  e i s  ; Lazarus!  
a m i c u s  n o s t e r  d o r m i t ,  scd v a d o  u l  a  >o- 
in no  c x c i t e m  e u m .

E v a n g .  sec J o a n .  c a p .  X I ,  ▼ . 11 •

E t  c ú m  i n t r a s s e U c r o s o l y m a m ,  co rn in o l a  
»•st u n i v e r s a  civitr ts.  d i cons .  Q « i s  e s t  

E v a n g .  sec .  Mat t i ) .  c a p .  X X I ,  v. 1U.

Neste m eio (empo em Bethonia, aonde assistiam  M artha e 
Maria, a mesma que ungira de perfum es os pés do Salvador, 
adoeceu um  homem chamado Lazaro, irm ão d elias, e varao 
de conceito e posses en tre  os seus.

Crescendo a moléstia e o perigo, as duas m andaram  dizer 
n Jesus: Senhor, está enfermo, e em risco, oquelle que amas!

Christo, assim que ouviu o recado, respondeu aos m ensa
g e iro s : ‘Essa doença não é m o rta l; mas foi ordenada para 
m aior gloria de Deus, e de seu F ilh o /

A m a v a  m uito a L azaro, e suas irm ãs; m as apezar d ’isso 
deixou-se ainda ficar dons dias sem lhes acudir; e só depois 
ò que disse aos discípulos, que era tem po de tornarem  para 
a Judéa. A ssustaram -se elles e atalharam , reclam ando: ‘Ainda 
ha pouco to queriam  apedrejar os Judeus, e voltas para lá /  
— ‘Não são as doze horas do dia? observou o Messias. Quem 
anda de dia não tropeça, po rque  vê a luz do m undo. U nosso 
amigo Lazaro dorm e, e vou d e sp e rta l-o /

‘Senhor, insistiram  os discípulos, se dorm e é que está m e
lho r.1 Cuidavam que fallava do somno ordinário; porém  Jesus 
tinha alludido ao som no da m orte. Desenganou-os então, ac- 
cresce ítando: ‘Lazaro m orreu; e alegro-m e de não me achar
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lá Para que a vossa fó soja confirm ada. Ainda cjiio fallecen, 
vamos vel-o.’

TIíomó disso então aos outros com panheiros: ‘Sigamos o 
M estre, ainda que seja para m orrerm os com elle 1’

Fez-se a cam inho, e chegando, achou o M estre, que Lazaro 
fòra sepultado havia quatro dias. Bethania distava meia legua 
de Jerusalem , e Martha e Maria, encerradas em sua casa, 
recebiam  os pezames dos Judeus, que vinham da cidade santa 
para as consolarem .

Apenas soube da vinda de Jesus, logo Martha correu ao 
seu encontro, e d isse -lh e : ‘Senhor, se aqui estivesses, meu 
irm ão não fallecía! Mas sei que tudo o que pedires a Deus 
será concedido.’ Christo respondeu unicam ente: ‘Teu irm ão 
lia de r e s u rg ir /— ‘Sei que resu rg irá , tornou ella, mas só no
dia do Juizo íin a l/

Então accrescentou o M estre: ‘Eu sou a resurreiçao e a 
vida, e o que em mim crer, em bora esteja m orto, v iv e ra ! 
Acreditas isto?’— ‘Sim, Senhor, creio, re to rqu iu , que es o 
Christo, Filho de Deus vivo, que vieste ao m undo .’ < _

Dito isto foi Martha cham ar em segredo a Maria, sua irma, 
avisando-a de ser chegado o M estre, e tanto que esta a ouviu, 
•érmieu-se, partindo em sua busca, porque ainda não linha 
entrado na aldeia, e estava no m esm o sitio, aonde a outra
irm ã o encontrara . .

Os judeus, que assistiam  de cerem onia ao luto, como re 
parassem  na repentina sabida de Maria, seguiram -a, dizen
do: ‘Yae chorar ao sepu lch ro f Mas ella, apenas viu o Salva
dor, lançou-se-lhe aos pós, clamando: ‘Se tu, Senhor, aqui
estivesses, não m orria meu irm ão!’

As lagrim as da irmã inconsolável, e os prantos dos que a 
acom panhavam , afíligiram o espirito  de Jesus. Turbando-se, 
perguntou: ‘Onde o puzestes?’— ‘Vem, e vê!’ replicaram .
1 ' Então chorou o Christo; e os Judeus observaram  uns para 
os outros: ‘Vejam como elle o amava!’ Alguns diziam: ‘Lste, 
que abriu os olhos ao cego de nascença, não podia fazer que 
Lazaro não m orresse?’

A proxim aram -se assim todos do sepulchro, que era em 
uma gru ta, coberta com a cam pa. O Salvador m andou tirar 
a pedra, e notando Martha (pie o corpo c o n la v a ja  quatro 
dias de sepu ltu ra , teve esta resposta de Jesus: ‘Nao te disse 
que se creres, verás a gloria de Deus?



Lovanloti-sc cu ião a campa, c o Chrislo, alçando os olhos 
ao ccii. exclam ou: ‘Pao, dou-te as graças, por me (eres ou- 
viilo. Hcm sei, que sem pre me escutas, mas {'aliei d ’esla m a 
neira, por este povo que me rodeia, para  que elle acredite 
na missão, que me conferiste.’

Acabada a oração, inclinou-se para  a g ru ta , e b r a d o u : 
Lazar©, surge!' No mesmo instante o que estivera m orto e r
gueu-se, ligados os pés e as mãos com as a taduras, e envolto 
o rosto no lenço da mortal lia.

Voltando-se então para os circum stanles, Jesus disse: ‘l)e- 
satne-o, c deixae-o h i r f

Muitos Judeus, espectadores do prodigio, creram  n ’clle, 
porém , alguns por m aus e invejosos, procuraram  os Pontífi
ces e phariseus, e foram delatar-lhes o que tinha succedido.

O seu espanto foi igual ao ciúm e, que sentiam  peran te  as 
maravilhas de Chri$to. o ajuulaudo-se cm conciliábulo, p rin 
cipiaram logo a d iscorrer: ‘O que faremos nós? exclam aram . 
Este homem obra grandes m ilagres, e se o deixarm os livre 
todos o hão de acred itar. Depois os rom anos virão a rrancar
nos os nossos logares, e destru ir a nossa g e n te /

Um d ’elles, Caiphnz, eleito Pontífice ifaquelle  anno, os 
atalhou então com estas palavras: ‘Não sabeis nada. N ãovèdes 
que é m elhor que m orra um hom em  pelo povo, do que loila 
a nação por sua causa?’ '

Isto que disse não vinha d ’elle. Foi-lhe inspirado. A pro- 
phecia da m orte de Jesus a íim de un ir em  um corpo os li- 
íhos de Deus. que existiam  dispersos, devia sabir da bôea de 
um  sacerdote 1

Por isso, desde aquello dia, não cuidaram  os sectarios s e 
não no modo de se desfazerem  de Jesus, e este , por não ser 
chegada ainda a hora, acautelou-se, não apparecendo mai* em 
publico entre elles, e retirando-se para uma terra , visinha do 
deserto , a cidade chamada E phrem , aonde se recolheu com 
os discípulos.

Mas seis dias antes da Pascoa foi a Bethania, aonde lhe 
deram  uma ceia. que Martha serviu, e á qual assistiu Lazaro 
resuscitado.

Então Maria tomou uma libra de nardo  p u ro  do m aior 
custo, c ungindo os pés a Jesus, enxugou-lh’os com os seus 
cabellos, como j;i lizera, reacendendo po r toda a 'casa os a ro 
mas do balsamo precioso. Judas Iscariotes, aquelle m esm o



discípulo, que depois Ira via de en treg ar o M estre, ofiendeu-se 
da prodigalidade, e exclamou: ‘Porque se não vendeu este 
nardo por tresenlos dinheiros, e se não repartiu  pelos pobres?’ 

Conforme succede m uitas vezes este zelo era interessado. 
O cuidado que tinha nos pobres movia-o pouco, a Verdadeira 
causa da sua estranheza procedia de que sendo a bolsa dos 
Apostólos, e pouco escrupuloso , lamentava que tão avultada 
quantia escapasse ás suas mãos.

Jesus sabia tudo, porém  disfarçando, contentou-se com 
esta serena resposta: ‘Deixae-a. One ella guarde isso para o 
dia da minha sepu ltu ra , porque sem pre tereis comvosco os 
pobres, mas a m im  não me tendes sem p re .’

O avarento calou-se, e en trando  logo depois crescido n u 
m ero de Judeus, que vinham tanto por causa de Christo, 
como para verem por seus próprios olhos a Lnzaro resusci- 
lado, m udou a conversação, e nada mais occorreu a tal res
peito. E ntretanto , decidiam nos setos conciliábulos os princi
pes dos Sacerdotes, que seria tam bém  conveniente m atar a 
Lazara, porque a sua vista attestava o- poder de Jesus, a ttra - 
liindo ao Mestre m uitos crentes.

Assim passou aquella noule, e no dia seguinte partiram  
para a festividade. Junto do monte Olivete, ( íjem C elh p h ag é , 
disse Jesus aos discípulas: I l id e , e achareis n ’aquelle logar 
defronte de vós, logo á entrada, uma jum enta preza com o 
seu jum entinho, sobre o qual ninguém  m ontou ainda. D esa- 
tae-os, e conduzi-os aqui, se o dono vos pergun tar, porque 
os desprendestes sem sua ordem , respondei, que o Senhor 
precisa d elies, e de boa vontade voi-os deixará traze r.’ 

Aconteceu como o Salvador dissera; e os discípulos de i
tando as capas sobre o jum ento, oíTéreceram-o para Jesus 
m ontar, e d aquella fórma se encam inharam  a Jerusalem , 
cum prindo-se n isto o vaticinio do prophela, que disse: ‘Não 
lem as, Sião, eis o teu rei, que entra pobre e manso sobre o 
lilho da jum en ta’ (2).

Ao tropel da sua chegada á cidade santa abalou-se a maior
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(1 ! Helhphag.é era situada nas raizes do ìtìonte Olivete, a dovis mil passos quasi 
de distancia (ia .! e insci lom • è della que partia a estrada direita, que desembo
cava na porta aurea da cidade. I)'e?la aldeia sabiam as rezes para o.« sacrificios 
do Templo; c o Seulior, corno verdadeiro cordeiro Cascai, ofierecido eiu holo- 
cau io pelos pepeados do mundo, quiz *er levado ao Templo, pela mesma es
tradale do mesmo logar, d’onde sairiam as victimas, que a >\mbolisavam.

Ç2) Zacharias, cap. IX v. y.



parle do povo, que viera para celebrar a Pascoa, e sahindo* 
lhe ao encontro, receberam  o Messias com ram os de palm as 
n a  mão, juncando lhe o caminho de espadanas cortadas das 
m esm as arvores, e alcalitando o chão com as capas pai a elio 
as pi zar.

Tanto os que hiam adiante, como os que seguiam  atraz 
repetiam  as acci a mações, gritando: ‘Ilosanna ao lilho de Da
vid!’ Paz ua terra , e gloria no ceu! Bem aventurado o rei de 
Israel, que vem em nom e do Senhor!' (3) Tudo eram  adora
ções e júbilos n ’esta entrada, tudo dias depois se converteu 
em affrontas e torm entos!

No principio  os diseipulos não reílecliram , mas quando 
Christo subiu glorioso aos céus, é que se lem braram  das 
proohecias, c da parle que lhe coubera tam bém  a elles no 
seu cum prim ento. Muitos dos «pie se achavam presen tes na 
occasião, em  que Jesus tirou Lazaro do sepulchro , testem u
nhavam o seu poder, c foi o que m oveu o povo a recebel-o 
assim , porque tinha já noticia do m ilagre. No meio dos ap- 
plausos os phanseus, ralados de inveja, diziam uns para  os 
o u tro s : ‘Vedes o que aproveitám os? Ahi vae toda a gente 
atraz d elle!’ O utros mais im pacientes ainda, não podendo 
eonler-se, e notando que os discípulos se m ostravam  exces
sivos na alegria, disseram  ao M estre que os rep rehendesse . 
Christo redarguiu: A dirino-vos, que se elles se calarem , as 
m esm as pedras hão de 1er vozes para me louvarem !’

Apenas avistou Jérusalem , arrazaram -se-lhe os olhos de 
lagrim as, e enternecido, exclamou: ‘Oh, se ao m enos n ’este 
dia tu conhecesses o que ainda te é concedido para te a r re 
penderes! Se soubesses o que póde grangear-to a paz! Mas 
tudo se occulta dos teus olhos. Virá tem po, em que os teus 
inimigos te cercarão de trincheiras, c te porão sitio de todos 
os lados, arrazando-te inieirnm enle, e não deixando pedra 
sobre pedra, porque não percebeste  a epocha, em  que Deus 
te visitou!’ T ristes palavras, que pintavam  com as cores do 
presente o castigo futuro, annunciando a ruina da soberba 
capital da Judéa, e a funesta Victoria das arm as de Tito. 
Tudo, como verem os, se executou pontualm ente, como Chris
to  o tinha vaticinado.

(3) Na Chronoloeia do padre Lami e indicada a %irida trimnpìiai de Christo a 
Jerusalem, corno fetta aos il dia? do imz. de Niznm. corrccponderite a 28 de 
inarco, ein domilo de tarde, quasi sol posto.



Q uarenta annos depois da sua m orte erguia-se aqnelle m uro 
de teglia e meia de circuito, que abraçava a cidade na sua 
volta, cortando-lhe os m antim entos, e tirando-lhe loda a 
esperança de rem edio. Um milhão e cera mi! pessoas m orriam  
a ferro e fogo, noventa e sete mil captivos hiam  am assar com 
as lagrimas em Roma os m onum entos do orgulho dos vence
dores! Eis o que os olhos divinos de Jesus liam no porv ir, 
e por en tre  os júbilos trium phaes d aq u elle  dia, p o r isso o 
pranto  lh o s  molhava, e o seu coração de pae se tresp as
sava!

Logo que entrou, alvoroçou-se toda a cidade, perguntando  
quem  é este? O povo, que o acompanhava respondia: é Jesus, 
aqnelle grande propheta, que esperavam os, natural de Naza
reth  de Galiléa. Ao mesmo passo os cegos e os coxos ap re 
sentavam -se no Templo, e elle curava-os;’ m as os príncipes 
dos sacerdotes e os doutores, cheios de ira contra os prodi- 
gius obrados, e contra as acclamqções dos meninos, que não 
cessavam de g ritar: ‘llozanna ao íilliode David!’ voltaram -se 
para Christo, c d isse ram -lh e : ‘Tu não ouves o que estes 
rapazes bradam !?’— ‘Ouço, replicou o M estre, mas não lestes 
vós, que da bôca dos meninos, e até das creanças de peito, 
é que o louvor sabe mais perfeito?’ (4) Era já tarde, e dei
xando-os pasm ados com a resposta, Jesus partiu  da cidade 
com os doze Àpostolos, e foi para Bethania, aonde ficou.

Ao outro  dia, ao sahir de Bethania para Jerusalem , Jesus 
teve fome, e notando de longe, uma figueira cá borda da es
trada, m uito coberta de folhas, aproxim ou-se para lhe colher 
os fructos, m as não achou senão ram as, então disse: ‘Nunca 
ninguém  coma do que produzires!'

E ntraram  depois em Jerusalem , e dirigindo-se ao Templo, 
começou Christo a lançar fóra os vendilhões e com pradores, 
que o prophanavam , derribando as mezas dos uzurarios, e 
ns cadeiras dos negociantes de pom bas. Ao m esm o tem po 
ensinava-os dizendo: ‘Porventura não está escripto , —  que a 
minha casa será chamada casa d ’oração entre todas as gentes? 
porque tendes feito d elia um covil de ladrões!’

Ouvindo isto os príncipes dos sacerdotes e os escribas, 
jexcogitaram o m elhor meio de o perderem , porque os assus
tava a sua doutrina, e a admiração com que era escutada.
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•4; Piallilo Vili;  v. 3.
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Mas não descobriam  pretexto, nem occasião propícia, pois o 
povo, sem pre que elfe pregava, parecia suspenso dos seus 
lábios.

Yessn m esm a tarde Jesus tornou a saliir da cidade, e foi 
a segunda vez que ardendo em zelo pelo respeilo das cousas 
divinas expulsou do Templo os m ercadores, que vinham 
aviltar com usuras e negoeios a m agestade de Deus, co rrom 
pendo a pureza do culto, e faltando á venerarão devida .u> 
altar.

Este rigor tão raro  na doçura aíTecluosa do sen anim o, 
níTendia os hypóeritas, e excitava-se mais no odio ao Salva
dor. Em quanto engrossavam  com as rendas do Templo, e 
faziam alarde de austeros na lei p o r falsa devoção, o p p ri-  
m indo e enganando o povo, a palavra do Messias penetrava 
como um raio do luz as trevas dos seus corações, e le 
vantava a verdade sobre as rui nas da simulação e da im pos
tura.

Desde que a sciencia dos phariseus era obrigada a em ude
cer diante da palavra de Ehrislo, e desde que prodigiosos e 
repetidos testim unlios confirmavam o seu poder, o que re s 
tava aos soberbos sectários senão appellarem  para a p e rse 
guição uma vez que os olhos e a endurecida consciência re 
sistiam  ;i evidencia, negando aquillo m esm o que tantos attes- 
tavam , e tinham apalpado?

A entrada trium phante  de Jesus, e o ascendente, que to 
m ara sobre as almas sinceras, advertiam -os do perigo, e ins
tavam -os pai a não dem orarem  o desenlace do seu plano vin
gativo. Mais tarde, (im aginaram ) já não seria tem po. P or 
isso em penhavam  os m aiores esforços para assassinarem  ju 
ridicam ente o Mestre; que desconheciam , cham ando sobre a 
cabeça do seu povo os flagellos p iom eltidos em castigo do 
deicidio.

A Jerusalom , im penitente c cega, que exultava de orgulho 
m esm o no oecaso do seu esplendor, consum ará o crim e, o 
depressa atlrahirá o cum prim ento dasprophecias, converten
do em funesta realidade as lamentações sublim es de um dos» 
seus videntes!
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CAPÍTULO DECIMO TERCEIRO

PARABOLAS DA MNIIA E DO BANQUETE NUPCIAL.
JESUS NO TEMPLO. CURISTO DEUS.

TIUBÜTO A CESAD.

Agricolae autem v¡/IenLes filiiim, ilixeriini 
intra se: IIic est haeres, venite, occidaraus 
cuni, et habebimus baereditalem ejus.

Kvang. seo. Mattb. cap. 21, v. 38.

Responda Jesus, et dixit: Ñor: propter 
irte hiec vox venit, sed propter vos.

Nunc juJicium est roundi: nunc princeps 
bujus mnndi ejicietur foras.

Evang. sec. Joan. cap. 12, v. 30 e 31.

Na manhã seguinte, voltando a Sião, e passando Jesus e 
os discípulos pela figueira amaldiçoada na vespera, viram-a 
secca até ás raizes, e Pedro, lem brando-se, disse para o 
Mestre: ‘Olha como se queim ou a arvore toda!’ Christo re s 
pondeu: ‘Tende fé em Deus, porque vos aílirm o que por ella 
se ordenares a este m onte, que se lance no m ar, e isso fôr 
do coração, e sem hesitardes, o m onte obedecerá. O que pe
d irdes, orando, obtel-o-heis, mas fazendo oração, se acaso 
padecestes injuria, perdoae-a, para que também vos sejam 
perdoadas as culpas no ceu .’

Caminhando assim entretidos, entraram  em Jerusalem . e 
andando Jesus no Templo, chegaram -se os principaes sacerdo
tes, os escribas e os anciãos, e perguntaram -lhe: ‘Com que 
auctoridade fazes estas cousas? Quem te deu o 'p o d e r? ’—  
Também vos quero fazer um a pergunta, replicou o Senhor, 
satisfazei-a, e então vos direi d o n d e  proçede a minha aucto ri
dade. ‘O baptism o de João era do ceu, ou foi dos homens? 
Respondei!’

Suspenderam -se. Rem reílectiam  que se adm ittissem  que 
era do ceu, Jesus havia de redargu ir, porque não crestes 
então melle? E asseverando ser dos homens, o povo não o 
sotíreria, porque tinha João no conceito de Propheta. Por isso 
contentaram -se com dizer que não sabiam. Pois ião pouco vos 
quero explicar com que poder obro as acções sobre que me 
interrogaes, tornou o Messias. Continuando depois a fallar, 

Vô l . ii 7



í)8

accrescentou: ‘0  que vos parece cia parabola, que vou p ro 
por-vos? I m  pai tinha dois filhos, e cham ando po r um , disse- 
lhe, vae hoje trabalhar na minha vinha. Respondeu elle que 
não queria, mas pezaroso, d'ahi a pouco foi, e trabalhou. O r
denou o pac o mesmo ao outro  filho, e dizendo-lhe este que 
prom ptam ente hiria, deixou-se íicar. Qual d elles, peiguuU>, 
cum priu a vontade de seu pae?

•o prim eiro, acudiram  os Ju d eu s .’
Pois em verdade vos asseguro, concluiu o Salvador que os 

publícanos e percadores possuirão prim eiro do que vós o 
reino dos céus, porque vindo João ao m undo, e tendo uma 
vida tão justa e santa, não o acred itastes; e os percadores, 
joe ao principio repugnavam , depois creram , e nem o seu 

exemplo vos moveu !
Passando logo a outra parabola, Christo p ro se g u iu : ‘U n  

pae de familias plantou uma vinha, m urou-a , e construiu la
nares, e uma to rre  para suo defeza. l)eu-a depois de renda 
u certos agricultores, e ausentou-se. Chegando o tem po da 
vindima, m andou por vezes os creados para  cobrarem  os In i
cios, que lhe deviam, e os rendeiros não só lh os não paga- 
i am! como se levantaram contra elles, ferindo um , apedrejan
do outro , e m atando o terceiro . O pae de familias, em  p re 
sença de tão deshum ana acção, resolveu e n v ia ra  seu p rop rio  
lilho. herdeiro  da vinha, suppondo  que lhe guardariam  re s 
peito : e foi tanto pelo contrario, que, ajustando-se contra  
rile, lhe tiraram  a vida. O que vos parece que fará o senhor 
da \ ¡riba a estos preversos quando v ie r? ’— *Castigal-os-ha r i 
gorosam ente, replicaram  os sacerdotes e escribas, e en trega
rá a propriedade a colonos exactos no pagam ento .’— Jesus, 
dirigindo-se então a elles, d is s e : ‘Nunca lestes nas escrip tu- 
ras,°que a pedra rejeitada pelos constructores foi posta para 
servir de angulo ao edifício ? Ror isso vos declaro, que vo* 
será tirado o reino do céu, e dado a um povo que m elhor
conta d ê !’

C cohtinuando a d iscorrer ajuntou, sem pre  no m esm o es- 
tv io : ‘O reino do cèo assem elha-se a um rei, que ce leb ran 
do as vodas de seu filho, o m andando pelos servos cham ar 
os convidados, soube que estes se escusavam . Vendo isto, 
ruviou de novo outros servos com o seguinte recado. 0  ban
quete está p reparado , os bois cevados m ortos, e tudo prom p- 
io , vm de! Mas elles desprezaram  logo o convite, e foram se,
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um  para a sua casa de campo, outro para o seu negocio, e 
alguns excederam -se tanto, que, lançando mão dos criados, 
depois de ultrajados, os m ataram . Constando-lhes isto irou- 
se o rei, e ordenou aos seus exercitos, que exterm inassem  
aquelles hom icidas, e deitassem  fogo á cidade, e virando-se 
para os servos, d isse .— As vodas de certo  estão apparelha- 
das, mas os convidados não foram dignos do banquete, h ide, 
pois, á sahida das ruas, e os que achardes, trazei-m os. Obe
deceram  elles, e encheu-se a casa de gente má e boa. O rei, 
en trando depois reparou que um  homem não trajava a veste 
nupcial. Amigo, perguntou, como vieste sem o vestido p ro 
p r io ?  E fallando com os m inistros, accrescentou. Atae-o de 
pés e mãos, e lançae-o nas trevas exteriores, porque m uitos 
são os cham ados, e poucos os escolhidos.'

Penetrando esta parabola, que tao de perto  os a ¡cansava, 
os phariseus retiraram -se, consultando a m aneira de arm arem  
um laço, em que apanhassem  a C hristo, e trabalhando por 
inventarem  motivos de o accusarem  perante o procurador 
rom ano.

A vèr se o conseguiam m andaram  logo alguns dos seus 
disci pulos junta m ente com os Herodianos, e estes, apostados 
para a cilada, assim falia ram a Jesus: ‘M estre, sabem os que 
és verdadeiro , e ensinaes o caminho de Deus sem respeitos 
de pessoas, responde-nos pois, é licito pagar o tribu to  a 
Cesar ?’

‘Porque me tentaes, bypocritas? atalhou o Senhor, conhe
cendo a malicia. M ostrae-me a moeda do censo. De quem  é 
esta imagem e inscripção?’

•De CesarC redargu iram .—- ‘Dae então a Cesar o que é de 
Cesar, e a Deus o que é de Deus.

Não quizeram  escutar mais, e desappareceram  corridos.
Mas alguns gentios, dos que tinham  concorrido para ado

rarem  a Deus no dia da festa, procurando a Philippe, que 
era de Bethsaida na Galiléa, pediram -lhe para verem a Jesus. 
Elle eòntou-o a André, e ambos o declararam  ao Mestre.

Então o Salvador exclamou. ‘Chegada está a hora do Filho 
do Homem ser glorificado! Em verdade vos digo, que se um 
grão de trigo, cahindo na terra , não m orrer, ficará elle só; 
m as se m orrer produzirá muito frueto. Se alguém me segue, 
venha; e aonde eu estiver, esteja tam bera o queim e serve.
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A c o n s id e ra lo  da m orte próxim a turva-m e a alma. Que d irei 
eu? Pae, glorifica o leu nom e?'

Ouviu-se então esta voz do céu. ‘Mostrei já a m inha gloria,
<• ainda outra vez a liei de m an ifestar!’

Dos p resen tes, que a escutaram , uns disseram  que fôra 
um trovão, outros acudiam, assegurando que algum  Anjo lhe 
fa tiara. Clirislo observou-lhes que a voz soara por am or d ’elles, 
accrescentando: ‘Agora é chegado o juizo do m undo, e se rá  
lançado fóra o principe, que o dom ina. Quando eu fôr levan
tado da terra tudo allrahirei a m im .’

Estas palavras alludiam  á queda de Satan vencido pela re- 
dem pção, e ao suppticio da cruz, que Jesus esperava, m as o 
povo não o podia perceber, por isso dizia : ‘Consta da Lei 
que o Christo ba de perm anecer eternam ente, como affirmas 
tu , que o Filho do Homem será levantado? De quem  falias?’

Jesus redarguiu: ‘Por um pouco ainda a luz está com vos
co. Andae em quanto a tendes, pois cam inhar nas trevas ó 
Hão saber por onde se vae!’

Tanta era a cegueira, que obrando o Senhor innum eraveis 
prodígios diante d ’elles, ainda não criam! Verificou-se a pro- 
phecia de Isaias: «Cegou-os para que não vissem , e endure
ceu-lhes o coração para não acreditarem !»

CAPITULO DECIMO QUARTO

A UESUnREIÇÃO. O OBOLO D,V VIUVA. AS VIRGENS LOUCAS.
CONSPIRAÇÃO DOS JUDEUS

r.vm onim a mortuis rcsnriexerint .  ne- 
qn« nubeiit , ncque nubenlur,  sccJ sunt si- 
ctii angeli  in codi».

Evang. sec. Marc. cap. XI I ,  v. {lVt.

Tunc simile er it regimili coelnrum decem 
v i rg inbus ,  quaeaccipienlee lanipades suas, 
cxierunl obviam spnnso ct sponsac.

Evang.  sec. Mallli.  cap.  XXV, v. 1.

Quando o Senhor fallava, aproxim aram -se certos sadduceus, 
cuja seita negava a ressurreição , e perguntaram -lhe: ‘M estre, 
Movsés escreveu na Lei: se m o rrer o irm ão de algum , e for
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casado som filhos, despose-se o irm ão com a m ulher para 
d a r herdeiro  á casa de seus paos. Havia, pois, sete irmão*; 
c  casando o prim eiro , falleceu sem filhos. Ao segundo acon
teceu o m esm o ; assim ao terceiro, e a todos sele. Por fim 
m orreu  tam bém  a m ulher depois de todos. Quando vier a 
insurreição , de qual d ’estes m aridos será ella esposa, tendo-o 
sido dos sete irm ãos?’

Jesus respondeu: 'Os filhos d 'e s te  século casam -se, m as os 
que forem julgados dignos de m elhor vida, o da insurreição, 
não terão nem esposos, nem m ulheres, porque nunca hão de 
m o rre r ; mas ficarão iguaes aos Anjos e aos filhos de Deus. 
Moysés também m ostrou que os m ortos resuscitam , quando 
ao pé da çarça chamou Deus de Abrahani. de Isaac, e de Ja
cob ao Senhor. Ora Deus não é dos moí tos, m as dos vivos, 
porque todos vivem n e lle .’

Alguns dos escribas, que assistiam , disseram  então: ‘Mes
tre , respondeste bem !’ E d ’ahi em diante não continuaram  a 
fazer-lhe mais perguntas.

Mas se os sadduceus se abstiveram  de o tornarem  a in ter
rogar, os phariseus não desistiam . Ouvindo-o d ispu tar sobre 
a insurreição , perguntou-lhe um d ’elles, qual era o prim eiro 
de todos os m andam entos. Redarguiu Je su s : ‘É este: O Se
nhor teu Deus é o único Déus. Am arás ao Senhor de alma 
e coração. O segundo, (continuou) completa-o. Am arás ao 
próxim o como a ti m esm o.’

Ensinando no Templo, p rosegu íu o Salvador: ‘Guardae-vos 
dos escribas, que alardeiam  roupas largas, e gostam  de serem  
saudados nas praças. Devoram as casas das viuvas a pretex to  
de longas orações, e m erecem  ser julgados com o m aior r i
gor !’

Jesus estava sentado defronte do Gazophylacio. e observava 
o modo porque o povo deitava as ollerías: os abastados com 
mão larga; os ou tros segundo as posses. Chegando uma viuva 
pobre lançou duas pequenas moedas no valor de um obolo. 
Então exclamou o M estre: ‘Digo-vos na verdade, que mais 
deitou esta viuva, do que lodos os ricos; porque esses deram  
(lo q u e  lhes sobrava, c ella ofíereeeu da sua mesma indigen
cia o que linha, o o que lhe restava para o sustento !'

Quando sahiram  para voltar a Relhania, segundo costum a
vam, pararam  os discípulos, para notarem  a grandeza e sum p
tuosidade do edificio do Tem plo; e virando-se para Christo,



disseram -lhe: ‘Olhac que form osa arclntectura, e que la d ra s  
tão g randes!’

‘Vedes tudo isto? (acudiu o Senhor) pois asseguro-vos, que 
virá tem po, em que não fique pedra  sobre pedra!’ 

Continuaram  o caminho, c no meio da ladeira do m onte 
Olivete, repousou-se Jesus, voltado para o Templo. Então Pe
dro, Thiago, João c André, aproxím ando-se d ’elle, pergunta
ram : ‘Quando succedono  essas cousas; e quo signal haverá 
para se começarem a cumprir?*

‘Gnardae-vos, não vos engane alguém , acudiu Christo; p o r 
que m uitos virão falsamente em meu nome para illudirem . 
Levantar-se-hão m entirosos, cham ando-se Christos e prophe- 
ías : e se alguém vos b rad a r:—  aqui eslá o Christo, uri eil-o 
acolá, não lhe deis credito , em bora faça m aravilhas e p rod í
gios. Vede que vos advirto antes !’

‘Este Evangelho será prégado por toda a te rra , em te s te 
m unho a todos os povos, e então chegará o fim. A afilicção 
será tão grande, como desde que ha m undo nunca existiu. 
Se aquelles dias se não abreviassem  quem  poderia salvar-se? 
Então de dons que estiverem  no cam po mn será tom ado, e 
o outro  será deixado. Veine, porque não sabeis a h o ra !1

‘Se o pae de famílias soubesse a occasião em que o ladrão 
o assaltava, não deixaria m inar a casa. Esine apercebidos, 
p o rtan to : ignoraes a hora da vinda do Edho do H om em .’

E passando ao estylo figurado apresentou  esta parabola : 
‘Então assem elhar-se lia o reino do céu a dez Virgens, que 

legando  nas alam padas, sahirnm  a receber o esposo e a es
posa. Cinco d elias eram  loucas, c cinco p ruden tes. As lou
ras. levando as tam padas, esqueceram -se do oleo: as p ru d en 
tes preveniram -se. Como tardasse o esposo, principiaram  a 
tosquenejar; depois adorm eceram ; e estando assim , pela meia 
nonte, ouviu-se g rita r, que vinha o esposo, e que fossem ro 
ce hei-o.'

•Lcvnntnram-se Iodas, e preparavam  as alam padas. As lou
cas disseram  ás p ruden tes: dae nos do vosso oleo. porque 
se nos apagam as lu zes .— Lara que não aconteça faltar-nos 
lambem a nós procurae os que o vendem , e compì a e -o : —  
replicaram  as outras. Lm quanto sahiram  chegou o Esposo, 
o as (pie estavam  apercebidas en tra ram  com elle a celebrar 
as vodas, e fechou-se a porta. Tornando as loucas, e achan
do-se de fúra, clam aram : Senhor abri! Mas elle re sp o n d eu : 
digo-vos na verdade que vos não conheço!’



‘Vigiae; pnis não sabeis o dia. nem a bora.
Mudando logo para outra figura Cbristo proseguili:
‘Um hom em  ausentando-se convocou os servos, e enlrcgoii* 

tiles os seus bens. A imi «leu ciuco talentos, a outro  dous, a 
ou tro  um, emiìin repartiu  segundo a capacidade, (pie notou.
depois p a rtiu .’ .

•0 servo dos ciuco talentos, negociou, c ganhou outro-
cinco. O que tinha dous lucrou mais dous. rnas o que k m '* 
bòra um só, cavou no chão, c e n te rro u -o .’

‘Passado m uito tem po veiu o Senhor, e chamou-os 3 con
tas. O prim eiro d isse-lhe: en lregnsiom e cinco talentos, ei* 
ou tros cinco.— Muito bem, servo íiel. já que o foste nas cou
sas pequenas dar-te-hei a intendência das grandes. Entra na 
deleitação do teu Senhor. Com o segundo succedei! o mesmo: 
porém  quando veiu o que linha enterrado o dinheiro, e disse 
naca o Senhor: sei qne és de condição rija, e segas onde 1 1 : 10  
sem easte, e recolhes onde nao espalhaste, respondeu-lhe esU . 
¿ervo mau e perguiçoso sabias isso, c nao puzeste a rendei 
o talento, que te dei? T irae-llfo pois, e dê-se ao que já pos- 
sue dez. Ao servo muti! lançae-o nas trevas ex teriores?

‘Oliando vier 0  f ilh o  do Homem, 11a sua m agestade e o> 
Anjos com elle, serão as nações congregadas, e então ha ue 
separar a nns dos outros, como 0  pastor aparta os caon tos 
das ovelhas, e assim porá as ovelhas á direita, e os c a b id a  
á esquerda.

‘Aos da direita ba de d ize r: vinde bem ditos de meu p a t, 
desde 0  principio do m undo vos está p reparado  0  seu reino, 
porque tive fome. ed estes-rn e  de com er, tive sede, e desies- 
!ue de b e b e r: era hospede, e recolheste-m e, estava nu, 
vesliste-m e, estava enferm o, e visitaste-m e, estava no caiceie, 
è viestes vêr-m e.'

•Replicaram os ju sto s : mas, Senhor, quando e que nos 
acham os faminto e ’vos ciemos de comer, 011  sequioso e vos 
demos de beber0 Elle- dirá: 0  que fizestes a um d estes m eus
irm ãos pobres, a mim 0  fizestes!'

‘Aos da esquerda condem uará depois, exclam ando: Apar- 
lac-vos, m aldictos, porque não me soccorrestes quando tu e
necessidade.' . , •

Nestes últimos discursos, por meio de parabolas auim in-
veis, Jesus dispõe os discípulos para os terro res e ancias da 
sua paixão, e ensina-lhes as regras praticas do Esang io, 
que lião de pregar.



A vigilancia contra o peccado, o am or do u eu s  e do p ro 
p in o , e os futuros destinos do hom em , e iso s  objectos sobre 
que os doutrina.

Nada inais bello do que a forma, nada tão profundo como 
a idea em todas estas figuras! São imagens e princip io- que 
urna vez manifestados, nunca inais se apagam do coração.

(.orno podia o paganismo carcomido de vicioso resis tir  a 
form osura e á pureza salu tar de unía lei, toda fundada nos 
sentim entos mais nobres d'alm a ?

CAPITULO DECIMO QUINTO
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CONSMUAÇÃO n o s  j u d e u s , p a c t o  d e  j u d a s , a c e i a .
TRAIÇÃO DE JUDAS. TESTAMENTO 

DE JESUS CURI STO

Scitis quia posi hiiluujíi l\is<ha üct, il L 
1'ilíus hominis Iradelur ut cruci figa lui

Evang. ícc . lUalib. cap. XXVI, v ¿1
El edentibuá illi>, di \i t ;  Amen dico v - 
bis,quia unus vcslrum me Iradilurus c>t.

idem, cap. XVVI. v. ¿1.

Estava próxima a festa dos Azimos, e Jesus, tendo concluidi) 
a exposição da sua doutrina, disse [»ara os d iscipu los: ‘que 
soubessem , que da lli a dous dias era a Puscoa, e que enlfio 
seria en tregue para os Judeus o crucificarem  !’

De feito os principes dos sacerdotes c os escribas não ces
savam de u rd ir, procurando modo de se desfazerem  do Se
nhor. Iieunidos no atrio do palacio do Pontifico Caipliaz, d e 
liberaram  em segredo o plano do o p renderem , serviudo-se 
de engano, porque receiavarn o est repilo, e temiam que rom 
pesse algum motim no povo, se tentassem  violência desco- 
berta . •

A perfidia de Judas, naturai le Iscarioth, e da tribù de 
Ephraim , faci li lou-lhes a execução.

A rrastado pela indole preversa, e sendo um dos dozeA pos- 
t«>los, apresentou-se aos conspiradores, prom ettendo vender- 
hes a Christo. As palavras foram infames como o a d o : ‘Quan

to ine daes, se voi-o entregar?* 
oiìereceram -lhe trinta dinheiros, e ajustada por esle preço
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a traição, obrigou-se Judas a esp re ita r a opportunidade, c a 
indicar-lhes occasião propicia de se apoderarem  do Salvador 
sem que as tu rbas o soubessem . Venal e avarento, a cubica 
do  ouro era o seu idolo, vendendo o sangue do Mestre pela 
mesm a razão, porque saqueava a bolsa do apostolado.

Em quanto a aleivosia se concertava, os outros discípulos, 
chegando a festa, perguntaram  a Jesus, aonde queria que 
preparassem  o que haviam de com er na Pascoa?

Chamando a Pedro e a João ordenou-lhes o Senhor então 
que se adiantassem  e fossem a Jerusalem . ‘Logo á en trada, 
acerescentou, encontrareis um  homem levando um cantaro ás 
cosias. Segui-o até  á casa para onde en tra r, e ao dono direis 
da minha parte , que é chegado o tem po, e que determ inei 
celebrar a festa em sua casa. Ha de m ostrar-vos uma sala 
grande e adornada, e lá d isporeis o que vos parecer neces
sa rio .’

Obedeceram os Apostólos, e tudo acharam , pontualm enle, 
como Ghristo lhes tinha annunciado.

Já antes, estando Jesus em Bethania, sentado á meza de 
Simão o Leproso, appareceu uma m ulher, que trazia uma 
redom a cheia de balsamo, e quebrando-a, derram ou a essên
cia de nardo precioso que ella continha sobre a cabeça do Mes
tre . OíTenderam-se da acção alguns dos presentes, m urm uran 
do: ‘De que servirá tamanho desperdicio de perfum es? Vendi
dos por tresentos dinheiros não davam  para soccorrerm os a 
a m uitos pobres?’

O Salvador, que os penetrava interpoz-se, e disse-lhes : 
‘!)eixae-a, não a m olesteis por uma boa acção. Os pobres, 
sem pre os tereis com vosco para os beneíiciar querendo; m as 
a mim dentro  em pouco me perdereis . O que praticou não 
excede as suas forças : em balsam ou-m e, antecipadam ente, 
para a sepultura: c aonde quer que se p régar o Evangelho 
que ella fez será sabido para sua m em oria.’

Foi então, que ardendo em ira, Judas se re tirou , e bus
cando os sacerdotes, rendeu o Mestre.

A ceia legal era ao sol posto, e foi por tanto á hora de 
prim a, que Jesus se poz á meza com os doze Apostólos ( i ) ,

(I) O «li », a hora e as formalidades da ceia legal U'em sérvido de assuiâjr 
lo a largas dissertações, e de todas cilas so colho cm ros amo. que .lesos celebrou 
a festa com os seas ili-cipulos na o casiilo dolci minada pela lei de doyses, na 
quinta feira a tarde, do decimo quarto dia do primeiro me/, ¡o de iSizan), ves- 
pera da Pasco a.
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i* lhes disse: ‘Desejei anciosnnnenle cear comvoseo o co rde ira  
pascal antes dc padecer, porque vos declaro que nOo tornarei 
mais a com er até nos adiarm os jun tos no banquete celeste!'

Tomou depois o cálix. d *u graças, e accrescentou: *l*egae.' 
r d istribui-o : pois não beberei outra vez do frueto da vide, 
em quanto não chegar o reino de Deus!' Seguio-se o pão. 
Tendo-o benzido c partido, do mesmo modo, en treg o u -lli’o, 
d izendo: ‘Tomae. este  e o meu corpo!' No íim do repasto, 
tornando a levantar o enlix, ajuntou : ‘Esle é o meu sangue 
do novo testam ento que será derram ado po r m uitos!’ Tudo.s 
beberam  d elle.

Estavam ainda á meza, quando (ihristo rtc lam o u : ‘Em ver
dade vos aftìrmo, que um de vós me hn de en treg ar!’ En
tristeceram -se então os discípulos, e cada um o interrogava 
por s i:  serei e u ?  Replicou o S en h o r: ‘K um dos doze, que 
inette commigo a mão no p ra to ! o  Eilho do Homem p a d e 
cerá como está escripto, mas desgraçado d ’aquelle que o e n 
tregar; m elhor Ilio fôra não ler nascido!'

Mas o Judas, ou por audacioso, ou de assustado, p e rg u n 
tou : ‘Sou cu, por ventura, M estre?’ e Jesus redargu iu  : *Tu 
o disseste!’

As palavras do Salvador, e a acção atroz a que allndiam , 
encheram  os discípulos de espanto. Afllictos e m nguados rom 
peram  cm exclamações, desviando cada qual de si, e com ardor, 
a suspeita de traidor. Como parece natural, a pouco e pouco 
foram cahindona d isputa de qual ora mais prezado de Jesus, 
<* por isso merecia conlar-se como o prim eiro  en tre  elles, o 
não se exaltaram  menos. Mas o M estre alnlhou-os, dizendo- 
*Os reis dos gentios dominam os povos como senlior.es: com- 
vosco deve succeder o contrario , o m aior faça-se m ris p e 
queno, e o que governa seja como n que serve!’

Finda a ceia levan tou-se  Jesus da meza, e depoz as suas

O  C e n n c u lo  feasn do s o b r a d a  a l lo)  ondi* ' -onniu c o m  os Apos to lo* .  o r a  
d o u s  tiro** dc  f u n d a  a r r e d a d o  da  « idade ,  rio n » a 'w  « u m e  do  m o n t e  Sui«*.

l ' a r a  os h e b r e u s  os dia» |*rinci pia  v a m  a o  pOr «lo s o l .  c por  issu m i r e  a cft- 
r f m o n i a  «I«* r o i n c r  o co r i l e i ro  o a e r a n d e  s o l e m n i d a d e .  m e d i a v a  u m  d ia  fer iado .

Nes ta  u l t im a  c e i a ,  s e m p r e  p o n t u a l  n a  o b s e r v â n c i a  do p rece i to  a n t i g o ,  corna 
r a  o S e n l m r  pelo i i c o r o s o  c u m p r i m e n t o  de  t o d a s  a s  f o r m a l i d a d e s .  I i epo i s  d a  ce ia .  
p r o p r i a m e n t e  l ep a l ,  q u e  se  c o m i a  de  pê,  e q u e  •» M e s t r e  p a s sa  a o  s e g u n d o  p a s to ,  
m n » c n l i d o  pelos  r i t o ,  c no  q u a l  so e ra  d s  r e g i a  «pie fossem a x i m o s  os  pàe»,  
e n l à o  t o m a n d o  o c a i u  c n pão ,  e q u e  r e  v e l i  a o s  A, posi  o! os «pie a  n o v a  lei e a 
r ea l i d a d e  d a s  f i g u r a s  «pie a au l* g a  e n c e r r a  A u«v Uwçào da K u c l i a r i s l i a  •  p r o v a .



vestes exteriores, cingindo-se com uma toalha. Depois lançou 
agua em um a bacia, e principiou a iavar os pés aos discípu
los, alim pando-lh’os com a toalha que trazia.

O prim eiro  a quem  buscou para a quelle acto foi Simão Pe
dro; mas este negava-se, exclam ando: ‘À mim, lavar-m e os 
pés, Senhor 1’ —  ‘O que eu faço, não o percebes tu agora, 
acudiu-Q u isto, m as sabcl-o-has depois. — ‘Não me lavareis 
os p é s i ’ insistiu P ed ro .— ‘Se t os não lavar não terás parle  
com m igo,’ concluiu Jesus.

Então obedeceu Pedro, a jun tando : ‘N esse  coso, Senhor, 
não só os pés, mas também as mãos e a cabeça.5— Ao que 
está lavado basta só m olhar os pés; o mais acha-se limpo. E 
vós outros estaes puros, mas não todos.’

N 'esta excepção ainda separava o apostolo que o havia de 
1 en tregar; por isso accresccntou: nem todos!

Apenas acabou de lhes lavar os pés, tornou a vestir as 
roupas que largara, e voltando para a meza, disse: ‘Sabeis o 
que fiz? Cham aes-m c M estre e Senhor, e com razão, porque 
o sou. Logo sendo cu esse, e lavando-vos os pés a todos, 
justo será que vós os laveis tam bém  uns aos outros. Dei-vos 
o exem plo, e deveis im ital-o; porque o servo não é maior do 
que o Senhor, nem o enviado superio r a quem o envia : e 
bem aventurados sereis, se praticardes o que agora aprendes
tes ! Não fallo tanto por vós, pois conheço os que escolhi ; 
mas é preciso que se cum pra o que está nas Escripturas —  

-  quem  comrnigo com er o pão, levantará contra mim o pé! E 
antes de succedido o digo, para acreditardes, quando acon
tecer, que eu sou o m esm o de quem vaticinaram os prophe- 
ta« !*

Proferindo estas palavras uma nuvem de tristeza cobriu o 
rosto  do Senhor ; e repelindo o que já dissera, exclamou : 
‘Em verdade vos asseguro, que um de vós me ha de en tre 
gar !'

Olhavam os discípulos uns para os outros na duvida, » 
aquelle que o m estre amava, para responder ao signal e á 
voz de Simão Pedro, que lhe perguntava de quem fallava o 
Mestre, volvendo a reclinar-se no seio de Jesus, disse-lhe: 
‘Senhor, quem  é que vos ha de en tregar? '— ‘Aquelle a quem 
eu der o pão m olhado!' E unindo a acção á phrase, deu o 
pão a Judas.

Àtraz do bocado entrou o espirito das trevas no coração
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do traidor; Clirislo, accrescentou: ‘0  que has-de fazer, fazc-o 
depressa!

Nenhum dos presentes entendeu o sentido d isto: m as Ju 
das, ouvindo-o, re tirou -se  logo.

Assim que saliiu, disse o Salvador: ‘Começa n glorificação 
do Filho do H om em ! Filhos, ainda estarei comvosco, mas 
por pouco. Depois haveis de procurar-m e: e o que cu re s 
pondi aos Judeus: não podeis hir aonde eu vou, digo-o lam 
bem  de vós agora. 0  novo m andam ento que vos deixo é que 
vos deveis am ar uns aos ou tros como eu vos aniei; d onde 
todos conhecerão, que sois m eus d iscípulos.’

Acudiu Simão P ed ro : ‘Senhor, aonde vaes?’— ‘Aonde nao 
podes seguir-m e, replicou Jesus. Mas hirás depo is! '— ‘E p o r
que não me é concedido segu ir-te  já? insistiu o Apostolo. Por 
li darei a v ida.’— ‘A vida? atalhou Christo. Cm verdade te 
afílrm o, que não cantará o gallo sem  que me negues por ires 
vezes 1’

Proscguindo, o .Mestre accrescentou logo: ‘Sois quem  me 
tem acom panhado nas tr ib u la ç õ es : por isso vos p reparo  o 
reino do céu, como m eu Pae o preparou  para m im .' E vol- 
tando-se para Pedro, d isse : ‘Simão, Sim ão, Satanaz pediu 
com instancia par a vos joeirar como trigo; m as eu roguei p >r 
ti para a íé não le desfallecer. Depois de convertido conforta 
a teus irm ãos.’— ‘Senhor estou prom pto a hir com ligo, para 
a prizão e para a m o rte ,’ exclamou o A postolo. ‘Declaro-te, 
redarguiu Jesus, que não cantará o gallo hoje sem que por 
tres vezes tenhas negado que rne conheces!’

Perguntou depois a todos : ‘Quando vos m andei cam inhar 
sem bolsa e alforges, e sem sapatos faltou-vos acaso algum a 
cousa?’— ‘Nada!’ retorquiram . ‘Pois agora, tornou o Salvador, 
o que tiver bolsa tome-a, e tam bém  o alforge; e se não pos
su ir espada, venda a túnica, e cnm pre-a .’— ‘Senhor, eis aqui 
duas espadas,’ observaram  os discípulos. ‘Basta!’ redargu iu  
Jesus.

C ono  os Apóstalos Meassem p ertu rbados e afflictos com o 
que tinham ouvido, o Mestre, para os alentar disse lhes: des
força» o coração. Credes em Deus. crede tam bém  em mim. 
Na casa de meu Pae as m oradas são m uitas; e se assim não 
tora, ler-vos hia advertido. Vou apparelhar-vos o logar. E 
depois de hir, voltarei, e tom ar-vos-hei, par:; que estejaes 
aonde eu e s tiv e r.— ‘Senhor, observou Thom è, não sabem os
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aonde vaes, como queres que acertem os o caminho? R espon
deu Jesus. ‘Eu sou o caminho, a verdade, e a vida. Ninguém  
hirá ao Pae. senão p o r mim. Se me conhecesseis haviéis de 
conhecei-o tam bém  a Elle; m as cedo será .-e  já o tendes vis
to .’— ‘Senhor, disse Philippe, m ostra-nos o Pae, e isso bas- 
ta rá .’— ‘Ila tanto tem po, que estou comvosco, replicou o 
Clil isto, e ainda me não conhecestes? Philippe, quem  me vê 
a mim, vê. lambem a meu Pae. Porque dizes, pois, m ostra-
nos o P ae? .....  As palavras, (pie vos digo, não as digo por
mim; quem  faz as obras é o Senhor. Asseguro-vos que tudo 
o que lhe for pedido, com fé, em m eu nome, será concedido 
para no Filho ser glorificado o P ae .... Se nie amaes, guardae 
os m eus m andam en tos; e eu rogarei a m eu Pae, que vos 
assista e defenda, c vos dê um consolador, que nunca se 
aparte —  o espirito da verdade, que o m undo nao vê, nem 
conhece; e esse ficará comvosco, e estará em vós. Não vos 
deixarei orphãos, hei de vir depois. O m undo dentro em 
pouco me perderá da vista, porém  vos não, porque eu vivo, 
e viviréis vós tam bém  commigo. Quem observar os m eus 
preceitos, ama o M estre, e quem  me am ar será amado de 
m eu Pae, e de mim, e m anifestar-m e-hei a e lle .’

Disse-lhe então Judas, não o Iscariotes, ‘Senhor, porque 
te m anifestarás a nós, c não no m undo?’— ‘Porque não me 
ama quem não guarda as m inhas palavras, respondeu Chris- 
to . E as palavras, que ouvistes não são m inhas, mas de Deus, 
que me enviou. Ensinei-vos, vivendo comvosco, mas o con
solador, que é o Espirito Santo, ha de vir em meu nome, e 
tudo vos ensinará, então vos lem brareis m elhor do que vos 
disse. Deixo-vos, e dou-vos a paz, não como a dá o m undo. 
O tem po é chegado, por isso abreviu as minhas palavras. O 
principe das trevas aproxim a-se, e em bora não tenha poder 
sobre  mim, para que o m undo conheça, que amo o Pae, e 
lhe obedeço, ser-lhe-ha perm illido  o que vae sucoeder!’ 

Escutando as ultim as despedidas do M estre, enchiam-se os 
discípulos de m agna e de tristeza. O Senhor compadecido 
tra tou  de lhes esforçar o animo. Usando da parabola conti
nuou a instruil-os. "Sou a cepa, accreseentou, vós as vides, 
o m eu Pae o lavrador, que decepará a vide infructífera, e 
cultivará a fértil; e assim como as vides não produzem  senão 
unidas á cepa, do mesmo modo vós estareis ligados commi- 
go pelo am or. Aquello que se separar será lançado fóra, e
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seccará corno a vara co rla rla : o que perm anecer alcançará 
quanlo pedir. Am ae-vos uns aos ou tros, como eu vos amei. 
<* o preceito que vos deixo: e bem sabeis que o m aior signal 
do verdadeiro am or é sacrilicar a vida pelos amigos, e m eus 
amigos sereis, cum prindo o que vos o rd en o .’

*s.» o m undo vos aborrece, vedes que prim eiro me abor
recen. Se fosseis seus prezaria elle a sua obra. ltecordné-vos 
do que vos ensinei. O servo não é m aior do que o Senhor. 
Se me perseguiram , tam bem  vos’ bao de persegu ir; se g u ar
daram  a minha palavra, guardarão  igualm ente a vossa. Obrei 
no meio d ’elles prodigios como ninguém  ainda, e. não só os 
viram , mas por essa causa me odiaram  e a meu Pae, sendo 
por tanto maior o se n  peccadoí Devia, porém , acontecer assim 
para se verificar o que está escripto , aborreceram -m e sem  
m otivo! Quando baixar o Espirito  da verdade, que vos e n 
viarei da parte de meu l \u \  elle dará testem unho de mim,
e vos tam bem , porque m e seguis desde o principio.

Q uerendo preparal-os, para as provações im m inentes, o 
Salvador proseguiu depois, rasgando os véus do futuro: l l)i- 
go-vos isto para os trabalhos vos não colherem de sobresalto , 
lião de expulsar-vos das Svuagogas, e breve raiará o dia em 
que os m aus, ufanos has suas crueldades, tom arão a vossa
m orte por um serviço á.divindade. Uevelo-vos tudo para che
gado o tem po, no tardes que o referi antes de sneeeder. Agora 
que volto para o Senhor, que me enviou, nenhum  de vós me 
pergunta para onde vou? Porque gem e e se cobre de tristeza 
o vosso coração, ouvindo-m e V 

< Confortando-se, m<istrou-lbes a necessidade do saeriíicio. 
a victoria alcançada com o seu sangue sobre as trevas do 
peccado, e os bens infinitos da redem pção ; depois dásto , 
concluiu Christo, dizendo: ‘D aqui a pouco não me vereis, t 
passado outro  pouco tornarei a apparecer-vos, porque volvo 
ao seio do Pae!’

Não o entendendo perguntavam  os discípulos uns para os 
ou tro s: ‘0  que \ern  a ser isto? 0  que significa?’

Jesus percebendo seu espanto, acudiu : ‘Perguntaes pelo 
sentido das m inhas palavras? Ku vol-as explico. Asseguro-vos 
que chorareis, e que o m undo se alegrará, m as a vossa tris- 
Uí/.a ha de converter-se em jubilo. Quando a m ulher sente 
as dores do  parto  magoa-se-, porque entra na hora da sua 
angustia: ma< upena- sahe á luz o m enino esquece tudo • eU)
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p raze r do ter dado ao m undo um  homem ! Assim vos acon
tecerá. Para vós o pozar deprèssa será goso. Tenho-vos en 
sinado por parabolas, chegou, porém , a occasião de vos tallar 
alienam ente. Está proxim o o dia, em que pedireis em m eu 
nom e, e eu não rogarei por vós ao Senhor, que vos ama, 
por me terdes am ado, e por terdes acreditado que salii de 
Deus. Procedendo do Pae vim ao m undo, e ou tra  vez deixo
o m undo para to rnar a D eus!'

‘Agora falias sem parabolas, observaram  os Apostólos, e 
conhecem os que sabes tudo, por isso crem os que sahistes 
de Jehovah/ ‘Acreditaos agora ? retorquio  Jesus. E a hora 
de vos separardes cada um para sua parte, e de me deixar
des só. E não tirarei só, porque o Senhor está commigo. O 
que vos disse foi para vos p reparar. Haveis de padecei afilli - 
,‘ões na terra ; tende confiança ; e adverti que eu venci o
m undo !' ,

Assim f o liou Jesus, e levantando os olhos ao ceu disse :
Pae é chegada a hora da minha m orte, a hora de glorificares 
a teu r.iiho, fazendo que vivam eternam ente os que lhe en 
tregastes conferindo-lhe o poder da sua missão. A vida e te r
na consiste em que te conheçam por Deus unico e verdadei
ro, e a Jesus Christo, que enviaste. Glorilirjuei-te no m undo; 
e acabei a obra. de que me encarregaste. Agora, Pae, en
grandece-m e, e faz-me conhecer da terra, com a gloria, que 
a teu Filho convem, e que antes de existir o universo, já ti
nha. Manifestei o teu nome aos hom ens ; eram  teus, e con- 
tìaste-m ’os ; guardarão a tua palavra; e entenderão agora, 
que todas as cousas vem de ti. Ensinei-lhes a doutrina, que 
me deste, e receberam -a crendo verdadeiram ente, que eu 
salii de Deus. Peço-te por elles, e não pelo m undo. Pae, 
guarda-os em teu nome para que sejam tão unidos entre si, 
como nós o som os.’

‘Quando estava com elles protegi-os, e conservei-os; n e 
nhum  se perdeu de quantos me entregaste senão o que era 
lilho da perdição segundo a letra das Escripturas. Agora, 
que volto ao teu lado, defende-os para não sentirem  a mi
nha falta. Não te peço que os tires do m undo, mas que os 
guardes do mal. Assim como tu rae enviaste a mim. os m an
do eu. Soccorre-os e dlumina-os, porque nem eu nem elles 
roimos do m undo. Não te rogo só por estes, rogo-te por to
dos quantos em mirn crerem  em virtude da sua pregação. A
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minha vontade, Pae. ó que d ie s  estejam  commigo para ve
iem  a minila gloria, porque me am asie antes da terra  ser 
creada. Senhor, o mundo nào te conheceu ; mas eu conheci*

communieando-lhes am or igual ao que sem pre houve en liv  
n ó s !’

Acabando a sua oração, Jesus sahiu do cenáculo, e l»ai- 
Asnilo ao valle, ou to rren te  do Cedron, encam inhou-se para 
o m onte das oliveiras.

Foi o testam ento de C h ris to !
N'aquella mesma uoute começaram os opprobrios c os 

tractos da Paixão.
Que poder, que persuasiva eloquência a das suas palavras 

d e rra d e ira s !
Como ensina aos discípulos o soíTrimento, a abnegação e 

u desprezo do mundo, nas vaidades, e nas a ííro n ta s !
Que ternura entranhavel não resp ira a supplica ao E terno, 

encom inendando-lhe a fraqueza d esses hom ens sim pliccs e 
crentes, que desde o principio acom panham  o M estre, e o 
seguem  a toda a p a rte !

O affecto de Jesus nunca se desm ente. Pregado nos braços 
dolorosos da cruz, ou ajuntando as creanças debaixo do m anto 
de puo, o seu coração yôa ao encontro dos que padeceram  
fome e sede. de justiça, dos que chamou bem aventurados, 
que a terra flageíla, m as qué o paraizo acolhe com palmas e 
co rú as!

A sua lei resum e-se em  dous preceitos adm iráve is: o 
am or do Deus e o am or do próxim o A caridade e a e sp e 
rança li lhas do céu. com panheiras seguras da fé, alegram  o 
caminho estreito , e os passos espinhosos da penitencia.

No m om ento, em que o sangue precioso do Messias vac 
co rre r pelas culpas do genero hum ano, na Uora da expiação 
solem ne, prom eitida aos descendentes de Abraham , a alma 
do M estre levanta-se radiosa com a certeza do  trium pho, e 
abrindo «is portas do porv ir envia po r ei ias o anjo das m ise
ricordias, o a palavra de vida, a redem pção espiritual I

‘O principe d este m undo será vencido,’ exclamou o Sal
vador; e dos Apostólos, (pie o ouviram , aind.t alguns che- 
garam  a adm irar pelos seus olhos os prodigios annunciados, 
e a gloriíicv *o, que Jesus pedia ao Eterno Pao para con- 
sutíim aç-o da boa nova.
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_ A idolatria, annos depois já vacillava, abalada pela persua- 
ção d e sse s  m issionários pobres e hum ildes, que respondiam  
ao ultrage com a paciência, e ás offensas com o perdão.

As seitas orgulhosas e m undanas viram de repen te  desm as
carado o sophism a que as en tre tin h a ; as ostentações desco
briram  o seu n a d a ; e então appareceu como principio e fim 
de todas a soberba em um as, o deleite em outras, o erro  e 
o sceptieism o em m uitas.

Uom peram -se os horisontes do hom em , que o paganism o 
acanhava; e além do tum ulo, acima da terra , apontou a Fé 
para a celeste m orada, como para a verdadeira patria dos 
lllhos de Adão.

D ’esse dia em diante a igualdade na presença de D eus, 
li velou o poderoso com o indigente, a victima com o oppres
sor. Os que choravam, consolaram -se, esperando que as suas 
lagrim as pezariam na balança do Juiz, e que a sum  ma recti- 
dão pagaria as tristezas aos desherdados do m undo com as 
venturas perennes de Lazaro, o m endigo 1

Uma revolução im m ensa, a reacção da verdade divina e da 
m oral, rebentou das raizes d aquelle m adeiro de ignominias, 
aonde o odio dos phariseus, e a cum plicidade dos rom anos, 
imaginaram afogar a idéa nova em vilipêndios e em sangue.

Jerusalem  cahiu, e as suas ruinas deram  o prim eiro teste
m unho. A pu rpura  dos Çesares, rasgada e escarnecida pelos 
barbaros, coberta das nodoas dos-N eros e Galigulas, passou 
para o m ercado dos p re to ria n o s ...

O que fora grande e forte desfez-se em p ó ; e de tudO' 
apenas sobreviveu aquelía cruz, symbolo da Igreja nascente, 
para, estam pada depois nas bandeiras do im pério, proclam ar 
a gloria de Jesus I

VoL n 8



LIVl iO QUARTO

VIDA DE JESUS Cimu
VIDA DOLOROSA

PAUTE 1

CAPITULO PIU M EHI O

a g o m a s  no  h o r t o , b e i j o  d e  JEDAS. p r i s ã o  PE JI.SL^

.Ip >u > ¡ t aque  scions omnia,  qi iac v e n tu r a  
crani  super  c u m .  pro cest i i ,  et ' l i x i l  ei>: 
O u e m  quaer i t i s?

Evang. sec. Joan. cap. XVI11. v. 4.

Avisinhava-se a Dora. Escravos das próprias vinganças os 
>rincipes dos sacerdotes consummaram o paclo do sangue.
. cheios de impaciencia, contaram os instantes ató se apode- 
•;u'i‘in do Mestre, que não ousavam combater, lançando-dhe 
*in rosto, como crimes as soas virtudes sublimes.

Em quanto ao som das trompas alguns hypocritas distribuíam 
‘smoias fastuosas para deslumbrar e multidão, outros peio- 
es ainda, apuravam os traços do plano urdido, e a um tem
ió juizes e accusndores, pizavam aos pés as leis e costumes 
le Israel para calarem por mão de algozes aquella noca ele
mente, que os envergonhava pelas miserias do seu orgulho,
* pela cegueira e endurecimento do seu coraçao.

Jesus sabia tudo; e por isso, levantando-se da ceia. tinha 
dirigido aos Apostólos, como instmeçoes finaes. os últimos 
preceitos da sua religião de amor, e de esperança.

Apontando-lhes para o céu, mostrou-lhes a verdadeira pa
tria. Avisando-os das ciladas do mundo indicou os verdadei
ros inimigos. Pintando a vida, como ella é, um desterro de 
lagrimas e amarguras, um caminho de trevas, e um precipi
cio continuo, propoz-lhes para conforto das próximas tribula
ções a penitencia, a abnegagão, e o sacrificio voluntario!



'Eis as arm as para a conquista m oral, que lhes e n tre g o u : 
<e tal era a sua força, que séculos depois a cruz arvorada em 
írium pho , campeava sobre os tem plos e os p reto rios.

Apenas acabou o discurso, que substanciam os no capitulo 
XV do Livro T erceiro , sahiu Christo do Cenáculo, e descen
do para o vatle do Cedron, (I)  passou a to rren te  com os dis
cípulos, encam inhando-se ao m onte das Oliveiras, e ao horto 
chamado de Gethsem ani, (2) ao quat frequentes vezes se re 
colhia para orar e m editar.

A! entrada do ja r 'im , voltou-se o Salvador para os Apos- 
tolos, e d isse-lhes: ‘Orae aqui para não cahirdes em tenta- 
c ã o /  c levando comsigo a Pedro, a Thiago e a João apartou- 
se dos mais a distancia de um tiro de pedra. Principiou en
tão a tem er c a angustiar-se em extrem o, querendo provar 
aos hom ens, com este  exemplo de alllicçao voluntário, quan
to é de receior o doloroso trance da m orte, e quanto se de-
vem dispor para elle.

Para fazer mais sensível esta verdade, fallando aos Ires 
discípulos, exclam ou: ‘A m inha alma está sentida de m ortal 
tristeza. D e m o n e -vos aqui, e veìae com igo /

Depois, adiantando-se poucòs passos, p rostrou-se  com o 
rosto  em terra , orando, e dizendo : ‘Pae, se é p o s s iv i .  pas
so de mini oste calix, uuo se laça, porem , a minha \o iitade. 
m as a v o ssa / Appareceu-ltie então um anjo para o confortar, 
e prolongando-se a agonia correu-lhe do corpo uni suor de 
sangue. Tornando d alli para os Aposlolos achou-os dorm in
do.^V is io  isso, disse increpando a Pedro, não pudestes vi
giar comigo nem uma h o ra?  Yelae e orae para não serdes 
vénctdos da tentação, porque, se o espirito  está prpm pto, a 
carne sem pre é fraca /

E relirando-se orou de novo, clamando : ‘Pae, se este cá
lix não póde passar sem que eu o beba, seja feita a tua von-

n o  vallc, (lo Cedron. ou do Josaphat, va entre o monte das Oliveira* 
<■ Jerusalem, cingindo a pela parte oriental. A torrente, que lhe deu o nome, 
cortava-o em toda a sua estensão, sequiosa no estio, torva e »onihiia apenas. n 
inchavam as aguas caufjacs do iuveruo. O sitio que atravessa é de aspei to fu- 
iiobie e. melancólico. O valte profqndamonte cavado pouco se lcvaulou com os 
dektvocos do Templo e da cidade com que Tilo e Adriano o mandaram encher, 
wcin as cinzas dos ídolos queimados por .loas e Ezpquias tiraram ás aguas da 
sua ribeira a negra tristeza, que as desfeia.

-2 Este horto formava parti? de uma quinta do logar ue Gelliseniani, aonde 
fitavam os lagares e se fabricava o azeite produzido pelas belias arvores, que 
vestiam as encostas. Tunsom ali pastavam as ovelhas destinadas acs mcníir, s-, 
pur isso parece tsr sido encolhida paró priucipto do holocausto do Uourem ííeas



•no
t a d e ! ’ E  v in d o  lo g o  te r  com  o s  d is c íp u lo s , a o n d e  o s  d e ix a r a ,  
a in d a  o s  ach o u  co m  o s  o lh o s  p e z n d o s  ile  s o n in o  p ro fu n d o . 
D 'a li vo lveu  á o ra ç ã o  te rc e ira  vez, r e p e t in d o  as m e s m a s  p a 
la v ra s , e  q u a n d o  a c a b o u , d is s e - lh e s :  ‘A g o ra  d o rm i e  d e s c a n -  
sa e , p o is  é c h e g a d a  a h o ra  em  q u e  o filho  d o  H o m e m  h a  d e  
c a h ir  n as  m ã o s  d o s  p e c c a d o re s . L e v a n ta e -v o s , e  v a m o s . ’

‘Já  se  a v is in h a  o q u e  d e v e  e n t r e g a r - m e .’
A inda  fa llava  o M e s tre , e já  e n tra v a  o d is c ip u lo ; q u e  o v e n 

d e ra ,  e  s a b ia  d e  e x p e r ie n c ia  o  lo g a r , a o n d e  h av ia  d e  e n c o n 
tra i-o . O t r a id o r  v in h a  s e g u id o  d ’u m  n u m e ro s o  b a n d o  d e  
g e n te  a rm a d a  co m  e s p a d a s  e v a ra p a u s , e n v ia d o s  p e lo s  a n c iã o s  
e  s a c e rd o te s ,  e  o s ig n a l a ju s ta d o  p a ra  a e n tre g a  e r a .  « A q u e l
lo q u e  e u  b e i ja r  é  J e s u s ,  p o d e is  p r e n d e l- o ! »

Q u e re n d o  p o is  c u m p r i r  o p a c to ,  J u d a s  a p ro x im o u -s e  d e  
C h r is to , e  d is s e - lh e :  ‘D eu s  te  sa lv e , M e s tre  ! ' e  d e u - lh e  u m  
o sc u lo  ao m e sm o  te m p o . O S a lv a d o r , re p l ic o u . ‘A m ig o , a q u e  
v ie s te ?  E  d e p o is , v ira n d o -s e  p a ra  o s  s o ld a d o s , e  q u a d r i lh e i 
ro s  d o s  P o n tíf ic e s , q u e  c h e g a v a m  em  tu m u lto  com  a r c h o te s ,  
la n te rn a s ,  e  a rm a s , a c c re s c e n to u , a d ia n ta n d o - s e .  ‘A q u e m  b u s -  
c a e s ? — ‘A J e s u s  d e  N a z a re th ,’ . r e s p o n d e ra m .

‘S o u  e u , '  d is s e  o M es tre . •
A p e n as  lhe  o u v ira m  e s ta s  p a la v ra s  r e c u a r a m , e c a h ira m  p o r  

t e r r a .  .
C h r is to  p e rg u n to u - lh é s  p e la  s e g u n d a  vez e n tã o . ‘A q u e m  

b u s c a e s ? ’ ‘A J e s u s  d e  N a z a re th ,’ r e d a r g u i r a m .’ ‘Já  v o s  d is s e  
q u e  so u  e u , to rn o u  o S e n h o r . S e  a m im  é  q u e  b u s c a e s ,  d e i-  
vae h i r  e s t e s . ’ E  a ju n to u  is to  p a ra  se  v e r if ic a r  e s ta  le tr a  d a s  
E s c r ip tu r a s ,— « d o s  q u e  m e  d e s te  n ã o  p e rd i  n e n h u m ,»

P e d ro , q u e  tra z ia  e s p a d a , a r r a n c o u  «I e lla , e  fe riu  a M aleo, 
u m  d o s  s e rv o s  d o  P o n tíf ic e , c o r ta n d o - lh e  a o re lh a  d ire i ta ;  m a s  
J e s u s  logo  o r e p r e h e n d e n ,  d iz e n d o . ‘E m b a in h a  a tu a  e s p a d a . 
N ão  q u e re s  q u e  b eb 3  o calix , q u e  m e u  p a e  m e  d e u  ? T o d o s  
o s  q u e  fe r ir e m  com  fe rro , a f e r ro  m o r r e r ã o .  C u id a s  a c a so , 
q u e  n ã o  p o d ia  in v o c a r  a m e u  P a e , e q u e  e lle  m e  n ã o  m a n 
d a r ia  lo g o  m a is  d e  d o z e  le g iõ e s  d e  a n jo ?  m a s  c o m o  se  h a 
v iam  d e  e x e c u ta r  a s  p .ro p liec ia s , e  r e a l is a r - s e  o q u e  d e v e  
a c o n te c e r? ' E to c a n d o  a o re lh a  fe r id a  p ro m p ta m e n te  a s a r o u .  
D ah i, v o lta n d o -s e  p a ra  o  tro p e l ,  q u e  o ro d e a v a , e x c l a m o u . 
‘C om o  se  eu  fô ra  u m  la d rã o , v ie s te s  a rm a d o s  d e  p a u s  e e s 
p a d a s ?  T o d o s  o s  d ia s  a s s e n ta d o  e n t r e  v ós m e  tin h e is  e n s i
n a n d o  n o  T e m p lo : p o rq u e  n ão  m e  p r e n d e s te s  ? M as a c o u te -
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ce isto assim para se cum prirem  as escrip tu ras. É a vossa 
hora, e o poder das trevas.'

Então os soldados e os quadrilheiros apodpfaram -se d ’elle, 
m anietando-o, e todos os discípulos fugiram e o desam para
ram . Súm ente, de longe, o ¡a seguindo um mancebo, cober
to com um lençol sobre a pelle. Quizeram-o p ren d er tam 
bém , m as elle, largando o lençol, escapou-se nu.

Assim principiou esta noute de violencias, de ultrages, o 
to rm e n to s !

O Senado hebreu, quebrando a lei, ajunta-se em concilia- 
bulo com os sacerdotes e Phariseus, e manda prender a Je 
sus, não cm virtude de accusação e julgam ento, como trib u 
nal, m as pelas secretas deliberações de uma conjuração pes
soal, e de um pacto infame, em pregando o dolo em vez de 
reco rre r  á acção natural da justiça.

À prisão fez-se tum ultuariam ente sem ordem  do procura
do r Pilatos, cujos soldados assistiam  sem auctorisação legal; 
e os agentes eram  os quadrilheiros dos Pontífices, arm ados 
de ferros e paus, 'e formando um tropel, que dava o caracter 
de assuada manifesta ã diligencia.

Todas as form alidades foram desprezadas, e desde o p ri
m eiro passo até ao ultimo, este processo aos olhos da lei re 
presentou um escándalo e um a violação constante, como na 
presença da verdade e da justiça significou o m aior dos cri
mes.

CAPITULO SEGUNDO

JESUS EM CASA DO PONTIFICE. FALSOS TESTEMUNHOS.
CONFISSÃO DE CHIUSTO

Et adduxerunt Jesum ad summum sacer- 
dotem et convenerunt otnnes sacerdotes, 
et Scribae, et seniores.

Evang. scg. Marc. cap. XIV, v. 53.
•

O tropel, que m anietara a Chrislo, apenas o prendeu, en- 
caminhou-se com elle a casa de Annaz. Era ferir todos os p re
ceitos, porque Annaz não exercia auctoridade, nem tinha ou
tra qualidade para Jesus lhe ser apresentado, senão a de so-



gPO de Caiphaz, e como tal a de participante no seu odio
contra o innocente. • . ,

Depois de ver o prezo. Annaz mandou-o conduzir am arra a o
como um m alfeitor ao palacio de seu genro^ aonde se a d ia 
vam reunidos os sacerdotes, Sc ribas, e anciãos.

Era noule, fazia frio, e accendeu-so uma fogueira para se 
aquentarem  os quadrilheiros, que tinham  trazido o Salvador 
de Gethsemani

Pedro , que acom panhara de longe o Mestre desde o horlo . 
teralo-o visto en tra r para- casa do Sum inn Sacerdote (edifício 
vasto, mie fazia* e s q u in a  para duas ruas, aonde habitara o Ij - 
m oso ponlHice fcliasib) cheio do anciedavlo e dc te iro r ficou 
de fóray aguardando noticias.

Outro discípulo, que lam bem  seguira a Christo, por se r co
nhecido do pontífice entrou logo no pateo, c depois de p e r
suadir a porteira, fez que esta sahisse para cham ar o Apos- 
(j,io. 0 liando a e s m o a  lhe estava fallando, reparou  mais n c lle  
e pareceu-lhe conhecel-o : *Nâo és tu tam bém  dos discípulos 
d este hom em ?' perguntou . A ssustado e esquecido das p r o 
m essas de poucas noras, Pedro respondeu que não: e negou 
u M estre pela prim eira vez antes d e c a n ta r  o gaito!

Depois chegou-se aos olliciaes de justiça , e de pé com 
olles aproveitou o lum e.

A lei judaica probibia. que os acb>s de processo co rres
sem duran te  a noute: mas a sedo da vingança era m ais forte 
no animo dos hypoerilas.

Prezo e m aniatado, no meio de servos e gentalha paga, o 
no pateo  da m orada particu lar do pontífice, Jesus padeceu 
mil ui trages r  vexações. Escarnecendo-o. vendavam -lhe os 
olhos, e m oiestando-o na face, p e rg u n ta v am : adivinha quem  
le deu? Acompanhando as violências de novas in jurias e blas-
phem ias *

Assim, a lei, que devia p ro teger o accusado traluda pelos 
executores, servia de baldão aos soldados: e o senado, con- 
seu tidor e cúm plice, postergando as mais sagradas obriga
ções, deixava que a ferocidade de..hom ens ru d e s  e cruéis 
cevasse as fúrias no Justo , que dias antes Jerusalém  IcsLiva 
linha acolhido en lre  palm as e applausos!

E ntretan to  continuava Pedro no pateo do Pontifico a p e 
quena distancia de C hrislo, o no meio dos soldados que se 
aquentavam .
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Um dos que ali estavam , tendo-o encarado mais, disse-lhe. 
‘>íã'o és tu tam bém  dos taes?’ e elle para se desculpar ne
gou, replicando: ‘Homem não sou!’

Uma hora depois, reparando m elhor ou tro , tornou a ex
clam ar: ‘C ertam ente este andava corn Jesus, e tam bém  (rga- 
lileu .’ Pedro , assustado, começou a ju ra r  com im precações, 
que nem conhecia o M estre.

ÍS‘e s te ponto, e falhando ainda, cantou o gallo; e o Senhor, 
voltando-se, poz os olhos no Apostolo. Então se lem brou 1 e- 
dro  da palavra de Christo: ‘Antes que o gallo cante me ne
garás tres v ezes ; e sahjndo chorou o erro  am argam ente.

D’ahi a pouco os príncipes dos sacerdotes, os anciãos e 
os Scribas m andaram  trazer a Jesus perante o tribunal, e
principiaram  a m terrogal-o. , ,

Caiphaz, que os presidia, como pontifico eleito n aquelle 
anuo, era o m esm o que nos conciliábulos contra o MessiaN 
tinha dito : ‘Não vedes, que é m elhor, que m orra um homem 
pelo povo, de que toda a nação se arru ine  por sua causa : .

Qual seria a rectidão  e a im parcialidade do J u iz ,  quando 
o conspirador não duvidara votar pelo assassino em nomo
dos in teresses da facção? . . , . .  . . .  .

Era noute ainda, e-já o dissem os, a lei juaaica piolm ua
(pie a acção do processo corresse antes do sol nado. Esia\a-so 
na solem nidade da Pasci,voa, e durante ella fechavam-se os 
tribunaes contando ferias divinais sob pena de nullidade Que 
im porta? D espreza-se e calca-se.tudo ! A perda do Nazaieno 
estava d e c re U d a ; e as apparencias vãs, com que procuram  
m ascarar o odio, são novos atten tados contra a niagestade d i 
ju s t iç a !

Em vez de in te rrogar a Christo sobre actos positivos e cir- 
cum stanciados, os perguntas do sacerdote recahem  sobie 
factos goraes, inquerindp-o acerca dos discípulos que tinha, 
deviam ser cham ados a depor, e acerca da sua doutrina, p r e 
gada ein logares públicos, e na qual debalde tinham buscado 
ad ia r  c r im e !

A replica do Salvador foi de uma sabedoria o dignidade 
adm iráveis. ‘Fallei publicam ente diante de todos, disse o Mes
tre. Ensinei sem pre na Synagoga e no Templo, aonde concor
riam os Judeos. nunca fallei em segredo. Porque me n ler- 
rogas a m im ? Pergunta aos que me ouviram , afri os tens, 
elles sabem  o que ensinei.’



A in d a  n ã o  a c a b a ra , e  já  u m  d o s  q u a d r i lh e i ro s ,  lh e  tin h a  
d e s c a r re g a d o  u m a  b o fe ta d a , a c c r e s c e n ta n d o : ‘R e s p o n d e s  a s 
s im  ao p o n lif ic e ? ’

D este  modo fazia respeitar o tribunal a defeza de acensa- I 
do, perm ittindo na sua presença violencias d ’esta gravidade 
sem as reprim ir.

E m  q u e  o líe n d ia  o  M essias  com  a su a  r e s p o s ta  ao  S u m m o  
S a c e r d o te ?

M as a m a n s id ã o  s u b lim e  da v ic tim a  n ã o  se  a l te ro u ,  A a c 
ção  b ru ta  e c o v a rd e  d o  s a te l l i te  só  lh e  a r r a n c o u  e s ta s  p a la 
v ra s : ‘S e  fallei m a l, p ro v a -o , e  s e  b e m , p o r q u e  m e  f e re s ? ’

R azão  in v en c ív e l, p o r q u e  o s  a c c u s a d o re s  d e v ia m  p ro v a r  o 
d e lic to , e  c o n v e n c e l-o , e  ta n to  m a is  c la ra , q u a n to ,  p o s to  q u e  
ta rd e ,  o s  in im ig o s  d e  J e s u s  re c o n h e c e ra m  q u e  n ã o  p o d ia m  
p re s c in d ir  d ’e s ta  a p p a re n c ia  s e m  se  d e s m a s c a ra r ,  e  p o r  is so  
c u r a r a m  d e  a p ro d u z ir .

M as p o r  m a is  q u e  b u s c a s s e m  c o n tra  C h r is to  u m  te s te m u 
n h o  p a ra  ju s t i f ic a r  a p e n a  d e  m o r te ,  n ão  o e n c o n tra v a m , e a 
su a  p e rp le x id a d e  a u g m e n ta v a  a c a d a  in s ta n te .

E  c e r to  q u e  m u ito s  d e p u n h a m  fa ls a m e n te , p o ré m  os d e 
p o im e n to s  n ã o  c o n c o rd a v a m . H av ia  q u e m  a t íe s ta s s e  le r - lh e  
o u v id o , q u e  d e s t r u i r ia  o  T e m p lo , e  e m  tre s  d ia s  e d if ic a r ia  
o u t r o  s e m  c a r e c e r  d e  a u x ilio  h u m a n o . P e r f id ia  m a n ife s ta  d o s  
c a lu m n ia d o re s ,  p o rq u e  J e s u s  re fe r ia - s e  ao  te m p lo  d o  s e u  
c o rp o ,  e n ão  e n te n d e ra  a m e a ç a r  d e  ru in a  o e d iíic io  s a g ra d o !

M as e s ta s  p ro v a s  n ão  e ra m  c o n c lu d e n te s  p a ra  c ó r a r  e x te 
r io r m e n te  u m a  f in g id a  re p re s e n ta ç ã o  d e  p ro c e s s o ,  e o s  c o n s 
p i r a d o r e s  v ira m -s e  o b r ig a d o s  a e x c o g ita re m  o u t r a s .

E n tã o  o S u m m o  S a c e rd o te ,  la v a n ta n d o - s e  n o  m e io  d a  a s -  
s e m b lé a , e in te r ro g a n d o  a C h ris to , e x c la m o u : ‘N ão  r e s p o n d e s  
ao  q u e  a t le s ta m  c o n tra  t i? ’

C om o  J e s u s  fic a sse  c a la d o , e  co m  m o tiv o , p o r q u e  n ão  se  
t r a ta n d o  d o  te m p lo  d o s  J u d e u s ,  m a s  d e  um  te m p lo  id e a l, a 
e x p lic a ç ã o  e s la v a  n o  p r o p r io  d e p o im e n to , o  P o n tíf ic e  c o n t i 
n u o u : ‘P o r  D eus v ivo  te  c o n ju ro  q u e  n o s  d ig a s  s e  é s  o  C h r is 
to ,  1 ilho  d o  S e n h o r ! ' E n tã o  o M ess ias  r e s p o n d e u :  ‘T u  o d i s 
se n te  !’

E o p r in c ip e  d o s  s a c e rd o te s ,  r a s g a n d o  lo g o  a s  v e s t id u r a s ,  
b ra d o u  p a ra  o s  a s s i s te n t e s :  ‘B la s p h e m o u ! Q ue  n e c e s s id a d e  
te m o s  a in d a  d e  te s te m u n h a s ?  N ão a c a b a e s  d e  o  o u v i r ?  Q u e
vos p a r e c e ? ’
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*E' digno de m o rte ,’ replicaram  os juizes.
A penas esta decisão se ouviu, redobraram  as injurias dos 

satellites contra Jesus. Uns cuspiam-lhe no rosto , outros d a 
vam -lhe punhadas, e alguns, acenando-lhe bofetadas, diziam : 
lhe por escarneo : ‘Advinha Christo quem  te d e u ? !  Eis a 
scena atroz, que o tribunal auctorisou, e que pinta ao vivo 
a sua preversidade. No caminho do crim e eram  ainda os p r i
m eiros passos í

CAPITULO TERCEIRO
% i

MORTE DE JUDAS. ACCUSAÇÀO E INTERROGATORIO PERANTE
PONGO PILATOS

Et projectis argenteis in templo, recessil:
el abreus laqueo so suspendit.
Evang. scc. filatili. cap. XXVII, v. S.

Et interrogavil cimi PilaLus : Tu es rex
Judaeorum? At ilie respondens, ait i 111.
Tu dice* *

Evang. see. filare, cap. XV, v. 2.

N e s te  meio tem po Judas, que trah íra  o Salvador, vendo 
a Jesus condem nado, arrependeu-se  do que fizera, e tornou 
a levar os trin ta dinheiros aos sacerdotes e anciãos, dizendo- 
lhes: ‘Pequei entregando o sangue do innocente.’ Mas elles 
responderam -lhe: ‘O que nos im porta?  Devias ver o que 
Jazias.’

Depois de lançar com im peto as m oedas no tem plo, Judas 
sahiu cheio de desesperação, e foi pendurar-se  em um laço.

Entretanto consultavam  os sacerdotes sobre o uso, que 
dariam  ao dinheiro arrem essado x>or elle, e não julgando li
cito deital-o na arca das esm olas, com praram  o cam po de um 
oleiro, e destinaram -o para servir de cem iterio aos forastei
ros. P or esta razão lhe cham aram  Haceldama, que quer dizer 
cam po do sangue, cum prindo-se a prophecia de Jerem ias, que 
disse: «receberam  as trinta rnoedas de prata, preço do que 
foi vendido e ajustado pelos filhos de Israel, e oíTereceram- 
as pelo cam po do Oleiro!»

Os Pontífices com os anciãos e Scribas, deliberaram  sobre 
a maneira de proceder contra Jesus.

O concelho não linha au llio ridale  para "executar sentenças
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d e  m o r ie ,  d e p o is  cjiig o im p e r io  ro m a n o  a v a s sa llà ra  a p a l l ia ,  
e  e r a  n e c e s s a r io , p o r ta n to ,  r e c o r r e r  ao  p ro c u r a d o r  P o n d o  Pi- 
la to s , e  a lc a n ç a r  no  se n  tr ib u n a l  a c o n firm a ç ã o  d a  p e n a .

F o i o m o tiv o  p o r  q u e , a p e n a s  ro m p o u  a m a n h ã , t e n n in a -  
dn  a c o n fe re n c ia , e m  q u e  n a tu ra lm e n te  c o m b in a ra m  a accu - 
saç ã o , C h r is to  a in d a  m a n ie ta d o  foi c o n d u z id o  a o p a la c io  ite  P i- 
la to s , s i tu a d o  ju n to  d a  c id a d e lla  A n to n ia , e  o  m a is  e le v a n o  
e p o m p o s o  d o s  e d if íc io s  da  c id a d e .

S u b ia -s e  a e lle  p o r  u m a  e sc a d a ria  d e  m a rm o re  d e  v in te  r 
m ito  d e g r a u s ,  a (piai d e p o is .s e  t r a n s p o r to u  p a ra  d o m a , e se  
c o n se rv a  em  u m a  c a p e lla  ao  lado - d e  S . Jo ao  d e  L a tra n  n o  
m o n te  C elio .

S e m p re  h y p o c r i ta s , não  q u iz e ra m  o s  P h a r is e u s  e n t r a r  n o  
p r e to r io ,  a lle g a n d o  fa lso s  c s c ru p u lo s .  T e m ia m  c o n la m m a r - s e  
p iz a n d o  a casa  d e  m n  p a g ã o  d u r a n te  a s o ie m n id a d e  (. i P as- 
. hoa , e h o ra s  a n te s , c o n tra  o  p re c e ito  da  le i, t in h a m - s  r e u 
n id o  em  c o n c e lh o , p a ra  s e n te n c ia r  á m o r te  f

C om o in s is tia m  em  n ão  e n t r a r ,  s a h iu  P ila to s  a o u v ih o s , 
c o m eç a ifd o  p o r  lh e s  p e r g u n ta r :  ‘Q ual e ra  a accu sn çã n  q u e  t r a 
z iam  c o n tra  a q u e lle  h o m e m '? ' —  ‘So n ão  fo sse  m a lfe ito r , r e s 
p o n d e ra m , n ã o  t o  e n t r e g a v a m o s .’ ‘J u lg a e -o  e n tã o  s e g u n d o  a 
Nossa le i , ’ to rn o u  P ila to s . ‘N ão  n o s  é p e r m i l t id o  m a la r  n in 
g u é m  !’ o b s e rv a ra m  c o n fu n d id o s .

Na p r im e ira  re s p o s ta  d o s  P h a r is e u s  a p p a r e c e  o s e u  o r g u 
lho  : «Se n ão  fo sse  m a lfe ito r  n ão  t o  entregavam os I *> o q u e  
»• ju iv a lia  a d iz e re m , (p ie  s e n d o  o  c r im e  re l ig io s o , n in g u é m  
m e lh o r  q u e  e lle s  p o d ia  a p re c ia l-o .

M as o p r o c u r a d o r  im p e r ia l ,  q u e  p o r  e s te  m e io  q u e r ia m  
c o n v e r te r  em  in s t ru m e n to  p a s s iv o , r e p e l l in d o -o s , p ro v o u - lh e s  
a v a id a d e  d a s  s u a s  id é a s . G u ião  ju lg a e -o  v ó s  c o n fo rm e  a v o s 
sa  le i, d is s e  e lle , o q u e  e r a  c o n v en c e i o s  d a  s u a  im p o le u c ia ,  
p o rq u e  n ão  tin h a m  a lça d a  co m o  togo  c o n fe ssa ra m  p a ra  a s  e x e 
c u ç õ e s  ca p ii ao s.

A ssim  v ira m -se  c o n s tr a n g id o s  a d e d u z ir  p e r a n te  o  t r ib u n a l  
as  b a z e s  da  a c c u sa ç ã o ; e c o m o  o p e c c a d o  d e  h la s p h e m ia ,  im - 
p u la d o  p*»r C a ip h n z , ao s  o lh o s  d e  u m  m a g is t r a d o  ro m a n o  não  
> eria  s u ff ic ie n te  p a ra  e x to r q u i r  u m a  s e n te n ç a  d e  m o r ie ,  m u 
d a ra m  in s ta n ta n e a m e n te , d e  a rm a s ,  e  c r im in a ra m  a J e s u s  c o 
m o  rè o  p o litic o  d e  c u lp a s  c o n tra  o K s la d o  l

‘A c h á m o l-o  p r e v e n e n d o  a n o s sa  n a ç ã o , p ro h ib in d o  o t r i 
b u to  d e  C e s a r , e p ro c la m a n d o -s e  C h r is to  H ei!’ E is  a n o v a  ca -



him nia, forjada com audacia igual á iniquidade, calumnia vi- 
sivel, pois em resposta aos agentes provocadores, m andados 
para o tentarem , Jesus tinha ensinado pelo contrario , que 
dessem  a Cesar a que era do Cesar!

Mas o que valia jun tar a m entira e o alei ve ás outras infâ
mias? Desejavam que a causa provocasse a competência do 
p rocurador de Cezar, e este, na sua qualidade de proposto  
da cobrança (iscai, por força havia de tom ar conhecimento do 
unia inculparão, que envolvia os in teresses e a soberania de 
ftoma.

{for isso Pílalos, depois de escutar os accusadores, en trou  
no pretorio , e fazendo com parecer a Jesus, principiou o in 
terrogatorio, dizendo: ‘Tu és o rei dos Judeus?’

Admirado da incrim inação, o Salvador replica por ou tra  
pergunta: ‘Falias assim por ti mesmo, ou affirm arain-te isso 
om ros?’

Pílalos retrocou: ‘Acaso sou Judeu? A tua nação e os pon
tífices. é que te entregam  em m inhas mãos. O que fizeste?’ 

a  resposta de Jesus, bella pela sim plicidade, corta peia 
raiz as fabulas astuciosas dos Phariseus: ‘O meu reino não 6 
d e s te  m undo; se fosse, certam ente haviam de pelejar os meus 
para eu não cahir no poder dos Judeus; mas o meu reino é 
d 'a q u i.’— ‘Logo és rei?’ atalhou F ílalos.— ‘Tu o disseste, p ro 
seguía Jesus, sou rei. Nasci e vim ao m undo para dar teste
munho da verdade ; e todo o que a attende, ouve a m inha 
voz.’

União Pilafos, dizendo, «o que é a verdade9» tornou a sa- 
hir, c fadando com os Judeus, declarou-lhes, que não achava 
crim e iVaquelle hom em  para o còndem nar.

Depois da absolvição publica do m agistrado, a innocencia 
do Salvador estava reconhecida; e a justiça não tinha mais que 
ver na sua causa. Mas os hypoc.ritas, ardendo em raiva, porfia
ram , clam ando: ‘Subleva o povo com a sua doutrina desde 
a Galiléa até aqui !’

Ouvindo citar a Galiléa, Pilalos perguntou se Clirislo era 
galileu, ò sabendo que sim . valendo-se de elle pertencer a 
jurisdicção de Ilerocles, chegado rdaquelles dias a Jerusalern, 
iem elíéu-'lhe o prezo, tanto para se desem baraçar de uma 
causa desagradavel, como para apparentar respeito a aucto- 
iidade do Telrarcha.

E ra uma fraqueza no procurador rom ano, desde que pro-



n u n c ià r a  a in n o cen c ia  d o  a t 'c u sa d o , il ite ri i 3 s o l lu ia ,  c codt.i 
as  vozes d e  h o m e n s  a p a ix o n a d o s  e  c ru c is .

M as e m  to d o  o p ro c e s s o  3 c h a l-o -h e m o s  s e m p re  o m e sm o , 
v ac illan te  e  d e b il ,  c o n h e c e n d o  a in ju s t iç a , a t te s ta n d o  a v e rd a 
d e , m a s  c e d e n d o  ao s  J u d e u s  co m  re c e io  d e  q u e  a m a ld a d e  
d’elles o in d is p o z e s s e  em  R o m a com  o im p e ra d o r ,  a c c u sa n d o  o 
d c  m e n o s  so llic ito  na  g u a rd a  d o s  in te re s s e s  e  s e g u ra n ç a  d o  
g o v e rn o .

l le r o d e s ,  ao  q u a l e n v ia ra  C h ris to , p a ra  d e s c a r r e g a r  n o s  
h o m b ro s  d e  o u t r o  a su a  r e s p o n s a b i l id a d e ,  lia m u ito  q u e  d e 
se jav a  c o n h e c e r  a J e s u s ,  p o i1 te r  o u v id o  fa lla r  m u ito  d ’e lle , 
e  p o rq u e  e s p e ra v a  q u e  fize sse  a lg u m  m ila g re  na  su a  p r e 
se n ç a . _ 0 .

A’s  r e p e t id a s  p e rg u n ta s  d o  T e tr a rc h a ,  n ao  d e u  o S e n h o r
n e m  lev e  r e s p o s ta ,  e n c e r ra n d o -s e  n o  m a is  p ro fu n d o  s ile n c io , 
a p e z a r  d o s  p r in c ip e s  d o s  s a c e rd o te s  e e s c r ib a s ,  q u e  e s ta v a m  
p re s e n te s ,  o in c r im in a re m  c o m  v iv as  in s ta n c ia s .

V e n d o  is to  l l e r o d e s ,  e o s  c a p itã e s  q u e  o ro d e a v a m , c o n ce 
b e ra m  g ra n d e  d e s p re z o , e  o p r in c ip e , m a n d a n d o  c o b r ir  o 
M essias d e  u m a  v e s t id u ra  b ra n c a  e m  s ig n a l d e  e s c a rn e o , 
to rn o u  a r e e n v ia l-o  ao  p a lac io  d e  P ila to s , b e a n d o  d e s te  d ia  
e m  d ia n te  a m ig o s  a q u e lle s  d o is  c a b e ç a s  d o  p o d e r ,  q u e  a n te s  
n ão  p o d ia m  s u p p o r ta r - s e .

Á z o m b a r ia , co m  q u e  llerodes tra ta v a  a J e s u s ,  r e v e s tin d o -o  
d a s  v e s te s  d e  u m a  re a le z a  i r r i s o r ia ,  in d ica  a n e n h u m a  im p o r 
tâ n c ia , q u e  dava  n o  s e u  c o n c e ito  á s  c h im e ric a s  im p u ta ç õ e s  d o s  
J u d e u s ,  e  o p o u c o  v a lo r  da  a c c u sa ç ã o , m a is  d ig n a  d e  r is o , 
q u e  d e  re c e io , na su a  o p in iã o .

N in g u é m  q u e r ia ,  p o is , s e n te n c ia r  a C h r is to , H e ro d e s , p o r  
n ã o  o a c h a r  n o  caso  d e  in s p i r a r  te m o r ,  P i la to s , p o rq u e  d o  
a lto  d o  seu  T r ib u n a l já  o tin h a  ju lg a d o  in n o c e n te .

Mas o o d io  sa c e rd o ta l c re sc ia  co m  as d iU lc u ld a d e s . C ada 
e m b a ra ç o , q u e  se  lh e  a n te p u n h a  d e  n o v o , p re s ta v a  fo rç a s  á 
p e r f íd ia  e á c a lu m n ia  p a ra  o  v e n c e r .

V o lta n d o  d o  p a lac io  d e  l le ro d e s ,  s e g u id o s  d e  n u m e ro s o  
c o r te jo ,  os p o n tíf ic e s  c h e g a ra m  ao  p r e to r io  d e  P i la to s , r e s o l 
v id o s  a em pregai*  a té  a co acção  p a ra  o o b r ig a re m  a m a n c h a r  
a s  m ã o s  no  s a n g u e  d o  J u s to .

O P r o c u r a d o r  ro m a n o  d e se ja v a  s a lv a r  o in n o c e n te , m a s  ao  
m e sm o  te m p o  n ã o  q u e r ia  a r r i s c a r  o lo g a r  e  a in flu e n c ia .

P o r  is so , c o n v o c a n d o  o s a c c u s a d o r e s ,  d i s s e d h e s : ‘A p re s e n -
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tastes-m e este hom em  como am otinador do povo, mas in te r
rogando-o, não vejo que seja culpado de nenhum  dos crim es 
que lhe im putaes, e Uerodes acliou o m esm o, porque vos 
enviei á sua presença. Não se lhe prova delicio, que m ereça 
y m orte. Por isso vou soltal-o, depois de o castigar.

O m agistrado, confessando que Jesus não com m ettêra de
lido , e por tanto, reputando-o innocente, violava a lei e to
dos os preceitos m andando-o ílagellar. Se Christo era in
nocente como o castigava? Se era culpado, porque o ab
solvia?

Mas o interesse p roprio , e o susto de cahir no desagrado 
de um im perador preverse e suspeitoso, ditavam-lhe estas 
condescendencias contradictorias.

E sperando, com o espectáculo de uma pena barbara, ap- 
placar o endurecido coração dos sectarios, lavrou Pilatos 
contra Jesus a prim eira sentença iníqua, seguindo as formulas 
do direito  criminal de Roma, cujas regras oíTendia.

‘Despi, am arrae, e açoutae a Jesus de Nazareth, homem 
sedicioso e desprezador da Lei de Moysés, accusado pelos 
pontificas e principes da sua nação. Vae, Lictor, e dispõe as 
v a ra sf  ( i )

Em virtude d ’esta ordem , Christo, conduzido en tre os 
soldados de Pilatos, foi levado ao vestíbulo do Pretorio, des
pido peran te  a cohorte, ligado á columna, denominada das 
aíTrontas, e lacerado de cruéis açoutes. Puzeram-lhe depois 
um  manto escarlate por irrisão, cravaram -lhe na cabeça uma 
coroa de espinhos, m elteram -lhe na mão uma carina verde: 
e ajoelhando diante d elle, en tre mofas d iziam -lhe:‘Salve, rei 
dos Judeus!

Os ultrages m ultiplicaram -se. Uns cuspiam-lhe, outros es
bofeteavam -o, e os mais ferozes com as varas feriam-lhe a 
cabeça rasgada pelos espinhos do irrisorio diadema.

N este lastimoso estado, coroado de espinhos, e coberto 
com o m anto de purpura por zombaria, apresentou Pilatos a 
Christo do alto da galeria, que por cima de elevados arcos 
unia o seu palacio á eidadella Antonia.

O Procurador Poncio queria sinceram ente poupar uma 
nodoa á justiça romana, e ainda mais se confirmava n este

I

(! '  Jesus Nazaren ura "'viram sedttiosum, «t Mosaicae legis cootemptorem, per 
puntillees et principes suae geutis acruaatuiu, expelíate, lígate, et virgis cedite. 
i lictor expedi virgas.
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bom  proposito  pelo recado, que recebérn de sua m ulher, 
estando no tribunal, a qual lhe pedia com vivas supplica«, 
que por fórma alguma m anchasse as m ãos na m orte d n q u e b  
le .Insto, pois toda a notile luetára em  sonhos por cansa
d'elle.

l’or isso, cuidando abrandar os inimigos de Jesus, veiti 
com elle á varanda do preto rio , c exclam ando —  ecce homo'. 
eis o homem! apotitou para as feridas dos açoutes c paia o 
sangue, que lhe manava das faces e do corpo.

Mas o odio dos pliariseus não dim inuiu, antes cresceu, 
com sim ilhanle vista, e soaram ainda mais altos os gritos, 
bradando unanim es: lolle, lolle, crìicifirjc'. crucifica-o. cruci- 
lica-ol l’ilatos respondeu. ‘Cruci(ìcno-o vus. Eu não ihe acho 
crim e!’

‘Se o soltas. Poncio, grilaram  os Judeus, não és amigo de 
Cesar, pois aquello que se faz rei, offende a C esar!’ Està 
suspeita lançada sobre a fidelidade do funccionario era a per- 
tidn coacção em que estribavam  ns uliim as esperanças, e não 
se ¡Iludiram. O homem trem eu, e o m agistrado trabiu a v e r
dade. Quiz antes o sangue innocente sobre  a sua m em oria, 
que o desagrado do lyranuo realçando um  acto de justiça!

Entretanto , não deixavam os accusndores de clam ar, que 
a stia lei existia, e que devia Jesus m o rre r por ella, porque, 
a desacatára, cham andò-se fillio »le Deus. Assustado e vacil
lante, Poncio busca debalde 'o  m odo »le escapar ao rem orso, 
r  ao mesmo tem po de contentar o erim è. '

Entrando novamente no Pretorio , diz a Jesus. ‘D’onde és 
tu? o  Salvador não re sp o n d e u .— ‘Não mc falias? insistiu, 
não sabes que tanto posso m andar-te crucificar, como so l
tar-te?*

•Se não te fosse pen n iltid o  pelo cen, não 'te ria s  poder ne-
• um em m im . redarguiu  C lm slo, por isso, o m aior peccado 
c de quem  me entregou nas tuas m ãos.’ Esta resposta  ainda 
augm enten a perplexidade de Pilatos.
• Era o dia da preparação da Paseoa. o juiz subiu ao sen tri

bunal, no logar denom inado em hebraico Cabbatha, e tentando 
um  recurso ainda, p tocuron  \a)er-se »lo costum e, »pie o au- 
ctorisava a soltar n acuella festa o prezo, reu do m orte, qur» 
») povo designasse.

Jazia em  ferro« i/aquella  occasião um grande eiimioo>o 
por nom e Barrabas; t  perguntando o P rocurador aòsdudetis,



qual queriam  que soltasse, se Barrabás, so Jesus chamado 
C hristo, conlava que a cegueira da inveja não tocaria a de 
mencia e preversidadc de antepor o malvado convicto ao in 
nocente.

Enganou-se, porem .
Ahocinado pelos sacerdotes e anciãos, o povo preferiu  

Barrabás! e insistindo Poncio, que dizia: *0 que hei de fazer 
a Jesus?’— respondeu unisono: ‘Crucifica-o!’— ‘Mas qual é a 
sua culpa?’ repetiu  Pilatos. ‘Cmcifica-oí' gritaram , levantando 
m ais.os brados.

•Hei de crucificar o vosso re i? ’ observou o Procurador, 
tentando desarrnal-os por rneio da ironia. Mas e11 es mais ro 
manos ainda que Pon cio, replicaram  com hvpocrisia . ‘Cesar 
é que é o nosso rei!’ e redobrando em vozearias, clamavam 
sem  cessar: ‘Crucifica-o, crucifica-o!’

Vendo que os gritos e o tum ulto cada vez se tornavam  mais 
-perigosos, Pílalos não teve animo de resistir, e decidiu-se a 
satisfazer os desejos do populadlo .

Pedindo agua, e lavando as mãos diante da m ultidão, ajun
tou: ‘Estou 'innocente no sangue d osle justo, vede o que fa
zeis!'

•Caia sobre nós e nossos filhos o sangue d ’elle!’ respon
deu o povo. Terrível palavra, que não expiaram  ainda as 
lagrim as e- as m aguas de tantas gerações sem  patria, nem 
altar!

Então lavrou Poncio a sentença, e entregou Jesus aos seus 
inim igos para o crucificarem!

0  re g is tra d o  rom ano lavou as mãos, mas ficaram-lhe p e r
petuam ente tintas no sangue, que a sua criminosa fraqueza 
fe,z derram ar! Desde aquelle dia, como stigma indelevel, to 
dos os séculos repeliram : ‘0  Justo padeceu sob o poder de 
Poncio Pilatos.’

A plebe amotinada enfureceu-se aos pés do Tribunal, mas 
o juiz não a devia escutar. ‘As vóxerias vãs da gentalha, hão 
de desprezar-se, quer peçam a absolvição do culpadb, quer 
exijam a m orte do innocente,’ eis o que ordenava a lei ao 
Procurador de Uocoa. 1

Como a cum priu ? Condomnando o justo  que já absol
vera!

Assim findou este memorável processo, em que todas as 
form alidades da lei romana e da lei mosaica ioram violadas,



128

prevalecendo ;is vozes loucas da plebe contra o manifesto 
conhecim ento da verdade.

Entregando Christo á vingança dos phariseus, Pilatos absol
ve-o duas vezes em nom e da justiça. Accedendo á sua m or
te, mas lavando as mãos em pleno p re lo rio , confessa que 
assigna coacto um assassinio jurídico, e não uma sentença 
legal. A mão trem ia, e consentia, mas a consciência p ro te s
tava!

CAPITULO QUARTO

JESUS LEVA A SUA CRUZ. CHRISTO NO GOLGOT1IA.
OS DOUS LADRÕES. MORTE E SEPULTURA

E t  b a j u l a n s  sibi  crucem, e x i v i t  in e m »  
qui  d i c i l u r  C a l v a h a e ,  l o c u m ,  U e b r a i c é ,  
f lu t em G o l g o t h a .

E v a n g .  sec.  J o a n .  cap. 19, v. 17.

Apenas foi proferida a sentença, e s e  consum m ou a iniqui
dade, Poneio m andou so ltar a Barrabás, e entregou Jesus aos 
verdugos, que despindo-lhe a p u rp u ra  irrisó ria  en tre  ludí
brios e vitupérios, tornaram  a pôr-lhe as antigas vestes, e 
carregando-lhe sobre os hom bros a cruz, ern que havia de 
jKidecer, o tiraram  do palacio de Pilatos, caminho do m onte 
Golgotha, ou Calvario, jo g a r  aprazado para as execuções dos 
crim inosos (I) .

A crueza dos torm entos, a que se vira exposto desde que 
o prenderam , e o m artyrio  da ílagellação que acabara de sof- 
frer, tmhaTn extenuado as forças do Salvador. E ra grande o 
pezo do m adeiro, a que sujeitavam  deshum anam enle o seu 
corpo desfallecido, e ja o não podia su p p o rta r  á sahida da 
cidade.

Vendo isto os soldados e algozes, e encontrando um ind i
víduo que voltava do campo, cham ado Simão Cyreneo, o b ri
garam -o a que ajudasse a levar a cruz, juntando esta ás o u 
tras violências, que infamam a tum ultuaria vingança dos Pha
riseus.

Atraz de Christo seguiam  m ulheres e povo, provavelm en-

t) O Calvario ficava fòra de Jerxsalein, ao occidente da cidade, e servia para
j u s t i ç a r e m  os m a l f e i t o r e s ,  s e n d o  a l i  l a m b e r a  o c c w U e i i o  d e  s e u s  c a d a v e r r s .  e 

p >r i t s o e i t c m a v a  g r a n d e  n u m e r o  de  o r a d a s  « c a v e i r a s  E '  a  r a z í o  do  seu  n o m e  
dc G o l g o t h a ,  q u e  p i g n i f i c a = l o g a r  das  c a v e i r a s .



tc cTaquèlles quo o Mestre curara das m oléstias ou consolara 
nas am arguras, e todos choravam  o crim e, q.ue hia ser 'fatal 
á sua »aça.

Voltando-se, c attentando na mágua d 'elles, Jesus fez entaó 
a m em orável prophecia, que Tito e Adriano, executores das 
iras divinas, cum priram  depois a ferro e fogo pela mão a r 
mada dos exercites.

‘Filhas de Jerusalem  não me lam enteis a m im , chorae so
bre vós m esm as e vossos filhos, porque virá tempo, em qué 
as m ulheres èstereis se cham arão ditosas, e felizes sera o "lam
bem  as entranhas e os peitos, que não conceberam , nem.crçã- 
ram . N’esses dias direis aos m on tes: cahi sobre nós, e :aos 
outeiros cobri-nos! Se isto succede ao m adeiro verde, o que 
será com o m adeiro secco?’

Além do Messias conduziam a dons facinorosos, condemna- 
dos ao m esm o supplicio, castigo proprio dos rom anos. Che
gados ao Calvario deram  a beber ao Salvador vinho m islurn-
do com m yrrha e fel, conforme costumavam para adorm ecer 
os sentidos, e espertar o esforço no trance da execução, más 
tendo-o provado, Christo não o quiz tom ar.

Era já a hora de terça, quando crucificaram a Jesus, e jun- 
tam ente aos dous ladrões, collocando um á direita, outro á ’ 
esquerda, e o Senhor no meio, para em tudo se verificar a 
prophecia de Isaias, que diz: «Foi reputado entre os infa
mes!» (2)

Levantado o Senhor no m onte, as prim eiraa palavras que 
proferiu , • foram  palavras de m isericórdia, rogando pelos 
seus algozes: ‘Perdoa-lhes Pae, porque não sabem  o que fa
zem !’

Consummado o deicidio, Jesus do alto da cruz perdòa aos; 
proprios. que acabaram de o suppliciar!

Segundo o uso dos rom anos tinha Pilatos m andado collocar 
sobre o m adeiro, em que o Salvador íôra cravado, uma ins- 
cripção declarando a causa da sentença nas tres línguas h e 
braica, grega e latina, qa uai dizia: Jesus Nazareno, l ie i dos 
Judeus.

Escandalisaram -se os Pontífices com o rotulo, e pediram  a 
Poncio, que o em endasse, escrevendo em vez de rei dos Ju 
deus— por se fazer re i dos Judeus.

(2) Et cnn scolcratis, rcputalus est.=Isaias, cap. 53 y . 12. 
V O L .  I I 9
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M:is o  P ro c u ra d o r ,  já  c a n sa d o  d a s  im p o r tu n a s  e x ig ê n c ia s , 
r e s p o n d e u  a s p e ra  e c o n c isa m e n te : o que escrevi, fica ! Dito» 
m e m o rá v e l, (p ie  p a sso u  cm  p ro v e rb io ,  e s ta m p a d o  na I ro n ie  
d,! paca in g ra ta  o  e te rn o  c a s tig o  d o  s e u  o rg u lh o .

Entretanto os soldados, acabando de crucificar a (dm sto , 
lançaram mão de seus vestidos, e dividindo-os om quatio  
partes iguaes, lançaram sortes para ver o quinhão que podia 
cab«'r a cada um., E como a luqica inconsutil fosse de cima 
a baixo toda tecida, e não a quizessem  cortar, resolveram  
jogal-a paia a levar inteira aquelle a quem  salasse, cum prin- 
do-se d 'este  modo, sem o saberem , a prophecia do psalm o 
\ \ I :  ‘Dividiram entre si as m inhas roupas; e so b re  as minhas 
vestes lançaram so rte s .’

AsseriLíúídoise depois .ao pé da cruz, conservaram  se de 
guarda. Mas o especlatjtqLO* doloroso da m orte injusta não 
abrandara o odio dqs, pliariseus. Quantos passavam pelo si
tio, aonde Christo padecia, covardes com a desgraça, e 
ferozes na vingança, desatavam -se em affrontas e v itupé
rios.. , - .

Sacudindo a cabeça exclamavam: ‘Ah, p ro m e tte s  d es tru ir
o Templo de Deus, e reedilicol-o de novo em  1res dias, e 
o t à s  ahi? Que e feito do, leu podei’? Se és filho de Jeho \ah , 
como dizias, porque não te livras, c não desces d ’essa cruz?

Os principes dos sacerdotes, e os. escribas repeliam  o 
m esm o com igual esearnéo, nccrescenlando: ‘Salvou os mais, 
e a ,s i não póde salvar-se?! Se é o rei de Israel, e o Messias 
proniettido, faça o m ilagre de descer {Ja cruz para que todos 
nós vejamos e acreditem os. Confia em Deus? pois se Deus é 
seu Pac, e o ama, (jtie o livre agora, e o soccorra!

Ate dos ladrões crucificados ao seu lado, ousou um blas- 
phem ar, dizendo lam bem : ‘Se és o Cbislo livra-te, e a
nósT .

l) ou tro , porem , roprehondeu-o, ajuntando: ‘fsem eom pre-
hendido na mesma pena tem es a Deus? Tu; e eu padecem os 
com razão por castigo dos nossos de lid o s, mas este, tão justo  
como é, o que fez para m erecer a m orte?’

E voltando-se logo para o Senhor pediu-lhe que se lem 
brasse d 'elle, quando en trasse no seu reino. Jesus replicou; 
‘Em verdade te adirono que hoje serás comigo no paraizo .’ 

Junto da cruz estavam  Maria e ou tras piedosas m ulheres. 
Qual não seria a tlòr intensissim a no coração extrem oso da



mais santa das Mães! Que sublim e esforço de am or aqueile 
seu, trespassada de tantos golpes, para hir p resencearo  mais 
doloroso espectáculo, recolhendo n alma afílicta ,em  lagrim as 
de sangue, todo o que manava do corpo de um Filho tão 
amado!

Vendo sua Mãe, c o discípulo, que mais prezava, disse o 
Senhor á Virgem: ‘Mulher, eis ahi teu filho!’ e proseguihdo, 
disse para o Apostolo. ‘Eis ali tua m ãe!’

E d 'aquella hora em diante o Discípulo teve pela Senhora 
o respeito  e a dedicação de um filho.

Desde a hora de sexta, que podia ser então, até ã nona 
hora escureceu o sol, e a terra  cobriu-se de trevas. (3) A ’ 
hora nona levantou o Salvador a voz exclamando com grande 
força. ‘Eli, Eli. Lamma Sabactani,’ que significa. «Meu Deus, 
m eu Deus, porque me desam parastes?»

Como se serviu da palavra Eli, alguns imaginaram  que 
chamava por Elias, e zombando, grilavam -lhe: ‘Veremos se 
Elias vem livral-o!’

Sabendo Christo, que estavam  concluídos os torm entos, 
para  que não deixassem  de verificar-se as propheeias em  
todos os pontos, (4) disse que tinha sede. Um dos que assis
tiam correu logo com uma esponja, o ensopando-a em um 
vaso cheio do vinagre, atou-a a uma canna de hyssopo, e 
chegou-Ura á boca. Apenas a sentiu nos beiços, e provou 
(Telia, disse Chrislo. ‘Tudo estã consum m ado.’

Erguendo depois a voz, exclamou com grande brado . ‘Fae 
em vossas mãos encom m endo o meu espirito!’

E inclinando a cabeça, expirou. No mesmo instante ras
gou-se de alto a baixo o veu do Tem plo, (3) trem eu a te r ra , 
fenderam -se os penhascos, (0) abriram -se as sepulturas, e os

(3) Segundo attosta Plegón, liberto de Adriano, obscureceu-se o sol no 
anno da Olympiada 202, que devia acabar permeado do anno 33 da era vulgar. 
S. Diniz o Areopagita refere também este milagre.

(4) A. Paixão com as principaas circumstancias acha-se vaticinada nos Psal-
mos 21 e 08 de David. O primeiro declaraos martyrios da cruz nos versículos 
17, 18, 10; o segundo (v. 22; diz expressamente; et in siti mea potaverunt mo 
acetuml ,

(5) No Templo os véus eram dons; um cobrindo as poitas do sanctasanctó
rum, e mais interior; o outro posto diante da entrada, menos rico e precioso. 
Qual d’tlles se rasgou? Pelejamos commentadores, mas parece razoavtl, que 
fosse o mais patente.

(0) Viajantes inglezes e historiadores muito instruidos, taes coma Millar, Fle
ming, Maundrell, e Schaw asseveram, que a rocha do Calvario não abriu na
turalmente pelos veios da pedra, mas estalou por um medo fora do communv



corpos de m uitos santos, que dorm iam  o som no da m orte, 
resuscitaram , e foram vistos em Jerusalem  (7).

O centuriao da guarda, pasm ado tias m aravilhas, que via, 
gritou cheio de assom bro . ‘Na verdade este hom em  era Filho 
de Deus!’ Os soldados, senlindo o terram oto , e notando o 
mais, que succedia, tomados de medo, confessavam o mesmo; 
e a tu rba , que assistia ao supplicio, retirando-se para a cidade,
batia nos peitos cóm espanto.

Os discípulos observavam  tam bém  de longe os successos 
m ilagrosos, assim como os parentes e conhecidos do M estre, 
en tre  os quacs se viam Maria Magdalena, Maria Jacobi, Ala- 
ria Salomè, m ãe dos filhos de Zebedeu, e outras m ulheres 
piedosas, que o tinham acom panhado da Gatiléa a Jerusa-
lem .

Acreditando os Judeus que seria maculada a santidade do 
sabbado solemnissimo, se os corpos ficassem expostos na cruz, 
foram pedir a Pilalos, que m andasse quebrar as pernas aos 
suppliciados para lhes ap ressar a m orte, e os poderem  tira r 
da cruz.

Deferiu-lhes Poncio enviando logo executores ao Calvano
para acabarem  os padecentes.

Cum prida a ordem  nos dous m alfeitores, e chegando a 
Christo para fazer o mesmo, acharam  que eslava m orto , e 
por isso lhe não partiram  os ossos; mas ura dos soldados, 
para mais se confirm ar, abriu-lhe o lado com a lança: e sav 
hindo sangue e agua, cum priu-se a palavra das E scriptu-
ras. (8) . t i

Depois do Senhor m orto , declinando já o dia, um  senador
rico e nobre, Joseph natural de Arim athéa, tendo no conselho 
contra Christo desapprovado a iniquidade dos phariseus, en
trou animoso pelo p reto rio  de Pila tos, pedindo-lhe o corpo 
de Jesus, de quem  fora discípulo em segredo pelo receio que 
tinha dos Judeus.

Adm irou-se Poncio, ouvindo-lhe aífirm ar que era m orto  o 
M estre, e m andando cham ar o centurião da guarda para se

7, Não é ponto decidido se os santos resuscitaram antes de Jesus, e se tor
naram depois a morrer. O que se deve entender, ê que se resuscitaram para 
sempre, foi depois de fihrislo, chamado na Éscnptura— primícias dos que dor- 
mem.—Ligm, Hisl. da Vida de Jesus Christo, cap.G8. pag. 503.

8) Exod. XII, v. 46.—Num, 9, v. 12— Zach. 12,' v. 10.



certificar, soube então a verdade, e ordenou que entregassem  
o corpo a Joseph para este o sepultar.

Dirigindo-se o senador ao Gdigotlia, a íim de despregar a 
Chrislo, veiu com elle tam bem  Nicodemus, o qiial seni es
p e ra r pelas som bras da noute, como a principio determ inara, 
trouxe comsigo quasi cem libras de urn perfum e de m yrrha 
e aloes, proprio  para em balsam ar, co n rean d o  Joseph um 
lençol novo e ace i a do, que servisse de sudario.

Tornando, depois, o corpo de Jesus envolveram -o no lençol 
com as ligaduras em bebidas em balsamo, segundo o uso dos 
hebreus, e levaram-o para o sepulchro, que era situado em 
um  horto visinho do logar do supplicio, e ahi o depuzeram . 
Este jazigo cavado na penha pertencia a Joseph, e ainda não. 
recebera nenhum  cadaver.

Como o sabbado já estava m uito proxim o, e o tem po não 
dava para mais, ali depositaram  o corpo do Salvador, e 
movendo a pezada campa cobriram -o, e retiraram -se para 
celebrarem  a festa religiosa.

As duas Marias, que seguiam  a Christo desde a Galiléa, 
sentadas defronte observavam tudo, notando o sepulchro e o  
logar, em que se collocava o Senhor. Tinham resolvido reco
lher á cidade para se m unirem  de arom as e unguentos, e 
passada a Pascoa, voltarem  para renovar as unções, dando 
esta ultim a prova de aífecto e respeito  á m em oria de Mes
tre.

Entretanto', os pharis lu s e escribas, no seguinte dia que 
era o sabbado) foram p rocu rar a Pilatos, e disseram -lhe: 
‘Lembra-nos te r asseverado aquello em baidor, quando vivia, 
que havia de resuscitar ao terceiro dia, por isso te pedim os, 
que m andes g u a rd a s se  sepulchro até que passe o prazo, não 
succeda, que os seus discípulos furtem  o corpo, e depois fevern 
o povo a crer, que resurgiii, e rro  m aior e mais perigoso , que 
a doutrina d ’e lle .5

O m agistrado rom ano foi conciso na resposta: ‘Estão ahi 
os soldados da guarda, ide e collocae-os aonde vos p a rece r.5

Socegados com a decisão, sahiram  elles sem  dem ora do 
palacio de Pilatos, e encam inhando-se ao sepulchro, sigilaram  
a ped ra , que o tapava, e guarneceram  de sentiu ellas as en
tradas.

Poncio, dando-lhes os soldados, p reparou  a evidencia, que 
mais tem iam . Para os hypecritas a precaução tornou-se de-



pois era accusadora. Queriam calar para sem pre a palavra 
viva de Deus, e convencer de m entira a eterna verdade, 
mas chegada a hora bastou um aceno d aquelle poder su 
blime, ao qual nada resiste, para o tem plo do corpo de 
Christo. destru ído  por clles, se erguer trium phante, como 
o Messias annunciára, e os sellos e guardas rom pendo-se e 
caíiindo, darem  testem unho da resurre ição  pela boca dos 
m esm os hom ens, qíle foram postos para tolher enganos, que 
só os em baidores receiam , porque tam bém  só e lle ssao  capa
zes de os urdir'!

À hora das m isericórdias correu  sem os incrédulos a con
tarem ; começava o dia da justiça.

bailou a voz de Deus. e como a do Baptista, achou um  
deserto  no coração ressequido de gerações orgulhosas e en- 
golphadas em vicios.

Fallaram os prodígios, e os cegos de vontade, para  nao 
verem , antes quizeram  altribuil-os ao poder das trevas, do 
que á verdade celeste!

Jerusalem , im penitente e m aculada com o sangue dos pro- 
phetas, consum m ou todos os crim es pelo deicidio!

Para saciar o odio dos sacerdotes e sectários entregou o 
innocente ao braço dom inador do estrangeiro ; e aonde este 
não achava d e lid o , nem. p retex to  para o castigo, os clam ores 
da plebe am otinada inventaram  a culpa, e applaudiram  o 
supplicio.

‘Caia sobre nós e nossos filhos o sangue do Juste! d isse 
ram  as turbas diante do p reto rio  de P ila to s ; e a cruz e r 
gueu-se no Golgotha, como padrão de esperança para o m un
do, que hia nascer, e como signal de Jrem enda severidade 
para a raça, que pediu e chamou sobre si as iras do Senhor!

A palavra de Christo cum priu-se. O ferro, o fogo. e a fome 
fizeram  am aldiçoar ás m ães de Israel a sua fecundidade. As 
ruirias do Templo e dos sum ptuosos m onum entos de Sion, 
encheram  de destroços e dór as profundezas som brias de 
Josaphat! O sopro abrazador da cholera divina passou po r 
cima de Jerusalém , e a rainha das cidades nunca mais tornou 
a si.

134



CAPITULO QUINTO

CHISTO. TRADIÇÕES SOBRE O SALVADOR. 
JERUSALEM E OS LO GABES NOTÁVEIS DA PAIXÃO

Nonnc Lie est faber, fi!ius Mariae. 
Evang. scc. Márc. cap. IV, v. 3.

As m em órias evangélicas nada encerram  acerca da figura 
de Jesus, e dos aclos da sua vida desde os doze até aos trin ta 
nnnos de idade, em  que principia o m inistério divino da sua 
missão.

Descendente de David, segundo o m undo, creem  certos 
escrip to res, que para observar ps costum es de Israel, se 
applicou a alguma profissão laboriosa, como faziam até os 
hebreus disti netos, obedecendo* ao preceito do Talmud.

‘Quenl não ensina um ofíicio a seus filhos não lhes prepara 
boa sorte . Não se diga: sou nobre, e uma occupacão hum il
de rebaixa! Rabbi Joanan era jieleiròV tfalm m  copista: o 'o u 
tro Joanan trabalhava em saíulãlhas, e" rabbi Juda foi p a 
d e iro .’ " . .

Eis a letra  da regra; e é provável, que o Salvador quizes- 
se conform ar-se com ella; mas o silencio dos Evangelhos 
apenas auctorisa a conjectpra.

S. Marcos, referindo as palavras dos Judeus da Svnagoga, 
suspensos com a eloquência do M estre, diz que cllès excla
m aram : ‘JSonne hic est jnber, filius Maruè

S. M atheus, porém , (cap. XIII v. 53) narrando o mesmo 
facto, exprim e-se de um modo menos claro, escrevendo: 
Nonne hic est fabri filius?

O prim eiro  Apostolo põe na bôea dos ouvintes o vocábulo 
operário , como profissão conhecida do Salvador: mas o se 
gundo sóm ente os faz declarar ser Jesus filho de um  artiticc 
de Nazareth!

S. Justino M arlyr, natural de Sichem, escrip lor dom eiaoo 
do segundo século, e por isso bem no caso de colher ainda 
pu ras as tradições, assegura com tudo no Dialogo com 'Jrg- 
phon, que ainda existiam  charruas e jugos, trabalhados pelo 
Salvador; e Li bani us, inimigo dos Cbristãos e valido do im
perador Juliano, perguntando a um  discípulo da Lei nova o



que fazia o filho do carpinteiro? Recebeu esta resposta: E stá  
pregando o caixão de Juliano  !

E ntre os Evangelhos apócrifos, rejeitados pela Igreja como 
suspeitos e indignos de fé, eyiste um, que trata de in fa n d a  
de Chvisto, e apresenta uma coííecção de prodígios, que p e r
tencem lodos á meninice do Redem por.

É inútil insistir na sua falsidade. A condemnação de juizes 
com petentes já pronunciou: e bastava o testem unho explicito 
de S. João para o desm entir. O Apostolo assevera positiva
m ente, que o prim eiro m ilagre de Christo teve logar nas bo- 
das de Canná, e contra a verdade que falia pela sua bôca nada 
podem  fabulas inventadas.

Entretanto sem pre, como sim ples curiosidade, exírahirem os 
um dos trechos, allusivos á vida.laboriosa do Senhor na m o 
cidade. (1)

Eis o texto : Moseph, quando era ajustado para algum a 
obra da sua profissão, levava a Jesus comsigo, occupando-se 
em fazer baldes, crivos, arcas, e portas; e se por acaso suc- 
cedia sahirem -lhe erradas as m edidas, o Salvador, impondo 
as mãos ageilava-as ao modelo prescrip to . Um dia sendo cha
mado pelo rei para lhe fazer um throno, e tendo Josepli 
consum m ido dous annos inteiros no palacio para o aca
bar, quando foi a armai-,o, achou de menos nas m edidas, en- 
colerisando-se m uito o príncipe, e deixando o artífice receio- 
so. Como se deitasse afílicto e sem ceia, perguntou-lhe Jesus 
o motivo da sua magua, e o esposo de Maria respondeu, 
contando como tinha perd ido  o trabalho de dous annos. Re
darguiu-lhe Christo e n tã o : ‘A n im a-te : pegarás amanhã no 
throno po r um  lado, e eu do outro , e obrigal-o-hem os ,a alar- 
gar-sc até que chegue ás p roporções devidas.’ Assina se fez, 
e a m adeira, cedendo, verificou a prom essa no meio do as
som bro dos que viram o prodigio, dando infinitos louvores 
a Deus.

O livro está recheado de invenções ainda m ais pueris, m as 
ao m esm o tem po adm iram -se n e lle  paginas m aviosas, e de 
um a ternura desconhecida nos traslados clássicos. As lastim as 
de Anna. Mãe do Maria, queixando-se da sua esterilidade, e 
invejando as delicias de um ninho, suspenso nos ram os de 
um loureiro, resp iram  tanto sentim ento, e são de tal doçura,

d) Os Etangclhos apocriphos. segundo João Albcrlo Fabricius sobem a UO, 
e Canta aponta a coüecção de Thilon (Leipzig. 1832) como a mais completa.
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que raras vezes se encontrarão, m esm o nos m elhores auctores 
m odernos.

Sobre a .estatura e feições de Jesús, igual silencio existe ñas 
origens authenticas; e para o supp rir, invocavam alguns es- 
crip tores o testem unho de Niceplíoro, h istoriador ecclesiastico 
do decimo quarto secuto, appellando tambem para a carta, 
que Publio Lentulo Procónsul na Judéa, enviou ao senado, 
durante  a pregação de Christo, repu tada apocrvpha pelos 
críticos.

Como noticia, e sem lhe a ttribn ir a aulhoridade que lhe 
falla, entendam os, que não seria fura de proposito  incluir em 
resum o n ’este capitulo, quanto se.escreveti sobre o assum 
pto, separando com tudo as cousas duvidosas e as fabulas, 

i das verdades sublim es depositadas nos Evangelhos.
Segundo a informação de Lentulo, Jesus foi dotado das 

perfeições corporaes, e logo no aspecto dava idea da sna ad- 
miravel m issão. Os,cabellos, que trazia á maneira dos Naza
renos, assedavarn-se até á orelba, enrolando se depois g ra
ciosamente quasi sobre os hom bros, apartados pelo meio da 
cabeça. A barba era cortada em duas pontas. Os olhos garços, 
en tre  verdes, animados# e m agestosos. Nunca o viram rir, 
mas chorar mais de urna vez. As tradições collegidas po rN i- 
cephoro ajuntam  que tinha as sobrancelhas-negras e arquea
das; o rosto oval; e grande similhança nas feições com Maria, 

li sua Mãe (2).
À noticia, inserida no livro X Y ílí da's a n tig u id a d es  ju d a i

cas de Fia vio Josepho, deu origem  a g rav es  contestações dos 
críticos, uns acensando a interpolação palpavel, outros defen
dendo a genuidade, e m uitos abraçando a opinião dos escri- 
p to res’, que al'legam o silencio, corno provando mais, que o 
elogio, por m ostrar que o historiador hebreu, não descobrin
do modo de negar a evidencia, preferiu calar-se, o que cor
tam ente não faria, se podesse estranhar urna leve som bra da 
im postura.

Eis o trecho attribuido a Josepho.
«N’esle tem po viveu’Jesus, homem rico de sabedoria, se 

é que podem os julgal-o hom em . Obrou maravilhas e p rod i
gios, ensinou aos que de boa m ente recebem  a verdade, e

(2) Jtficeph. Hist. Eocl. Liv. I cap. 10 apud. Macedo. Eva e Ave, Part. I! 
cap. XL. A carta de Lentulo costuma andar junta ús obras de Santo Anselmo. 
De form. et mor. 3. Al. tomo 3.u



attrahiu á sua doutrina num erosos discípulos gregos e Judeus, 
Era o Christo; e mandando-o Poncio Pilatos crucificor sobre 
nccusação dos principaes dos nossos, fiCaram-lhes fieis os que
0 tinham amado, porque ao terceiro dia lhes appareceu re- 
suscitado, como annunciavam os prophetas de D us, que va
ticinaram  outros m ilagres. Ainda hoje existem  os christãos, 
assim denominados por causa do nome de seu Mestre.»

Entre os apocryphes encontram -se duas cartas de Pilatos ao 
Im perador Tiberio, informando-o acerca da m orte de Christo.

A prim eira foi tirada dos cinco livros com postos pelo fal
sário Hegesippo sobre a ruina de Jerusalém . A segunda p u 
blicou-se pela prim eira vez no antigo m artyriologio rom ano, 
ou Jerosolim itano. Darem os abreviado exlracto de am bas.

Depois de pintar a inveja e o odío dos Judeus contra Je 
sus. e de referir a crença hebraica da redem pção da culpa 
original pelo Filho de Deus, nascido de uma Virgem, Poncio 
accrescenta, que os pontífices, vendo que Jesus dera vista 
aos cegos, e movimento aos paralyticos, afugentando os de
mônios do corpo dos possessos, curando os leprosos, sus
pendendo as tem pestades, e caminhando a pé enxuto sobre 
as ondas, e não podendo supportar. que a m ultidão o g lo ri
ficasse como Filho de Jehovah, decidiram  prendel-o, e leval-o 
carregado de incriminações m entirosas perante o seu trib u 
nal. como desprezador das leis religiosas da nação. ‘Acredi-
1 lei -os, diz o Procurador, e depois de ílagellado, entreguei 
‘Jesus nas suas mãos. Crucificaram-o, e puzeram  guardas no 
‘sepulchro. Mas em presença dos m eus soldados, elle resur- 
‘giu ao terceiro dia, -e a m aldade dos Judeus chegou ao 
‘ponlo de sobornar com dinheiro os guardas, para dizerem , 
‘que os discípulos haviam furtado o corpo. Mas ainda que 
‘recebessem  a peita, não puderam  occultar o successo, sendo 
‘os proprios que divulgaram , que resuscitara o Christo diante 
‘d ’elles, e que tinham  sido pagos para o encobrir.’

Na segunda epistola começa Pilatos, rep o rtan d o -se  ás 
communicações an terio res, e assegurando que sentenciara a 
Christo contra seu voto, por este ser um varão tão piedoso 
e sincero, como não existiu em outra epocha, nem se tornará 
a ver. Ajunta que em quanto pendia da cruz m anifestou a 
natureza signaes prodigiosos, que parecia annunciar o fim do 
m undo; e que nunca teria condem nado hom em  tão justo  se 
não recelasse m aiores sedições no povo.



Não consta que Jesus escrevesse, sendo inventadas ns obras, 
que lhe têem  sido attribuidas. Entretanto  a resposta a .\bgaiu> , 
rei de Edessa, produzida na Historia Ecclesiastica de Lusebio, 
(I, 43) seria a mais provável pela sim plicidade, se fosse 
acom panhada de algumas palavras. '

Concluiremos, transcrevendo tao curiosa correspondência. 
‘A bgarus, filho de Uclianias, toparcha, ao virtuoso Jesus, 

‘Salvador, que appareceu nas te rras  de Jérusalem , saude ! 
‘Tive noticias luas, e das curas que fazes sem medicinas, nem 
‘curas, dando vista aos cegos, m ovim ento aos coxos, e limpeza 
‘aos leprosos, só com a palav ra, assim como ouvi, que do 
‘m esm o modo expulsas os demonios, e saras os enfia mos 
‘incuráveis, resuscitando até os m ortos. Sabendo isto, entendi 
‘que de duas cousas um a era certa a teu respeito; pois para 
‘m anifestares prodigios taes, ou és Deus, que ba ixnsio  do 
‘céu ou és Filho de Deus, e obras com o seu poder. I or 
‘isso’, resolvi escrever-te , para te rogar que viesses ver-m e, 
‘e curar-m e da longa m olestia que padeça. Não ignoro, que 
‘os Judeus m urm uram  de li, e que arm am  traições paia te 
‘perderem . A minha cidade, posto que pequena é boa, e chega
‘para nós d ous.’ . . ,

A resposta de Jesus foi a seguinte : 'E s virtuoso por me
‘’creres, sem  nunca me teres visto. De mim foi esciip to , q u  
‘não seria acreditado pelos que me vêem, mas polos que me 
‘attenderli sem me ver. Da hida em que fallas na tua carta, 
‘não posso tratar, porque devo concluir a m issão, que tenho, 
•e finda ella voltarei para Aquelle, que m e enviou. Depois da 
‘minha ascensão m andar-te-hei alguns dos m eus discípulos 
‘para te  curar da m olestia, e ensinar a ti e aos teus o caminho

Sobre a sentença de m orte, proferida contra Chribto \ 
Pilatos, conserva-se em Jérusalem  uma tradição, que Chateau
briand  adm itte no seu ltenerario de P aris  d Palestina, .m o 
ntando esta crença oriental o texto da famosa condemnaçao 
seria o seguinte: ‘Conduzi a Jesus de N azareth, amotinai or 
‘do p o v o ,  inimigo de Cesar, e falso Messias, como sc lho 
‘nrovou por testem unho pleno da sua naçao, ao lugar ucsji- 
•nado para as execuções, e pregae-o na cruz en tre  d o u s la -  
•drões em  castigo de ludibrio que fez da m agestade íeal. \ a e ,  
‘lictor; e prepara  as cruzes! (d)

(3) Chateaubriand. Iliner. de Taris a Jeuisal. IV Tart.



Sobre a chronologia exacta da m orte do Salvador travou-se 
disputa da polemica. Entretanto  a opinião seguida po r Aibano 
Buthler na sua obra tão estim ada da Vida dos Padres e dos 
M artyres, (4) estabelece a data com fundam entos, que p a re 
cem pôr term o a todas as duvidas.

Nascido no anno de 749 de Boma, sob o duodécim o con
sulado de A ugusto Cesar e de Lucio Cornelio Sulla, Cbristo 
contava trin ta annos quando foi baptisado, e tendo celebrado 
quatro pascoas, foi crucificado a 25 de m arço, com trinta e 
tres  de idade, e aos 29 da era vulgar, duran te  o consulado 
dos dous GeminuS.

CAPITULO SEXTO

] 40

\

JERUSALEM

Quomodo 9P(lot aola cíviias plena populo: 
facta est quasi vidua dqUiina.gentium; 
piinceps provinciarum facta est sub tributo

Jerera. Lament, cap. 1. y. 1.

T

Jerusalem , a cidade santa de David e Salomão, cujo m ys- 
teriososo no me encerrava as prom essas do Senhor, Jerusalem  
que seus'filhos dispersos lia dczouto séculos não cessam  de 
chorar na am argura da saudade, cum priu o castigo prom ettido  
e maculada pela iniquidade, lam enta na solidão, e com a fron
te no pó, o altar destru ido  de seus paos, e a gloria dos dias
prosperos.

Que destino e que expiação.
A princeza das províncias, e rainha das nações, renova sem  

term o, e sem esperança, as dores que banharam  de lagrim as 
a harpa de Jerem ias; e na sua afllicção. tris te  captiva perpe- 
tuam erite viuva das grandezas, invoca de balde as tradições 
já m udas, vagueando no meio das p róprias m inas, silenciosa 
e desconsolada, como som bra de si m esm o, que a fizeram.

As relíquias do seu povo, esquecido de tudo, m enos do 
indom ito orgulho, que o perdeu , prostram -se, aninhadas nos 
destroços, á rústica barbaridade dos últim os conquistadores; 
e o espectáculo de tantas m isérias, para os poucos ainda ca
pazes de com prar, é como o eterno abu tre  da desesperação,

m  Alb. Buller. Vida dos Padr. e Martyr.-Paris 1841. Tom. IV. pag. 5.33 
a 334.



dilacerando as entranhas dos novos Prom etheus, cravados 
m esle logar de torm entos por m aior pena!

Seguindo o nosso uso darem os rapida idéa dos sitios m i
lagrosos, que viram os tractos e a agonia do Messias, antes 
de lhes passar por cima o fogo abrazador das assolações pro- 
phelizadas.

A terra  da ingrata Judéa, sem pre sequiosa d e lle , bebeu o 
sangue de seus lilhos, e puniu nos mais justos e puros a voz 
austera , que lhe ensinou a verdade, e o piedoso braço, que 
a quiz desviar do abysmo.

Desde os prim eiros tem pos até á vespera da queda, a in
veja, o odio, e a cegueira, cerraram  sem pre as entradas á 
clemencia, e por uma obstinação fatal, desabaram  as iras, que 
só o arrependim ento podia suspender.

Nos dias de Christo, Jerusa 'em  já tinha declinado da antiga 
opulência: mas ainda conservava as principaes feições da sua 
form osura celebrada.

As lactas civis, e o jugo estranho, mais a corrom peram  de 
coração, que a despojaram  das galas e riquezas, que alim en
tavam a sua vaidade.

Os m onum entos ostentosos estavam de pé. As obras m a- 
gestosas dos príncipes asm oneus: e as que executou depois 
a dynastia ascalonita, sobre tudo nos annos de H erodes Ma
gno, reanim aram  de apparente e fallaz esplendor este perio- 
do, p recurso r do final estrago!

Sahindo de Rama, a antiga, Àrimathéa, berço do virtuoso 
que sepultou a Jesus, encontram -se a duas horas de jornada 
os prim eiros cabeços: e em outeiro mais alto alvejam as pa
redes da aldeia desm oronada, onde querem  as tradições, que 
nascesse o bom ladrão, ■ •

T res milhas, acima começam as encadeadas m ontanhas da 
ju d éa , e por baixo d !estas, po r en tre ribanceiras fundas, 
serpeia o leito de uma to rren te  secca, e serve de estrada aos 
peregrinos, que se encaminham *a Jerusalem .

D’ahi em diante os m ontes formam um  verdadeiro laby- 
rin to  de cerros conicos, ligados na base uns com os outros, 
e rotos de penhascos escalvados. A apparencia dos sitios é 
arida e melancólica: as rochas, erguem -se sobrepostas como 
os degraus do am philheatro rom ano, ou mais exacto, como 
os socalcos nas ribas fragosas e precipitadas do pátrio  Douro, 
trepam  cobertos de vinhas pelas encostas.



Nas quebradas dos rochedos m ontas do azcreiras; de loen
dros, e do buxo vestem o sitio: e nas baixas dos barrancos, 
ás vezes as oliveiras agitam as folhas, argentadas pòlo sol, o 
em certos lugares subindo os Íngremes declives, como gran , 
des m altas, alegram  de repente a paizagem, correndo uma 
cortina verde diante dos olhos.

Por cima das arvores,’ esvoaçam as arvores: e o grilo dos 
gaios, forte e frequente, in terrom pe a espaços o silencio d 'estes  
desertos.

Na maior altura da cordilheira, a vista do lado do occi. 
<lente alcança os campos de Saron até Jaíía, e o horison tedo  
m ar até Gaza, que lhe ticam nas costas. Para diante, ao nor
te, abraça a entrada do valle de S. Jerem ias, e no viso de um 
elevado eornbro divisa as ameias derrocadas do cham ado cas
tello dos Machabeus.

Do valle de Jerem ias passa-se ao valle de Terebynto por 
um a descida. Menos espaçoso, e mais fundo, enfeita-se este 
com a verdura dos pam panos em algum as partes, e é refres
cado pela to rren te , aonde David apanhou os cinco seixos para 
o combate com Golias.

Uma ponte de pedra atravessa o riacho, e as suas aguas 
dorm entes. A curta dislancia d ’elle descobre.se a antiga Si- 
cliem de Israel, e a m oderna Neapolis de Ilerodes, pousada 
junto do somfirio v u lto 'd o  m onte Garizim.

D'este ponto em diante a solidão ainda é m aior, e a pouca 
vegetação, que se encontrava atraz, vae m ingoando até desap- 
parecer, ao passo que os m ontes se alargam , cada vez mais 
áridos e tristes. ,

Som ente, de intervallo em grande intervallo, a figueira 
brava meneia os ram os, e sacode ao vento do meio dia as 
folhas denegridas. A côr das m ontanhas carrega-se de ver
melho queim ado, e os m usgos, que aveludavam as asperezas- 
m orrem  inteiram ente.

Uma légua mais acima, este desfiladeiro em subida leva 
traballiosam ente a uma altura plana, semeada de seixòs ro li
ços: e na extrem idade d'elio, d viajante desfallecido-apercebe 
ao longe uma linha de m uralhas gothicas to rreadas, é po r 
cima d a .a resta  das ameias as grim pas, e coruchéus dos edi- 
licios mais elevados.

Então os guias tendo-o deixado um instante contem plar o 
horisonle, exclamam com a emp.hasis o rien ta l— el c o d s t— a



santa!— e a alma sobresaltada e reverente, inelina-se como a 
dos cruzados de Godoíredo, quando Jerusalem  surgiu assim 
diante d 'elles, mas inimiga e coberta da sua couraça de m u
ros e de to rres arabes, quasi inexpugnáveis! Sahindo (beste 
deserto  m ontanhoso, e pondo os olhos nas grandezas deealii- 
das de Sion, um escrip tor àdm iravel, Chateaubriand, cuja 
descripção seguim os, exclama: ‘M ilannos, que vivesse, nunca 
mais poderia esquecer esta solidão, aonde parece ainda quo 
respiram  a m ágestade de Jehovah, e os terro res espantosos da
m orte!’

O historiador Josepho, na sua obra a Guerra dos Judeus, 
desenha rapidam ente o painel da cidade rebelde, cercada pelas 
arm as de Ti to.

Assentada sobre duns collinas, fronteiras, e cortadas pelo 
valle, que as separa, Jerusalem , na magnificência dos m onu
m entos jusliíicava o orgulho, com que seus filhos a louvaram, 
pintando-a ornada e seductora, como a noiva, que entre galas 
realça a formosura para deslum brar a vista do Esposo.

Em Sion, o monte mais alto e fragoso, apontado pela posição 
arrem eçada para base de uma cittadella, erguía-se á parte 
m eredional da capital da Judéa, e alargando-se pelo plaino 
que a montanha offerecia na corèa, alongava os olhos encan
tada de cima (beste belio terraço, cujas delicias davam  fugi
tiva idea dos explendores da cidade divina, prom eltida aos 
crentes sinceros de Israel.

Em Sion esteve o castello dos Jebuseus, prim eiros dom i
nadores; e apreciando bem a fortaleza do logar, David ape
nas os expulsou, cuidou logo em cingir de mais lanços do 
m uralhas e torres, este recinto escolhido para assento da sua 
corte.

Rasgando-lhe novas portas, abrihdo praças e ruas, e cons
truindo edifícios sum ptuosos para m orada propria è dos seus 
guerreiros, o prophela rei levantou nas alturas a opulenta 
cidade, que do seu tempo se chamou a cidade de David, o 
que Flavio Joseph denomina a cidade alta.

Rodeando de ameias torreadas a cabeça do monte, a ci-
dadella figurava um  diadem a soberbo na fronte da princeza 
da Judéa. Eram  dentro..da fortaleza os poços de.D avid; e os 
seus louvores e pom pasfo ram  obrados , por artifices e operá
rios peritos, enviados de Tyro pelo. rei Miram.

Antiocho, rei da Syria, valeu-se do castello de Jerusalem
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para enfrear a gloriosa resistência dos.-Machabeus, e só re n 
dida pela fome depoz a -guarnição estrangeira a espada. Os 
Judeus entraram  em trium pho com palm as nas mãos, en tre  
musicas e hymnos.

Im m inente ao paço, divisava-se a prisão real, onde gem eu 
o vidente Jerem ias por ter vaticinado a perda de Jerusalém ; 
e visinho d e lia  campeava o palacio dos guerre iros de David, 
cujos pateos e vestíbulo serviam de arena particplar para os 
exercícios dos athletas e gladiadores duran te  o governo dos 
rom anos.

O Cenáculo, aonde Christo ceou o cordeiro pascal com os 
Apostolos. e instituiu o sacramento da Eucharistia, pertencia 
tam bém  ao m onte Sion, assim como a casa do Summo Sa
cerdote Ànnaz, e a morada de seu genro Caipbaz, com mu m 
a todos os Pontífices máximos.

O tum ulo de David fazia parte dos m onum entos religiosos, 
de que se ensoberbecia a cidade sagrada. -Collocado em um 
sitio formosíssimo, imm inente, e de gracioso aspecto, parece 
te r  sido posto ali de proposito pelos dous m onarebas de Is 
rael, David, e Salomão, para ambos continuarem , m esm o no 
repouso do somno da m orte, os seus dias de delicias e po
derio !

O sepulchro do p ropheta  rei escondia thesouros tão vas
tos, que tresentos annos depois, o Sum mo Sacrificador Hir- 
can, p a g o u ‘com elles a Antiocho o resgate da cidade!

H erodes Àscalonila, sum ptuoso em construcções, não quiz 
que Sion deixasse de lhe dever alguns aform oseam entos, edi- 
licando um  palacio real na m ontanha santa com duas alas, 
todas cosidas em ourp , e entalhadas de finíssimos m árm ores, 
mais ricas e opulentas, que os esplendores de architectura do 
Templo, reconstrui do por Zorohabel. A segunda collina e r
guia-se ao norte  de Sion, defronte do Moria e do lado orien
tai. No seu cume ostenlava-se o T em plo; e a collina era se
parada do m onte por uma cavidade, que entulharam  em parte  
os Asmonêos, arrazando a cabeça do Acra, imminencia p ró 
xima, d onde se via tudo para  dentro  do edifício sagrado.

Na sua origem c  Moria era uma collina irregu lar, e não 
alcançou a espaçosa área, precisa para accom m odar as vastas 
construcções, dependentes do Templo, senão levantando-se 
grossas paredes, e crescendo-se com atterros até se igualar 
pelos meios da ‘arte e vencer quasi dobrada superíicie.



Ao oriente destorcia-se por baixo da grande altura, que as 
m uralhas galgavam, o som brio e fundo valle de Josaphat, ou 
do Cedron, povoado de sepulchros antigos, e sepulturas re- 

I centes.
Ao meio dia, um revestim ento de alvenaria maciça acom 

panhava a encosta a grande altura, subindo n 'este  ponto a 
elevação do Templo a tresenlos covados, e sendo necessária 

í uma ponte para ligar Sion com elle.
Ao occidente apparecia Acra, assim ilhando-se para quem  

a via de cima, á fôrma e pompa de um theatro romano.
Finalm ente, um profundo fosso separava o Moria, pelo 

norte , da collina de Be^etha, depois unida, quando o recinto 
E da cidade se alargou.

Em  um dos ângulos do Templo (o do N. 0 .)  sobre um  
‘ rochedo, alteava os lanços de seus m uros a Torre Antonia, 

levantada por Hircano 1, c embcllezada por Ilerodes, que lhe 
í deu o nome do Trium viro, seu pro tector.

0  Golgotha, fóra da circumvallação. ficava a breve d istan
cia da frontaria occidental do sum ptuoso m onum ento d o c ili
to hebraico.

Tres m uralhas diversas, assegura o historiador Josepho, 
defendiam  a capital da Judéa, não só do im peto de inimigos 
estranhos, mas ainda de assaltos in teriores, se por acaso, che- 

I- gasse a ser invadida em parte.
A m ais antiga cobria Sion por todos os lados, cortando

até aos m oradores de Acra a communicação, e dividindo 
com pletam ente a cidade alta da baixa. A fonte de Siloé, tão 
nom eada, estava fóra de portas, no valle, mas m uito p ró 
xima.

0  segundo m uro prendia na sabida chamada Genath, ou 
dos Jardins, aberta na antiga m uralha, que separava Sion de 
Acra, e hia findar na to rre  que escudava ao nordeste o an
gulo do Templo.

Esta fortificação pelo seu caracter indica a epocha de Nelie- 
mias, e da reedificação de Jerusalem . *

Na to rre  de Ilippicos principiava o terceiro  m uro, e se
guindo direito para o septentrião, acabava na torre  de Pse- 
phina, do alto da qual ao rom per do sol, e em sereno dia, 
se podiam  descobrir o Jordão, o m ar Morto, e as regiões 
distantes da Arabia.

Hoje a torre Psephina denomina-se castello dos Pisanos, 
Vol. ii iO
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e o sabio d ’Anviìle Da sua estimada dissertação sobre a ci
dade santa, confessa ignorar os motivos d 'esta  corrupção.

No tempo de Jesus Christo, apesar das assolações passa
das, Jerusalem  não tlaha perd ido  nenhujn dos seus edifícios 
m agnificos; e ainda adormecia á som bra dos m uros e das 
ameias dos seus castellos, e dos robustos baluartes, que a 
cingiam. Mesmo declinando, era ainda a rainha das províncias.

Passando (]a cidade da epoclia de Tiberio para a assolada 
Jerusalem  de tem pos mais m odernos, tentarem os dar abreviada 
idèa dos logares, assignalados pelos prodígios d ’aquella grande 
idade, prom ettida á redem pção do m undo.

A Iça dição contou, po r assim dizer, todos os passos do 
Salvador, desde a prizão tum ultuaria no jardim  das Oliveiras 
até ao ultimo suspiro, exhalado na cruz do Golgolhn.

Os áantuarios, com que a piedade dos príncipes christãos 
sagrou as m em órias da vida e Paixão do Messias pertencem  
á era, em que a Lei de .Jesus se alçou victoriosa dos m artv - 
rios do circ.(t, e 'd a  tyrannia dos p retorios. Alguns foram já 
consumidos pelos séculos, -ou pela barbaridade dos conquis
tadores mnsulmanos.; mas ainda restam  m uitos, e iTcsses a 
reverencia dos peregrinos, no seu tribu to  religioso, presta a 
saudação das gerações á te rra  predestinada, berço da rege
neração humana.

O sitio que logo màis attraile o rom eiro , desejoso de con
tem plar aquelies testem unhos, tão eloquentes na sua m udez, 
é a rua da am argura, a via dolorosa, toda salpicada até ao 
Calvario com o sangue de Christo.

Descendo da casa de Caiphaz, pela costa do fnonte Sion, 
e deixando á esquerda o m uro da cidade, encontra-se o pa- 
lacio de Pilalos, para o qual se sobe pela ladeira, que subs
tituiu a antiga escada de m árm ore, depositada boje em Póma.

O que resta  da sum ptuosa habitação do p rocurador im pe
rial são apenas ruínas : mas do alto cPellas descobre-se o 
vasto assento, onde se erguia o Templo de Salomão, e a 
m esquita edificada em parte  da área, occupada p o r ella.

Dentro da m orada de Pi latos havia um pateo descoberto, 
á m aneira de claustro, lageado de pedras brancas e pretas; e 
no meio d'elle levanta-se uma columna redonda, á qual, é 
opinião de m uitos, que prenderam  o Senhor, quando se exe
cutou a sentença dos açoutes. Era o tribunal rom ano, em 
grego .chamado Lilhrostos, e em hebraico Gabbata!

:
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Vinte passos adiante da escadaria da entrada, achava se 
um a varanda sustida por arcos, com duas janellas, uma ras
gada ao norte, e outra ao sul; e diz-se que foi de uma d el
las, que Pílalos apresentou o Redem ptor ao povo, depois de 
lacerado cruelm ente pelas varas dos lictores, exclam ando :
‘ Ecce HornoV ,

Cento e vinte passos adiante do passadiço estão os destro 
ços da igreja • de Santa Maria, do Pasmo, construida antiga- 
ínente (crô-se) no logar, em que a Virgem, repellida pelos 
guardas, veiu encontrar-se com o Ghristo.

A tradição dos Padres conservou-nos as particularidades 
de tão doloroso lance.

Vendo o Filho, qual vinha, trespassado de espinhos na ca
beça, manando sangue de todo o corpo, e vergado ao pezo 
da sua cruz, o extrem oso coraçao da Mãe partiu-se com a 
dôr, e perdido o alento, não pôde soltar da boca nem um
gemido!

Santo Anselmo, citado por Chateaubriand, accrescenta, que 
Jesus divisando a Senhora, a tinha saudado com as palavras 
«Salve Mater!» e outros asseguram  ainda, que não menos 
angustiado, o Salvador desfallecerá, caldudo sobre o joelho, 
sem forças para  arrasta r mais lempo o m adeiro do sup- 
plicio.

A pedra, sobre a qual esm oreceu a Senhora, foi posta na 
parede da .casa próxima de um  m ouro, e em letras gregas la
vradas declara o successo. Dezoito séculos são passados; re 
voluções espantosas subverteram  as sociedades, transform an
do as epochas; mas da frente da cidade culpada nunca se ap a
gou a lembrança da terna Mãe, sahindo ao caminho para dio-
ra r  seu Filho!

Cincoenta passos adiante é o sitio aonde Simão Cyreneo 
foi chamado para ajudar a Christo a levar a sua^ cruz.

Aqui, o caminho volta ao norte, e á direita, vê-se o logar, 
em que jazia «o pobre L azaro ; e defronte, do outro lado da 
rua, está a casa do rico av a re n to ..

Julgam diversos padres, que a historia de Lazaro não toi 
simples parabola, mas um facto sabido e verdadeiro, notado 
por Jesus; e até mesmo alguns Judeus asseguram , que o o p u 
lento avaro se chamava Nabal. _

Passada a sua habitação, e carregando para a direita, to r
na se á direcção do poente. A’ entrada da rua, que sobe para

#



o Cal vario, é aonde Jesus se encontrou com as santas m ulhe
res" que o’ choravam, e fez a prophecia do trem endo castigo, 
que ameaçava Jerusalem .
' Cem passos além acha-se o local da casa de Verônica, e o  j 

lograr, aonde compassiva e maguada correu a enxugar o ros- 
to°do Salvador. O seu nome era Berenice, com o tem po co r
rom pido em Vera-ícon, verdadeira imagem.

Cem passos mais adiante, descobre-se a porta Judiciaria, 
pela qual sabiam os crim inosos para hip ao Golgotha, que se
gundo dissem os, era então fóra da cidade.

Da porta Judiciaria ao Calvario contam -se quasi duzentos 
passos, e linda ahi a vida dolorosa, m edindo uma milha de
extensão ao lodo, quando m uito (1).

Os outros legares, dentro  do recinto de Jerusalem , visita- i 
dos pela devoção dos peregrinos, igualm ente recordam  algu
mas das scenas adm iráveis do Evangelho, ou algum dos lan
ces da Paixão.

jun to  da porta de David, ao pé do m onte Sião, e den tro  
dos m uros, conservam-se ainda restos da casa do poutiíice 
Anuaz. Os armênios guardam  a igreja fundada sobre as suas 
ruinas. À prizão aonde encerraram  a S. Pedro, estava p ró 
xima do Calvario, e ainda se m ostram  as suas m uralhas der-
rocadas.

Mas o mais sagrado m onum ento e a igreja, (pie encerra o 
sepulchro de Jesus. Objecto de veneração para quasi todas 
as seitaSi tem visto dobrar o joeJlio ás m aiores soberbas da 
terra , e ás crenças mais opposlas.

A casa santa está no valle do Golgotha, e foi levantada 
j ustam ente sobre o togar, aonde Joseph e Nicodem us re 
colheram  o corpo de Christo em um jazigo novo. A sua fi- 
a Ura é em cruz, e a ca pel la do Santo Sepulchro fórma a na
ve maior do edificio, arredondada em circulo, como o Pan
theon de Roma.

Duas portas largas ao meio dia, (uma das quaes taparam  
os turcos) davam entrada para o interior; e logo dentro  en 
contra-se um atrio, e n e lle  a cova em que H erodes m andou 
encarcerar S. Pedro, soltando-o de noute ao anjo, e condu
zindo-o a m orada de S. Mai coò.

\

il Na descripçfto dos logares devotos de Jerusalem sepuimos quasi sempre 
textualmente o Itmer. de Paris á Palestina por Chateaubriand, cuja exuclidào 
tem sido louvada por lodos os viajantes.



Uma escada de trin ta e nove degraus, perto da porla do 
Templo sobe até á capello do Calvario, aonde a tradição ve
nera o silio do sacrificio de Isaac.

Sete nações com altares e córos d is tine tos têem  no Tem 
plo sacerdotes seus; estes são latinos, gregos, arm ênios, su- 
rianos, abexins, cophtas. e nestorianos. Sóm ente as ires pri- 

‘ m eiras assistem  quotidianam ente, limitando-se as outras qua
tro  apenas a vir ali celebrar as suas Pascoas.

O Templo, dos mais sum ptuosos que se conhecem com pre- 
;p bende o Santo Sepulchro, o m onte Calvario, e muitos logares 
|  devotos. Irregu lar pela necessidade de ser adaptado áos pon

tos, que se queriam  abranger no seu recinto, no século xvn, 
, em que o visitou Deshayes, o seu aspecto infundia respeito, 

e adequava-se em tudo á m agestade e reverencia das subli- 
.1 m es recordações que nos conserva.

Apenas se entra, vê-se a pedra, em que o corpo do Sal
vador foi ungido de m yrrlia e aloés antes de descer á sepul
tu ra , coberto de folhas de m árm ore branco, e resguardada 

•1 porum a grade de ferro.
Trinta passos distante, exactam ente por baixo da cupola, 

é o Santo Sepulcliro, em uma capella forrada de jaspe finis- 
i simo, obra singular no lavor, e allumiada de m uitas lampa- 

das, que ardem  dia e noute.
No exterior é quasi oval ; mas o teclo por dentro é razo, 

'aberto  na penha viva, como no tempo da Paixão, tendo as 
paredes da mesma fórma ; porém tudo , como dissemos, foi 
ornado depois de pedraria  rica, lavrada em arcos e colum- 

. nellos.
O zimborio imita na figura um  sacrario precioso, é oitava- 

; do, e vence a altura de dous homens.
Em cada uma das faces, sobem da mesma base duas colum- 

, nas de alabastro, e o ornato compõe-se ao todo de dezeseis, 
y, sobre ou to pedestaes, sustentando dezesete arcadas com gal

leria corrida ilo alto, enfeitada tam bém  de outras dezeseis 
) columnas m enores.

O capitel da cupola, de cedro do Libano, com relevos de 
s talha e em butidos de ouro e azul, cresce do arco dos nichos 
; rendados, que se erguem  sobre o iriso da galleria. Estes ni- 
I chos continham antigamente mosaicos, e representavam  os 
i doze Apostõlos, Santa Helena, o im perador Coustantino, e 
m ia is  tres retratos desconhecidos.



o  Santo Sepulchro é quasi quadrado por den tro , m ede seis
pés menos uma pollegada de largura. •

Entrando, acha-se logo á porta a pedra, em que ab Manas 
viram o anjo, que lhes annunciou a resurreiçao.. Ü p a u m ti l 
d 'esta  parle  da capella é lageado de jaspe vermelho e verde, j 
e alguns passos além, dá-se de rosto com o proprio  bocal, 
p o r onde o corpo do R edem ptor foi m ettido no jazigo 

Serve de abobada a m esm a rocha, e um  pouco bobre a 
direita, no altar, que occupa ao com prido toda a m etade da 
capella, adora-se o sacratissim o sepulchro, que vestido e 
tinos m árm ores por todos os lados, parece fechado em uma

"  Doze passos distante d 'elle, vê-se uma pedra escura, posta 
allí para indicar o ponto, aonde o Senhor appareceu a Mag
dalena, disfarçado em jardineiro. _

Adiante, na capella da Apparição, a tradiçao aponta o to
gar, aonde Christo appareceu á Virgem Santíssim a.

Outra capella recorda o sitio, em  que os soldados despi
ram  a Jesus para o pregarem  na cruz, jogando e lançando 
sortes sobre as suas roupas.

O còro da igreja tica ao oriente da nave do tum ulo, c poi , 
detraz d ’elle abrem -se duas escadas, uma subindo ate a igreja 
do Calvario, e a outra baixando para a capella da Invenção

d Y a i 4 i l e c t u r a  do Templo pertence ao século de Constan
tino, e reproduz, como dom inantes, a ornam entaran e as p io  
porções da ordem  corynthia.

Os dons m onum entos aonde repousam  as cinzas de bouo_ 
iYedo de Buillon, e de Baiduino, fronteiros á porta da igreja 
estão encostados ao m uro do còro. Nobre recompensa de ta
manha lucia! A’ som bra do sepulchro de Jesus so dous reis 

. cavalleiros conquistaram  com a mais pura gloria alguns pa -
mos de terra  para descansar ! .

Inclinando-se n e s te  Logar, a alma con tac ta  e penitente 
avalia bem  de perto  o nada do m undo, e repete  comsigo 
mesm a a sublime pergunta  de S. P e d ro : ‘M orte, que e le ito  
das tuas victorias e do teu p o d e r? ’

\'¿0
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VIDA DE JESUS CHRISTO

VIDA GLORIOSA

PAUTE II

CAPITULO PRIMEIRO

A UESUUHEIÇÃO

Vamos assistir ao grande successo, que os inimigos de Chris- 
to reeeiavam tanto, e que os discípulos, na am argura da sua 
dòr, nem quasi se atreviam  a e s p e ra r !

Jesus tinha afliançado diante de todos, que resurgiría  ao 
terceiro  dia, vencendo a m orte, e rasgando as trevas do se-

 ̂ Os guardas rom anos, enllocados pelos phariseus.em  volta 
do jazigo, estavam alli para estorvar, que o zelo dos seus 
adeptos substituísse a fraude á realidade, fingindo um teste
m unho, que os hypocritas sabiam, que im portava a publica
reprovação das suas iniquidades.

Mas a verdade é mais poderosa que os ardis dos homens, 
a precaução dos deicidas endurecidos voltou-se contra ellos.

A’ hora própria, que segundo se julga, foi pouco depois 
de rom per a alva do te rte iro  dia, deixando o lençol no lunuo 
do sepulebro, Jesus resusciton peta sua própria virtude, nao 
quebrando, nem deslocando a pedra, mas penetrando-a pela
subtileza do seu corpo glorioso. /

Tinha acabado o sabbado, e Maria Magdalena, juntam ente



com Marin, mãe de Thiago, e com Salomé, com praram  os 
perfum es, com que determ inavam  em balsem ar a Christo. 
Apenas raiou a aurora do prim eiro dia da semana, mal dis- 
íincto ainda o albor da manhã, encam inharam -se, pois, ao 
sepulchro, perguntando um as ás outras: ‘Mas quem nos tirará 
a campa, que o cob re?’

O seu enleio era razoavel; a pedra maciça e pezada reque
ria o esforço de possantes braços para se levantar. Mas o 
Senhor depressa rem oveu os obstáculos.

De repente um  grande trem or abala a terra  : o anjo de 
Deus desce do céu, e derrubando a cam pa, assenta-se-lhe em 
cima.

Resplandecia no seu rosto o fulgor do relám pago, e as 
roupas, que vestia, eram  alvas e candidas como a neve.

Os soldados rom anos, que não se tinham  apercebido da 
resurreição  de Jesus, sentindo o terrem oto  ao pé de si, e 
vendo o anjo, cahiram no chão trespassados de te rro r, e pe r
deram  os sentidos.

E ntretan to  que estas cousas passavam, as santas m ulheres 
chegaram  ao sepulchro. A dm iradas por acharem  cahida a 
campa, trataram  de executar o proposito , que as trazia; po
rém , entrando ficaram altonitas; o corpo de Jesus não estava 
alli Î

Sahiram , e a Magdalena, m ais im paciente, separando-se 
das outras, correu a dizer a Sirnão Redro, e a João, o discí
pulo amado: ‘Não sabeis? levaram o Senhor do sepulchro, e 
nãó consta onde o puzeram  !’

N’este meio tem po Maria, m ãe de Thiago, e Salomé, to r
nando a en trar no sepulchro, e confirm ando-se, em que na 
realidade faltava o corpo, cahiram em grande consternação, 
que logo se converteu em espanto e tem or, encontrando su 
bitam ente diante dos olhos dous hom ens cobertos de vestes, 
cuja alvura era deslum brante.

Quando tím idas e confusas, abaixavam a vista, o anjo as
sentado á direita, na figura de um mancebo, disse-lhes; ‘Não 
receieis, sei a quem buscaes, é a Jesus Nazareno, que foi 
crucificado. Porque procuraes en tre os m ortos a quem vive? 
Não está aqui, resuscitou como vos disse. Vinde, e vede o 
logar aonde puzeram  o Senhor. Lem hrae-vos do que lhe ou
vistes, quando ainda estava em Galiléa ! O Filho do Homem 
será entregue aos percadores e crucificado, e resuscitará ao
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terceiro  dia. Ilide dizer já aos seus discípulos e a Pedro, que 
Jesus resurgiu , c que eil-o vae adiante de vós para a Galilea. 
Lá o vereis, e recordae-vos de que-vol-o annuncio prim eiro
que succeda !’ .

Trem ulas, e ainda cheias de susto as duas fugiram : e di
vididas entre os transportes da sua alegria por tão boa nov.a, 
e o assom bro das maravilhas, que tinham presenciado, logo 
foram levar a noticia aos discípulos.

E ntretanto  Pedro, ouvindo-a dabôca deM agdalena, ergueu- 
se rapido, e com o discípulo amado de Jesus, dirigiu-se, coi — 
rendo, ao sepulchro; mas o discipulo era mais veloz, e entrou 
prim eiro . Inclinando-se, apenas chegou, viu este logo o lençol 
e as ligaduras, e tomado de respeito deteve-se, nao queiendo 
aprox im ar-se  mais.

O outro  Apostolo, que vinha depois, viu tam bém  o mesmo, 
m as seguindo adiante, achou dobrado á parte  o sudario, em 
que fòra envolta a cabeça de Jesus, e só então é que o dis
cipulo querido ousou avisinhar-se do jazigo, c que obsetvan- 
do tudo, acreditou; porque não entendiam  ainda as escriptu- 
ras, que tinham prom ettido a resurreição.

Depois voltaram para casa. João crente e confirmado: Pedro 
ainda assom brado pelo que acabara de acontecer.

Maria Magdalena, porém , tendo avisado os Apostolos, tor
nou ao sepulchro já depois d ’elles se haverem retirado, mas 
receiosa e m aguada, licou de íóra chorando. Assim conster
nada, saltando-lhe as lagrimas dos olhos, lançou casualmente 
a vista para dentro do tum ulo, e descobriu os dous anjos 
sentados, um á cabeceira, e o outro aos pés, no logar em 
que fóra depositado o corpo de Jesus.

Disseram-lhe elles então: ‘Porque choras, mulher" ‘Porque 
levaram  o meu Senhor, e nao sei aonde o puzeram , íes-
pondeu. , _ .

Voltando-se viu a Christo ao pé de si, mas nao o conhe
ceu. ‘Porque choras perguntou o M estre? A quem  procuras?

Suppondo-o jardineiro, como o trajo inculcava, ella redar
guiu : ‘Senhor, se tu e que o tirastes, dize-me aonde está, 
que eu o levarei 1’

A estas palavras, que pintavam a dor e o immenso aíiecto 
d ’aquella alma, Jesus replicou, chamando-a pelo seu nome de 
Maria, e ella, virando-se, e respondendo: Mestre! reconheceu 
o Salvador.



‘Não me toques, disse Christo, porque ainda não subi a meu 
pae: mas busca a m eus irmãos, e dize-lhes da minha parte , 
que vou para o meu e vosso pae, para o meu e vosso Deus.'

Maria obedeceu; e procurando os distìipulos, ainda cheios 
de atilicção eabysm ados em pranto, exclamou: ‘Vi o Senhor, 
e eis o que elle me d isse i’ Depois, repetiu-llies as próprias 
palavras do Mestre.

Assim recom pensou Jesus o fervor e a constancia da Mad
dalena, m anifestando-se-lhe antes de o fazer aos outros dis
cípulos, porque ó crença adm ittida, que a Virgem Santissima 
fui a prim eira a quem appareeeu depois de resuscitado.

As santas m ulheres, que vieram ao sepulchro, não fica
ram também esquecidas.

Quando hiam no caminho para annunciar aos apostolos dis
persos, o que dissera o anjo, apresentou-se-lhes Christo su
bitam ente, exclamando: ‘Salve!’ E tendo-se chegado a elle, e 
vendo que era o M estre, p roslraram -se todas, e adoraram -o , 
beijando-lhe as,m ãos.

Jesus, proseguili então: ‘Nada receieis. Dizei a m eus ir
mãos, que vão para a Galiléa, que lá me hão de ver!’

Assim o fizeram, contando tudo aos onze Apostolos, e aos 
mais discípulos; e as que fallaram, foram Maria Maddalena, 
que se lhes juntara depois, Maria mãe de Thiago, e outras 
m uitas, que hiam com ellas.

CAPITULO SEGUNDO
{

GUARDAS SUBOrNADOS. APPARIÇÃO DE CHRISTO EM EMAIJZ
A SIMÃO PEDBO E A OUTROS DISCÍPULOS, NA MESMA TARDE

DA RESURREIÇÃO.

Et factum est, dum íabularenlur. et sccum 
quaererent: et ipso Jesus appropinquans 
ibat cum illis:

Oculi autem illorum tcnehanlur ne eum 
agnoscerent.
Evang. sec. Lue. cap. XXIV, v. t!>, 10,

Os discípulos, com tudo, apesar do que ouviam ás m ulhe
res. parecendo-lhes desvario, não acreditavam  na resurreição.

Nem o testem unho da Magdalena, exclamando: ‘Vi o Se-
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nhor, e já vos narrei o que me disse!' os podia persua
dir. . . . .

Nenhum se podia convencer, de que estivesse vivo e tal
lasse, aqueile mesmo que sabiam  que tinha expirado na cruz, 
e fora sepultado havia tres dias!

Os auctores da Paixão eram  menos incrédulos; mas obs
tinados na maldade, todo o seu empenho consistia em exco- 
(ritar o modo de esconder a verdade, sumindo as provas d ella.

Debalde lhes concedia o Senhor os meios de se ¡¡lustrarem 
e converterem ; o véu de trevas, que lhes cegava, os coi iom^ 
pidos corações, fazia-os levantar contra a evidencia mesmo!

Apenas as m ulheres se ausentaram  do sepulcfiio, alguns 
dos guardas, tornando em si, correram  logo para a cidade, 
e expuseram  aos Pontífices o que tinha acontecido.

Estes, çongregando-se logo com os Anciãos, ¿assentai am 
depois "de deliberar, que o mais conveniente seria dar aos sol
dados uma quantia avultada, insinuando-os para que disses
sem, que os discípulos de Jesus, vindo de noute, tinham iou- 
bado o corpo em quanto dormiam ; accrescentando para os 
socegar; ‘Se o caso chegar á.noticia do p rocu iado i, naua i t  
ceicis; nós im pedirem os, que vos castigue.

Recebido o dinheiro, cum priram  os guardas a palavra da
da, divulgando-se entre os Judeus a falsa nova..

A m entira todavia era palpavel!
Como adorm eceram  todos os soldados ao mesmo tem po, 

e com um  sonino tão forte, que não accordassem nem ao n u 
do, que necessariam ente fariam os perpetradores para liutai 
o corpo, tendo de deslocar e pôr de lado uma pesada cam 
pa havendo de entrar no sepulchro, e de tirar de la  o corpo.

Feito isto de noute, ás escuras, e por alguns homens por
que um  não podia só, como se desculparia a inércia inc ide  
des soldados? A não ser por encanto, era impossível!

De mais, tirando o seu corpo aos Judeus, Chnsto p r o v o u -  
lhes sem replica a sua resurreição; e ou clles o haviam de 
apresen tar logo ao cabo de tres dias, ou tinham de con es
sai* que o sucesso viera a ttestar a obra do Messias.

O subierfugio dos guardas adormecidos servia apenas para 
a m ultidão estúpida; mas não m erecia valor perante as pes-
^qts ra/oaveis. —

Para sustentar a fabula do rapto vozes soltas ^  vagas não
bastavam! era preciso um  inquérito judicial, e similhante p ro



cesso, que nem ousaram  lem brar, cobriria de vergonha os 
phariseus, desmascarados nas suas calumnias.

Mas Jesus, deixando no e rro  voluntário os que de propo- 
sito fechavam os olhos, só appareceu aos discípulos para os 
persuadir com a sua presença do cum prim ento das prophe-

A vista do sepulchro aberto, e a declaração das santas m u
lheres foi a prim eira prova.

Apparecendo depois a alguns descrentes em separado, e 
a todos os onze jun tos, deixando-se tocar, e comendo com 
elles, tirou a todos qualquer pretexto de duvida.

Finalm qpte, m anifestando-se por ultimo a mais de q u i
nhentos lieis, gravou em outras tantas almas a evidencia da 
sua gloria; e communicada por elles ao m undo com inaba- 
lavel lirmeza, duas vezes jurada no testem unho' da palavra, 
e no testem unho de sangue, a verdade trium phou, e a hu
manidade rem ida no Golgotha, acceitou-a como luz e penhor 
da sua regeneração.

No mesmo dia em que resuscitára, caminhavam sobre a 
tarde dous dos seus discípulos, dirigindo-se a Emauz, pe
quena aldeia, quasi duas léguas distante de Jerusalem .

lliam discorrendo um e outro sobre o que acabara de acon
tecer, quando Jesus se lhes ajuntou, continuando a jornada 
com elles; -mas por terem  .os olhos como vendados não o co
nheceram , e trataram -o como se fôra estranho.

Perguntou-lhes o Mestre sobre que hiam fallando, e o mo
tivo po r que os via tristes? Um, chamado Cleophas, respon
deu: ‘Pois quê! és forasteiro em Jerusalem  a ponto de não 
saberes as cousas, que passaram  n’estes dias?’ —  ‘Quaes?’ r e 
plicou o Christo. —  ‘O que succedeu com Jesus de Nazareth, 
que sendo um  Propheta poderoso em obras e palavras dian
te de Deus, e na presença do povo, foi en tregue pelos p rin 
cipes dos sacerdotes e pelos m agistrados, para ser condem- 
nado a m orte. Esperavamos que fosse elle quem  resgastasse 
a Israel, e já fez très dias que o crucificaram! É verdade que 
certas m ulheres, das que nos acompanhavam, foram pela m a
drugada ao sepulchro, e contaram  que não tinham achado o 
mju corpo, e tinham visto dous anjos, que lhes asseguraram  
ser vivo Jesus; o que nos pasma; mas é certo que hindo ao 
sepulchro alguns dos nossos, acharam exacto o dito das m u
lheres, porque não viram o cadaver.'

0  Salvador exclamou: ‘Ú estultos e rem issos de coração,
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porque não acreditaes o que os prophetas annunciaram ?’ P er
correndo então escripturas, e começando po r Moysé§, expli
cou-lhes o que ellas tinham vaticinado a respeito do Messias, 
e concluiu acrescentando: ‘Não vedes, portanto, que era ne
cessário, que o Christo padecesse lodos aquelles m artyrios 
para assim entrar depois na sua gloria?’

Em bebidos n esta pratica acharam -se os dicipulos ao pé 
da aldeia, e Jesus, sim ulando hir mais longe, m ostrou que
re r  passar adiante; mas elles, detendo-o, instaram  para que 
íicasse, observando-lhe que se lazia tarde, porque o dia já 
declinava.

Entrou, pois; e sentando-se á meza com os dous, tomou 
o pão e abençoou-o; e partindo-o offereceu a sua parte  a ca
da um.

Foi quando os olhos se desvendaram  a am bos, e o conhe
ceram; porém  desappareceu-lhes de súbito, deixando-os con
vencidos da sua presença e resurreição. E narrando um ao 
outro , quanto sentiram , quando Christo os confortava, diziam: 
‘É verdade, que o coração se nos abrazava, quando o Mes
tre  pelo caminho nos expunha as E scrip turas!1

No mesmo instante se ergueram , e voltaram para Jerusa
lem, aonde acharam reunidos os onze Apostolos, e os outros 
com panheiros, ouvindo os que affirmavam, que o Senhor ha
via resuscitado, e tinha apparecido a Simão Pedro.

Os dous contaram então o que lhes acontecera na jornada, 
e como só tinham conhecido o Mestre ao p a rtir  do pão. Mas 
assim mesmo alguns dos presentes ainda não acreditaram .

Ainda fallavam n’isto, quando Christo se apresentou no 
meio d 'elles, e lhes disse: 'A paz seja comvosco! Sou eu não 
receieis.

Mas ficaram tão preturbados e attoniltos, cuidando que 
viam ã um  espirito, que nenhum ousou articular palavra.

Por tem or dos Judeuá tinham fechado as portas, e divi
sando a Jesus ao seu lado de repente, não sabiam o que 
julgassem .

Então principiou o Mestre a increpal-os, exclamando: ‘í or- 
que vos encontro perturbados: que pensam entos sao esses, 
que vos sobem  ao coração? Olhae para as minhas mãos e pa
ra os pés; sou eu mesmo. Apalpae e vede! Um espirito nao
tem carne e ossos.’ ‘ . ‘

Ao mesmo tem po m ostrava-lhes as mãos e os pes. Não os



vendo ainda convencidos de todo, de que não era espirito , e 
notando ao mesmo passo os transportes da sua alegria e ad
miração; Christo perguntou: ‘Tendei alguma cousa de comer?'

Puzeram -lhe uma posta de peixe assado, e um favo de 
mel; e comendo á sua vista, deu-lhes os sobejos, accrescen- 
tando: ‘Isto que presénceaes, é o (]ue significavam as pala
vras, que vos disse, estando ainda comvoseo — que era n e 
cessário cum prir-se tudo, quanto de mim fora prophetisado 
na Lei de Moysés, nos Videntes, e nos Psalm os.’

E aclarando-lhes o entendim ento para peneirarem  o sen 
tido das Escripturãs, ajuntou que assim estava escripto, por
que devia o Christo padecer, e resu rg ir dos m ortos ao te r 
ceiro dia, e prégar-se em seu nome a penitencia e a rem is
são dos peccados por todas as nações da te rra , começando 
em Jerusalem .’

CAPITULO TERCEIRO

ÀPPARIÇÃO A S. THOMÉ. O MAR DE TIBE RI ADES.
PRIMADO DE S. PEDRO. ASCENSÃO.
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Deinde d ic i l  T h o m a e :  I n f e r  d i g i t m n  tu um 
■ 1) iic, oi  vide  m a n u s  m ea s ,  e t  a l l e r  m a u  u m  

t u a m ,  el  n i i l te  ín l a l u s  m e u m j  e t  noli  e>- 
se ineièdulus, sed íidcüs.

.  E v a n g .  sec.  J o a n .  c a p .  X X ,  v. 2 7 '

Quando Jesus appareceu aos Apostolos reunidos, Thom é, 
chamado Didymo, não estava com elles: e d izendo-lhe 'o s 
outros discípulos, que tinham  visto o Senhor, respondeu-lhes, 
que se não m eltesse os dedos na abertu ra  dos cravos; e a 
mão na ferida do lado, tal nunca havia de acreditar.

Achando-se todos juntos de novo, oulo dias depois, em 
um a casa situada em uma das m ontanhas da Galiléa, es tan 
do as portas fechadas, e Thom é no meio d 'elles, apresentou- 
se Jesus, e saudou-os, exclamando: ‘A paz seja comvoscoC

A m aior parte assim que o viu, adorou-o, mas alguns ain
da lutavam com a duvida. .

Então, virando-se para Thomé. disse-lhe o Salvador: ‘Met
te o teu dedo aqui, e repara nas m inhas m ãos, chega tam -
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bem  a mão, e raette-a no meu lado, e não sejas incrédulo, 
m as lie i.’

O discípulo, espantado e confuso, só pôde responder-lhe, 
b ra d a n d o : ‘Senhor e Deus m eu!‘ porém  Jesus, insistindo, 
a ju n to u : ‘C re s te , porque me viste, bem aventurados os que
sem ver acreditarem !

Christo ainda obrou m uitos prodigios em presença dos 
discípulos, que os Evangelhos não referem , dando só noticia 
dos que ficam relatados.

Não foi ainda esta, porém , a ultima vez, que o Redem ptor 
se m anifestou aos pastores, encarregados da guarda do seu 
rebanho.

Estando Simão Pedro, e Thomé com Nathaniel, natural de 
Caná da Galilea, com os filhos de Zebedeu, e dons.d isc ípu
los mais, disse Pedro para os outros, que lha lançar as re
des ao m ar. Responderam  elles que também queriam  acom 
panhar, e m ettendo-se todos em uma barca, cansaram-se de 
balde, porque nada puderam  pescar.

Solare a m adrugada appareeeu Jesus na praia, sem que os 
Apostólos o conhecessem , e disse-lhes: Moços tendes alguma 
cousa de com er?’ ‘Nada tem os,’ redarguiram . ‘Deitae a rede 
para a direita da barca, e achareis,’ continuou o Senhor.

Obedeceram. Quando foram a puchal-a lao pezada vinha, 
que não conseguiam levantal-a.

Observando, porém , o discípulo amado de Jesus a Pedro, 
que aquelle homem de certo era o Christõ, cingindo-se Pedro 
com a tunica, por trabalhar nú, lançou-se logo á agua.

Os outros discípulos, que estariam  arredados de terra 
cousa de duzentos covados, seguiram-o com a embarcação, 
arrastando a rede.

Quando saltaram  na areia viram  umas brazas postas, ura
peixe em cima d e lias , e pão.

Disse-lhes Jesus então: ‘Rne-mo a pesca, que apanhastes! 
Pedro subió á barca, e tirando a rede, achou-a cheia de cen
to e cincoenta e tres peixes grandes. ‘Vinde e jantae! p ro 
seguili o M estre. Nenhum dos presentes, sabendo que eia 
o Senhor, ousava perguntar-lhe: quem és tu?!

Jesus pegou no pão, e deu-lh’o; ao peixe fez o mesmo, e 
depois de jan tar, voltando-se para Pedro, -disse-lhe: ‘Sirnao, 
filho de João, tu  amas-me mais do que estes?' ‘Sim Senhor.- 
tu sabes que eu te am o.’ ‘Apascenta os meus cordeiros re 
darguiu Christo,



Outra vez tornou a perguntar-lhe: ‘Simão, filho de João, tu 
am as-m e?’ e elle repetiu  a prim eira resposta pelas m esm as, 
palavras, ‘apascenta os m eus cordeiros!’ repetiu  Jesus. •

E insistindo terceira vez, intristeceu-se Pedro, e replicoir. 
‘Senhor, conheces tudo, e sabes que eu te am o!’ ‘Apascenta 
as minhas ovelhas,’ concluiu o M estre.

E proseguindo, disse: ‘Em verdade te affirmo, quando eras 
mais moço cingias-te, eh ias  para onde te agradava; mas (pian
do fores velho estenderás as mãos, e outro  será o que te 
cinja e te leve para onde não has de querer.

Jesus fallava a$sim alludindoao gener de m orte, coni que 
o Apostolo tinha de glorificar a Deus. E acabando, accies- 
centou: ‘Segue-m e!’ Virando-se notou Pedro, que os acom 
panhava o discípulo, que o M estre amava mais, o qual ao 
tem po da ceia, estivera reclinado sobre o seu seio, e ven
do-o, perguntou o Apostolo ao Salvador: ‘E este? ‘Quero 
que fique assim, redarguì Jesus, aié que eu venha. Que tens 
com isso? Segue-m e!’

• Correu logo po r isso a voz en tre os irm ãos de que nao 
m orreria aquelle discípulo; mas Christo só disse que ha\ia  
de ficar assim  até elle vir.

Finalm ente appareceu Jesus aos onze a tem po que esta
vam á meza, e reprehendendo-os pela sua incredulidade e 
dureza de coração, por não haverem  acreditado os que o ti
nham  visto resuscitado, disse-lhes: ‘Ide pelo m undo, ,e pré- 
gae o Evangelho a todas as creaturas, O que vos crer e for 
baptisado, será salvo; os incrédulos serão condem nados^ Eis 
os signaes, que hão de acom panhar os crentes: expulsarão os 
demonios em m eu nome, e íallarão novas linguas. M anusea
rão as serpentes, e se beberem  peçonha m ortal não os .na
de m olestar; pondo as mãos nos enferm os logo serão curados.

Continuando, accrescentou: ‘Todo o poder m e foi dado no 
céu e na terra . A paz seja comvosco! Assim como meu Pae 
me enviou a m im , vos enviu eu a vós!'

Ditas estas palavras lançou um  sopro sobre elles, e ajun
tou: ‘Confiro-vos o dom , que o Pae vos p rom elleu , os pec- 
cados, que perdoardes ficarão perdoados, e os que atardes 
nunca serão soltos. Estarei comvosco até á consurnmação dos 
séculos. Entretanto  dem orae-vos em Jerusalem  até serdes re- 
\ est idos de virtude pelo Altissimo. João m inistrou o bap tis
mo da agua. mas vós tereis o baptism o do Espirito Santo 
em poucos d ias.'
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Preoccupados ainda com a idea do reinado tem poral do 
Messias, alguns dos que o ouviam, p e rg u n ta ra m :‘N’esse tem 
po, Senbor, é que haveis de restabelecer o reino de Israel?’ 
Sem lhes responder directam ente, Jesus disse: ‘Não vos toca 
saber os tem pos nem  os m om entos, que m eu Pae reservou 
á sua om nipotencia.’

‘Recebereis a virtude do E spirito  Santo, que descerá so
bre  vos, e servir-m e-heis de testem unhas em Jerusalem , e 
em toda a Ju d é a , em Samaría, e a té  ás extrem idades da te r 
ra .' Dep.ois de lhes fallar assim, o Senhor erguendo as mãos 
abençoou-os, e em quanto lhes lançava a benção, foi-se e le
vando até que uma nuvem, recebendo-o, o occultou aos oHios 
dos discípulos.

Como estivessem  olhando para o céu, em quanto Christo 
subia, viram de súbito ao seu lado dous homens, vestidos 
de branco, que lhes disseram  sem aspereza. ‘Varões da Ga- 
liléa, porque olhaes assim para o firmam ento? Jesus, que aca
ba de separar-se de vós subiu ao céu, e voltará do mesmo 
modo que o viste ascender, cheio de g lo ria .’

Depois de adorarem  o Redem ptor, voltaram os Apostólos 
do m onte Olívete, e transportados de alegria concorriam  as
siduam ente ao Templo para glorificar o Senhor.

Cum pridas as prophecias, e consummado o sacrificio, o 
Filho do Homem deixou a te rra , aonde a sem ente das suas 
palavras em menos de dous séculos havia de m udar o cora
ção dos homens.

Da baixeza dos torm entos e affrontas alçou a sua gloria, e 
dos braços da cruz, em que o odio dos maus cuidou aviltar 
para sem pre a verdade, é que efia soltou o seu vôo pelo 
m undo, attrahindo as gentes.

Depois de confortar os pastores, e de lhes entregar os 
seus cordeiros, apontando-lhes o céu como patria e recom 
pensa, Jesus eleva-se ao throno de Deus vivo, deixando na 
terra a saudade da mais sublim e virtude, e legando ao futuro 
a palavra, que o ha de regenerar.

11
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CAPITULO QUARTO

O CENACCLO. ELEIÇÃO DE S. MATHIAS.

]n dièbus illis cxsnrgens Pctrus in iuedic* 
fratruin, dixit (erat autem lurba bominaui 
simul fere coutuui viginti).

Vin fratrcs. oportet impleri Scripturam, 
quam praedixit SpiritusSanctas peros Da
vid de Juda, qui fuit dus. eorum, qu: coin-
preboudoruut Jesum:

$

Qui connumeratus erat in nobis, etsorti- 
tus est sortera ministerii hujus.

Actaa Apostol. cap. I v. 15, 16 17.

Assim que voltaram  a Jérusalem  do m onto das Oliveiras, 
que está a curta distancia d elia, os Apostolos subiram  logo
ao Cenáculo, aonde m orava Pedro. _

Os que ali perm aneciam  com elle eram  Joao, lu iago  e 
A ndré Philippe e Thorné, Bartholom eu e M atheus, o outro  
Thiaso* filho de Àlpheo, Simão o Zeloso, e Judas irm ão de 
T h b e o ’ c todos oravam  com perseverança em companhia de 
Maria ’ Mãe de Jesus, e dos parentes do M estre. Pedro, le- 
vantando-se depois, m  meio dos varões, que se achavam 
iim tos e perfaziam  quasi cento e vinte pessoas, disse-lhes 
e r tã o -^ É  necessário irm ãos que se cum pra o que o Espirito 
Santo prophetisou pela bôca de David acerca de Judas, con- 
ductor dos que prenderam  a Christo. Alistado en tre nós ven
ceu o Mestre* e possuiu um  cam po, com prado com o preço 
da 'in iquidade; e‘ depois de se pendurar, rébentou , e derra- 
roaram-se-lhe as entranhas. O sucesso foi notorio a. todos os 
habitantes de Jérusalem , que, o cam po se ficou denom inan
do Ilaceldam a, terra  do sangue, verificando-se o que_disse o 
Livro dos Psalmos: ‘Seja deserta a sua habitação, não haja 
nuem  n e lla  m ore, e receba outro o seu aposto lado .’

‘Convem, portanto , que d ’entre os varões que estiveram  
em possa companhia por todo o tem po, que o Senhor Jesus 
viveD com ©s seus discípulos, começando do seu Baptismo 
nor íoão, e acabando no dia da sna Ascensão, escolham os 
um que atteste comnosco a sua resurreição!’

Ouvidas estas palavras-, propuzeram  os fieis dous indivi-
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duos para a missão pedida, sendo um  d'elles Barsabas, por 
appellido o justo , e Malíiias o outro.
_ Depois, elevando o espirito  a Deus, fizeram à seguinte ora- 

çao: ‘Senhor que lês no coração de todos, m ostra-nos qual 
d ’estes escolhes para o m inistério de que Judas decadili!’

Lançadas sortes, ficou eleito Mathias, e foi contado cornos 
, onze Apostolos. .

A Pentecostes antes de ser uma festividade christã, foi 
uma festa judaica. N'clla solemnisavam os hebreus o anni
versario do dia, em que Jehovah deu a Moysés no cume do 
Sinay a lei de seus paes, acom panhando-se de lodo o esplen
dor da sua m agestade; e o Leyitico, recordando esta graça, 
ordenava que todos os annos por esta occasjão se offereces- 

j se as prim ícias do trigo ao altissimo, sacrificando-lhe um  cor
deiro sem macula.

Quando acabaram  os dias, destinados ás ceremonias d ’es- 
ta solem nidade, estando os dicipulos lodos reunidos no Ce
nacelo, vçiu de repente  do céu um estrondo, similhante a fu
racão im petuoso, e encheu a casa, e appareceram  repartidas 
umas como linguas de fogo, e pousou-se uma sobre a cabe
ça de cada Apostolo.

Logo se lhes infundiu a v irtude do Espiro Santo, e come
çaram  a fallar diversas linguas, dom  que por elle lhes era 
concedido.

Moravam então era Jérusalem  Judeus tem entes a Deus e 
hatiíaníes de todas as nações, que ha debaixo do céu. As* 
sim que a noticia de tam anho prodigio se divulgou, muita 
gente correu a ouvir, e sabia pasm ada, porque-, escutando 
entendia na sita propria lingua quanto pregavam os Apostolos.

Attonitos e olhando exclamavam uns para os outros: ‘Não 
sãOf estes Gal iléus? Como faliam, pois, na lingua em que nos 
creámos? Porthos, Medos, e Elamitas, naiuraes da Mesopo- 
tam ia, da Judéa, da Capadócia, e do Ponto e Asia; habitan
tes da Pbrygia da Pam pini ia, do Egyptp e de varias partes 
da Lybia, Bomabos, CreteDses e Àrabeos, ouvimos, e en ten
dem os nos idiomas da nossa patria  os louvores, e m aravi
lhas de Deus, attestádos por elles. O que- significa isto?’

Mas alguns da facção dos; phariseüs, atalhavam, procuran
do atenuar o espanto com o escarneo, e retroqujam : ‘Não ve
des que estão cheios de mosto, e que é o que os faz fallar?’

Pedro, erguendo-se, porém de entre os onze, e pondo-se
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6e pé, levantou a voz, e exclamou: N‘Va roes da Judéa, e vos 
lodos.’ que habitaes em Jerusalem , preslae ouvidos alíenlos, 
o escutae-me! Os que ouvis, não estão em briagados, como 
cuidam esses; é a terceira hora do dia, e o Propheta Joel • 
escreveu. ‘Nos últim os dias, disse Deus, eu derram arei do 
‘íheu espirito sobre toda acam e , e nossos filhos e filhas pro- 
‘phetisarão, os mancebos terão visões, e os anciãos bao de 
‘sonhar. Farei ver prodigios no céu, e signaes na terra , fo- 
‘go, e vapor de fumo. O sol eonverter-se-ha em trevas, e a 
Tua em sangue, antes que chegue o dia glorioso do Senhor, 
i s to  succcderá, e será salvo quem  invocar o nome de Jehovah!’ 

‘Varões de Israel, attendei as minhas palavras! A Jesus 
de Nazareth, approvado por Deus, com virtudes, prodigios, 
e signaes, que o Senhor obrou por elle no meio de vós, co
mo sabeis, depois de vos ser entregué, por presciencia e de
creto divino, tirastes a vida, pregando-o em um a cruz: mas 
Deus, rotas as trevas do inferno, resuscitou-o , po rque  as 
forcas do mal não podiam  prevalecer contra elle. David, a 
quem  alludia quando disse: ‘Via sem pre o Senhor, diante 
•de mim, e á minha direita me esforçava para nao succum bir,
‘e por esta causa se alegrou o meu coração, e a minha lin- 
‘gua se regosijou, pois a carne ba de repousar na esperança,
Tie que não deixarás .a minha alma nos infernos, nem per- 
m ittiras que o teu Santo Nome padeça corrupção? Fizeste-m e 
conhecer os caminhos da vida, e has de encher o meu espi- *■ 
‘rito de jubilo, m ostrando-m e a lua face?'

irm ã o s  posso nfíirmal-o. sem receio de resposta, o pa
triarchs David m orreu  e foi sepultado, está en tre  nós, e o 
seu tum ulo pódé vêr-se; é claro, por tanto, que não fallón 
de si, m as de urn rei, do seu sangue, que Deus lhe afiançou 
para se assentar, eternam ente no seu tbrono. Viu no seu es
pirito a futura resurreição de Messias, quem  nem foi deixa
do nas trevas, nem a sua carne soíYreu corrupção ; e todos 
nós somos testem unhas, de que Jesus resurgió pelo poder 
de Deus e que exaltado pela dextra do Senhor, recebeu a p ro 
m essa-do Espirito Santo, e a derram ou sobre n ó s .’

David não subiu ao céu, mas escreveu isto: ‘O Senhor dis
se ao meu Senhor: assenta-te á minha mão direita, até que eu 
ponha os teus inimigos como os cabellos debaixo dos teus 
pés!’ ■

Ouvindo estas cousas os assistentes, com pungidos, per-
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guntaram  a Pedro e. aos A postólos? ‘O que havemos de fa
zer, irm ãos?’ •  ̂ '

Era a luz da persuasão, e 'arn  os clarões desejados da evi
dencia, que os penetravam .

Pedro respondeu: ‘Fazei penitencia, baptisae-vos em nome 
de Jesus Christo para alcançardes a rem issão dos peccados, e 
recebereis o dom do Espirito Santo.' Expondo-lhes depois a 
prom essa de serem  chamados por Deus, mesmo os que es
tão mais longe, exhortou-os com razões fortes, rogando-lhes . 
que se salvassem, separando-se d ’aquella geração perd ida.

Muitos creram  nas palavras do Apostolo, e pedindo o bap
tism o, confessaram a Lei nova. Só n e s te  dia, perto de Ires 
mil pessoas se converteram . \

Os que de coração e vontade se abraçavam com o Evange
lho, conform ando-se á sua doutrina, viviam unidos, usando 
em coinrmim dos bens, e vendendo as fazendas, quem as ti
nha, para d istribu ir pelos irm ãos necessitados o producto.

Iliatn orar ao tem plo todos os dias, e partindo o pão pelas 
casas, tomavam as suas refeições, com regpsijo e frugalidade.

Assim, pouco depois da Ascensão de Christo, a fé alargou 
logo as suas conquistas.; e a eloquência da verdade, desatan
do-se dos labios quasi m udos até então de rudes e indigen
tes pescadores, calou e confundiu a orgulhosa sciencia, e a 
pérfida calumnia dos soberbos doutores da seita obstinada, 
que dom inando a Judéa na sua decadencia, lhe preparou as 
ultim as provações, e as mais cruéis.

O desprezo das riquezas, a sim plicidade da alma, com pa
rada por Jesus á das pom bas, e tão recom m endada por elle 
aos seus pastores, e o am or de Deus e do próxim a, intimo, 
sincero e estrem oso, constituiram , desde o principio, a tor
ça e a gloria das prim eiras com m unidades christas, to rnan
do-as docum entos vivos da santidade e perfeição da lei. A 
constancia e o ardor, com que attestaram  a sua fé, e a firme 
esperança com que invocavam a Christo nos cárceres, nos cir
cos, diante de todos os poderes, e no meio de todos os to r 
m entos. Nunca espectáculo similhante será adm irado pelos 
hom ens! Esta innocencia de costum es, que junta á ardente 

. devoção elevava o espirito  á patria celeste, e fazia reputar a 
terra  como mn togar de desterro , e o m undo como um p re
cipicio continuado e perigoso, íoi o mais sublime’ e formoso 
de todos os trium phos alcançados pela lei da graça.



m
0 exemplo cônfirmoti o preceito ; e do centro da socieda

de corrom pida, e da idolatria contam inada e viciosa, a idea 
moral, e a crença de um Deus tmico, m isericordioso, e om ni
potente, erguèram -se como .devisa do porv ir, c o conforto das 
almas puras, que a incerteza e a duvida desconsolavam.

One im poria a m aldade pertinaz dos phariseus, ou a ce 
gueira voluntaria dos pagãos, seus verdadeiros senhores V 

Se os prim eiros, não podendo negar os prodigios, qué ini- 
• mensas testem unhas affirmavára, os attribuiam  a obras m a
gicas, e sustentavam  que Jesus, poderoso em m ilagres e pa
lavras, iltudia o povo, servindo, não o Deus de Israel, m a so  
espirito das trevas, não veio o castigo da raça descrente, não 
sobraram  as ruinas fum egantes de Jerusalem , ainda nos dias 
da geração que ouvira a trem enda propheeia do Redem ptor 
no caminho do Golgolha, para convencer depressa e a preço 
de lagrimas os m enos crédulos, levantando-se a evidencia, 
como o sol, e brilhando sobre o Universo?

Se os segundos,* escravos dos deleites, para negarem  o co
nhecim ento de um  só Deus adoravam  de joelhos a lascivia de 
Venus, e o s ,adulterios de Jú p ite r; se em nom e da razão de 
Estado e dos interesses sacerdotaes da idolatria ensanguen- 
taram  os patíbulos, e alé os paços im periaes de Cesar, pou 
co tardou que soasse a .hora da queda para esses cultos ab 
surdos, que julgavam enganar a sua agonia, apellando para 
os supp licios e rigores, pedindo á violencia, e ao ferro e fo
go urna victoria impossível contra a liberdade de consciência', 
contra a persuasão e a verdade!

A força das trevas não prevaleceu. A lei da m oral, accesa 
por Christo para servir de pharol ás sociedades novas, nun
ca ma:s se apagou.

No meio do tem poral desfeito que levantam  as ondas dos 
barbaros, cujo estrep ito  resoa do um extrem o da terra  ao 
ou tro , Sobresaltando 'até as m editações dos solitarios contem 
plativos, refugiados no deserto  para m elhor se abraçarem  com 
a sua cruz, e esquecerem  o m undo, e as suas tribulações, a 
doutrina pregada pelos Apostólos, consoladora e esp iritual, 
encerrava o único balsamo, que podia sua visar as feridas, po r 
onde fugia banhada em rios de sangue a alma d esse g rande 
im perio desm em brado, cuja herança disputavam  nas batalhas 
os régulos e os soldados ã frente dc hordas rusticas e deste 
m idas.
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E quando a ultim a vaga de invasores, encapelando,-se mais 
alta, e destru indo tudo no seu im peto, levou de rojo comsi- 
«o a pu rp u ra  e o diadem a ludibriado dos successores de Au
gusto  e de Tiberio, a cruz de Christo, erguida sobre as ru í
nas, apontou aos liomens o porto  da salvação, a que deviam 
acolher-se; se queriam  escapar aos estragos d o  segundo üi-
lu v io ! i .

Eis o que nos m ostram , em quadros tocados de vivo. inte
resse , e fecundos em lições e experiencias os successos, que 
se desenlaçam  desde a Paixão de Christo até ao grande sé
culo, em que o Im perio, curvando o joelho, deu a paz a ig ie- 
ja e d ’ahi até ás epochas, em que o m undo acaba de se re 
constru ir e ortranisar. . .

A historia religiosa é a historia dos progressos do espirito
e da consciencia das nações n e sse s  rem otos tem pos.

CAPITULO QUINTO

NOTICIAS E TRADIÇÕES

Erant aulcm perseverantes in doctrina 
Apostolorum, et conimunicatione liactio- 
nis pañis et oralionibus.

Actus Apost. cap. II, v. 42.

Antes de abrirm os a gloriosa epocha das povoações da Ig re
ja paciente nos tem pos, em que os M artyres e Confessores 
deram  testem unho da fé, enobrecendo a te rra  com os exem 
plos da sua doutrina, e convertendo os p ropnos perseguido
res líelo espectáculo heroico da sua constancia, cum pre-nos 
encerrar a historia da missão' divina de Jesus, oííerecenuo 
em abreviado painel, as noticias, que podem  avivar as pny- 
sionom ias de algumas das santas figuras, q u e  n o s  appuie iem  
nas adm iráveis scenas do Evangelho, sem comtudo pertence
rem  ao Apostolado.

Poucas sobreviveram  ao lapso dos séculos, jp.oi cm assim 
m esm o gastas, e quasi apagadas, essas tradições m erecem  
ser colligidas. Sente-se vivo desejo de.acom panhar ao term o 
da sua carreira  m ortal os sinceros crentes, q u e  assistiram  a 
paixão e á gloria do M estre, e ainda nos derradeiros alentos 
da vida, desprezando torm entos e dores, suspiravam  com 
saudade pela patria ¡inmortal, aonde, segundo a sua palavra,
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esperavam  alcançar a beatitude, participando dos prêm ios
affiançados aos justos e íieis.

Notáveis, por diversa causa, os sacerdotes, os príncipes, 
os m agistrados e os sequazes, que prom overam  o doloroso 
sacrifício do Golgotha, ou tom aram  parte n ’elle, tam befn cha
mam sobre si a curiosidade: e seguindo-os com os olhos, 
procura-se o seu castigo no proximo futuro, que a justiça do 
Altíssimo lhes designou, e elles desafiaram .

Gaiphaz, Herodes, Pilatos, e a criminosa e endurecida seita 
dos phariseus, uns por culpada timidez, ou indifferença, ou 
tros por malévolo e implacável ciúm e, gravaram  em seus 
nomes a nodoa eterna do m aior dos crim es.

Caminhando para o Calvario, Christo assignalou com o 
seu precioso sangue a estrada de ruinas, por onde havia de 
en tra r  depois a ferro e fogo a ira do Senhor, abrazando Je
rusalem  até ás en tranhas; e servindo-se das arm as estrangei
ras de Roma, e da espada de Tito, suscitou os instrum entos 
da sua cholera ainda nos dias da geração corrom pida, que 
pedia a Poncio a m orte do Justo , acceitando para  si e para 
seus filhos a trem enda herança do deicidio!

E ntre  as suaves e sublim es figuras, que as M emórias Evan
gel hicas apenas descobrem  de relance, a da Mãe de Jesus é 
a prim eira, que a nossa veneração e o nosso culto procuram  
com extrem o, depois de consum m ado diante da sua vista o 
holocausto do Messias.

T respassado de fundos golpes, aquelle coração tão fino no 
aífecto, e tão sublim e nas virtudes, gotejando em lagrim as 
todo o sangue da sua alma, que os tra tos esgotaram  das 
veias do Redem ptor, como supportou  o sacrifício, e até á 
hora, em que deixou a terra para gosar a celeste m orada, 
de que m aneira existiu, acceitando a cruel separação de um 
Filho am ado?

Na sua hum ildade, cheia de graça, rodeada, como conso
ladora e luz de esperança, de todos os pobres e infelizes, 
que o m undo desam parava, assegura-nos a tradição, que foi 
para  os homens na terra  a mesma estrella pro tectory , que 
os afilie tos invocam hoje no paraizo, como intercessora com 
padecida dos infortúnios, que attribulam  o desterro  da vida.

Mais venturosos, os prim eiros christãos gosaram  da p re 
sença, e benigna influencia da Esposa do E spirito  Santo. Os 
Apostolos tiraram  da vista d 'aquella, que padeceu tanto sem
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se queixar, a- força necessária para arrostarem  animosos com 
as tem pestades e cruezas do m undo. Os desgraçados acha
ram  n ella conforto e refugio. Os convertidos, pegando na 
sua cruz, e seguindo a de Christo, tinham na Mãe de Deus 
o exemplo de todas as perfeições, e por elle se confirmavam 
na abnegação, e na perseverança.

Um escrip tor do quinto século, S. Cyrillo de Alexandria, 
celebrando os louvores da Virgem dá-nos exacta idéa do 
grande respeito , que os christãos lhe tributaram  sem pre.

Tratando das prerogativas de Maria, o eloquente doutor 
eleva-se, e exclama, ardendo em enthusiasm o: ‘Salve, M ana, 
‘Mãe de Deus, lhesouro precioso do universo, luz eterna e 
‘puríssim a coroa de virgindade, sceptro da lei da g raça!... 
‘Salve tu , que trouxeste nas castas entranhas o Im m enso e 
‘o Incom prehensivel!... por am or de ti a Santíssima T nnda- 
‘de foi glorificada e a cruz do Redem ptor se exaltou em to- 
‘da a te rra ! Salve, trium pho glorioso dos céus, jubilo dos 
‘anjos, e te rro r dos infernos... venceste o tentador, m ostian- 
4do ás creaturas, apezar da culpa, as portas do paraizo, abei- 
* tas para recebel-as! Por ti reina o conhecimento da veidade 
‘sobre as ruinas da idolatria; os fieis sao regenerados com o 
‘baptism o, as nações do m undo arrependem -se e choram pe- 
‘nitentes os seus e rro s ! .., Por ti, o Filho Unigénito de Deus, 
dacho do m undo, illuminou os que jaziam debaixo das tie -  
‘vas da m o rte ... Quem poderá louvar-te dignam ente, Mae
‘incom parável, Virgem puríssim a? (1)

S. Dionizio Areopagita, escrip to r do prim eiro secu o, na 
carta que se lhe attribue, dirigida a seu m estre S. I amo, ie - 
fere-nos o que experim entou, quando^poz os olhos na Virgem.

Eis as suas palavras, viva expressão dos sentim entos. 
‘Diante de Deus, confesso, que se não pode perceber pelos 
‘homens aquella, que eu vi e contem plei... porque apenas 
‘João, alteza do Evangelho, me levou á presença da benlio- 
‘ra, rodeou-m e tão immenso resplendor, foi tão copiosa a 
‘luz interior, e sobreveiu-m e tanta fragrancia de todas as 
•cousas, que nem o infeliz corpo, nem o meu espirito por e 
‘soffrer os effeitos insignes de tão suprem a ventura, ues a -

(1) Div. Cyril. Fom. V, P. II. p. 380; item conc. Tom. 111, pag. 589, apud 
Alh Butler. Tom. 1, pag 3G9.
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Mecen o coração, e desfallecen o animo, opprim idos com â 
‘m agestade.de tanta gloria. Deus que habitava na Virgem me 
‘è testem unha, que se a vossa doutrina me não tivesse ensi
l a d o ,  chegaria a crer que Maria era o verdadeiro D eu s!... '

Alguns auctores, citados po r Macedo na sua obra, Em e 
Ave, accrescentam  sem  hesitar, que S, Dionysio. apenas se 
achou na presença da Virgem, caliiu em terra , sem  sentidos, 
e como m orto, não podendo supportar os raios de tanta ma- 
gestade, e o esplendor da luz, que o cegava, o que elle m es
mo parece significar, quando assevera, que na sua fraqueza 
corpórea não pudera soffrer os effeitos d ’aquella felicidade, 
desfallecendo-lhe o coração e o espirito , deslum brados, e op
prim idos de tamanha gloria.

Estas tradições, porém , não são mais do que noticias, fi
lhas de crenças, que devem os suppor sinceras, m as que de 
nenhum  modo obrigam .

No mesmo caso está, a todos os respeitos, a carta a ttri- 
buida á Senhora, e que certos escrip tores dizem  enviada d i
rectam ente a Santo Ignacio, Bispo e M artyr de Antiochia, na 
qual com palavras graves e efficazes a Mãe de Deus o exhor- 
tava a acreditar firm em ente para tudo no Evangelista S. João, 
conform ando sem pre a vida e os costum es pelo seu voto de 
C hristão .’

A mesma força tem  a outra epistola, que affirmam ter si
do escripia á cidade de Messina, na qual, em  prem io de h a 
ver abraçado a Fé, a Senhora lhe prom ette  a sua protecção 
perpetua , e lhe manda a sua benção.

Florença gloriou-se m uito tem po, tam bém , de possu ir um a 
carta quasi sim ilhante, em que a concisão dos term os não fica 
inferior em nada á brevidade das duas, que notám os.

‘Florença, am ada de Deus, de Jesus meu Filho, e de m im , 
sustenta a Fé: insta com orações: esforça-te com paciencia: 
porque assim alcançarás perdurável saude diante do Senhor: ’

A authenticidnde de taes docum entos foi sem pre d ispu ta
da, e a crítica mais severa nunca duvidou repudial-os como 
invenções fabricadas em pia fraude.

Se as transcrevem os foi por que se nos rep resen tou  que 
pintavam  ura dos aspectos religiosos da epoclia, explicando 
talvez m elhor o estado dos ânim os, do que largas c eruditas 
dissertações.

O fervor dos hom ens e das povoações em se recom m enda-
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rern á poderosa intercessão da Virgem, e a idéa de suprem a 
consolação, que lhos inspira esperanças fundadas gem p ro 
m essas apocriphas, ressum brani de todas as ficções, e oes- 
colpam -as de certo modo. -

Os reinos e as cidades, invocando uma carta, ou uma pa
lavra da Mãe de Deus, julgavam-se defendidas no presente, 
o olhavam para o futuro com mais inteira confiança.

N aquellès tem pos de transform ação e de sobresaltO contí
nuo era  tão precaria a existência, e o dia de amanhã vinha 
tão diverso do dia de hoje, que voltando-se para o céu, e 
abraçando-se com a valiosa protecção da Virgem, o coração 
obedecia aos im pulsos naturaes, e tinha 2 0  m enos sobre as 
epochas mais recentes a grande e inapreciável felicidade de 
poder sua,visar os males quotidianos com 0  balsamo de cien- 
ças firmes e consoladoras.

O que as tradições dignas de conceito e seguras perm ittem  
crer, è que depois da m orte de Jesus, S. João Esangelishi, 
fiel ás reconíniéndações do Mestre, nunca mais se apaitou da 
Virgem , m orando em Jerusalem , até rebentar contra os chris- 
tãos a cruel perseguição, decretada no anno quarenta e qua
tro de Chrislo, que a obrigou a retirar-se  com os Apostolos.

Albano Butler, com judiciosa crítica, rejeita a opinião nos 
que sustentam , que a Senhora se acolheu então a Epheso em 
companhia do filho adoptivo, e insiste, m ostrando que a Mae 
de Deus, até ao seu venturoso transito, nunca se afastou da
Judéa, ou das suas vizinhanças. ,

Uma das provas S. Paulo é quem  a dá estabelecendo a 
Timothèo, por Bispo de Epheso no anno de sessenta e q u a
tro, e não alludindo em nenhum a das cartas, que lhe escio- 
ve, á presença de S. João na Diocese, 0  que seria não m > 
provável, mas natural, se 0  Apostolo residisse lá.

Em todo 0  tem po, que se dem orou na terra , Mana não 
cessou de ser aquella rosa, nascida em Jessé, e annunciaua 
pelos prophetas como alegria do m undo; e 0  arom a de lau
tas virtudes e perfeições, enchendo tudo de pureza e Ira- 
graneia, esforçava a devoção e piedade dos verdadeiros dis
cípulos de Jesus. _ . ,

Antes de cerrar os olhos, a Senhora nao viu cum pridas as
terríveis palavras de seu Filho sobre Jerusalem .

O seu coração mavioso não teve de chorar a dor e a am ar
gura de infelizes mães, forçadas pelas angustias de um cerco



sem m isericórdia a amaldiçoar a fecundidade das suas en tra
nhas, seccando-se-lhe o leite nos peitos, e pendendo-lhes sem 
vida o tenro fructo dos castos am ores J

Mas ainda nos seus dias, se não assistiu ao castigo da c i
dade orgulhosa, viu florecer a prom essa, e crescer a seara 
a tal ponto, que os ceifeiros dillicultosamente, bastavam  para 
a colher.

Em  fim bateu a hora destinada para a Mãe de Deus dei
xar a te rra ; e a tradição refere-nos que um  Anjo foi o n ú n 
cio dos decretos do Altíssimo.

Hetirando-se á montanha de Sião, a curta distancia dos 
paços arru inados dos príncipes da sua raça, e para o m esm o 
Cenáculo sobre o qual baixara ao Espirito Santo, Maria h u 
m ilde e conform e com a vontade do E terno, esperou ali o 
instante desejado de se unir para sem pre ao Filho amado-

A idade não m urchou no seu rosto  a form osura angélica. 
Os annos, sem força contra ella, passaram  deixando-a bella 
como antes. Assim o afíirm a S. Dionysio testem unha occular 
da sua m orte.

Todas as graças a ornavam , e no trem endo lance, que faz 
gem er todas as creaturas, a serenidade, que resplandecia no 
seu sem blante, commôvia e assom brava ao m esm o passo.

Os Aposlolos, e m uitos discípulos, congregados m iraculo- 
sam ente para a derradeira  despedida da rainha dos Anjos, 
mal podiam  rep rim ir as lagrim as de saudade, arrancadas por 
esta separação. De pé, ao lado do leito, contem plavam  silen
ciosos e immoveis, a face da Virgem, notando comsigo m es
mos quanto era sim ilhante nas feições a Jesus Christo (3).

A posição, em que estava o corpo da Senhora, com a ca
beça inclinada, como seu Filho duran te  a ultima ceia, ainda 
tornava mais notável a parecença.

Depois de com m ungar in teriorm ente com a sua alma, a 
Senhora, correndo a vista pelos fieis que perseveravam  com 
tanto valor no seu affecto a Christo, e que d 'ahi a pouco o 
haviam de p rovar ainda mais. desprezando tudo, consolou-os 
com meigas palavras, e reflexões dictadas por uma sabedo
ria sublim e; e estendendo as mãos sobre os discípulos de 
seu Filho, que deixava orphãos do seu am or de Mãe, elevou

(3) Jesus inclinava um pouco a cabeça, o que o fazia parecer mais baixo, 
c no ro-t<>, sobre lutio na parté inferior tTelle, parecia-sc muilo com sua Mão 
ISicepb. Ilist. Eccl. T. 1, pag. 12o.



os olhos aos céus, que se abriram , descendo Jesus Christo 
em uma nuvem lum inosa para a receber nos conlins da etcì -
nidade. , . . , . fí

O seu rosto corou então com o intimo ardor da sua m u
nita adoração, e despindo o involucro te rrestre , o espirito  
jubiloso subiu ao throno de Deus, cabindo o seu coipo cm 
sonino suave, e repousando com sessenta e um , ou^sessenta 
e seis annos de idade, no anno 798 de Poma, e 45 da e ia
valsar. • . t ,

Òs discípulos conduziram  o corpo, rescendente de arom as,
c coberto de um véu riquíssim o, ao tumulo, transformado 
em verdadeiro berco de üôres; e Herotheu, pronunciando o 
panegyrico da Bainha dos Anjos, parecia inspirado, e fora de 
si. As lagrim as do auditorio manavam rapidas como as pa 
lavras de fogo do orador. Depois de velarem tres, ou quatro  
dias, orando sobre o sepulchro, os Apostolos despediram -se 
partindo cada um em busca da coma do seu m artyrio e da 
sua gloria. Mas antes, e quando ainda estavam reunidos, 8. 
Thomé, que era o ultim o que tinha chegado e que não assis
tira ao transito da Senhora, desejoso de beijar pela derradei
ra vez as m ãos á Mãe do Redem ptor, tanto pediu, e tantas 
su p plicas am iudou, que vencidos cederam  todos aos seus 
prantos, e levantaram  a campa, que cerrava o jazigo.

Apenas o logar se patenteou a vista, recuaram  pasmados!
O corpo não estava lá, e sóm ente se encontraram  m urchas 

as flores, em que o haviam pousado, e fragrante de cedeste 
perfum e o alvo sudário de linho, em que fora envolto.

K a razão, porque nenhum  reino, ou cidade se louvou 
nunca de possu ir a m enor relíquia do corpo da Virgem. A 
tradição da Igreja é constante em nos afíirm ar, que o cea o
chamou todo a si para o glorificar!

Depois da Senhora, a figura que logo attrahe os olhos com 
m aior interesse, é o vulto affecluoso da Magdalena, da bella 
pcccadora arrependida de Naim, que, debulhada em lagrimas, 
ajoelha aos pés de Christo, pedindo-lhe a saude da alma, co
mo origem  de pureza e rem issão. .

Maria era natural de Galiléa, e parece haver tirado o so 
brenom e da sua m orada de Magdalum, situada nas m argens
do lago de G enesareth. .

Desde o seu encontro com o Mestre em casa do I ha r^eu , 
as palavras consoladoras e a prom essa de esperança, dadas
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p o r Jesus, penetraram  na sua alm a, e erguendo-se perdoada, 
porque tinha amado muito, m ostrou depois, que a nova Lei 
póde reduzir-se toda ao am or, elevando-se o hom em  pelo 
coração m ais facilmente a ver a luz divina, do que sub iria  
nos arrojos do engenho, ou nos voos do espirito .

Desassombrada por Christo dos sete dem onios que a vexa
vam, Magdalena foi sem pre fiel ao Senhor, que a salvara 
do poder das trevas, e seguia-o por toda a parte . A palavra 
de Jesus era o raanná da sua a lm a ; e o seu desejo ardente 
ora ouvil-a sem cessar.

Vôr o Mestre, escutal-o no meio das tu rbas, que o rodea
vam, exaltar-se com a admiração que o applaudia no cami
nho, sem eiar-ihe as ílôres do seu vivo e puro aííecto, eis a 
idéa e a occupação constante de Maria.

Nas afirontas, ou no trium pho, não faltou para tom ar so
bre  si a m etade do ultrage, ou para se com prazer na gloria 
alheia, como se fosse sua p rópria!

Ensinando em adm iráveis parabolas, (como só elle as po
dia conceber e deduzir) que o arrependim ento  abre as po r
tas do céu ao peccador. Jesus consagrou o preceito pelo 
exem plo, e acolhendo com m isericordia a m ulher perdida, 
levantou-a da baixeza da culpa, e pondo na sua m iseria os 
olhos compassivos, fez reben tar uma fonte de graça da maior- 
aridez do vicio!

Os Evangelhos calam-se a respeito  de Maria até ao grande 
acto da Redem pção: a vida da percadora de Naim, votada ao 
casto am or, no sacrifício de si m esm a, e á abnegação, escon
de-se na hum ildade; e só tornám os a encontraba na rua da 
am argura, com as faces irinundadas de pranto , vendo Jesus 
descer do Pretorio , e carregar a sua cruz até ao Golgotha!

Fiel á dôr e á adversidade, como o tinha sido â palavra e 
á doutrina, Magdalena acompanha o M estre pelo caminho 
das tristezas e dos torm entos, como o havia seguido antes 
na entrada festiva de Jerusalem .

Sobe com ellé a encosta do Calvario, e erecta para o m un
do a arvore da salvação, hasteada, a esperança e a prom essa 
da sociedade nova, encosta-se á cruz, e não a desam para .'

Quando a hora nona soou no meio das trevas súbitas e do 
espantoso trem or da natureza, quando o ultim o suspiro  do 
Messias, sopro de vida exhalado na m ontanha, se alçou para 
regenerar o m undo, Maria só se levantou dos pés da cruz



para h ir sentar-se defronte do sepulchro, aonde jazia o cor
po de Jesus.

A scena de ternura , que o Evangelho nos refere, quando 
o Christo, vencida a m orte, surge das trevas, e entra rad io 
so na vida, scena de profundo am or, e de dedicação com 
pleta, abrindo-o todo, patenteia-nos os infinitos thesouros, 
que encerrava o coração da arrependida peccadora de Naim!

O M estre recom pensa-a, apparecendo-lhe prim eiro , que a 
qualquer outro  dos seus discípulos, e com esta graça corro
bora a palavra, que tinha pronunciado: A alma remida é mui
tas vezes a alma preferida t

Depois d isto as m em órias evangélicas, e os m onum entos 
authenticos da Igreja, não tornam  a fallar da Magdalena; mas 
a tradição accrescenta, que ella passou o resto  dos dias jun
to da Virgem, e do Apostolo, seu filho adoptivo, penitente e 
saudosa do céu para onde tendia suspirando a sua alma en 
levada no estrem oso aflecto, em que cifrava a vida inteira.

A pia lenda, que a faz visitar a Provença, e escondeF-se 
nas côncavas penhas da gru ta  de Saint Beaume, é repellida 
por todos os criticos judiciosos, parecendo mais fundada a 
opinião dos que a levam a Epheso, depois do transito da 
Virgem , e a dão por íallecida e sepultada ali, estando em 
companhia de S. João.

A familia de Lazaro não m erece menos cuidado pela afiei- 
ção, com que Jesus a distinguiu, e pelo m ilagre, que acordou 
o irmão de Martha do pezado somno da m orte.

Entretanto , por m ais viva curiosidade, que excite, somos 
obrigados a salisfazel-a só com as raras noticias, que sob re
vivem, e essas m esm as controvertidas e disputadas.

Sabemos que Lazaro foi um  dos m oradores principaes da 
aldeia de Bethania, situada a quinze estádios de Jerusalem , e 
que vivia abastado e celibatário na companhia de duas irmãs 
M artha e Maria.

S. Lucas, n prim eira vez que descreve o Senhor apòsen- 
tando-se em Bethania, não cita Lazaro, nem mesmo declara 
o logar da scena; mas designa com individuação Martha e 
Maria, e dem ora-se a p in tar o genio opposto, e o diverso 
modo de sentir das duas irm ãs.

O m endigo Lazaro, figura notável de uma das párabolas 
do Salvador, reproduzida no capitulo XVI de S. Lucas, ou é 
um a entidade puram ente ideal, segundo querem  m uitos, ou



quando se deseje dar pezo ás tradições nada linha que ver com
Lazaro de Bethania. . ,

S. João é o único escrip tor que nos refere o prodigio üa 
resurreição, om illido pelos outros Evangelistas, silenciosos 
acerca de muitos m ilagres m ais, porque segundo advertem  
só mencionam alguns para estim ulo e confortaçao da t é .

Depois de n a rra r extensam ente a molestia e o fallecí m ento 
de Lazaro, e de nos p in tar a am isade de Christo, e o p rod i
gio, que arranca o defuncto ao sepulchro, quebrando os pode
rosos vínculos da m orte, S. Joao, e todos os Evangelhos ca
lam -se, e não faliam mais de Lazaro, nem de suas irm ãs, dei
xando-nos perm anecer na ignorancia do logar e m odo, p o r 
que sahiram  do desterro  do m undo creaturas tão acceitas ao 
divino Mestre, e tão favorecidas dos bens da sua graça.

Àrimathéa, pequeno burgo do m onte Ephraim , appellidado 
nas E scrip turas Rama, Ramathaim, e Sophim, e singular p o r 
ter sido o berço do propheta Samuel, deu o sobrenom e a José, 
varão justo e tem ente a Deus, que encontram os no Senado 
judaico, no Pretorio , e no Calvario, defendendo a causa de 
Jesus, em quanto vivo, e honrando-o com sepultura p rópria
depois de m orto .

Eilho de paes limpos e abastados, pouco tem po residiu em 
Àrim athéa, procurando logo a populosa Jerusalem  para se esta
belecer com os commodos, que a sua riqueza lhe proporcionava.

O num ero e valor das suas propriedades íizeram-o incluir 
cedo nas listas do Sanhedrin, (curia, ou senado da capital) 
com voto e conselho em todos os negocios graves, e foi n es
ta qualidade que elle com pareceu em casa de Caiphaz, q uan 
do Jesus m anietado foi conduzido á presença do Pontífice pe 
los satelliles, que o traziam da m orada de Anaz. O Evange
lho, assegurando que José era bemfazejo, e fiel á crença de 
seus paes, dá idéa da bondade do seu coração, propenso á 
tim idez, mas incapaz de transigir com a m aldade, ou de des
culpar o crim e.

O receio dos Judeus tinha-o im pedido de m anifestar pub li
cam ente a sua dedicação a Jesus, e a devoção que consagrou 
á doutrina ensinada pelo M estre; mas, batendo a ho ra  de 
p restar testem unho á justiça e á innocencia, encontral-o-he- 
mos firme e decidido, calcando tem ores e conveniencias aos 
pés, e repellindo a opinião iniqua da facção cruel, que se m an
chou com o sangue do Messias.



No P reto rio  de Pilatos, requerendo-lhe para  despregar da 
cruz o corpo de. Chrislo, e o sepu ltar á sua custa, vemol-o 
■descobrir o seu am or e a sua crença diante dos perseguido
re s , expondo-se resolu to  aos perigos, e aos odios.

Finalm ente, no Golgotha, vamos achal-o com a Virgem San- 
jss im a , S. Joao, Nicodem os, a Magdalena, e Maria de Cleo- 
plias, p restando  ao Senhor m orto  no patíbulo affrontoso a 
veneraçao do seu respeito , e os estrenaos p ro p rio s  da am iza
de sincera e desassom brada.

Os Santos Padres, tra tando d e s te  passo, suspendem -se pa
ra adm irar a profundidade dos arcanos divinos. ‘Um Joseph 
leeebe  prim eiro  nos braços o Menino Deus, nascido apenas, 
u outro  Joseph, descravando-o, suppliciado, da arvore de sal- 
vaçao, sobe ao Golgotha, para render piedoso as honras fu- 
n eo res  aquel e, que dentro  de tres dias fará do sepulchro ab er
to  o pedestal da sua g lo ria!’

As noticias autheníioas acabam n ’este acto valoroso. Posta 
peías m aos de Joseph a rocha sobre o bocal do turnulo de 
G hnsto, os Evangelhos nunca mais o citam- e a curiosidade 
c o n a a a  a confrahir-se ao estreito  cam po das 'conjecturas, 
sem  te r  p o r onde se alongar.

Pi obabilidades, c nada mais, eis a que todo se limita!
. Joseph naturalm ente uniu-se aos discípulos de Jesus; e as- 

siso.ii no jard im  das Oliveiras á Ascensão. Receberia o Espi- 
iito  ¿anto  no Cenáculo? Ira ria  aos Apostólos o producto  dos 
seus bens vendidos para  se d istribu ir pelos irm ãos pobres, 
¿Mi a \ i \ c i  e m o rre r em Jerusalém , fervoroso na pratica das 
\ i ifu a e s , o c íen te  ñas verdades da lei de Christo?
_ Alguns ancio ies, inclinados a fabulas, adm illiram  a inven- 

c<to de j im a  supuesta viagem de Joseph a Inglaterra; e o u 
tro s , nao m enos facéis em abraçar o m aravilhoso, ajuntaram  
que os Judeus, depois na resurreição  de Jesus, voltando con- 
h a  o Senador de Arimathéa as iras todas, o sacrificaram  ás 
tu n as  do m ar em um barco frágil na companhia de Lazaro, 
M agdalena, e Marlha! O baixel m ilagrosam ente veiu aportar 
a M arseiha, e d este ponto é. que Joseph passou á Grã-Bre
tanha, aonde depois de p regar a religião, fallecen em paz e 
santam ente!

O certo é que a Igreja latina não mencionou nos seus ca- 
lendários, ou M artirologios a S. José de Arimathéa senão no 
pontificado de Xisto V; e só em 1485 foi que Baroneus, au-
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ctorisado pela Santa Sé, collocou o seu nom e, inscrevendo-o 
como o prim eiro  en tre  os Santos m em orados no dia 1 ¿ oo

maA ^ r e ia  de G lastenbury, fundada no tem po dos antigos b re 
tões contou a S. Josepli de A rim athéa como seu principal pa
droeiro  depois da V irgem . Eis a origem  de todas as íiad ic -

Nicodem os, o discípulo de Christo, que se uniu a Joseph 
de À rim atbéa para sepu ltar o corpo do Messias, tinha p e r
tencido antes á orgulhosa seita dos phariseus, acom panham  
do-a na falsa ostentação de austeridade, que era  o seu tim -

^ r Os correligionarios, nolando-o p o r hom em  distm cto e de 
engenho apto para as subtilezas da in terpretação theologica, 
dentro  em pouco accum ularam  honras e louvores, a fim de
lhe prem iarem  os m erecim entos.

Proclam ado um  dos m estres da Lei, e constituído na ca
lhe  "o r ia de Senador, Nicodem os presenciou os p rim eiro s  mi- 
i o ares de Jesus, e abrindo o coração á verdade, creu na d i
vindade do Uedem ptor. Foi para m elhor se convencer, que 
elle veiu de noute p ro cu ra r o Filho de Maria, e desviando as 
suspeitas encoberto com o véu das trevas, escu tou  da boca 
de Christo a exposição da-sublim e doutrina, que veiu allum iar

Depois de profundar a excedencia dos novos p receitos, e 
de se abraçar com a m oral pura do Evangelho, o Senador e 
o Sabio de Israel conheceu a vaidade da sua escola, c o e r 
ro  que a cegava, applicando-se com fervor á p ratica das m á
xim as da revelação. .

P or tem or dos Judeus abslinha-se de apparecer no m eio
dos discípulos de Jesus, e deixava de o seguir nas suas via
gens, m as apezar de todo o seu resguardo  apenas chegou a
occasião m ostrou-se fiel e dedicado.

Quando os em issários do Sum m o Sacerdote e dos escribas 
voltaram  sem  p ren d er a Christo, allegando que a eloquência 
do M estre os tinha arrebatado, Nicodem os estranhou  severa
m ente aos phariseus o seu p roced im ento ; e ouvindo-os quei
xar dos soldados, e affirm ar que nem  um  só dos Senadores, 
ou dos cidadãos principaes acreditava nas palavras de Jesus, 
castigou a falsidade dos hypocriías, pergun tadeo-lhes se a lei 
perm ittia  condem nar antes do accusado se dnefnder?
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plicio! a0nde 6lIe Se declarou foi no CaIvario> depois do sup-
A sua presença ao lado de Joseph denunciou-o aos Scri- 

lias como adepto do Galiléo, e desde então nunca m ais se en
cobriu , professando a verdadeira fé com oublicidade e rece
bendo o sacram ento do baptism o, adm inistrado pelos Apos-
l U i U o *

Ignora-se, po rém , a epocha em que foi rem ido. Uns aue- 
rem  que tivesse sido antes da Paixão, outros sustentam  que 
se baptisou depois do E sp irito  Santo baixar sobre o Cená

Os Judeus em vingança depozeram -o da m agistratura ex
pulsaram -o da Synagoga, e não contentes ainda, obrigaram -o 
a desterrar-se  da cidade.

Nicodem os desprezou todas estas iras, e recolhendo-se á 
casa de campo de Gamaliel, seu parente, e dou tor da lei ahi 
ialleceu pacilicam enle, segundo asseguram  Santo Agostinho e 
Pliocio. °

A Igreja latina venera a sua m em ória no dia 3 de acosto 
em que celebra tam bém  a de Santo Estevão, e de Abibas fi
lho de Gamaliel. ü

Longino, ou Lqngius m ereceu igualm ente a comm emoração 
dos F »eis. Querem  alguns, que seja o soldado rom ano, que 
para  m elhor certificar a m orte de Christo, lhe abriu o lado 
com a lança; e que sendo testem unha dos prodígios, que as- 
signalaram  o ultimo suspiro  do Salvador, movido de um  cla- 
rao in terio r, exclam ou contricto e convertido: ‘Em verdade 
que este hom em  era o filho de D eus!’

Accrescentam  os Actos dos Santos, da collecção dos Bol- 
landistas, que Longius, buscando os Aposíolos, e instru ído  
p o r elles, despiu as arm as, e se re tirou  a Cesnréa da Capa
dócia, aonde íez vida soldaria e penitente duran te  vinte e ou- 
to annos, attèstando a divindade de Jesus, até que em 13 de 
m arço, confoirne uns, ou em 2 de dezem bro, segundo ou tros, 
coroou com o m artyrio os piedosos extrem os de uma carrei
ra  consagrada á difusão da fé.

A esta versão, como acaba de se expor, oppõe-se com tudo 
lillem o n t, contestando-lhe a auctoridade.

Na sua opinião, e na de Baronius, o nom e, e o m artyrio  
de Longino pertencem  ao centurião, que mandava os solda
dos incum bidos da guarda do corpo no Calvario. Accresce
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nnP os "re^os nunca adm ittiram  o soldado, quo Collandus 
anonta fazendo existir dous indivíduos do m esm o nom e, am 
bos refugiados em  Capadócia, e am bos m artyrisados ao mes-

m °Entretanto em um  dram a sacro, ou Auto do IV século in
titu lado ‘Christo paciente, ’ a ttribu ido  a A pollinano, apparece 
o m esm o soldado, espantando-se de ver sah ir sangue e agua 
do lado do Senhor, e repetindo a exclamaçao sabida, ü  p u -  
sonagem  p rostra-se  depois diante da Cruz, abraça-se com 
ella °e unge os olhos de sangue divino para  se santificar.

D 'esla scena, observa Baillet, nasceu provavelm ente a tia -  
dição de ter cegado Longino, e de recobrar a vista p o r obra
e graça do sangue de Jesus. . ,

Nos Aclos de Bollandus, o segundo Longio ccn turiao , de
signado p o r Pilátos para  vigiar o Sepulchro de Christo, re -  
ieTta o dinheiro , que os Pontífices lhe olferêciam ^ e pai_a se 
confirm ar in teiram ente na doutrina da Hedempção, deixa a 
milicia sem ped ir venia a Poncio, refugiando-se na Capadó
cia com dous soldados, que seguem  a sua soi te..

Ahi principia a p reg ar com os com panheiros, ate que os 
Judeus se decidem  a ped ir a Pilatos, que escreva ao Im pe
rad o r, requerendo  o castigo dos Ires deserto res. O oui o e 
as suggestões dos phariseus sao attendidas; e l ib e i io m anda 
castigar Longino e os seus com a pena de m orte . Os satelli
tes  expedidos por Pilatos depressa os alcançam , e co itando - 
lhes a cabeça, tornam  com este lugub re  tropheu  á p resença 
do p rocurador rom ano.

É  escusado ajuntar, depois do que acima notam os que es- 
tes  Actos, aos olhos da rigorosa critica, sao tidos poi suspei
tos, e que m uitos agiographos lhes negam  a au thentjcidaoe.

Beduzem -se a confusas e arriscadas opiniões, que não om it- 
tim os, po rque desejam os que tudo se conheça, m as que nao 
recom m endâm os como seguras, nem  prováveis, poi sei m ais 
que duvidoso o conceito, a que tem  ju s. _

R esta-nos fallar ainda de tres figuras, que nao podem  li- 
car esquecidas, antes de passarm os a expòi a so ite  dos pe i- 
segu idores de Christo.

A prim eira é a d ’aquelle cam ponez, que os Judeus encon
traram  recolhendo-se das fazendas, e que foiçai am  a levai a 
cruz de Christo, e a ajudal-o a supporta l-a .

Julga-se que Simão fosse natural do Cyrene, na Lybia, e a
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trad ição , no pouco que nos conserva d ’elle, affirma, que sen
do bispo de Bostres na Arabia padeceu pela fé, queim ado em  
um a fogueira pelos pagaos. O segundo vulto não é m enos di
gno de respeito .

Quando Jesus, exposto aos ludibrios e affrontas dos solda
dos e da gentalha, sangrando por todos os m em bros, a rra s
tava o m adeiro da cruz, cam inhando para o Calvario, en tre  
as tu rb as  enfurecidas, no m eio do tropel de feras, que os tor
m entos da innocencia regosijavam , appareceu um  coração con- 
doido, que o espectáculo de tam anho infortunio com m oveu, 
e que por um  rasgo nobre se exaltou.

Urna santa m ulher ensinou a caridade a Jerusalém !
Vendo o su o r e g sangue, que innundavam  as faces do Sal

vador, sem  tem er a fereza dos Judeus, rom pe firm e pelo meio 
d ’elles, e vem offerecer a Christo um panno de linho, em que 
enxugue o rosto , satisfeita de lhe m inorar a dor, e por m os
tra r  que um  braço valedor podia estender-se  ainda áquelle, 
que todos desam paravam .

Esta acção de te rnu ra  foi-lhe contada no céu; e o M estre 
que dizia abençoado de Deus todo o que désse um  copo d ’a- 
gua ao mais pequeno dos seus pobres, não podia esquecer- 
se de p rem iar logo ah este am oroso extrem o.

Próxim o a deixar a te rra , qniz que ficasse a sua imagem  
n ’aquelle lenço, e que estam padas no sangue da am argura as 
suas feições servissem  de m em oria e recom pensa á alma pie
dosa, que sahia ao encontro  da afílicção para a m itigar.

É o que significa, segundo a in terpretação dos sabios, a 
palavra Verónica, form ada dos dois vocábulos, latino e g re 
go, vera icón, ‘verdadeira im agem ,’ ou como ou tros susten 
tam  dos dous term os gregos ieron-ikos ‘santa sim ilhança.’

D’elles tom ou o nom e a m atrona de Jerusalem , e por el- 
les a fez conhecida em todo o universo a tradição. Ha deze
nove séculos, que o m undo christão recordando o doloroso 
dram a do Golgotha, sem pre  aviva a par d ’elle o vulto com
passivo da hum ilde m ulher, grande de espírito , que se incli
nou diante da desgraça que passava coroada de espinhos, of- 
ferencendo ao seu Deus os thesouros de am or e m isericor
dia, que encerra a sua lei!

A ultim a figura não se liga tão de perto  com as scenas evan
gélicas, m as nem  por isso deve om ittir-se. É a de A bgaro, 
rei da Asia, que nascido poucos annos antes de Jesus, votou
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ao M estre a mais sincera dedicação, e estando longe creu  no 
seu poder, em quanto os obsecados filhos da Judéa, nem  com 
o testem unho dos prodigios se convenciam.

As noticias, que ha d e s te  principe, encontram -se quasi to 
das nos docum entos arm enios.

Pouco inform ados das cousas do O riente, os escrip to res la
tinos, ignorando a lingua e os costum es, mal esboçam  de r e 
lance os lineam entos das physionom ias notáveis; e o p odero 
so pacificador do im perio persa, e Senhor da A rm enia, a cus
to  alcança d ’elles menção incom pleta. E todavia Abgaro é dos 
m onarchas mais dignos de boa m em oria!

Filho de Arsham , que substitu iu  no throno a T igranes seu 
irm ão, grangeou pelas v irtudes e sabedoria o appellido de 
Avakair, que em arm enio significa o hom em  por excellencia. 
D ’este epilheto , desfigurado pelos gregos, é que é form ado 
p o r corrupção o nom e de Abkair, ou A bgaro, que lhe deram , 
e elle usou-

As antigas tradições exaltam  a sua fo rm osura  e e s ta tu ra  
heroica, celebrando as proezas g u erre iras  da sua m ocidade.

Ainda m enino perdeu  seu pae, e herdou o scep tro  da Me- 
sopotam ia e das quatro  Arm enias, confirm ado pelos rom anos.
Os prim eiros feitos d ’annas, que o illu straram  foram  contra 
Ile rodes, o Ascalonita, que tentava obrigal-o a levantar-lhe 
estatuas nos Tem plos ao lado das de A ugusto.

A derro ta  do rei dos Judeus cham ou sobre o p rincipe  asia- , 
tico a attenção do im perio , e este  sem pre  cium ento ou re- 
ceioso, no principio  quiz ver a resistencia  honrosa como ten 
tativa para  recob rar a independencia.

O perigo era em inente, e a m enor dem ora podia a ttrah ir  
calam idades irreparáveis.

T rem endo que as legiões rom anas invadissem  as suas fron
teiras, e que as victorias an terio res se convertessem  em reve
zes, Avakair resolve-se a p a rtir  para  Rom a, desarm ando po r 
este  acto de confiança todas as suspeitas.

D urante os tres annos, que resid iu  na capital do m undo , 
renovou a sua alliança com o im perio , e voltando aos seus 
E stados, recebeu do successor de Cesar as m aiores provas 
de estim a e de respeito .

A sua chegada a Nisibe foi assignalada po r grandes cons- 
trucções de utilidade publica; e os edificios sum ptuosos que 
levantou depois, não concorreram  m enos para  ap reg o ar a sua
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magnificência. Fundada a nova cidade de Àbgarshat na Me- 
sopotam ia, voltou todos os cuidados para Edessa, e tendo-a 
reedificado e fortalecido, transferiu para ella a séde da sua 
còrte.

Nomeado arb itro  para decidir a qual dos tre s  filhos de A r- 
shavir, rei da Pérsia , devia caber a corôa, deu a sentença a 
favor do prim ogênito Artaces, e desviou assim  da m onarchia 
os sacrificios e as luclas das contendas civis.

Mas o odio de H erodes A ntipater seguiu-o sem pre, não p er
dendo occasião de o indispor com os rom anos. Im putando- 
lhe falsam ente as m esm as discórdias, que elle acabava de ap- 
placar na Pérsia , e attribuindo-as ao plano de a desligar da 
amizade do Im pério , o príncipe indum eu teceu a accusação 
mais adquada para m over a alma suspeitosa de Tiberio.

Assim o ju lgou  A bgaro, despachando logo o seu secreta
rio  intim o Ananey, e encarregando-o de expor a verdade a 
M arinus, governador da Palestina.

Foi na volta de Jerusalem  que o confidente do rei o infor
m ou do que soubera acerca de Jesus, que percorria  m esse 
tem po a Judéa pregando e fazendo boas obras.

E spantou-se o m onarcha, do que ouvia, e exclam ou: ‘Os 
prodígios, que m e contas excedem  as forças hum anas; só a 
divindade tem  poder para  resuscitar os m ortos!’

Enferm o, e desconfiando dos rem edios dos médicos para  
vencer a m oléstia, occorreu-lhe escrever a Christo a carta, 
que já m encionam os em outro  capitulo; e os seus correios fo
ram  entregal-a em  Jerusalem , segundo os Evangelhos p a re 
cem indicar, quando asseveram  que alguns idolatras vieram  
p ro cu ra r a Messias.

Depois da Ascensão do Redem ptor, S. Thom é, um  dos do
ze Apostolos, enviou Thadeo a Edessa para  curar e ensinar 
A bgaro; e apeiando-se o discipulo á porta de um  Judeu  de 
raça illustre, cham ado Tobias, depressa correu  a noticia da 
chegada por toda a cidade. Não se dem orou o rei em o m an
d ar cham ar, e assim que o viu, levantou-se do throno, e cor
tejou-o á m aneira oriental, dizendo-lhe: ‘Se és discipulo de
Jesus, não poderás curar-m e?’

Thadeo replicou: ‘Se creres no filho de Deus a tua suppli- 
ca será ouvida!’ O principe respondeu: ‘Creio n ’elle, e no 
Padre, e por isso quiz m archar á frente do m eu exercito p a 
ra  exterm inar a nação, que o crucificou.’
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Thadeo doutrinou-o depois, e aos seus subditos, e im pon
do-lhe as mãos, sarou-o, assim  como a Abdia, um  dos senho
res  da sua córte.

Abgaro e toda a cidade de Edessa acred itaram  em  Jesus 
C hristo; os tem plos fecharam -se; os idolos foram  destru idos 
e quando o rei fallecen em  idade provecta as lagrim as e sau 
dades do povo teceram -lhe a corôa de louvores, que pediam  
as suas v irtudes.

E o que dizem as relações de Moysés de Chorena, um  dos 
m ais antigos h istoriadores Arm enios. Além das epistolas do 
rei e de Jesus, o seu livro ainda encerra  uma não monos cu
riosa, dirigida a Tiberio pelo m onarcha asiático, na qual se 
queixa da crueldade e perfidia dos Judeus contra Jesus.

O im perador respondeu-lhe que estava na resolução de os 
castigar em pessoa, m as os deleites de Gaprea, e a m orte  ata
lharam  os seus passos, se na realidade o assassino de G erm â
nico tencionou deveras tom ar p re tex to  do deicidio, com m etti- 
do em Jerusalem , para opprim ir de todo e estancar a Judéa.

Cum pre-nos agora apreciar a auctoridade dos docum entos, 
em  que se funda a noticia, que dem os, extrem ando as pias 
crenças das verdades provadas.

O prim eiro  auctor grego, que tratou  dc A bgaro, colligincjo 
inform ações, foi Ensebio, o douto escrip lo r da P kepahação 
Evangélica, extrahindo-as dos archivos públicos de Edessa.

Nicephoro, Procopio, Daronio, T illem ont, e o u tro s  incli
nam -se a adm ittir como authenticos os factos, que abrevia
m os, e a correspondencia, que lhes serve de fundam ento; en
tre tan to , não se deve calar, que o Pontifico Gelasio, no con
cilio de 494 , rejeitou  como apocrypha a carta de Jesus Chris
to  a A bgaro .

Curvando-nos, como catholicos, peran te  as decisões da Igre- 
Jaj  observarem os, com tudo, que a designação de apocrypha 
não envolve propriam ente a idéa de falsidade; applicando-a 
ao docum ento, de que nos occupãm os, a Igreja quiz fazer ver 
só, que nao achava auctoridade, nem razão sufficienle para  o 
inco rporar no livro das Santas E scrip lu ras, ou para o ju n ta r 
aos escrip tos directam ente transm ittidos pelos A postólos.

A Arm enia persistiu  sem pre  n ’essa tradição, e os gregos 
conservaram  na bibliotheca de Constantinopla, até á tom ada 
da cidade pelos turcos, o m anuscrip to  syriaco, verdadeiro  au- 
tographo  das cartas, na opinião d 'elles.



Mas já é tem po de en trarm os na ultim a parte  d ’este capi
tu lo , m enos consoladora, m as igualm ente instructiva e neces
sária .

Recolhendo as tradições, que ainda existem  acerca dos dis
cípulos fiéis de Christo, e dos confessores da sua Lei, obri- 
gám o-nos a desenhar tam bem  em breves traços o quadro  do 
castigo, que tiveram  na terra  os seus principaes persegu ido
res .

O sangue do Justo, cahindo sobre a cabeça de quem  o d e r
ram ou , não só lhes im prim iu a nodoa eomm um  a toda a ra 
ça hebraica, m as expol-a erran te  e aviltada, duran te  séculos, 
aos u ltrages das nações, que lhe venderam  a preço d ’o tiro e 
de  oppressões o triste  direito  de a rrasta r no meio (Pellas a 

i sua m iseria, fructo da m aldição.
Nenhum  dos juizes e accusadores de Christo acabou tra n 

quillo , ou deixou de expiar dolorosam ente o seu delicio.
Pregado na cruz, a p rim eira  supplica do Salvador ao e te r

no Pae foi pelos algozes, que o m atavam , não sabendo o que 
faziam; porém  a m edida das m isericordias estava esgotada, e 
a hora do rigo r tinha batido.

Maculada com o sangue dos prophetas, que m ais a cham a
ram  aos cam inhos do Senhor, Jerusalem  veiu consum m ar ao 
Golgotha o seu fatal destino; e doesse dia em diante, desam 
parado , e en tregue á soberba, á cubiça, e aos vicios e culpas, 
que o corrom peram , o povo de Deus correu a largos passos 
para  o precipicio, até cahir de todo e se p e rd er na derradeira  
m edonha catastrophe.

Os instigadores, e os cúm plices zelosos da m orte  de Jesus 
foram  os sacerdotes, os Pontífices, e a seita implacável dos 
phariseus.

A inveja da sabedoria do M estre, o ciume do conceito e 
adm iração, que lhe grangeava no povo a sua eloquência, e os 
seus prodigios, e a par d isto o receio de que a luz da ver
dade, devassando até ao fundo as trevas lhes viesse descobrir 
a podridão das consciencias, que a hypocrisia disfarçava, fo
ram  os m otivos, que os incitaram  para tudo porem  em p ra
tica, e de uma vez calarem a voz que os accusava, aífogando 
na ignominia do supplicio affrontoso as sem entes da dou tri
na, que nem  as aves do céu, nem  a aridez das rochas, nem  
os espinhos da te rra  tinham podido destru ir.

Para esse íim  urdiam  ciladas e traições; com esse in tu ito
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tentavam  envolver o Messias na rede de suas pergun tas as 
tuciosas; e com a mesm a intenção am otinaram  o povo, e as
salariavam  satellites e espias. , '

Com a paixão e orgulho p rop rios das theocracias avulas cie
poder, e indillerentes a qualquer escrupulo , vendo em Jesus 
o seu inimigo mais perigoso, assentaram , que a necessidade 
com m um  pedia que m orresse  o hom em  para a nação nao pe
recer!

Foi a sentença do Sum mo Sacerdote nos conciliábulos, e 
as im precações theatraes, de que a revestiu  em  presença do 
M essias, no alto do seu tribunal, serv iram  só para  a fazer
m ais odiosa. . , .

N e s te  dram a de perfídia e ferocidade Caiphaz e um  aos 
p rim eiros vultos; a sua alma inexorável dom ina as hesitações 
e rem orsos de todos, ao passo que a sua vontade fiia m ede 
sem  descorar a larga estrada de injustiças, po r onde tem  de
p ro g re d ir . , ,

Cabeça da poderosa facção, e m en to r da seita re inan te  la
va as m ãos no sangue, e conhecendo a innocencia da victi- 
m a, sacrificando-a, app laude-se  como de um  rasgo digno da
g loria  dos M achabeus. _ .

Mas o seu trium pho, ephem ero como sem pre  são os jú b i
los dos perversos, durou pouco.

Dous annos depois da Paixão, aborrecido  dos Judeus po
los seus desregram entos e in iquidades, to rn o u -se  indigno do 
soberano sacerdócio , e levantou sobre si a aversão e o d e s
prezo , que havia concitado contra o Salvador.^

Vindo a Jerusalem , no meio das acclam ações p opu lares, 
Vitellio, governador da Syria, attendeu  o povo descontente, 
que lhe requeria  a deposição do Pontífice, e concedeu-lh a 
sem  diíficuldade.

Assim perdeu  Caiphaz o cargo, sendo substitu ído  p o r Jo- 
nalban, filho de Annaz.

E ste successo, occorrido no vigessim o segundo armo do re i
nado de T iberio, e no consulado de Cestio-Gallo e Servilio 
Gemino, feriu de insanavel golpe a soberba do altivo m agna
te h eb reu , e pertu rbando-lhe o esp irito , foi de certo  a ver
dadeira causa da m orte desastrosa, com que encerrou  os seus 
dias, e que Nicephoro cita sem  a declarar.

As ruirias do palacio de Caiphaz, ainda hoje se m ostram  
aos peregrinos no m onte Sion. C hateaubriand tam bém  as vi-
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siton , e o seu pincel delicado, acertando as côres, rep resen 
ta-nos ao vivo em animado painel a tristeza e a profunda so
lidão do sitio!

H erodes, Tetrarcha, não viveu, nem  acabou m ais ditoso.
Nos braços incestuosos da m ulher de seu irmão,^ e m an

chado com o sangue do Baptista, o rem orso  velou á sua ca
beceira, envenenando-lhe os m om entos de m aior deleite.

No silencio das noutes, é de crer que a grande voz do P re
cu rso r, sahindo das som bras do sepulchro, resoasse mais te r 
rível ainda, que nos tem pos da sua m issão, quando annun- 
ciava as iras divinas.

O castigo seguiu a culpa. R epudiando a esposa legitim a, r e 
cebeu no seu leito a m ulher adultera; m as as arm as do rei 
dos arabes, que a offensa de sua filha estim ulava, tiraram  de
p ressa  com pleta vingança da injuria, fazendo experim entar 
constantes revezes ás tropas do príncipe ascalonita. Encetada 
a carreira, um  coração perdido não sabe deter-se; e em Ile- 
ro d es  a ultim a iniquidade foi a m aior. Quando a tu rba dos 
phariseus arrastou  a Christo á sua presença por ordem  de 
Pilatos, teve na mão acudir pela innocencia, e desaggravar as 
leis. Em vez d 'isso , resentido por não te r arrancado ao Sal
vador uma só palavra, e p o r nao satisfazer a curiosidade ^ n -  
do obrar algum prodígio, escarneceu da justiça, e tornou a 
rem e tte r  a victima para o P reto rio , coberta de roupas b ran 
cas em signal de desprezo pela soberania do Messias!

A punição do segundo crim e não tardou  tam bém .
Induzido por H erodias, ciosa da dignidade real do irmão 

do Tetrarcha resolveu dirigir-se a Roma, para re q u e re ra  co
roa da Galiléa; porém , chegando quasi ao m esm o tem po um  
em issário de A grippa, e apresentando as cartas, em que líe- 
rodes era accusado de tra ta r  occulto pacto com os Parthos, 
e de guardar nos arsenaes o arm am ento de setenta mil sol
dados, a verdade, ou a destreza da arguição, por tal modo o 
confundiu, que não soube justificar-se, e a poliLica rom ana, 
sem pre  rapida e desconfiada, não hesitou em o despojar.

D esterrado para as Gallias com Herodias, que o não de
sam parou, ao cabo de um anno conseguiu escapar-se, e re 
fugiar-se nas Hespanhas, aonde pereceu m iseravelm ente, di
zem uns que debaixo dos fios da espada de alguns am otina
dos, affirmam outros que finado de inconsolável tristeza!

A tradição accrescenta ainda, que a filha de Herodias, cau-
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sa da m orte de João Baptista, querendo passar a pé o n o  
Sicoris, hoje Sigre. e fiando-se na dureza do gelo, em que o 
inverno tinha coalhado as aguas, não pôde suster-se , e su b 
m ergindo-se, expirou de afirontosa m orte , não lhe sobrew - 
vendo a m ac, testem unha desgraçada de tao m aguado ti ance.

Em todo o caso, a declinação da fortuna, e a severidade 
do exem plo, clamam bem  alio apregoando a justiça divina!

Precipitado do poder e das grandezas, e feito alvo do lu
dibrio  e irrisão  dos súbditos, que d ’antes subjugava, pagou 
com pezada pena os seus delictos; c nas afilictas insom nias, 
no meio dos te rro res  da consciência atribulada, vendo erguer- 
se mil vezes, carregada de ameaças a severa figura do P recu r
so r, e a imagem do Homem Deus sacrificado á crueldade da ple
be enfurecida, quantas vezes não am aldiçoaria o seu triste  des
tino ? !

Pilatos, cuja fraqueza condcm nava depois de absolver, te r 
m inou pelo suicídio (outra covardia!) os cansados dias, que
o infortúnio lhe sem eou de espinhos.

O trem endo stigm a, cravado na sua fronte pela h isto ria , 
levantará contra elle a perpetua  accusaçao dos séculos, e a 
lenta punição, em que gem eu, assim  m esm o ainda parece pe
queno castigo para  o juiz infiel á lei e á verdade, e capaz de 
sacrificar a innoccncia aos trac tos e á m orte, depois de a co
nhecer, e proclam ar!

Nasceu o motivo principal da sua ruina da aversão que sem 
p re  teve aos Judeus, e do rigor, com que os m altratava.

A proveitando uma reunião de Sam arilanos, e figurando a 
sedição perigosa, o p rocurador do Im pério  despediu  a caval- 
laria rom ana contra ella, c um a carneficina espantosa coroou 
esta desapiedada expedição.

O fumo do sangue, e as lagrim as dos povos chegaram  a 
Syria, aonde mandava o consul Vi tel i o ; e sem  d ila tar o plei
to, ordenou este im m ediatam ente a Pilatos, que se reco lhes
se a Roma para responder no tribunal de Cesar.

E ntrando na capital do m undo, quatro  annos depois da Pai
xão de Christo, Poncio sahiu de lá pouco depois dem ittido  
do em prego, e desterrado  para as Galbas.

R etirando-se então a Vienna, no Delphinado, a solidão, o 
desespero , e os rem orsos, m inando-lhe as forças, e to rnando- 
lhe a vida incom m oda e torm entosa, acabaram  de o decid ir, 
e  um  dia com as p róp rias mãos pòz term o á sua agonia, d i-



gno rem ate  de um a existencia fadada a serv ir de lição e de 
espanto  a todos os poderosos!
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A i d o l a t r i a ,  a n n o s  de p o i s  j á  v a c i l l a v a ,  a b a 
l a d a  p e l a  p e r s u a s ã o  d ’e s se s  m i s s i o n a r i a s  p o b r e s  
e h u m i l d e s ,  q u e  r e s p o n d i a m  ao  u l t r a g e  c o m  a  
p a c i ê n c i a ,  e á s  of fensas  c o m  o p e r d ã o . — P a g .  1 5 3 .

Q u a n d o  o  Filho de Deus veiu á te rra , as trevas da idola
tria cobriam  o m undo. _ . ,

Exceptuando os Judeus, depositários da lei divina todos 
os povos adoravam  os e rros, as paixões, e as fi agilidades hu 
m anas, sym bolisadas nas falsas divindades dos diversos ritos.

APmns adeptos aprendiam  e ensinavam  a crença do um  
Deus°unico e om nipotente; mas a verdade nao ousava mani- 
festar-se, e suspeita-se que parte  d ’ella se escondia de si m es
ma nos profundos arcanos dos m ysterios e allegorias.

O vul,ro crédulo só adorava o que a cubiça dos sacerdócios, 
e a pom pa dos Tem plos, interessavam  em p erp e tu ar, que era
o absu rdo , e a superstição! , ,, ,

E n tre  os e rro s  m oraes, que a sociedade appiaudta, ^ de
voções m onstruosas e estu ltas, que a politica dos estados p e r
filhava, a consciência procurava debalde a luz e a regra  uo
um a vida ajustada. ,.

Os exem plos dos deuses, apontados como suprem os dis
p e n s â t e s  dos benefícios e castigos, eram  o pregão ignom i
nioso do desenfream entò, que as lendas lhes a ttnbu iam , e que 
o cinzel do esculptor, c a m usa dos poetas nao cessavam de
rep ro d u z ir. t __i_

Jup iter, Venus, M ercúrio, e tantos outros, como o p m j-  
theism o os figurou, resum em  nas suas aventuras e desvarios 
os vicios m ais lodosos, e os crim es m enos desculpáveis.

O adultério , o roubo, a vingança, a luxuria, e o desprezo 
de todos os respeitos e princípios, form am  o tecido da his
toria  d ’estes typos acabados de corrupção e torpeza; c pera 
se dobrar o joelho a taes idolos, e rodear de m eensos o sa
crifícios os seus altares, era preciso  que a hum anidade tives-
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se baixado m uito, perdendo toda a m em oria, e todo o sen ti
m ento das religiosas tradições dos prim eiros patriarchas.

Da adoração dos crim inosos e deshonrados heroes da sua 
m ythologia á adoração ainda m ais ru d e  dos animaos, dos tro n 
cos, e das pedras, a distancia era m enor do que se julga, e 
a lheocracia, avida e dissoluta, depressa  descobriu  o segredo 
de a transpor.

Quem chegasse a crer, que um a estatua sabida hontem  das 
m ãos do esculp tor encerrava um espirito  celeste e sublim e, 
não podia ler duvida em trib u ta r depois a m esm a veneração 
aos crocodilos sagrados, aos agouros, e ás mil im posturas 
que illaquiavam a credulidade.

Favorecidos, pelos governos, e seguros da docilidade Tana- 
tica das m ultidões, os padres dos diversos ritos só cuidavam  
de fazer a religião pingue e rendosa, e cada vez trabalhavam  
mais em condensar a escuridão intellectual, e indispensável 
ao éxito das suas fabulas.

Os rom anos, cujas m axim as foram sem pre  circum spectas, 
e que nada om ittiam  para desfallecer os vencidos, e fortificar 
as suas conquistas, converteram  em violencias e perseguições 
contra o christianism o a tolerancia m antida sem pre para  com  
todos os povos subm ettidos ao seu dom inio. A brindo  as p o r
tas dos seus tem plos aos Ídolos estrangeiros, e concedendo- 
lhes a fastuosa hospitalidade, de lhes nom ear até sacerdo tes 
e m inistros, porque m otivo separaram  os Nazarenos d e s ta  
reg ra  absoluta? A razão política é quem  o explica. Os deuses 
particu lares das differentes nações e o seu culto não feriam  
na essencia, nem  na fôrma, o principio capital do seu poder.

Procediam  da origem  com m um , e facilm ente se conciliavam 
com as divindades nacionaes.

Não seriam  de certo os rito s de Isis, de O siris, de À nu- 
bis, que d errubariam  da sua cadeira o pontificado ido la tra , 
absorvido pelos im peradores, e exercido antes d 'elles pela o r
gulhosa aristocracia, senhora do governo de Roma sob as ap- 
parencias da liberdade!

A lei nova, fallando ao coração e á consciencia, rasgando  
ao m undo os ¡Ilimitados horisontes da im m ortalidade, e ensi
nando que Deus era único, e sum m am ente bom  e justice iro , 
igualava na etern idade o rei ao vassallo, o opulento ao desgra
çado, e declarava ao m esm o tem po, que a m edida p o r onde se
riam  julgadas as acções não conhecia as distincções hum anas.
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E ra m inar pela base o edificio laboriosam ente levantado ern 
m uitos séculos, privando os m agistrados e os dom inadores 
da influencia religiosa, e da aureola quasi divina, de que tan
to careciam  para  en tre te r o seu poder á som bra das illusoes.

Eis a causa dos edictos de proscripção por um  lado, e da 
rap ida propagação do Evangelho pelo oulro!

Os Cesares viram  n ’elle a revolução m oral, e a censura p u 
blica das superstições e desatinos, de que se valiam para so
p ea r as resistencias; conheceram  que desvendados urna \ez  os 
olhos do povo, o desengano podia expol.-os a graves perigos.

Os poderosos e opulentos receiavam  as consequências de 
um a crença, que cham ando a todos irm ãos em presença da 
sum m a grandeza de Deus, abolia indirectam ente as odiosas
oppressões consuetudinarias. . . .  .

Os infelizes, emfim, vergados ao seu captiveiro de misei ias, 
abençoavam  a prom essa, que lhes ailiançava o repouso e os 
júbilos da m orada celeste, em prem io dos rigores e violencias
do m undo.

Coincidencia notavel!
Ñ ero, opprobrio  da p u rp u ra  im perial, foi tam bém  o açoute 

da crença e das v irtudes dos prim eiros christaos.
Trajano e Plinio, dous philosophos, dous hom ens, que a 

Índole e os estudos inclinavam á clemencia, depois de hesi
tarem  um  m om ento, decidem -se a susten tar a rep ressão  con
tra  os discípulos dos Apostólos, limitando-a apenas.

Tácito, firm e nos seus juizos, e incapaz de disfarçar a voz 
auste ra , escrevendo sobre o incendio de Roma, e acerca das 
suspeitas, que o im putavam  ao filho de A grippina, m ostra ao 
m esm o passo a falsa e injusta idea, que no seu tem po se ía-
zia dos fieis e da sua lei. . ,

‘Para desviar de si as accusações, diz Tácito, isero m andou 
‘punir com supplicios cruelissim os hom ens detestados pelas 
‘suas infamias, e vulgarm ente denom inados christaos. Este 
‘nom e veiu-lhes do Christo, que padeceu no reinado de l i-  
‘berio, sob o poder de P ondo  Pilatos. Reprim ida no princi- 
‘pio, a perniciosa superstição rebentou  com m aior vigor, não 
‘só na Judéa, foco do mal, mas em Roma, aonde sem pre che- 
‘tra e se m ultiplica tudo o que as paixões inventam , quer se
da crueldade, quer seja depravação. Prenderam  logo alguns, 
‘que se confessaram culpados, e pelos depoim entos d estes, 
‘innum eraveis ou tros, m enos por suspeitos de haverem  in-
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‘cendiado Roma, do que de aborrecer o genero hum ano. As 
‘affrontas acom panharam  o seu castigo. Uns cosidos em pei
des de feras, eram  lançados aos cães, que os dilaceravam ; 
‘outros foram cravados em cruzes; e a m uitos queim aram -os 
«vivos, inílam m ando-lhes o corpo, ao anoutccer, para serv i
r e m  de fachos. Nero abriu  os seus jard ins a este espectacu- 
‘lo, e juntou-lhe os jogos do circo, m isturando-se com a g e n -  
‘talha vestido de cocheiro, e guiando um  carro . D’este m odo 
‘ainda que os christãos fossem crim inosos m erecedores de as
p é r r im a s  penas, suscitaram  a com paixão, sendo sacrificados 
‘não á publica utilidade, m as â crueza de um  só .’ (Tacit. Ann. 
XV. 44 .)

Quaes eram  estes delictos, que na opinião do h isto riado r 
latino auctorisavam  os rigores? Que attentado enorm e com - 
m etliam  os discípulos de Jesus, pregando a exem plo do d i
vino M estre a caridade e o am or, o perdão  das injurias e a 
penitencia, o respeito  das leis e do Soberano, e conform ando 
a vida mais ajustada e innocente com as palavras? Esses m is
sionários obedientes e soffredores, que m orriam  pela verda
de sem se queixar, e derram avam  o sangue nos am phithea- 
tro s com serenidade, em que se tinham  tornado  réus, indi
gnos de piedade?

O seu crim e reduzia-se a ped ir subm issos a m esm a liber
dade de consciência, que o polytheism o concedia a todos!

E m bora os rom anos notassem  aos christãos a sua aversão 
ao culto judaico, e os tratassem  de seita desprezível, que p re 
tendia  constru ir uma crença singular no m eio das ou tras na
ções, isso, ainda assim , não explica as tyrannies.

Em bora os christãos reprovasssem  as superstições dom esti
cas, e os e rro s  m oraes das cidades e das p rov indas, em que 
habitavam , e recusassem  adorar os deuses de Roma, do Im 
pério , e do Universo, o d ireito , que invocavam para  isso e ra  
igual, ao que fôra reconhecido antes d ’elles pelos Cesares a 
diversos povos.

R om per com as fabulas, inventadas pelo paganism o, e su b 
stitu ir-lhes a idéa pura e sublim e do Ente Suprem o, acaso 
devia rep u ta r-se  como aclo que excedesse bs lim ites na tu raes 
da consciência e da opinião?

É claro, pois, que os m otivos da perseguição prendiam  em  
causas mais recônditas, e que affectavam a indole e os in te 
resses da conservação política.
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Ñero podia cévar a sua ferocidade nos christãos, porque 
obedecia aos seus instinctos, e para os satisfazer immolava as 
victimas que m enos lagrim as e odios custavam . Mas Trajano 
e Plinio não estão no m esm o caso.

A resposta  do im perador ás observações do governador da 
Bithynia, a par de bellos preceitos de justiça, não occulia de 
todo o verdadeiro  sentido da reacção governativa.

Não é dictada por um inquisidor deshum ano, que se d e 
leitasse em alargar a rede das delações; traçou-a um  princi
pe recto, mais votado á clemencia, do que ao rigor, e sob re
tudo  desejoso de p ro teger a innocencia. Vê-se, lendo-a, que 
Trajano preferia antes deixar im punes os crim inosos, do que 
m andar pun ir iniquam ente os não culpados.

Com tudo, salvas as form ulas e garantias, que estabelece, o 
im perador não decreta indultos, nem proclam a a tolerancia. 
Perm itte  que se proceda contra os Nazarenos, e não 'se  oppõe 
ao castigo dos rem issos e convictos.

É certo que lhes era licito escolher en tre  a abjuração, e a 
m orte, en tre  a extrem a vileza m oral, e a corôa do m artyrio  
que m uitos anciavam, mas a mesm? alternativa proposta o que 
significava senão a flagrante excepção dos principios adop ta
dos para com todas as crenças em geral?

O que se quiz, portanto, foi susten tar o culto do estado; e 
o crim e dos christãos consistia na censura declarada, e no 
desabrim ento com que tratavam  as invensões absurdas, os r i
tos m onstruosos e infames, as festas e cerem onias insensa
tas, consagradas pela política, estreitam ente enlaçadas com o 
seu pensam ento, e até certo ponto essenciaes á sua estabili
dade.

O odio contra o genero humano, que Tácito a ttribue aos d is
cípulos de Jesus, concorda com a obstinação -pertinaz, e d i
gna de castigo, que Plinio lhes estranha.

A maxima offensa dos fieis era menos a doutrina, que a 
negação publica e honrosa das superstições idolatras.

Perdoar-lhes-hiam  talvez a opinião silenciosa, mas a deso
bediencia manifesta não convinha relevar-se; seria eclipsar aos 
olhos de todos a m agestade do Im perio, a dignidade do cul
to nacional, e a veneração do principio theocratico, cujo ca
beça era Cesar. Fôra tira r ao throno de Augusto o hábil es
teio, que o filho adoptivo do vencedor da Pharsalia soubera 
firm ar com dissimulação profunda, e que os seus successores

13
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nunca se esqueceram  de m anter, ¡á arrogando-se as honras 
divinas já deslum brando as m ultidões com o esplendor das 
pom pas, ou com as calculadas invenções de prognosticos e 
a "ou ros, accom m odados ás circum stancias.

Mas a caducidade do polytheism o negava-se a todos os r e 
m edios em pregados para lhe alongar a existencia. A ten ta ti
va frustrada de Juliano é a prova de que os seus dias es ta 
vam contados. * ^

Já no tem po de Cicero a indifferença religiosa minava a so
ciedade, apressando a dissolução dos costum es. A fé, ru d e , 
m as sincera dos antigos rom anos, tinha succedido o sceptis- 
m o esp irituoso , e a ironia elegante dos philosophos e dos 
poetas, para os quaes as creações m ythologicas n-ao passavam  
de alle^orias brilhantes, ou de sym bolos mais, ou m enos tran s
paren tes. As m etam orphoses de Ovidio, para quem  as e s tu 
dar com áttenção, não deixam  duvida a tal respe ito .

Os m esm os sacerdotes zombavam em  segredo das m asca
radas sacras, em que se encontravam . Os que viam Julio Ce
sar, com as vestes de Pontífice M áximo, ainda pallido e en 
fraquecido das devassidões da vespera, podiam  porven tu ra  
ju lgar serios esses rito s, em que figuravam  m inistros simi-
miihantes? . ,  , . _ ,, ~

0  polytheism o, culto dos sentidos e das paixões, licçao m un
dana de in teresses e fragilidades privilegiadas, subsistiu , nao 
das forças p róprias, m as porque em todo o universo não re i
navam  as m esm as trevas. •

A Lei de Moysés, guardada pelos Judeus, fundava-se no 
odio incutido desde o começo contra a idolatria, e levava os 
filhos de Israel a aborrecerem  as nações pagãs, fugindo do 
seu contacto.

E ra um a lei de exclusão, e pao de absorpção.
Os seus crentes, depositarios das prom essas de Jehovah, 

esperavam  o R edem ptor p rom ettido , e com o orgulho irrem e
diável, que os perdeu , im aginavam , que o Messias havia de 
baixar, cercado de legiões, para m ette r debaixo do seu carro  
victorioso os povos infiéis,, que os avassallavam .

0  processo de Sócrates m ostra-nos o que acontecia, q uan 
do a doutrina philosophica ousava com bater as idéas recebi
das, e as ficções absurdas da religião dom inante.

Quando appareceu a fé christã, o atheism o de uns, o de 
salento e incerteza de ou tros, e a corrupção insanavel de to-
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cerces do paganism o.

A par dos deuses torpes e devassos do Olympo grego, e 
das invenções m onstruosas das theogonias estrangeiras, Roma, 
a sede do universo, adorava, como entes divinos e sublim es 
os tyrannos, opprobrio  da hum anidade, que haviam deshon
rado a purpura!

Os appelites desordenados não conheciam limite. Os vicios 
ignóbeis e os deleites não paravam  diante de nenhum a con
sideração. A sede de gosar, e de gosar depressa, ardia uo 
coração das gerações, que viram as infamias de Tiberio, e os 
delirios de Ñero.

Discutia-se tudo , e não se acreditava cousa algum a. O tu 
m ulto para os mais doutos era o term o da carreira m ortal, 
e além d ’elle não adm ittiam  que existisse nada. A vida signi
ficava o deleite, a m orte o somno!

Para o povo os terro res do Tártaro, e as illusões dos Illy- 
sios! Para o povo as fadigas e o trabalho, a escravidão, a m i
seria, e o desterro  perpetuo  de todas as com m odidades e con
solações!

Á plebe rom ana, tem eroso acervo de libertos, de clientes, 
e de pro letarios famintos, d istribuiam -se os trigos da Sicilia, 
e offereciam-se os jogos do circo e as scenas do theatro.

As ou tras populações, que gem essem  em bora! Pertenciam  
aos oí'íiciaes do lisco, á avareza dos governadores, e á oppres- 
são dos nobres, que as disfructavam .

Eis a razão, porque o christianism o se dilatou em pouco 
tem po, e já nos dias de Tertuliano invadia as curias, os Se
nados, e até os paços im periaes.

Os indigentes e alllictos abraçavam -se com a doce esperan
ça, que os consolava em nome de um Deus de m isericordia, 
e abençoavarrf o am or e a caridade de uma religião, que cha
ma irm ãos a todos, que quer que o rico se compadeça e re 
parta com o pobre.

Os espíritos em inentes como Orígenes, Tertuliano e Agos
tinho, assustados com a escuridão, em que viam abysm ar a in- 
telligencia, saudavam com jubilo a formosa aurora da nova Lei, 
que resplandecia com a luz da gloria celeste sobre as frontei
ras, aonde o paganismo collocava o silencio e a imm obilida- 
do do m aterialism o de Epicuro.

No meio do desm oronam ento das idéas e das cousas, per-
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didas as crenças, d isputados todos os princípios, e vacillante 
a fé e a persuasão, o que restava para confortar o anim o, e
reg ra r a vida? . . ,

Nenhuma das seitas e escolas do paganism o guiava a dou 
trina m oral da expiação, e da justiça e terna. _

Se alguém  a antevia era confusam ente, e com a reflexão
própria .

O povo ignorava-a; porque a religião, que lhe ensinavam  
só fallava da tristeza e das trevas dos lim bos, m orada das 
som bras. Os torm entos do Tartaro eram  apenas para os ini
m igos dos deuses, assim como a felicidade carnal dos Illy- 
sios só prem iava os seus devotos e predilectos.

Tem iam -se as falsas divindades, porque, dispensando o bem  
e o mal, tinham  nas mãos a vingança; m as d 'ah i ao m enor 
presentim ento  da resurreição futura, da união beatífica, e da 
perenne e clara visão do esp lendor de Deus, liia tam anha dis- 

• tancia, que mais sublim es engenhos nunca a souberam  a tra 
vessar.

O culto pagão não era doutrinário ; o sacerdócio foi sem 
pre m udo. Todos os seus conhecim entos se reduziam  a estu 
dar as cerem onias, que havia de fazer nos sacriíicios, a desi
gnar as victimas adequadas, e a repe tir cem  vezes as m esm as 
form ulas.

E ntregues a si, os ido latras tiravam  a s,ua instrucção e sp i
ritual dos m ythos e fabulas, das tradições popu lares, e das 
sensações despertadas pelo espectáculo fastuoso das pom pas
religiosas. . ,

Estas especialm ente en tre  os gregos, inspiravam  de certo 
o gosto e o am or das artes, e o sentim ento do bello, m as nao 
podiam  a rreb a ta r a alma, elevando-a pelo enthusiasm o e pelo 
recolhim ento in terior.

Que devoção haviam  de p roduzir aquelles ritds, que, m an
chados de sangue hum ano, até adm itliam  as scenas m ais lú 
bricas para com m em orar os dias festivos de certas divinda
des?

Depois da batalha naval de Salamina a Grécia nao se en 
vergonhou de im m olar a Bacho tres prisioneiros persas!

Em Roma, Oetavio, depois da tom ada de Perusa sacrificou 
a Julio Cesar, deificado, tresentos habitantes da cidade ca-
ptiva! . ,

A. A starlé  dos Phelistinos e JTienicios, a d e u s a  M axim ados
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Assyrios em H ierapolis, a Anaitis dos Arm ênios, e a Mylita 
dos Babylonios, abriam  os seus tem plos cá prostituição das 
donzellas e das m ulheres votadas ao seu serviço.

Em Chypre, na Sicilia, e no celebre tem plo de Venus do 
m onte E rix , os gregos, im itando as devassidões do O riente, 
repetiam  as m esm as scenas.

Em Coryntho, no tem plo de A phrodite, subiam  a mil as 
p rostitu tas  sustentadas a expensas do culto com o titulo de 
h ierudulas.

Quando uma religião santifica d ’este m odo o vicio, e o con
verte  em tribu to  de veneração, o que ha a esperar da sua in
fluencia social?

É o m otivo, por que os sacerdotes, os opulentos resacia- 
dos de deleites, e os pojiticos em penharam  todas as forças 
para  aniquilar o Christianism o.

Lei austera espiritual, Lei de penitencia e de virtude, as 
infamias do paganism o excitavam o rigor das suas censuras. 
A voz eloquente dos m inistros da verdade clamava bem alto, 
que aquella estrada de flores era o caminho da perdição, e 
que os hom ens e os estados, afogados nos limos da d e p ra 
vação, cahiriam  sem rem edio, e para nunca mais se levantar!

NOTA B.
•

As s e i t a s  o r g u l h o s a s  e m u n d a n a s  v i r a m  de  
r e p e n t e  d e s m a s c a r a d o  o s o p h i s m a  q u e  a s  e n 
t r e l i n h a ;  a s  o s t e n t a ç õ e s  d e s c o b r i r a m  o seu  
n a d a ;  e e n t ã o  a p p a r e c e u  como p r i n c i p i o  e fim 
de  t o d a s ,  a s o b e r b a  em u m a s ,  o d e l e i t e  e m  
o u t r a s ,  o e r r o  e o s c e p t i c i s m o  em  m u i t a s . — 
P a g .  113.

Na epocha em que Jesus veiu trazer a luz ao m undo, os 
Judeus achavam-se em completa dissolução m oral, politica e 
religiosa.

Para to rnar isto bem  sensível jun tarem os ainda algum as 
reflexões, ao que já escrevem os em diversos capítulos da p re 
sente  obra.

Fieis ao culto de seus paes, na grande m aioria, os filhos 
de Israel tinham  perdido, com tudo, a percepção clara de es
p irito  da sua Lei, seguindo de preferencia a letra m orta, e 
guiando-se pelos com m entarios dos doutores.

O odio á servidão, e a impaciência causada pelo detestado
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jugo dos rom anos, inclinavam-os a forçar o sentido das es
c r i tu r a s ,  applicando a uní libertador politico as prom essas 
sobre a vinda do Messias. Acreditavam firm em ente, que o s e u  
braço vencedor os havia logo de elevar ao apogeu do poder 
e do esp lendor.

Foi a i Ilusão, que os perdeu! Cegos e obstinados abraça
ram  o phantasm a da am bição, e quando a evidencia Ibes fe
riu  os olhos, fecharam -os de proposito , porque não queriam  
ver.

As exterioridades substitu íam  a execução sincera dos p re
ceitos, e a pratica das v irtudes.

Á ostentação.das orações e dos sacrificios uniam  a avareza 
e a hypocrisia. Os phariseus, (a mais poderosa de todas as 
seitas) juntavam  á escrupulosa observancia das cerem onias 
pequenas gradual e profunda hypocrisia.

A m edida que os revezes os hum ilhavam , e os abatiam  aos 
pés de Roma, a pertinacia augm entava, os escándalos c res
ciam. e a vaidade aconselhava-os a refug iar-se  na intolerancia 
e na soberba religiosa.

Povo eleito, descendente de A braham , e depositario  da pa 
lavra divina, o que eram  para elles as nações sepultadas ñas 
m iserias do paganismo?

Mas em vez de trabalhar, po r cada dia se tornarem  m ais 
dignos da graça d esta vocação especial, apurando a su p erio ri
dade da vida, exaltavam  com ufania as suas genealogias, e des
lum bravam -se com argucias da Synagoga.

Quando Jesus os tra tou  de raça co rrup ta  e adu ltera , a se
veridade das expressões do Mestre concordava com a verda
de dos factos.

O h istoriador Josepho pinta os Judeus, seus con tem porâ
neos, da m aneira seguinte: Era um  tem po fecundo em toda 
a especie de m aldades. Não houve acção po r mais irnpia. ou 
preversa que pareça, que não fosse com m ettida. De tal fôr
ma se tinham corrom pido, na vida intim a, e na publica, que 
pôde dizer-se, que se m ostravam  apostados a rivalisar com 
os mais culpados em crim es contra Deus, e em injustiças con
tra os hom ens. Os grandes opprim iam  o povo; e este , da sua 
parte , nada om ittia para  supplantar os poderosos. Uns só as
piravam a dom inar como tyrannos; ou tros s_ú procuravam  a 
occasião de com m etter violencias e expoliações.’

Os principes dos Sacerdotes chegaram  a tal ex trem o de
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avidez e de so ltura, que m andavam  arrancar aos levitas os 
dizim os, que lhes pertenciam , expondo-os a m o rrer de tome!

O Sum m o Pontífice Jonathan foi assassinado po r suggestão 
de Dora, seu particu lar amigo: e os sicários com frequência 
m aculava de sangue e de hom icidios até o sagrado recinto 
do Templo!

O m atrim onio , o mais santo e grave dos vinculos hum anos, 
não era mais respeitado!

O rabbi Ilillel nas suas lições auctorisava divorcio sob qual
q u e r p retex to ; e a cubiça e a luxuria, dando as m ãos, satis- 
faziam-se a cada passo, aproveitando a elasticidade d 'esta  re 
g ra .

Havia Judeus m oços, que já contavam  terceiras, ou quar
tas núpcias, vivendo ainda sua prim eira m ulher!

O utra causa de anarchia e ruina foram as seitas e partidos, 
em  que a nação estava dividida, e que nunca se cansavam de 
1 uctar

Já tratám os d ’elles no logar p ro p rio ; agora só adduzirem os 
b reves noticias para  com pletar o quadro .

Os phariseus, p reponderan tes no vulgo que sabiam  illudir, 
figuravam  de conservadores natos, e de m estres da tradição 
antiga.

Desde o anno 70 antes de Christo, estavam  na posse de 
serv ir os em pregos electivos, e de dom inar no Sinhedrio. iMas 
apesar dos vicios, que a deshonravam , era a seita, que po
dia ensoberbecer-se com a adhesão dos hom ens mais respei
táveis da nação; e não deve negar-se, em geral, que o seu 
zelo ajudou a m anter a doutrina dos livros sagrados e dos 
p rophetas.

É  por isso, que Jesus dizia d ’elles ao passo que os censu
rava. ‘Assentam -se na cadeira de Moysés, fazei o que elles 
p regam , m as não os im iteis nas acções, pois ensinam , e nao 
p ra ticam !’

Infiéis ao espirito  e á letra  das escrip tu ras, os saduceus en
travam  no grêm io da raça judaica mais pelo sangue, do que 
pelas crenças; e desprezando as verdades fundam entaes p o u 
co se distinguiam  dos idolatras.

Na opinião d ’elles os anjos, a im m ortalidade da alma, a re- 
su rreição , e o julgam ento depois da m orte , não passavam de 
puras fabulas.

Ensinavam , que Deus prem iava n ’este m undo os bons com



200

a felicidade te rre s tre , e com os deleites de urna vida larga e 
socegada, castigando os m aus com opprobrios, trabalhos e 
pobreza.

Rejeitavam a tradição oral, e adm ittiam  só a letra das an
tigas escrip tu ras, levando talvez em vista d im inuir a auctori- 
dade, de que a palavra revestia os dogm as da doutrina ju 
daica.

Como consequência natural d 'este  system a negavam do m es
mo m odo a iníluencia divina sobre as acções hum anas, e at- 
tribu iam  tudo ao livre a rb itrio .

Muito inferiores em num ero aos seus ém ulos os phariseus, 
os sectarios d ’esta escola com pensavam  a dilTerença com a 
opulencia e o poder, que bastan tes d 'e lles tiravam  de suas 
riquezas.

O utra parcialidade religiosa, que existia na Judéa, absolu
tam ente separada do povo, era a que Rhilon chama esseus, 
e Flavio Josepho denom ina essenios. Já fallamos d ’ella. Jul- 
ga-se que a sua origem  provável data da epoclia dos Macha- 
beus e dos varões piedosos, refugiados nos deserto s e so li
dões, para  escapar á perseguição de Antiocho.

Estes cenobitas heb reus assem elhavam -se em  algum as cou
sas aos m onges christãos. Os bens en tre  elles fruiam -se em  
com m um , faziam voto de castidade, e educavam  as creanças, 
cultivando a te rra , creando gados, e em pregando-se em p ro 
fissões innocentes e laboriosas.

Desprezavam  os com m odos da vida, eram  inim igos ju rados 
da unção usada no O riente, e tim bravam  em  o sten ta r a ne
gligencia voluntaria e a austeridade  das pessoas.

Não se com m unicavam , nem fatiavam com os estranhos sem  
se purificar depois. Ao ro m p er e ao pôr do sol faziam as 
suas devoções, m as nunca entravam  no Tem plo, nem ñas 
grandes solem nidades.

Os sacrificios repugnavam -lhes, e diziam-os rep rovados pe
las escrip tu ras. E n tre tan to  todos os annos enviavam  as suas 
offertas ao san tuario  nacional.

Para se r acceito na sua com m unidade passava-se po r um  
noviciado, repartido  em diversos g raus, e p restava-se  no fim 
um  terrivel ju ram ento , ohrigando-se o neophyto ao exercicio 
das v irtudes, recom m endadas pela seita, a obedecer em tudo  
aos superio res, e a guardar perpe tuo  segredo . No m aior auge 
os essenios nunca puderam  contar mais de qua tro  mil adep tos.
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O am or do proxim o, que ensinavam  cusía a conciliar com 
os rigores, decretados contra os seus socios convencidos de 
grandes culpas. Expulsavam-os, e rom piam  com elles o tra 
to . Constrangidos pelo seu voto a não receber esmolas de es
tranhos, estes infelizes viam-se de repente  desam parados, e 
comiam hervas silvestres até que a m orte  os libertava dos 
seus to rm entos.

Ainda m ais m inuciosos nos escrúpulos, que os phariseus, 
os essenios tinham  m uitas abusões, que guardavam  com fi
delidade.

Os therapeu tas do Egypto, descrip tos por Philon, eram  os 
ram os da escola Essenia. Censuravam tam bém  os deleites car- 
naes; viviam em celibato perm anente; não tinham  escravos; 
celebravam  o sabbado com m aior cuidado, que os outros J u 
deus, e ao ra iar da m anhã com o rosto voltado para o sol, 
que olhavam como o symbolo da divindade, oravam  com de
voção p o r algum  tem po.

Só se distinguiam  dos essenios na vida contem plativa, que 
seguiam , encerrando-se cada um  em sua celia, e não se reu 
nindo para as preces com m uns senão nos dias santificados.

Os galileus e herodianos eram  mais notados como partida
rios politicos, do que pelas suas opiniões religiosas.

Segundo refere Flavio Josepho os galileus foram zeladores 
exaltados da independencia e da liberdade civil, não reconhe
cendo outro  Senhor, que não fosse Deus, e preferindo os tra 
tos e as violencias ao sacrilegio de se dedizer.

Os herodianos, pelo contrario , applaudiam  o jugo estran 
geiro, approvavam  os im postos, e como cortezãos servis, e 
aduladores rasteiros, uniam  ao seu culto usos idolatras imi
tados dos rom anos. Parece, que o nome que tom aram , se d e ri
vou de Herodes Antipas, Tetrarcha da Galiléa, cujos lisonjei
ro s  eram . 0  m aior num ero d e fie s  abraçava as doutrinas dos 
saduceus.

Finalm ente os sam aritanos, tam bém  appellidados ku theos, 
procediam  dos colonos pagãos, que o rei A sserhaddo (o As- 
suerus da Biblia) m isturou com os israelitas, que ficaram em 
Palestina durante o captiveiro das dez tribus.

No tem po de Nehemias, o sacerdote hebreu  Manasses ins
tru iu  os colonos, e decidiu-os a ab jurar os e rros do paga
nism o; e depois de lhes m andar fazer um Tem plo no m on
te Garizim, junto de Sichem, levou-os a adop tar o sacerdo-

I
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cio levitico, os sacrifícios, e em uma palavra todo o culto ju 
daico.

A aversão dos hebreus aos sam aritanos redobrou , como já 
se disse, com a erecção do Templo, e os dous povos rom pe
ram  depressa  um  com o outro . Os de Sam aria proclam avam , 
que o seu Templo era o unico legitim o para as funcções do 
serviço divino, e adm ittiam  som ente Moysés e o Pentateuco, 
excluindo os prophetas e os livros posterio res do Antigo Tes
tam ento.

Esperavam  o Messias, e acreditavam , que depois de con- 
sum m ar a ventura do seu povo, guiando-o pela penitencia, 
havia de trazer as ou tras nações a partic ipar da sua fé no m on
te Garizim!

Esta decom posição do judaísm o em seitas num erosas e con
trarias, provando que vinha próxim a a hora, em  que o velho 
culto se hia dissolver, olíerecia ao m esm o tem po favoráveis 
auspícios para a propagação do christianism o.

Todas as opiniões eram  unanim es no seu h o rro r á idola
tria, e na esperança da vinda do M essias. Foi por isso, que 
João Baptista, clam ando no deserto ; ‘A rrependei-vos e fazei 
penitencia, que está proxim o o reino de Deus!' achou tantos 
ouvintes e cren tes, e fallando aos desejos de lodos, tão de
pressa  chegou a soar nas cidades a sua voz, enchendo de r e 
ceio até os paços dos príncipes! (1)

NOTA C.

R o m p c r a m - s c  os  h o r i z o n t e s  do  h o m e m ,  q u e  
o p a g a n i s m o  a c a n h a v a ;  e a l é m  d o  t u m u l o ,  
a c i m a  d a  t e r r a ,  a p o n t o u  a  Fé p a r a  a  c e l e s t e  
m o r a d a ,  c o m o  p a r a  a  v e r d a d e i r a  p a t r i a  d o s  
f i l hos  d e  A d ã o . — P a g .  113.

0  paganism o contou engenhos, que honraram  os séculos, 
que os viram  nascer, e escolas philosophicas dignas do e le
vado conceito, que os contem porâneos e a poste ridade  fo r
m aram  d'ellas; m as no meio do labyrinto de theorias oppos-

(1 P a r a  e s t a  n o t a ,  c p a r a  a  a n t e c e d e n t e  f o r n e c e u - n o s  p r e c i o s o s  s u b s i d i o s  a  
c x c e l l e n l e  o b r a  do  d o u t o r  D o e l l i n g e r ,  p r o fe s s o r  d a  u n i v e r s i d a d e  do M u n i c h ,  in
t i t u l a d a  O r i g e n s  do C h r i s t i a n i s m o .  É  u m  l iv ro  q u e  u n e  á  c r i t i c a  s e v e r a ,  o a o s  
aspectos e l e v a d o s  d a  h i s t o r i a  m o d e r n a ,  a  e r u d i ç ã o  p a c i e n t e  do  e s t u d o  a l l c m ã o ,  
j u n t a  á  g r a n d e  c l a r e z a ,  e  m e s m o  á  b a s t a n t e  e l e g a n c i a  d e  f ô r m a s .
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tas, aonde acharia a inteliigencia e o coração o fio, que p o 
dia guial-os?

Quando se aspirava ao conhecimento mais claro das cou
sas divinas como resolviam  os philosophos as difíiculdades?

P o r meio de noções falsas acerca da divindade, e das suas 
relações com a te rra .

Platão m esm o, que foi de todos aquelle que mais de p e r
to presentiu  as grandes verdades, ensinando a existencia de 
um  Ente Suprem o, e de um principio único de todos os se
res , não deixou, por isso, de citar os deuses inferiores, de- 
signando-os como forças creadoras, e concedendo-lhes igual 
veneração.

E ntretanto , é certo que na sua doutrina esotérica o elo
quente discípulo de Sócrates se inclina com mais vigor á idéa 
da unidade de Deus, e dá a entender que disfarçou o seu 
pensam ento, accom m odando-se aos ritos seguidos, talvez por 
que tinha ainda na m em oria o exem plo do m estre!

Entregue a si, a razão era im potente para sub ir tão alto. 
A s tentativas philosophicas assim  o attestam .

Se os deuses de Epicuro se representavam  indifferentes a 
tudo , e olhando para o m undo, e para as acções dos hom ens 
sem  ira, nem compaixão, do centro do repouso eterno da sua 
bem aventurança, o panlheism o dos stoicos negava a provi
dencia, em quanto os eclécticos a sujeitavam  aos decretos im- 
m utaveis do Destino!

Quando appareceu o chrislianism o, o dogma de um Deus 
único, om nisciente, e justiceiro  era geralm ente desconhecido 
ou contestado; e o erro  lançára raizes tão fundas, que até os 
pagãos mais instruidos escarneciam das crenças dos discípu
los do Evangelho, reputando-as absurdas.

‘Que m aravilhas, ou que prodigios apresentam  os chris- 
‘tãos, diziam elles? O seu deus, que não podem m ostrar, nem 
‘ver, figuram -o como um inquiridor dos costum es, dos actos, 
‘das palavras, e até das mais secretas cogitações dos homens! 
‘Fazem -o molesto, inquieto, e de uma curiosidade reprehen- 
‘sivel!’ A isto se reduzia o seu argum ento, e o pretexto da 
sua incredulidade.

A m aior parte  dos philosophos dividia-se en tre dous ex
trem os, ambos deploráveis e erróneos. Para uns a alma hu 
mana acabava com o corpo, apagando-se com a vida como 
chamma fugaz. Para outros o espirito , que anima o homem,
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participava da natureza divina, e como tal declaravam - oim - 
m ortal.

Para susten tar esta aberração por meio de sophism as tran s
parentes, os neo-pythagoricos cerravam  os olhos voluntaria
m ente, não querendo reconhecer a distancia incom m ensura- 
vel, que separa o C reador da creatu ra .

A mesma escola, seguindo a doutrina de Pythagoras e de 
Platão, adm ittia a preexistencia e a transm igração das alm as, 
não só para os corpos hum anos, mas até para os dos anim aesí

Pelo contrario  os epicuristas stoicos, consequentes com o 
pantheism o, em que se fundavam  as opiniões do Pórtico, acre
ditavam  que o esp irito  logo apoz a m orte, ou depois, m ais 
ta rde , se dissolvia, pa ra  volver aos elem entos, que o haviam 
constituido.

O p rop rio  Seneca tratava a idéa da im m ortalidade de so 
nho agradavel, accrescenlando que ha m uito tinha acordado 
d ’elle!

Finalm ente Platão, dem onstrando no Phedon a vida eterna 
do E spirito , começa por suppôr, que a alma antes de vir ao 
m undo existia no Hades, a que tudo o que sabem os na te r 
ra è apenas recordação de ideas an teriores obliteradas.

0  philosopho ajuntava, que estas almas estavam  sujeitas a 
conlinua em igração, não vivendo os hom ens uma só, mas m ui
tas vidas, e n e s ta s  m udanças passando successivam ente para  
diíTerentes corpos!

D entro de horisontes assim acanhados, e com taes d o u tri
nas, quaes podiam  ser as consolações contra o h o rro r da m or
te, ou os allivios para as grandes m aguas da existencia?

Avaliando este lado fraco, os m estres não se cansavam de 
ensinar que a m orte, sim ples aniquilam ento, não só não era 
um  mal, como não significava nada, visto que a ven tu ra , ou 
a desgraça consistiam  nas sensações, e que estas findavam 
todas com a vida!

Debalde diziam ainda, que m o rre r equivalia a dorm ir ape
nas, e que não devia tem er-se  mais o som no final, do que o 
ou tro , de que se accorda. 0  h o rro r natural desm entia-os, e 
a intelligencia espantada recuava das beiras do abysm o, d 'on - 
de lhe apontavam  para o aniquilam ento absoluto!

Por isso, Mecenas, e bastantes ou tros com elle, a rg u m en 
tavam que o term o da existencia era peior mal do que a m ais 
desditosa vida.
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A fé ao m esm o tem po hum ilde e forte, que inspirou aos 
prim eiros christãos o seu glorioso testem unho, não se encon
trava no paganism o. Differençava-se m uito d ’ella a im pertu r
bável serenidade, recom m endada po r Epicuro, como a su p re 
ma v irtude nos infortúnios e provações; e não poucas vezes 
a realidade confundiu as orgulhosas theorias das escolas.

O typo ideal dos stoicos, represen tado  no varão tenaz e 
constante, que não inclina a fronte á adversidade, e quando 
a do r excede a m edida do soffrim ento, se allivia do seu pe- 
zo insupportavel, recorrendo  ao suicídio, esse typo de os
tentação soberba, escondia a m aior das covardias sob as ap- 
parencias do valor, e ainda se aproxim ava menos da resigna
da e jubilosa paciência, com que os discípulos de Jesus abra
çavam a cruz (to m estre , e agradeciam  á Providencia os tra 
balhos e os m artyrios!

No meio das iílusões dos system as, mais ou m enos enge
nhosas, que arquitectavam , os antigos philosophos curtos pas
sos podiam  adiantar sem  a duvida os accom m etler.

Reduzida ás p róp rias forças, e privada dos auxílios da re 
velação divina, a razão individual era obrigada a retroceder, 
e a m anifestar a sua perplexidade.

Chegada á invencivel balisa via-se na dura necessidade de 
confessar, que nada sabia com certeza, que todas as opiniões 
vacillavam á falta de base solida, e que só um  Deus teria  o 
p o d e r de dissipar as trevas, de que se cobria o mundo!

Mas esta m odéstia, m esm o, ou antes esta sinceridade de- 
sapparecêra, porém , com os grandes m estres, gloria da in- 
telligencia e dos séculos fecundos.

Os discípulos, herdeiros da sua doutrina, preferiam  appel- 
la‘r  para as fabulas e -p a ra  o sophism a; e por isso a religião 
christã achou melles decididos e obstinados adversários. Nem 
a percebiam , nem queriam  entendel-a!

Escravos da vaidade, e entum ecidos por loucos louvores, 
negavam  a luz do sol, porque sentiam  que só nas som bras 
podiam  avultar.

A escola mais respeitada, a dos antigos Platônicos, ha m ui
to que se extinguira; e os prim eiros discípulos alteravam  já 
as idéas do fundador, a transform ação tornou-se com pleta, 
quando no seio da academia surgiu  o scepticism o, que é a 
negação da sciencia.

No tem po de Seneca nenhum  philosopho notável a seguia,
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florescendo apenas as seitas dos epicuristas, dos stoicos, e
dos eynicos.

Os adeptos de Epicuro, sobre tudo, alardeavam  em  Roma 
o seu desprezo pelas crenças populares, e o escarneo publi
co com cjue m otejavam  dos mais nobres sentim entos. Cicero 
observando-os de perto , não occulta o receio com que os via 
propagar.

Os stoicos honravam -se de contar no seu grêm io hom ens 
de reputação elevada como os Epítectos, os Sonecas, e os 
Antcninos; mas nos p roprios livros os seus escrip to res des
cobrem  já a degeneração dos princípios capitaes da seita.

Tornando o ensino um  oílicio quasi m echanico, e copiando 
os antigos servilm ente, limitavam a philosophia aos actos de 
m em ória, e consum iam  annos in teiros em cotnm enlar Chry- 
sippo, ou em rep e lir  Zenon, ou Chantho.

Cousa singular! A austeridade aííectada não cohíbia alguns 
de figurar como vários declam adores e lisongeiros dos aud i
tórios; ou, o (pie mais indigno era ainda, de ro ja r aos pés 
dos opulentos, assentando-se como parasitas aos seus ban
que tesl

N esta s  occasiões a severidade apparente  do seu aspecto , 
e a gravidade aprum ada dos seus gestos, pelo contraste co- 
mico, serviam  de alvo ás rizadas e zom barias dos convivas, 
cujas devassidões áquelles falsos austeros vinham ali auctori- 
sar, só por com prazer ao ventre .

Mas quem  levava a palm a ern despejo e im pudor eram  os 
cynicos, escoria e opprobrio  do nom e de philosophos!

Tirados quasi sem pre da espum a da plebe, tendiam  para 
a origem  d onde procediam . Com as faces estanhadas, fazen
do gala dos vicios mais ignóbeis, e delertando-se em a rro s ta r  
com o decoro e a decencia, a cada passo se encontravam  nas 
praças e encruzilhadas am otinando a gentalha, apinhada á ro 
da d elles, para lhe ensinar por obras e palavras, dignas do 
assum pto , o desbragam ento , a infamia, e a sordidez!

Com o mesmo arro jo  faltavam aos abastados e aos pode
rosos, extorquindo-lhes dadivas, aviltando-se perante  elles a 
todo o genero de adulações e baixezas, e tom ando-lhes posse 
da meza, e dos regalos, até que os expulsasse de uma vez 
a má vontade do m ordom o!

A v irtude rígida, que todos invocavam, era a laboleta, o 
annuncio de venda. Quando o exam e descia das phrases ás
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acções não se divisava senão avidez, torpeza e hypocrisia! Em 
presença de sim ilhante espectáculo não adm ira, que a philo- 
sophia, pagando os desvarios e a indignidade dos seus cul
to res, decaísse gradualm ente do conceito, em que fôra tida, 
passando de estim ada ao ludibrio de ser escarnecida como 
desprezível.

Quasi que pôde assegurar-se , que na epocha de Christo, 
os adeptos das differentes escolas, pelas seguirem , em vez 
de parecerem  m elhores, se tornavam  cada vez mais corruptos 
e detestados.

Antes de se p raticar um a acção má citavam-se os crim es e 
os vicios dos deuses para a desculpar. As artes reproduziam  
em  toda a nudez o caracter licencioso dos costum es. As pin
tu ra s  a fresco nas paredes e tectos das casas desenterradas 
em H erculanum , e as scenas comicas do Theatro de A risto
phanes, dizem tudo a tal respeito .

Basta saber-se que as donzellas innocentes, c os m ancebos 
tinham  sem pre diante dos olhos, e nos ouvidos, aquellas im a
gens lubricas, e aquelles versos obscenos!

Os effeitos foram rápidos e fataes. Conquistando a Asia, e 
o m undo, Boma contrahiu os vicios dos subditos, apodreceu, 
e m orreu  d'elles! Soltos dos vínculos religiosos, costum ados 
ás carnificinas do am phitheatro , e sequiosos de toda a espe
cie de deleites, os dom inadores do universo, com eçaram  por 
tem er fia crueldade de Tiberio, e por lisonjear o valimento 
de Sejano, e até applaudiram  a demencia de Calligula e de 
Heliogabalo. Vendo-os acabar com prando aos barbaros p r i
m eiro  a paz, e depois a clemencia, quem  se havia de espan
ta r?  (1)

É aonde necessariam ente os devia a rra sta r  por um  lado o pa
ganism o, e a negação das ideas m oraes, e pelo outro  a im 
potencia e a esterilidade das seitas philosophicas, mais ou m e
nos fundadas nos seus m ythos absurdos.

(1) Doellinger— Origens do Christiciniswo, lora. I, cap. V. Neste rápido esbo
ço apontamos em substancia o mais essencial do curioso quadro, traçado pelo 
douto professor allemão.
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NOTA D.

O magistrado, confessando que Jesus nilo 
commettéra delicio, e |»ortanto, reputando-o
innocente, violava a lei e todos os preceitos, 
niandando-o flagellar.—Pag. 115.

O processo e a sentença, que levaram  Jesus a padecer no 
Golgotba pela rem issão dos hom ens, encerram  grandes nul- 
lidades, em referencia á lei moysaica, e em relação ao d ire i
to crim inal rom ano.

Um livro, escripto p o r  Mr. Salvador, em que o ju riscon
sulto de origem  hebraica, aproveita o assum pto  para  justifi
car os Judeus da nota de violadores dos p roprios códigos na 
m orte de Christo, chamou á arena Mr. Dupin, o qual, em urna 
refutação concisa e substancial, tra tando a questão com zelo 
singular, não deixa de pé uma só evasiva, nem com apparen- 
cia de força o m ais artificioso subterfugio .

D este bello trabalho ò que nos valemos para  as conside
rações apresen tadas no texto, e de novo o invocarem os ago
ra para collocarm os sob a sua auctoridade as noticias, que 
vam os a jun tar.

N 'este ponto ninguém  póde cam inhar m ais firme, do que 
encostado á opinião do m estre. Ouçâmol-o.

‘Sobre a pena de m orte, e a sua applicação, os ju riscon
sultos hebreus inculcavam preceitos, dignos de se r com m e
m orados.’

No sen tir d 'e lles o T ribunal, que sentenciasse á pena ca
pital um a vez em sele annos, m erecia a nota de sanguinario; 
e Eliezer, um  de seus doutores, accrescenta, ‘que esta qua
lificação ainda lhe caberia, sentenciando ao m ais rigoroso 
dos castigos uma vez em setenta an n o s!’

‘Se fossemos juizes da sicuria, porem  dizem os doutores 
Tyrphon e Akiba, nunca sim ilhante pena seria applicada!’

O bservando-lhes Semião, filho de Gamaliel, que assim  ani
m ariam  o abuso, e os crim es pela certeza da im punidade, 
nem por isso desistiram , antes confirm aram  a sua idéa.

Já se vê, portan to , que o derram am ento  de sangue r e p u 
gnava aos hom ens mais com petentes. O bservem os tam bém  
se a lei concordava com as opiniões dos doutores e sabios 
da nação.

O processo crim e estabelecido no Pentateuco firm a-se em
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cidade no julgam ento, livre e plena defeza do accusado, e ga
ran tias contra o e rro , ou contra a m aldade das testem unhas.

Sabidas estas reg ras não se carece de grande reflexão para 
conhecer, que foram  todas infringidas na tum ultuaria  condem - 
nação de Jesus Christo.

O texto heb reu  req u er, que a prova do facto seja feita pe
lo m enos com duas ou tres  testem unhas ajuram entadas, e 
conform es. Se os juizes, em  v irtude de m iudo exam e, che
gavam a verificar, que um  depoim ento fôra falso, o calum nia
do r ficava incurso na m esm a pena, que procurára  m otivar ao 
innocente.

A accuâação e a defeza pleiteavam -se peran te  a assem bléa 
do povo.

Se o crim e era provado, as testem unhas, que para isso con
corriam , deviam ser os prim eiros executores da ju stiça ; e 
d ’esta m aneira davam  á verdade das asserções o ultim o grau  
de evidencia.

Jesus Christo alludia a sim ilhante pratica, quando disse aos 
phariseus, que lhe apresentavam  a m ulher adultera: ‘Aquel- 
le de vós, que se ju lgar sem  culpa, atire-lhe a prim eira pe
d ra!’

Passando da theoria á praxe indaguem os como estas re 
gras se applicavam .

No dia do julgam ento os porteiros faziam com parecer o ac
cusado. No tribunal, logo abaixo dos anciãos, assentavam -se 
os auditores, ou candidatos, que estudavam  com regularida
de os negocios no conselho.

Liam-se as peças do processo, e depois chamavam-se p o r 
sua ordem  as testem unhas.

Quando entravam , o presidente  dirigia esta exhortação a 
cada um a d ’ellas: ‘Não te inquirim os sobre as tuas conjectu
r a s ,  nem  sobre a voz publica. Repara que vaes assum ir um a 
‘grande responsabilidade, e que o damno causado por ti não 
‘póde resarcir-se com dinheiro. Se o teu depoim ento fizesse 
‘condem nar in justam ente o innocente, o seu sangue, e o de 
‘toda a sua posteridade cahiria sobre ti, e Deus pedir-te-hia 
‘estreitas contas como pediu a Cain pelo sangue de Abel. Ago
r a  falia!’

As m ulheres não podiam  servir de testem unhas, visto não 
terem  o animo necessário para descarregar o prim eiro  golpe
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As creanças erara excluidas, porque não se lhes podia im pôr 
nenhum a responsabilidade; e os escravos, os hom ens de má 
reputação, os im becis e incapazes physica e m oralm ente fica
vam  com prehendidos na mesm a excepção.

A declaração do individuo contra si m esm o não bastava 
para  determ inar a condem nação. ‘Não adm ittim os, susten ta
r a m  os doutores, que ninguém  se prejudique a_ si p rop rio . 
‘Se um a pessoa vier a juizo para se accusar, não seja acre
d i ta d o  sem duas testem unhas dignas de conceito ju ra rem  a 
‘verdade do facto. Deve notar-se, que o supplicio de Ilacan 
‘no tem po de Josué foi occasionado pelas circum stancias, m as 
‘não constituiu preceito , pois a Lei nunca sentenceia pela con- 
•fissão do accusado, ou pelas palavras de qualquer p ropheta  
‘p o r  m ais veneração, que nos m ereça .’

Ás testem unhas com petia certificar a identidade da pessoa, 
e além dãsso  determ inar o mez, o dia, a hora, e as particu 
laridades do delicto. .

Depois de exam inadas as provas, os juizes que se inclina
vam  á innocencia fundam entavam  o voto; e os que opinavam  
pela culpabilidade fallavam depois com m aior m oderação.

Se o accusado encarregava a algum dos auditores a sua de- 
feza, ou se desejava adduzir quaesquer observações afim de 
a ttenuar, ou de refu tar os artigos da accusação, um  e ou tro  
eram  adm ittidos, e de logar p rop rio  e elevado tinham  o d i
reito  de d iscorrer na presença do tribunal, e peran te  o povo. 
Ao accusado, sobre tudo, p restava-se  attenção religiosa.

Concluidos os debates, um  dos juizes fazia o rela torio  suc- 
cinto da causa; m andavam -se re tira r  os ouvintes; e dous es
crivães assentavam  os suífragios, lançando um  os de absolvi
ção, e o outro  os de culpabilidade.

Onze votos sobre vinte e tres attestavam  a innocencia; para  
a condem nação exigiam -se treze conform es.

Se algum juiz declarava, que ainda não tinha a sua opinião 
illucidada, chamavam-se dous anciãos m ais, e assim  p o r d ian
te , até o conselho sub ir a seten ta  e dous, que era  o num ero
legal. ■

Quando a m aioria o absolvia, o accusado ficava logo solto;
m as se lhe fòra im posta a pena, adiava-se a sentença para  o 
dia im m ediato.

O intervallo decorrido de uma á ou tra  audiencia ainda de
via ser consagrado pelos juizes ao estudo  da causa, absten-
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do-se de vinho e licores fortes, e dos alim entos crassos, que 
pudessem  obscurecer-lhes a reflexão.

No terceiro dia, logo de m anhã, tornava a ab rir-se  a au
diencia; e os vogaes, firm es no seu voto, diziam sim plesm en
te: ‘E stou pela minha opinião: condem no!’ Era licito, porém , 
o considerar no sentido da clemencia, e n ’esta final instancia, 
o juiz que tinha condem nado podia absolver; o que não se 
consentia era reform ar o suffragio, pronunciando a culpabi
lidade depois de a haver negado.

Se a m aioria condem nava, dous m agistrados acom panhavam  
logo d ’ali o réu  ao supplicio, e n ’esse meio tem po os anciãos 
perm aneciam  no tribunal, collocando á entrada um preboste 
com sua bandeira nas mãos, em quanto outro de cavallo se
guia o padecente, sem tira r os olhos do sitio, d ’onde sahíra.

Se durante o caminho para o patíbulo occorria algum  fa
cto, ou algum depoim ento favoravel, o prim eiro  preboste ace
nava a bandeira, e o outro  reconduzia o réu. Se este allega
va, que lhe haviam esquecido razoes de defeza, tam bém  po
dia voltar á audiencia até cinco vezes.

No caso de não haver incidente que suspendesse a execu
ção, o cortejo ad iantava-se pausadam ente, precedido por um 
arauto , que lançava em altas vozes o seguinte pregão: ‘Este 
hom em  (dizia os nomes e appellidos) vae padecer por tal cri
m e; as testem unhas que depozeram  contra elle foram estas 
(referia-as). Se alguém  sabe algum a cousa em sua defeza, que 
appareça sem  dem orai’

Em  virtude d ’este principio é que o moço Daniel m andou 
voltar atraz o acom panham ento, que levava Suzana ao cada
falso, e que subindo à cadeira da justiça, propoz novas per
guntas ás testem unhas.

A certa distancia do patíbulo instava-se com o criminoso 
para  confessar; e dava-se-lhe a beber uma composição, que 
adorm ecia os sentidos, e mitigava o horro r da m orte.

É claro, pois, que a philosophia e a m isericordia tinham 
dictado estas form alidades im portantes, destinadas a tu telar 
a innocencia, e a garantir a vida do accusado, pondo peias á 
m alquerença de poderosos finimigos, e atalhando precip ita
ções no caso de se com m etter e rro  de justiça.

As reg ras citadas, que não tinham  outro  fim, são bases de 
furisprudencia crim inal, que honram  a legislação hebraica.

O que adm ira, argue Mr. Dupin, é que Mr. Salvador ex-
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pondo com tanta lucidez a theoria das leis judaicas, quando 
passa ao exame da applicação, sobre tudo no processo m ais 
m em orável da historia, o de Jesus Christo, se esqueça tão 
depressa das m áxim as, que elogiou, e não duvide afiirm ar, 
que os Judeus, reputando a Christo como um concidadão, o 
sentenciaram  conforme a lei, e seguindo as form ulas exis
tentes!

O que adm ira ainda mais, é que o douto jurisconsulto  israe
lita, percorrendo  as phases da accusação, não hesite em con
cluir, que o processo correu sem nullidades, e que a pena foi 
apropriada!

Citemos as suas palavras.
‘O Senado julgando que Jesus, filho de Joseph, e nascido 

‘em Bethlem, havia profanado« o nom e de Deus, uzurpando-o  
«para si, quando não passava de sim ples cidadão, applicou- 
‘lhe a lei contra os blasphem os, a lei do cap. XIII do Deu- 
‘teronom io, e o art. 20 , cap. XVIII, em v irtude dos quaes 
‘qualquer propheta, m esm o operando m ilagres, deve ser pu- 
«nido, se fallar de um Deus desconhecido aos H ebreus, ou a 
‘seus p a esf

Nada d isto ó exacto!
Todas as circum stancias de tão notável processo m ostram  

até á ultim a evidencia, que no julgam ento de Jesus se p re te 
riram  as form ulas tu telares do direito  de defeza; e que sus
citada pelo odio dos sacerdotes e phariseus, a vingança p r i
m eiro  se disfarçou com a accusação por sacrilegio; e recelan
do que a victima sahisse absolvida é que tom ou depois a côr 
de delicto politico, de crim e de lesa-m agestade, envidando 
para  m over a condem nação quantos m eios podem  suggerir a 
perfidia e a violencia!

Nos trechos co rrespondentes do texto já notám os as ¡Ile
galidades, o dolo, e as astucias indignas, de que a facção sa
cerdotal se m anchou no processo de Jesus, pizando aos pés 
os principios e os preceitos.

Em vez do respeito , que a lei im punha ao juiz, e que elle 
devia á pessoa do accusado, vemos um  conciliábulo p res id i
do pelo Sum m o Pontífice, arrem edando  as fôrm as judiciaes 
p o r m aior escándalo, e perm ittindo  que os sicarios e rg u es
sem  a mão contra o Christo, que se achava debaixo da p ro 
tecção do tribunal!

Vemos Caiphaz, conspirador, accusador e juiz, tudo  a um
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tem po, patenteando a sua ira insoffrida, e justificando o re 
tra to , que d ’elle nos traçou o pincel insuspeito de Flavio Jo- 
sepho!

Este arb itro  da lei enfurece-se, rasga as vestiduras, quer 
obrigar o accusado a um juram ento prohibido, e acaba rug in
do como a fera diante da preza: E  blasphmo, não carecemos 
de testemunhasI

Contra as disposições expressas da jurisprudencia hebrai
ca ousa susten tar, que Jesus pôde ser sentenciado pela sua 
p ró p ria  declaração; e no meio dos transportes mais violentos 
de raiva, elle, o Sum m o Sacerdote, o m inistro que diz fallar 
em  nom e de Deus vivo, é o prim eiro  que vota pela pena de 
m orte, e que abusando da sua auctoridade, arrasta  comsigo 
o suffragio da m aioria no m esm o sentido!

Até Mr. Salvador, apesar dos seus esforços para descul
p a r os Judeus, é obrigado a reconhecer que as injurias, que 
a acesa ira do juiz comm unicou aos satélites, quando feriam 
o M estre, e exclamavam: ‘Adivinha Çhristo, quem  te deu?’ eram  
ou tras tantas infracções da lei hebraica!

Debalde para a ltenuar sim ilhantes excessos accrescenta: 
‘Que parecia repugnar á cathegoria de um  Senado, constitui
do com os varões mais respeitáveis da nação,* o perm ittir ul- 
trages d 'esta  natureza contra o accusado sujeito á sua juris- 
dicção; em vão ajunta que tem  por m uito provável, que os 
escrip to res evangélicos por não assistirem  ao processo, car
regassem  o quadro, movido de seus apaixonados affectos, ou 
afim de lançarem  m aior desfavor sobre o tribunal!’ (1)

Mr. Dupin, redargue-lhe com visivel superioridade.
Se taes factos repugnam  á dignidade do conselho, e se dei

xou de se respeitar, auctorisando-os, tanto peior para elle. 
É  constante e inegável a verdade das asserções dos Evange
listas. Se estes não presencearam  o julgam ento para affirm ar, 
Mr. Salvador tam bém  o não viu para os desm entir. Contra 
a authenticidade das narrações contem porâneas não basta in
sinuar suspeitas, é indispensável proval-as.

Accresce, que Mr. Salvador assegurando logo no principio do 
seu livro, que ha de deduzir os seus argum entos dos Evan
gelhos, perdeu o dirqito de recusar o mesmo testem unho, que 
acceitou, só porque em um ou outro  logar lhe não convem! (2)

(1) Salvador—Historia das Instituições de Moysés e do povo Hebreu, pag. 88.
(2) Dupin— Processo de Jesus Christo, pag. 47 e 48.
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A conclusão de Mr. Dupin é consequente com as perm is- 
sas, e coroa dignam ente a obra.

‘Mesmo considerado, como sim ples cidadão, (diz elle) Je
sus Christo não foi julgado em virtude das leis, nem confor
me os principios ex isten tes.’

‘Nos seus designios eternos, o Senhor perm ittiu  que o Jus
to succum bisse victima da malicia dos hom ens; mas ao m es
m o tem po quiz que fosse offendendo os seus persegu ido res 
todas as leis, e ferindo todas as regras estabelecidas, para o 
absoluto desprezo d ’ellas a ttesta r perpetuam ente a violação 
do direito!

Em Christo verificou-se a terrível phrase de Tácito: et pe- 
reun tibus additta ludibria! As aíTrontas acom panharam  a vi
ctima até ao logar do sacrificio, aonde o Messias, cravado na 
cruz, rogava pelos seus verdugos!

‘Os pagãos que digam! exclama Mr. Dupin Se levaes a 
m orte  de Sócrates, como deixareis de adm irar a de Jesus? 
C ensurando o Areopago podereis descu lpar a Synagoga, ou 
justificar o P retorio? A philosophia não hesita. É ella quem  
nos assevera, que se o fim de Sócrates foi de um  sabio, a vi
da e a m orte de Jesus foram de um  Deus!' (1)

. NOTA E.

Então lavrou Pilatos a sentença, e entregou 
Jesus aos seus inimigos para o cruxificarem.— 
Pag 1*27.

O com portam ento de Pilatos no processo de Christo não 
foi m enos crim inoso, do que a facciosa condem nação do Sa- 
n h ed rin .

O delicto por que o m agistrado de Cesar sentenciou Jesus 
não era a blasphem ia religiosa, pretex tada p o r Caiphaz. Para 
essa não havia disposição penal nas leis rom anas.

A falsa e calum niosa accusação de a tten tar contra o poder 
do Im perador, cham ando-se rei dos Judeus, serviu  de baze 
á sentença. É o que prova a inscripção enllocada sobre a cruz, 
declarando a causa do castigo.

Pilatos nunca acreditou em  sim ilhante em buste, nem  os 
sacerdotes e phariseus; mas o que se buscava era um  m oti-

(1) D u p i n — Processo de Jesus Christo, pag. 77.
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vo para  derram ar o sangue do Justo; e como pelo zelo reli
gioso, Poncio não se movia, tra taram  os pérfidos e perver
sos perseguidores de o coagirem  invocando o zelo politico.^ 

S i htinc demittis, non es amicus Caesaris! ‘Palavras te rrí
veis, ajunta Mr. Dupin, que m uitas vezes têem  soado aos ou
vidos de juizes tím idos, que, a exemplo de Pilatos, e p o r 
fraqueza, entregaram  as victimas que nunca deviam condem - 
n ar se escutassem  os b rados da consciência! (1)

O texto  da sentença iníqua tem  sido referido de differen-
tes m odos. , . .

Uns apresentam -o  com a concisão, que talvez auctonse  a
brevidade necessitada para a lavrar no acto do julgam ento.

O utros suppõe-a desenvolvida e fundam entada, contendo as 
razões da pena, e a apreciação do facto.

Qual das versões será a verdadeira? Nenhum a provavel
m ente. Quando se entra no dom ínio d e s ta  qualidade in teres
san te , achamos um docum ento que D. José F e rre r  de Couto 
ex trah iu  dos preciosos cartorios de Simancas (2).

É  do teo r seguinte: ‘Archivo geral de Sim ancas, Negocios 
de E stado . Maço 847, e de Roma num ero 1. Copia da sen
tença proferida p o r Pilatos contra Christo Nosso S cnhoi, a 
qual se descobriu  na cidade de Aquillo (Abruzo) pelos annos 
de  1580, nas ru inas de um  Templo, aonde se acharam  dous 
tubos de ferro , e dentro  de um d ’ellôs, escripto  em peiga- 
m inho, e em caracteres hebraicos, o seguinte docum ento, que
foi in terpre tado  d ’esta m aneira:

No anno de XVII de Tiberio Cesar, im perador rom ano e 
m onarcha invicto de todo o universo, na Olym piada CXXi. 
idade XXIV, e da creação do m undo, segundo o calculo dos 
heb reus quatro  vezes M. C. XLVH, no anno LXXIII da p ro 
pagação do im pério rom ano, e C. DXCVII da rem issão do ca- 
p tiveiro  de Babylonia, e C. DXCVII da restituição do im pé
rio  sagrado: sendo cônsules do pontífice rom ano Lúcio Pisa- 
no e Murcio Saurico, procônsules do invencível Valei io l a -  
lestino, governador publico da Judéa, e o regente e g o \c i-  
nador da cidade de Jerusalem , Flavio quarto , seu presidente 
gratíssim o; sendo Poncio Pilatos, regente da Baixa Galilea, 
anti-patriarcha e Pontífice Anaz e Caiphaz; Ales Maelo, m es-

(1 )  D u p i n — Processo de Jesus Christo, pag. 7 6 .
(2) El Heraldo de 16 de novembro.
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tre  do Tem plo: Rabaham  Ambel, centurião dos cónsules ro 
m anos, e Quinto Corselio Sublim io, e Sexto Pom pilio Rufo, 
aos XXV de m arço:

Eu, Poncio Pilatos, represen tan te  do im perio rom ano no 
palacio de Larchi, nossa residencia, julgo, condem no, e sen- 
tenceio á m orte  a Jesus, cham ado Christo Nazareno, da tu r 
ba de Galilea, bom em  sedicioso da lei moysaica contra o g ran 
de im perador Tiberio Cesar; em razão do exposto  determ ino 
que padeça cravado na cruz, como réu , porque, reuniqdo 
m uitos ricos e indigentes, não cessou de p rom over tum ultos 
em toda a Galilea, fingindo-se filho de Deus e rei de Israel, 
ameaçando a ruina de Jerusalem  e do sagrado im perio, e ne
gando o tribu to  a Cesar, atrevendo-se a en tra r com palm as 
e em  trium pho, seguido de m ultidões como principe, na ci
dade e no Templo divino. Portanto , ordeno ao meu centurião 
Quinto Cornelio, que conduza publicam ente pela cidade de 
Jerusalem  ao rnesmo Jesus Christo, m anietado e açoutado, 
vestido de p u rp u ra  e coroado de espinhos, com a sua cruz 
aos hom bros, para  que sirva de exem plo a todos os malfei
to res, e que leve com elle dous ladrões hom icidas. E todos 
sahirão pela porta  hoje denom inada Antonina, e irão até ao 
m onte, que se diz do Calvario, no qual, depois de cruxilica- 
do e m orto , perm anecerá na cruz o seu corpo para espectá
culo e escarm ento dos crim inosos. Na dita cruz se collocará 
o seguinte letreiro  em tres linguas hebraica, grega, e latina 
em hebreu aloi olisidin; em grego, Jesus Nazareno; em latim 
Jesus nazarenas Ile x  Judeorum.

‘E ou trosim  m andám os, que ninguém , qualquer que seja a 
sua classe não ouse tem erariam ente im pedir esta justiça po r 
nos ordenada com todo o rigor segundo os decretos e leis dos 
rom anos e hebreus, sob pena de incorrer no castigo dos que 
se insurgem  contra o im perio . Confirmaram esta sentença pe
las doze tribus de Israel, Raban, Daniel, Ranab segundo, Joan, 
R endar, Barbas, Isabec, Presidan. Pelo Sum m o Sacerdocio 
Raban, Judas, Boncasalon. Pelos phariseus Roban, Sim on, 
Daniel, Barban, M ordagin, Boncertassilis. Pelo im perio e p re 
siden te  de Roma Lucio Sirtilio, Amostro Silio, notario  p u 
blico e crim inal. Pelos livres Nastan e Reotenau.

Esta sentença, accrescenta D. José F e rre r  de C outo, é co
pia, litteralm ente traduzida de ou tra , escripta em italiano, e 
conservada no archivo real e geral de Simancas, em  o m aço
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e  com os num eros já indicados, a qual se presum e te r  sido 
rem ettida  de Roma a Filippe II, pois se encontra entre os pa
peis mais im portan tes da curia, perlencentes áquelle reinado.

Em  todo o caso, e sem contestarm os po r m odo algum a 
au thenticidade da copia, garantida pela declaração do sr. F e r
rei' do C outo , o texto do docum ento suscita-nos graves ap- 
p rehensões. Transcrevem ol-o para que os leitores tivessem  
noticia d ’elle, m as recom m endando a m ais severa e m iuda 
critica. Estam os certos de que não resistirá  a ella.

NOTA F.

Descendente de David, segundo o mundo, 
crêem certos escripiores, que para observar 
os costumes de Isiael, se applicou a alguma 
profissão laboriosa etc.—Pag. 135.

E ste paragrapho , e os seguintes sahiram  com incorrecções 
notáveis até ao § 4.° do mesmo capitulo. Entendem os, que o 
m elhor meio de rep a ra r  o erro  consistia em repor aqui o tex
to , como deve ler-se, accrescentando-lhe algumas observações, 
que o assum pto pede para ser esclarecido.

O Talm ud, ou Thalm ud, é o livro, aonde se colligiu o di
re ito  civil e religioso dos Judeus, as regras e cerem oniaes 
do culto, e os preceitos da vida. Na opinião dos Rabbis mais 
celebres fórma o codigo mais completo da sua doutrina tra 
dicional, e da sua religião.

Ha dous Thalm uds distinctos, o de Jerusalem , e o de Ba- 
bylonia. O de Jerusalem  acabou-se no II ou III século da era 
christã , o de Babylonia é m uito posterior, visto pertencer ao 
VI século, e ambos elles encerram  m uitas fabulas, e graves 
e rro s  chronologicos.

São judaicas, eivadas de num orosos trechos contrários ás 
dou trinas christãs e aos dogmas evangélicos. Gregorio IX con- 
dem nou-as em 1230, Innocencio IV em 1244, Julio III em 
1555, e Paulo IV em 1559.

Depois d ’esta resum ida noticia é claro, que Jesus Christo 
não podia conform ar-se a preceitos puram ente hum anos, e que 
só foram  collegidos dous, ou tres séculos adiante.

É possivel, e parece até provável, que o exercicio de oííicios 
m echanicos não implicasse com a nobreza das genealogias,_e 
que o estado de grandeza ou de decadência das familias não
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influísse na consideração, que m ereciam  em respeito aos as
cendentes; mas este  ponto nada tem  com a allegação do Thal- 
m ud, obra m uito posterio r, e incapaz de fazer fé pelo seu  cu
nho superstic ioso .

O que se queria m ostrar n ’estes |g  era o lapso de alguns 
escrip to res, que para santificar o trabalho m anual com os 
exem plos de C hristo não escolheram  os argum entos, e não 
pararam  nem perante  o erro  de chronologia!

Feitas estas advertencias essenciaes passarem os a rep o r os 
I I  indicados.

Infelizmente da m aneira, por que sahiram , poder-se-h ia  de 
duzir o contrario m esm o, do que se in tentou exprim ir:

‘Descendente de David, segundo o m undo, creram  certos 
escrip tores, que o Christo, para observar os costum es de Is
rael, se applicasse a algum a profissão laboriosa, como poste
rio rm ente se notou em alguns heb reus distinctos, que o b e
deciam n ’isto ao preceito  do Thalm ud. Esta opinião é falsa.

‘Quem não ensina um  olficio a seus filhos não lhes p rep a
ra boa so rte . Não se diga: sou nobre, e uma occupação hu 
m ilde rebaixa-m e! Ilabbi Joanan era pelleiro, Nahum  copista, 
o outro  Joanan trabalhava em  sandalhas, e llabbi Judas foi 
padeiro.

‘Eis a letra  da regra; m as seria possível que o Salvador 
pudesse  conform ar-se com ella, sendo o livro tão posterio r?  
M erecia-o, m esm o que tal im pedim ento não existisse, um a obra  
u rd ida  de fabulas e superstições? Accresce que o silencio dos 
Evangelhos não auctorisa sequer nem  a con jec tu ra .’

NOTA G.

O testemunho dc Nicephoro, historiador 
ecclesiastico do quarto scculo.—Pag. 137.

Havendo dous escrip to res do m esm o nom e, N icephoro Cal- 
lixto, m onge e h istoriador grego, e S. N icephoro, patriarcha 
de Constantinopla, fallecido em  828 , auctor do Breviarium  
historicum, cum pre-nos declarar, que nos referim os ao p r i
m eiro , que escreveu, en tre  outras obras, um a historia eccle
siastica em 23 volum es, a qual alcança até ao anno de G10, 
e foi publicada por F ronlon du Due em 2 tom os de foi. com 
a traducção latina de Lange. Este N icephoro falleceu p o r 1359
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do quarto , como erradam ente vem no texto.

NOTA H.
A primeira foi tirada dos cinco livros com-

Íiostos pelo falsario Hegesippo sobre a ruina 
e Jérusalem, etc.—Pag. 138.

H egesippo viveu entre o anno 1000, e no anno 1080, era 
Judeu  de nascim ento, converteu-se ao christianism o.

Com o titu lo  de Commentarios sobre os actos dos Aposto- 
los, escreveu um a historia da Igreja, de que só restam  os 
fragm entos conservados por Eusebio. Tam bém  compoz ou
tro  livro intitulado: De bello judaico et excidio urbis, m as ju l
ga-se pertencer a outro auctor do m esm o nom e, que vivia 
em  Constantinopla.

Deve, po rtan to , entender-se que só por e rro  podia dizer- 
se no texto, que os cinco livros da ruina de Jérusalem  foram  
com postos pelo falsario Hegesippo; o que se quiz foi expri
m ir que elles não sahiram  da penna do virtuoso  e douto bis
po , m as sim da mão do falso Hegesippo, ou do falsario de 
H egesippo.

F or isso repom os na errata com petente o verdadeiro sen
tido d ’este trecho. O com pilador dos cinco livros sobre a ru i
na de Jérusalem  é m uito mais recente, pois auctores de con
ceito o fazem posterio r ao século decimo. E ntretanto  a opi
nião m ais seguida não o colloca em epocha an terio r aos fins
do século IV.

NOTA I.
Tratando das prerogativas de Maria, o elo

quente doutor eleva-se, e exclama ordenado 
em enthusiasmo, etc.—Pag. 169.

S. Cyrillo representa  um  papel notável da historia eccle- 
siastica do V século; e parece que foi suscitado por Deus 
para  defender o m ysterio da incarnação, nas calamitosas epo- 
chas em que a heresia mais se desenfreava para  o negar.

Instru ído  desde creança por seu tio, o patriarcha Theo- 
philo, o estudo incansável das sagradas letras e das tradições 
religiosas habilitou-o para se apresentar como firme columna 
da verdade.
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Em i 12 succedeu no patriarchado de Alexandria a Theo- 
philo e assignalou a sua entrada por um acto de severidade 
contra os Novacianos, m andando fechar as suas egrejas, e se 
questrar os vasos e m oveis dos seus tem plos.

Pouco depois da sua austeridade inflexível ainda se m ani
festou no rigor com que puniu os Judeus, expulsando-os da 
cidade, por se haverem  desencadeado em  violencias contra 
os christãos.

OITendeu-se O restes governador de Alexandria com este 
rasgo de auctoridade, accusando-o peran te  a curia im perial; 
m as S. Cyrillo, da sua parte , expoz tam bém  os m otivos, que 
o tinham determ inado; e Cesar julga-se que deu razão ao 
Santo, o que envenenou o odio do Prefeito, e foi causa, com 
o tem po, da catastrophe em que pereceu a infeliz llypacia, 
donzella pagã, geralm ente estim ada pela sua rara  sabedoria 
e p rim oroso  engenho.

A plebe feroz attribu indo  ás suas occultas suggestões as 
d iscordias en tre  O restes e o patriarcha, apoderou-se um  dia 
d ’ella, arrancou-a do seu carro , e dilacerada cruelm ente, a r
rastou-lhe  os m em bros ensanguentados pelas ruas!

S. Cyrillo refu tou  as hom ilias de N estorio com grande ve
hemencia e felicidade; e correndo em Roma a decisão da po 
lemica, no concilio convocado pelo papa Celestino, teve a sa
tisfação de ver approvada pelo consenso geral dos pad res as 
suas doutrinas, sendo encarregado elle p rop rio  de executar 
dentro  de dez dias a sentença de excom m unhão e deposição 
proferida contra Nestorio, se este não se re tra tasse  publi
cam ente.

Recusando subm etter-se  o heresiarcha, reun iu-se  em  431 
em  Epheso ou tro  concilio, presid ido  por S. Cyrillo em  nom e 
do papa; e não querendo Nestorio com parecer, apesar de ter 
vindo á cidade, foram exam inadas as suas opiniões, e con- 
dem nadas depois de tres citações jurídicas, applicando-se ao 
auctor as penas de excom m unhão e deposição, de que se deu  
conhecim ento ao im perador.

S. Cyrillo escreveu num erosas obras, que não brilham  p e 
la elegancia e cultura do estylo , porem  que se recom m endam  
sobre  tudo pela concisão e clareza das dem onstrações, re p u 
tando-se como prim eiras entre todas o Thesouro, os livros 
contra JSestorios, e os dez livros contra Juliano o A postata.
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NOTA J.

Alguns auctores, citados por Macedo na 
sua obra Eva e Ave, accrescentam sem hesi
tar, que S. Dionysio, apenas se achou na 
presença da Virgem, etc.—Pag. 170

Citámos em  diversos logares da p resente obra a auctori- 
dade de Antonio de Sousa de Macedo na sua obra Eva e Ave; 
m as devem os com lealdade accrescentar, que perante a c ri
tica judiciosa, e m esm o em pontos de doutrina, o livro do 
celebre secretario  de estado de Affonso VI claudica mais de 
um a vez, já deixando-se a rrastar de opjniões m enos seguras, 
já apurando, com m enos rigor, as citações dos auctores, com 
que soccorre o texto.

O logar, a que esta nota se refere, parece-nos estar n esse 
caso.

Macedo, narrando a commoção profunda, que o aspecto üa 
V irgem  Purissim a causou a Dionysio Areopagita, escrip tor 
do prim eiro  século, apresenta as palavras p róprias (attribui- 
das?) do Santo da epistola escripta a_S. Paulo seu m estre.

Mas exam inando o sr. conego l^errão Mártens os catalogos 
das epistolas cham adas do Areopagita, teve a benevolencia 
de nos advertir de que não encontrava en tre ellas a que Ma
cedo apresentou a paginas 446, P arte  II, cap. LXIV da sua 
obra, decima im pressão do anno 1766; sendo as que existem  
apontadas sóm ente estas: 1 / ,  2 / \  3 / ,  a Cayo; o. a Doio- 
tbea, 6 .a a Sesipatro, 7 .a a Polycarpo, 8 .a a Demophilo, 9 . 
a Tito, 1 0 .a a João Evangelista. _

Accresce, que a authenticidade dos escnp tos de S. Diony
sio o Areopagita tem  sido contestada, oppondodhe os críti
cos objeccões graves, e dignas de sizuda reflexão. Em geral 
tan to  as epistolas, como os livros altribuidos a Dionysio, jul- 
aaram -se compilados no século V por auctor desconhecido, 
não obstando, com tudo, a nota de apocryphos, para serem  
repu tados como orthodoxos, e para serem  citados por banto 
E nhrem  e m uitos doutores catholicos. . , ,

A obra mais apreciada, das cham adas de Dionysio, e a d a
Hierarchia Ecclesiastica.

FIM
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